Google 



This is a digilal copy of a bix>k lhai was preservcd for general ions oii library shelves before il was carefully scanned by Google as pari of a projecl 

to make thc workl's books discovcrable online. 

Il has survived long enough for lhe copyright lo expire and thc book to enter thc public domain. A public domain book is onc lhai was never subjecl 

lo copyright or whosc legal copyright icrrn lias expired. Whcthcr a book is in thc public domain rnay vary country locountry. Public domain books 

are our galcways lo lhe pasl. rcprcscnling a wcalth of history. eulture and knowlcdgc lhat's oflen dillicult lo discover. 

Marks. noialions and olher marginalia present in lhe original volume will appcar in this lile - a reminder of this book's long journey from thc 

publisher to a library and linally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to parlner with libraries lo digili/e public domain materiais and make lhem widely aeeessible. Public domain books belong to thc 
public and wc are merely lheir cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resource. we have laken steps lo 
preveni abuse by eommereial parlies. incliiJing plaang kvlmical reslrietions on aulomated querying. 
We alsoasklhat you: 

+ Make non -eommereial use of lhe files We designed Google Book Search for use by individuais, and we reuuesl that you use these files for 
personal, non -eommereial purposes. 

+ Refrain from imtomuteá í/nerying Dono! send aulomated queries of any sorl to Google's system: If you are eondueting researeh on machine 
translation. optieal eharaeler reeognilion or olher áreas where aeeess to a large amount of texl is helpful. please eonlaet us. We encourage thc 
use of public domain materiais for these purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on eaeh lile is essenlial for informing people about this projeel and hclping them lind 
additional materiais llirough Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use. remember thai you are responsible for ensuring lhai what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a b(K>k is in lhe public domain for users in lhe United Siatcs. lhai lhe work is also in lhe public domain for users in other 

counlries. Whelher a book is slill in copyrighl varies from counlry lo counlry. and wc can'l olíer guidance on wliclher any specilie use of 
any spccilic biK>k is allowed. Please do not assume lhai a bix>k's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in lhe world. Copyrighl infringcmcnl liabilily can bc quite severe. 

About Google Book Search 

Google 's mission is lo organize thc world's information and to make it universally aeeessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover lhe world's books whilc liclping aulliors and publishcrs rcach new aLidicnccs. You can search ihrough lhe J li 1 1 lexl of this book on lhe web 
al |_-. — .■■-:: //::;-;- -;.,.<.s.qooqle. com/| 



Google 



Esta é unia cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele si; tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público 6 aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao [lassado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Dirct rizes de uso 

Google se orgulha de: realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e tornados amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. _\o entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótíco de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil. 
entre em contai. o conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos essencial para informai- as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

independentemente do que você usar. tenha- em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público pata os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobro a permissão ou nào do determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do inundo todo ao m esmo :cii:;hí i-m que ajuda ■ím uiuíj^ e edi:ore- a ai ca: içar novos públicos. Vnce pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



.1 



n 



s' 



< i 
i i 



/ 



<fo,f 



r+- 



J^. 



1 

V 



EXAME ANALYTICO 

E PARALLELO 

DO POEMA ORIENTE 

DO JMo JOSÉ AGOSTINHO DE 

MACEDO. 

COM A LUSÍADA de CAMÕES. 

-pau 

NUNO ALVARES PEREIRA PATO 
" MONIZ. 



DiscripUs servare vices , operum f## cohrgs 
Cur igo f si neçiitâ , ignir* qu$ % Poêtâ salutor l 

Horat. Epilt. *d Ftt. 



««- 



LISBOA, 

KA TYPOGRAFIA LACERDINA. 
AN NO M. DCCCXV. 

Com Licença da Meza dg Desembarga 

d* Paço* • 



M-7 



V 



<LL3-3-4s./i<l 



PRÓLOGO. 

\^A Amor Nacional he hum sentimen- 
to commum a todos os Povos ; o amor 
da gloria Nacional he hum sentimen- 
to , e hum dever de todos os Povos 
policiados : este me obriga a pegar ago- 
ra na penna» Depois do Exame Cri» 
tico do Poema Gama do R. d * José 
Agostinho de Macedo tem elle inun- 
dado Lisboa de esc ri p tos seus, e eu 
passando-os todos em silencio : espe- 
rava ao menos que o R. dê Épico , Re- 
conhecendo a sua própria fraqueza , e 
corrido da terrível justiça que o Pu- 
blico fez ao seu Gama » reprimisse 
os ímpetos de seu desmandado orgu* 
lho , e mais não tentasse derribar a 
fama de Camões , tão justamente es- 
tabelecida e sustentada há quasi tre* 
séculos em todo o Mundo Literário: 
enganei-me ! e não pude deixar de pas~ 

a a 



iv Prologo. 

ipar-tne quando , no Discurso prelimi* 

x nar do seu Oriente ou Gama refundido, 

' li que dizia a pag, 99 „ £1» quanto 

a mim parecr-me que be esta Epopéa 

a menos defeituosa possível 9f 

Quid dignura tanto fcret hic pro- 
missor hiatu ? 

Porem continua elle " Se assim não 
parecer aos outros , emendem y mas 
não insultem : ver»se-bão em mim as 
mesmas disposições que se virão no 
Tasso \ censurarâojbe a Jerusalém 
Libertada , fez d Jerusalém Conquis* 
tada ,/(*) Nesta parte o contenta- 

- C* ) Noie-se que Torquato Tasso , es» 
tim tilado da censura que a Academia da Crus* 
ca lhe tez da Jerusalém Libertada , refun- 
dio o Poema , e escreveo a Jerusalém* Con» 
quistada , porem fez nisso hum despreposho 
.reconhecido por tal , b ficou valendo por ex- 
cellente , como he, & Jerusalém Libertada: 
outro janto não pode succeder ao R. do £ph 
co , que vem agora com o. sèu Gama re- 
fundido em Oriente ; e ., ainda que o come 
à refundir em Indostão , ou Malabar, ott 
no que elle quízer , triste rcfundiçio , e 
uistiswmas esperanças! 
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Prologo. v r 

rei: escreverei sem o imitar j escreverei 
com aquella decência que se deve ao 
Publico , e sustentarei o Parcere ptr~ 
sonis , difere de vinis , atacando me- 
ramente os erros do Es cri p to r. As con- 
trovérsias Literárias são requeridas pe« 
la Boa-Rasão a fim de apurar o Bpm- 
Costo \ nos séculos mais illustrados 9 
e entre os Homens mais sábios as tem 
havido: e, posto que não se dé ago- 
ra esta ultima clausula y ao menos te- 
nho por mim a Boa-Rasão , porque me 
dirijo a sustentar huma parte da nossa 
gloria Nacional, pugnando pela honra* 
da memoria do nosso immortal Camões,, 
e pondo patentes alguns dos desvarios 
literários de seu vaidozo aggressor. 
Tenho por bem triste mister ode es- 
crever censurando obras alheas j e tal- 
vez alguns intelligentes me não levem 
a bem que. eu escreva em forma ana- 
Jytica , desurdindo em parte a tristís- 
sima urdidura deste miserável Poema: 
julgarão qae eu assim dou importân- 
cia a huma obra que delia he, totalmen- 
te destituída > huma obraque he núí de 
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Prologo* 
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invenção, que he des -unida em todas 
as suas partes , que hç mingoada em 
quasi todas as bellezas d^estylo , e qtte 
necessariamente cahirá persi mesmo , 
como hum edifício sem alicerces : eu 
também assim o julgo; porem he pre- 
ciso des-abusar dos scismas da ralsa 
sabedoria aquelles que a respeito do 
Poema Oriente não o poderião ser pe- 
la simples leitura deite; e mostrar aos 
-Estrangeiros , que não está a Nação 
cabida em tão estúpida ignorância que 
se des-estimera Lusíadas , e não se re- 
conheça neste Oriente o aborto de hu- 
ma literatura superficial , e de hutria 
estragada phantasia. Haveria eu de es- 
crever hum grosso Volume in foiio 9 
se quizesse miudamente especificar to- 
dos os defeitos deste Poema, sua De-* 
dicatoria , e Discurso preliminar} mas 
nem a isso me proponho , por evitar 
prolixidade, e fastio ; nem cabe na 
rapidez com que isto escrevo , f e nem 
talvez poderia : eu não ptfesumo de 
escrever huma obra a menos defeitos* 
-possível Farei pois algtfma* btfcvas 
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Prologo, to 

obsenraç0es sobre a Dedicatória *, pas* 
sarei revista geral ao Discurso preli- 
minar ; darei huma idea rápida da 
structura do Poema; depois o exami- 
narei em cada hum dos seus Cantos, 
fazendo em alguns lugares seu parai- 
leio com a JLusiada» e concluirei. 
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Algumas breves observações sobre 
a Dedicatória do RJ 9 Épico. 
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Em f ai lar do seu estylo , que cm 
vez de magestoso , e nobre , he etíl* l 
polado i e vaidoso } e completamente 
des-em penha o Professus granàiã % 
turget 9 semeado de muitas incorrec- 
ções de pbrase , dissonâncias, e ate 
perfeitas cacophonias , não obstante dei- 
Xár-se o R. d0 Qpico dizer a pag. ^^ 
IC Eu juntei do in-exbaust o t besouro de 
tua linguagem as Riquezas da elo* 
quencia : dei d minha imaginação o 
que r o* Poeta deve só ver , a N ature- t # 
sa. Lembrei -me quando compúz que 
tu era só no Universo* e só quem se 
esquue de exemplares pode ser ori- 
ginal „ Qra , se o Poeta sem arte não 
pode ser bom Poeta; porque 
. • . . Nec studium sine divite vtna , 
Nec rude quid prosit video ingwvm 
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como diz o R. d0 Épico , que o Poeta 
deve sé ver a Natmrem ffi, -se quan- 
do compôs se lembrou que era só na 
Universo , entfto para quem corapòz ? 
Para os bons certamente não. £ , sal* 
▼ando em branco tudo o que diz até 

£ag. 17, e que somente consiste cm 
uma ridícula Ostenta ç£o bibliograptú* 
c&, com alguns laivos histórico*, pa* 
fca os quaes sob aja o Otccionario dos 
Homens i Ilustres; comecemos na di- 
eta pag, ortdediz, ormtimiando na rS 
" Também eu , iUustre Na pão , m* 
atrevo a consagrara e $ que talve% 
mantenha na Posteridade a tua gloria* 
a tua reputação , 9 ;*ir *#m* , éut* 
Poema Épico étii que tornes a ver 
teu Gama. Bcve-te apraver butn Fi+ 
lho que se atreve a lactar contra a 
mais dgra de todas as dificuldades 
literárias * qual be hu*na Èpopéu ca* 
já acfâo be grande Jt*n si , è mosto 
maior <m soas Wtotequentiaé * quXtfei 
o descobrimos* do mdosttíopelaOcea* 
etòS mas for >*e*tê ètotkaid* daqueh 
ia* towamancias *»W <&* n ftrti* 
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tè%a bum Poema Épico , * não querer 
Jançor- mão do monstruoso , * do evo- 
travagaate >, e que muito mais diff> 
•tit se torna depois de haver sido tra* 
tê da por Luiz de Camtes. „ Eifr-aqtri 
«remos o R* d * Épico teimando no des* 
conchavado juízo que já fizera na Pre- 
fação ao seu Gama sobre • acção dl 
-Lusíada ! Que seja anuito mais diffioid 
tratai la depois de haver sido tratadu 
for Lut% de CamSes * convenho ; pwt- 
roe , como diz Voltaire u Lesujet ée 
a Lu nade > trai té for m tsprit ausri 
nxfque ie Camouens , ue pomvait que 
protMre une nouveHe espeee éPEpopie » 
-e ^e*tá nova irepecie *d'Epopéa foi por 
«He adornada , t enriquecida com tan- 
ta* , e tão novas bellezas que por cer- 
•*o será tmii difficil , «Ôo sdigo já ex- 
acedei 1 d , stnãô aiada iguofollo : porem 
-Ãíztr que a acção he grande em si ^e 
-muito ' maior em tuas tonstaueuciat , 
mas destituída daqueUus círcvnrtyn* 
-ètas cem que se fertiliza èum Ãfe- 
*m* Epfco; isto he certamente iriteo- 
tio ! Gomo podem combinaste *M* 
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duas tão op postas ideas ? Se ás Scietí? 
cias, e ao Commercioj se á Europa. v 
e ao Mundo inteiro foi de grande pro- 
veito esta acção ; se a Historia Uni- 
rersal não se ennobrece coa> outra ac- 
ção maior; e Se as grandes acções são 
O alvo da Poesia Épica , como pode 
esta não ser suíSciente para hum Poe- 
ma Épico ? Como pode não ser fér- 
til esta acção , se , como diz o intel- 
ligente Traductor Mickle V c Gr ande st 
subject H is ( of profane histom ) 
wbicb tbe World bas ever bekelal A 
voyage esteemed togreat for ma* to 
/ dare \ tbe adventures of tbis voyagç 
tbrougb unknown Oceans , deemed un~ 
navigabte ; tbe Eastern World bappihjt 
discoveved y and for ever indissolubly 
joincd , and gíven to tbe Western , lhe 
gr and Portuguesa Tynpire in tbe Bas t 
foundedi tbe humanizai ion of Man* 
Kind ) and universal commerce tbe cort* 
sequence ! Wbat >aré Greeee swd Lm* 
tium in ar ms for a tVoman, eompa- 
red, to tbis} froy is in asbes , and 
tven tbe Roman Empire is w. mor ti 
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hut tbe effects ef tbe voyage , adven- 
tufes , and bravery tf the aero oftbe 
Lusiade , w/7/ befelt , rf/yjf £*£*/^ , 4*4 
perbaps increast in impor tance wbtle 
tbe World sball remain. „ Más, in* 
siste o RJ 9 Épico a pag. 99 u Lutei 
sempre contra a sua natural esterili- 
dade', e quem a não conhece , e confes* 
sa em buma sempre uniforme , e mo* 
no tona viagem^ demírí „ De Lisboa 
até Calecuc ! Que immenso theatro pa« 
ra kuma só acção ! • . Por Climas , e 
Mares desconhecidos ! Que de perigos 
para vencer ! Que de phenomenos para 
contemplar ! Que de Países , e Povos , 
e Usos , e Costumes para descrever ! . • 
Quanta gloria Portugueza era tão gran* 
de feito ! . • Quanto proveito delle pa- 
ra o Mundo inteiro ! • . Oh ! divino 
Camões , as azas ardentes da tua arro- 
jada , sublime , e creadora pbantasia 
abrangerão toda a prodigiosa grande- 
za do teu assumpto f e por isso o teu 
Poema, será sempre , no Orbe Literá- 
rio , igual ao feito de Vasco da Gama. 
no Mundo Politico. 1 Os Sábios, que 



te admirão, exclamarão sempre et» 
a Horácio Lusitano, o inimitável Fi- 
limo Elysio: 

Vor, Tágides , a peito vasto encheste» 
Do arrojado Campe* , vosso mimoso , 
E da voss& Hippocrene lhe emborcaste* 

Na mente a vêa coda ! 

« 

Eu nto devo mais deter-me ettk 
provar o que per si se demonstra: não. 
obstante-, ainda me parece justo expor 
* opinião de Torquato Tasso , porque 
sesta matéria poucas são as de igual 
peio , e até porque envolve a idea do 
*espeho cm, qoe elle tinha Camões, 
to seguinte - ■ 

SONETO* 



Vasco , lc cui feiice , ardite aurenne 
Ia contro ai sol che ne ri porta il giorno 
Spiegar le vele , e íer cola xitorno 
Dove egli par che dé cadere accene : 

Non piu di Te per aspro mar sostenne 

Suei che tece ai Ciclope oltraggio, e «corno; 
e chi torbó I* Arpie nd soo soggiotno 
Ne dié piá bel soggeto a coite petme. 
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Ed hof tpella dei coito , c buon Luigi \ 

Tant' olttó atende il glorioso Volo 
Che i tyoi ipalmati legni andar raen luoge ! 

Ond* a quelli a cui s'*lza il noscro polo % 
Ed a chi ferma in contra i suoi vesrigi 
Per lui Jel corso mo la Fama aggiunge. 

Condoamos. TX\% * R.* Epic* a 
pag< 19 t e 20 w Admirasse as Lu* 
siadas y talvez se lea também o Oriea* 
u* Fase* da Gama vaieo-se de outros, 
Fernando de Magalhães só de si 1 kum 
$$rre* parte d* €J*h , * eutr* todo* 
Justitua-se este parallelo entre bum e 
*utr* Poema f e deeida a justiça e na* 
a prevenção „ De quem se valeo Vas* 
«o da Gama para toda a grande parte 
da sua viagem avante do Rio do In* 
fante, que he muito áquem do Cabo 
das Correntes, e donde antes delie nád 
havia passado algum Navegador? Po- 
rem deixemos isto. Quem vir o fatal- 
lei* instituído peto R.*' Épico , vendo 
«jue elle achou o mesmo termo de com- 
paração entre o seu Oriente e a Lusía- 
da , que entre Vasco da Gama e Fer- 
nando de Magalhães , desde logo sem 
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duvida ficari prevenido esperando al- 
guns arrojos de seu orgulho , e vai- 
dade ; (* ) isso não obstante creio que 
ninguém esperará que elte ouse diri- 
gir á Nação estas palavras a pag. 20 
" O Homem de génio não têm século , 
fá z o século ; nem eu , fazendo-te bu* 
ma oferta , me atreveria a dar^te # 

Jue outros imaginarão , e dis serão* 
Jenbum Livro : eis-aqui a minha de» 
visa : a Natureza , eis-aqui o me* 
eftudoy e ella basta fará compor ori- 
ginalmente. Não me atreveria , ógran* 
de Nação , a f aliar -te desta maneira 
sefn conbecer-te , e conhecer-me. Tu me* 
teces o què be grande , porque o sa* 
bes prezar ; eu resofvi-me a compor , 
porque a consciência das próprias for^ 
fas me clamava que podia satisfazer 

(*) O R.do Épico diz, que Fernando, 
de Magalhães be o maior dos Humanos \ e » 
Visto ser este o parallelo que buscou parti o 
sen Oriente , he claro que o reputa superior 
i Lusíada. Panitas vanitatum , et stultissim* 
vanita$ ! 
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o desejo que sempre me possuiu de en* 
grandecer teu nome. „ E a pag. *6 
" Se tu tens obrado o que se deve es* 
crever , eu me lizongeo de haver es» 
cripto o que se deva , e possa ler. ,, 
Tanto ainda ninguém disse! E Tor- 
quato Tasso , que he , quanto á mim ? 
O/ mais perfeito de todos os Poetas 
Épicos-, seri^ ainda assim tachado de 
charlatão, se tivesse avançado simi- 
lhantet proposições. A vaidade he sem- 
pre indecorosa , e chega a ser tedio- 
sa , sendo excessiva ; porem ella he 
hum a t tributo da ignorância. Estas não 
são as únicas fanfarrices lnerarJ>s do 
R. dâ Épico , ehe ncllas que verdadei- 
ramente cpnsiste a sua origina/idade ; 
pois que para compor tal Dedicai o* 
ria ou Carta de Nomes , com hum 
perpetuo fluxo e refluxo de vaidade; 
para escrever os nomes de muitos GuerW, 
rèiros , Filósofos , Navegadores &c. 
está visto que havia de abrir os Li- 
vros ; e , na composição do s*u D//« 
curso preliminar - t e do seu Oriente , 
eu mostrarei que copiou mal os LU 
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vros , que imitou mal os Livro», e 
que disse mal de bons Livros. Afo- 
ra isto; 9 só aqui havia que notar al- 
guns* seus elogios a Camões ; porem 
esses deixo, pari os confrontar com 
os insultos que repetidamente lhe vi* 
bra no Discurso preliminar. 



Revista gerai do seu Discurse 
preliminar. 



V: 



Em o Reverendo Épico fallando 
dos Poetas Gregos e Latinos , e do 
renascimento das Sciencias , e boas Ar- 
tes na Itália : note-se de passagem que f 
mencionando elle os seus melhores Poe- 
tas , diz a pag. 42 " O Boemundo de 
Semproni be o mais digno rival do 
grande Tasso „ Esta não he a opi- 
nião dos Italianos , ném de quem me- 
lhor a pode dar ; e , aquelles que dão 
o segundo lugar ao Tasso , dão o pri- 
meiro a Ariosto, inda que seja di- 
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rerso o género de seus Poemas , nem 
ao de Ariosto possa rigorosamente 
chamar-se Épico , por ser hum ag- 
gregado de acgôes , e não huma ac- 
ção única : de maneira que estes dous 
grandes Poetas, não somente na opi« 
nião de seus Nacionaep', mas na de 
todos os intelligentes , são os primei- 
ros ; e do terceiro lugar entre os Poe- 
tas Italianos inda não sei qne ninguém 
senão o R. do Épico privasse Braccio- 
lini com o seu Poema em 3? Cantos 
La Croce Raça ui st ata : porem isto 
vale pouco , assim como também pou- 
co vale que classifique entre os Épicos 
o Poema Syphilidis , sive Morbi G*U 
liei de Fracastor , que pouco mais tem 
de 1300 Versos , e he rigorosa- 
mente didascálico, ou didáctico; sem 
que possa desculpar-se dizendo , que 
se refere ao Poema intirulado José , 
porque desse não existem mais que 2 
Cantos , e nunca elle o acabou. 

Fali ando dos Francezes he no- 
tável o que diz a pag. 44 " Appà- 
receo o r. Le-Moine com a sua Co- 

b 1 
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roa Conquistada \* e posso afiançar 

fue não bd Poema f depois da Tbe- 
aida de Stacio \ em que haja mais 
poesia : a verdade arrancou da bncca 
de Voltaire esta ingénua confissão tf 
A opinião do RJ 9 Épico a respeito 
de Le Moine he na verdade digna de 
quem , como elle , antepõe a Thebai- 
a da de Stacio á Eneida de Virgílio ! Le- 
A Moine e Stacio he verdade que am- 
bos tem bastante phantasia ; mas em 
nenhum delles he regulada pelo bom* 
gosto , e ambos são monótonos , e em- 
polados: oRJ° Épico ama-os por si* 
milhança. Agora quanto ao voto de 
Voltaire a respeito da Coroa Con- 
quistada (ou S.Luiz) de Le-Moine, 
eis-aquí o como elle se expressa no 
Século de Luiz- XIV " II avait une 
prodigieuse imagination. Pourquoi done 
ne reussit il pas ? C est qif il ita- 
vait ni gout j connaissance du gente 
de sa langue ,, E no ensaio sobre a 
Poesia Épica „ V Europe a cru les 
Franfais incapables de l Ep$pée y mais 
il y a un peu £ injustice a juger lã 
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Fr ante sur les Chapelains , les Le+ 
Moines &c Que tal he a ingénua cou* 
fissão ! 

Na mesma pag. diz o R* d0 Epi» 
co i€ Onde Milton he peauem , he 
mais que Homero, ; e , onde he gran- 
de , mutuem he maior „ Que , onde 
Milton he grande , ninguém he maior t9 
ainda se lhe poderia conceder ; porem 
dizer que , onde Milton he pequeno / 
he mais que Homero % isto he certa» 
mente hum absurdo literário ! R* 4 * 
Épico ainda não quer desqer-se das 
bellas opiniões de Perrauít , e Houdatt 
de Ia Mo t te , que cirzio com linhas 
caseiras nos seus Motins Literários , 
aliás, y impertinentíssimos Solilóquios , 
e com effeitp , só quem de tal modo 
escreveo , pode agora assim escrever. 
Aprenda o Grego para poder avaliar 
Homero; ou ao menos , ja que so- 
mente o vê em Caixas Ópticas ( co- 
mo engraçada , e judiciosamente' cha- 
ma o nosso Garção ás TraducçÔes ) 
avalie Homero , não pelas Traduc- 
çÔes Françezas, que tudo desfigurão, 
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noas pelas Latinas, que mais attíngem 
o espirito daquelle venerável Antesi- 
gnano dos Poetas. 

Fallando dos Poetas Allemães f 
na pag. 4^ allinha o Arminio , e a 
Messiada ! O Barão Schonaik e Klo- 
pstok , emparelhados ! Pouco mais es- 
candaloso seria igualar a Lusíada com 
^ò Oriente. 

Diz na mesma pagina w Os Cas- 
telhanos não tem a cabeça Épica „ 
Isto he o que Voltaire conta haver- 
Ihe dicto Mr. de Malezieux quando 
ò consultou sobre a Henriada u Les 
Trançais rfont pas la tèie epique „ 
Continua o R.* 9 Épico " Mas no 
meio da sua invencível' infecunãida- 
de mostrao ao menos a tristíssima 
Ar au cana de Alonzo de Erzilla , e 
a gelada e hyperbórea Jerusalém de 
Lope da Feça „ Infecundos os Hes- 
pànhóes ! Isto só diz o R. éú Épico ! 
E nem ainda a respeito de Epopéas 
pode tal dizer-se; porque, ^supposto 
que ambas estas sejão monstruosas , 
com tudo , nellas se encontrão afguns 



lugares' de excellente poesia , especi 
mente na Ar au cana ; nem são estes ~« 
seus únicos Poemas Épicos , nem aia* 
da os melhores j lêa Quintana (que he 
voto decisivo ) e achará que aitielhor 
Epopéa HeSpanhola he Bernardo , ou 
A Victmria ' ée Roncrsvallès jter Bal* 
buena; vfiútiA-Invençao daCrnzpái 
Zarate , tão elogiada porLuzan; A 
Mexicana de -Lasso &c* : 

Vindo de pag. 45* com htima )is« 
t* dós Poemas Épicos" Portiíguezes , 
a pag. 46 fclafcsifica enfreastes O Mâ+ 
xhabeo /de Mi£ifel da SílVeira ; O Al* 
fonso de Francisco Botelho , c A Hes- 
fanha Libertada de D. Bernarda Fer- 
reira , sendo latias todos -tres-escriptos 
em Castelhano ': çhamá^ Pótttíi*uetes 
estes Poemáfe por seus AuctoíWserfent 
nawraes de' Portugal , he o mesmo 
que chamar Castelhana a Phflrsalia de 
Lucano, porque este *Pòé*à-c?rà rtátu- 
tal d'HespanHa. Diz era hum a Nota 
ira mesma pâg. 'que c * SS* dè'~**pecié 
Ambígua a Ihstílana de Matiéet Tbo- 
maz , t o Tmpk \da Mmo'ti& deMa* 



\ 
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mel de Gattegos „ Eu peço Nota i 
Nota para saber o que significa Poema , 
Épico de espécie ambígua. £ , deixai 
do á parte os gabos , por certo çxa- 

ferados, que dá ao Cerco de Dio de 
Vancisco de Andrade/ , e que fazem 
rir, por virem da bocca deqoem v diç 
que Camões não presta ; o; mais bo- 
nito he dizer ,, Tem bum thronomuh 
to /li st incto Francisca Àz $á de Me* 
ne&es na Malaca Conquistada , e D. 
Bernarda Ferreira na.Hespanba L/t 
bertada „ A Malaç* Cçpqujsfadf * 
hum dos nossos melhores Poemas Epi? 
cos, e creio que bom entre os bons, 
çn)pareJb^c}b:çom a anii-poptica He& 
panba Libertada ! Masque havia di- 
zer quem tem d i cio o que já vimos % 
e o mau que reremos ! E agora, ja 
que apresentou huma- lista; de nossos 
Poemas Épicos, e creio que. mais não 
citou porque mais lhe não lembrarão § 
attendendo á sua fome. de nomes r ath| 
vai soe corro. Como quer contar ,ppf 
nossas #s Epopéas escriptas em Caste- 
lhano ^ que o forão por qossos ,Naçi^ 



ngtSyXQvtc lá: O Novo Manda, de 
Francisco Botelho , Auctor do AU 
fonsp; A ftilis , de António da Fon- 
seca j e A Alfonseida , de Fr. Jcro* 
ny mo Bahia: agora em Portuguez ; Q 
Fénix da Lusitânia K de Manoel Tho*- 
iqa?, Auctor da Insulana ; Segunda 
Cere* de Dio , de Jeronymo Corte Real, 
Auctor do. Naufrágio de Sepúlveda j 
-4 Elegia da , dfi Luiz Pereira Brandão : 
AJfifinntidÁ ,. de José Corrêa de Mel* 
\o,y k 4 Henriqu^da , do Conde da Eri- 
ceiía j /í Conquh t# de Goa , e Triun- 
fo da Religião \ anitos de Francisco de 
Fina e Mello \ Sansâo Nazareno » 
éfc AW°iP He^r^qes Gomes ; a ^irfi» 
Remido de Vicente Carlos de Oliyei- 
& \ * Lisboa Reedificada * de Miguel 
Mwi*Ç»o Rat^lJío i.:y£ Restauração 
dtHçtpanba : > de André daSylva Mas* 
B/efthas , que t$m;aJgum merecimemo .1 
O Caramurúy de Fr. José de & Rita 
Dmíó j digno de estima ; ( * ) A Zar- 

•«, i • I »'i - • ' ' * . 

o* C * ) ,P9«P , W :nSo dçvejse esquecellor, 
não convinha «o RJ° Eptio i aliar nêtrePçe- 



gkeidày de Francisco de Paula Mc 
dina e Vascòrioelk* y ^ue exim ; * 
ainda não são todos * porem vamos 
cora*. Deòs, já »áo hé má dose ; para 
hum- apaixonado de ítomes e títulos ! 
Pois' protesto que a maior parte dei- 
les *âo os tenho iidoy pôr iwo- pèí* 
4e?'òfôéti tempo ; porem alguma vez 
havia de ser que eu irritasse o R& Epi*- 
tê\ e- > assim çomoèlfé apresente mui- 
tos títulos de Livros -fjue : nao íeAl.li* 
do , e muito* n0rae^ v dev^ránáeí- Hd* 
mens que só^^çóíiheeè t pelos Dicefcrta* 
rios r íquiz eu táíttbem \ á soía simiv 
lhanpa; dar a -thíofttf palitada heàcia* 
meôte eruditas r Muito 1 l podem os máòs 
e^feiiiplós! - — '\ - ,J,,t ^ ; ' •'. ^\w*3L 
'- v.;Sòmòs ek^a^rUoàaWÚrés -dó 
2M* Epfcâ-cojitm' o^&sso imráortal 
Gantôe*: e qu^^^s-Tra^uc^iè^ <k 
Luelada<em àlv^h^m^oW, e tirígolèl 

mv>, pelas, ittrâgftjflss ao diwte yff*m± 
Brevemente poderemos contar entre os bons 

AntWí^; dol Sàfttos ;e Silva , que'ettâ no 
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énnõmérVa pag. 47, por lhe fazer ò 

Í>re$emfe- de mais hum nome lembrar* 
he-hèi" qúe também forão traduzidas 
em Hebrea por Luzzetto , Auctor de 
varias Poesias náquelle idioma : po* 
rétn^cjoanto ás sentenças que profere 
sobre Camões , havemos de dividillas 
em dous géneros que tem mui distinç* 
tos ; .hvímas são ipgenqas , e involun- 
tar^mer>(4Jhe sa^irao 4o fundo d f al- 
ma , pelo convencimento intimo da gran* 
deza de Gamões ; outras são calumi- 
nosas , ou injustas , e copiadas de al- 
guns que .mal entenderão Camfiçs , es- 
pecialmente de Rapin , e de La Hàr- 
/><?, do.qMal trasladou como costuma 
dizer-se — a bandeiras despregadas. 
SéCpe CAtns frustra nmoro$is mcutibuserrant 
Zatranus &c. 

Para se ver que Rapin não entendi* 
Camtíes , bastará saber que , sendo a 
clareza-elegánte hum característico das 
poesias de Camões 1. ( * ) diz Rapin cc 
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(*) Omoenáium Lésltarttiftt; c^jiiípòé^s 
adeo vomita esc , adeo 1 politay ut rtíhiietfc 
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$e$ Vers sont si obscurs quils pâur* 
roient passcr pour des mysteres „ E 
"para saber que tàl avaliador de Poe- 
tas era La norpe 9 bastará ver-se que 
clje julgou o Paraíso Perdido de Mil- 
ton " Digne d*un siecle de barbárie „ 
Mas ainda isto não hg tudo \ deve tam« 

possit jucundios ; interdum vero , adeo elata, 
grandíloqua f ac sonfcra , ut nihi! 'fingi possic 
magnificências, 3T(?wfí, Poeseos Asia$;Commeni. 
. La poesie da atile , et 1' imagination dans 

T exptession i'ont soutenú. Voltaire , £ft*y 

.Jíír Í4 Poesie E fique. . 

Que 1' on y trouve de v igueur , de grace , 
et d v harmonie ! les discours que ie Camouens 

*met dans la booche de ses Heros nç le ce- 
dent point aux plus beaux d' Homerè. Ses 
descriptions sont sublimes , et séé-itfiâges 

])leines de noblesse , et de verité.> Le Cbeva* 
Ur de Mebegan , Tablea* de i Histoire Xio- 
: derne. 

Klost mastetly descriptjon , and bonndless 
vatiety are his characteristics. Mickje , No» 
'ta a htm discurso de Lord Kainitf. &c. fcc. 
E a isto accresçenrarei que , segundo en- 
tendo , de todos os Épicos modernos uni- 
camente o Tajso, e talvex Voltaire* iguala 
Camões nas belezas «Testylq.,., . i; _/ .\,^ 
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bem saber-se que elle confessa ter ha* 
▼ido huma Traducçáo de Ca m 6 es por 
pessoa que bem o entendia , e he esta 
a mesma que apresentou , reforman- 
do-a , diz elle , que para lhe dar o es- 
tylo poético : ( * ) julgue-se que tal 
he , pela descripção da figura do Ada- 

(* ) Veja-se no Tomo 7. das Memorias 
de Literatura Portugueza , publicadas pela 
Academia Real das Sciencias de Lisboa , a 
Memoria em defeza de Camões contra Mr» 
de La Harpe pelo Ex.au> António de Araú- 
jo de Azevedo, actual Ministro e Secreta* 
rio d'Estado dos Negócios da Guerra na 
Corte do Rio de Janeiro , e rão prospicuo 
em seu Politico Ministério , quão versado e 
copioso nos thesouios da Literatura ; achar- 
se-ha qoe\ depois de ajuizar de Camões 
por esta maneira. " Imaginação ardente e 
fértil 9 mas guiada sempre pelas regras da 
critica , e £}o bom-gosto ; estylo simples 9 
brilhante, correcto, elegante, harmonioso» 
algumas vefees atrevido 9 e outras original * 9 
sublimidade nas ideas, luxo e rapidez nas 
descripções , economia e escolha feliz de 
imagens , vida e sensibilidade nos painéis ,« 
e , depois de mui justa , e atiladamente o 
defender de falsas aceusações» e amostras 



mastor <c Je n* avais pas fini de par* 
íer , dit Gama , que nous vimes s'ele- 
ver du sein desflots un fantome epou* 
vantable : sa t ai lie etait gigantes* 
que\ ses mémbres egahient en gros* 
seur fienorme Colos se de Rhodes , Pune 
des Merveilles du Monde : sen front 
etait sombre , et meneçant ; sa barbe 
çtait berissee , sés yeux caves et et in- 
ce lants , son regar d borrible f sa cbe» 
velure epaisse etfangeuse , son teint 
fale et couleur de terre , se levres 
noires , et ses dents li vi des ; Peffro- 
yable son de sa voix parut sortir da 
plus pròfond des abymes „ Esta ima- 
gem , assim mesmo desfigurada , he 
maravilhosa : porem quanto differe ! 

muitas de suas belSezas poéticas , diz quasi 
a final. <c Deixo sem refutação muitas ou* 
trás censuras de Mr. de La Harpc, porque 
basta , segundo me parece , o que tenho 
dicto para provar a sua injustiça, a sua li- 
geireza , e a falta de conhecimento do nos- 
so Poeta &c. &c. Se outros não houvera , 
bastaria hum voto de tanto peso para con» 
fundir o RM Épico* 
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Isto nãp be traduzir , he estragar a 
Lusíada. Alem disto , La Harjpe era 
hum cego admirador de Voltaire , e 
cingio-se absolutamente ao juiso que 
elle havia feito da Lusíada : ora quem 
accredita justo tudo o que Voltaire 
disse julgando Camões , he claro que 
não entende este grande Poeta, como 
Voltaire mal o entendia : Voltaire , ti- 
nha lido a antiga Traducção da Lu* 
siada pelo Inglez Fansbaw , quando 
naquella linguagem compóz o seu En~ 
saio sobre a Poesia Épica \ e, como 
Fanshaw muito mal entendeo Camões , 
ficou Voltaire também sem o enten- 
der , e disse naquelle escripto tantos 
destemperas , que , alem de outros » 
ate assegurou ser EIRei D. Manoel 
ò Segundo deste nome em Portugal > 
haver Camões acompanhado Vasco da 
Gama , e ter naufragado na Costa do 
Malabar , sendo alias na da Côchiu*- 
china , junto do Rio Meoom , como 
elegantemente diz o proprjo Camões 
no Canto 10 da Lusíada , oit. 117 , con- 
tinuando na 128 

Este receberá plácido , e brando 
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No sen regaço o Canto , que molhado 
Vem do naufrágio triste , e miseiando 9 " 
Dos procellosos baixos escapado ; 
Das fomes , dos perigos grandes » quafkb 
Será o injusto mando executado 
Naquelle, cuja Lyrçi sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

Eis-aqui o que he ser verdadeira* 
inente hum Vate. E , posto que Vol- 
taire corrigisse muitos de setfs erros nas 
ediçóes Francezas deste mesmo escri* 
pto , sempre no que pertence a Ca- 
mões ficou tão incorrecto como devia 
ficar por quem mal o entendia : o que 
não obstante , he elte menos injusto 
do que o R. do Épico , como já vimos , 
e veremos cm seu competente lugar. 
Veja o -se agora algumas das sentenças 
ingénuas do R. ão Épico : diz elie a pag. 
8o * * He para admirar a grande , e 
vasta literatura de Camões ; <*s £#- 
siadas estão cheas de huma prodigiosa 
erudição „ E a pag. 26 ÍC Que triste, 
condição de génio tão raro ! Repartia, 
se entre desterros , prizao , navega* 
foes 9 t horrores da ultima indtgcn- 
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cia &c. Vejío-se também algumas dai 
suas sentenças caluraniosas , ou injus» 
tas, e concordem-se , se he possirel: 
diz elle a pag. yi " Comecei a contêm* 
piar as Lusíadas , m vi que a Fabula 
não era original , mas emprestada , i 
que ao Poeta faltava o génio da in* 
vencia , e que apenas se podia cias si* 
ficar entre os servis imitadores „ A 
pag, J7 í* Por algumas grandes bel* 
lezas das obras de Camões conheço que 
elle tinha o talento de inventar , mas 
não opte em acção nas Lusíadas , on« 
de não só a totalidade da Fabula be 
estranha^ t servilmente imitada , mas 
até os mais particulares accidentes são 
alheios ; de maneira que não ha humà 
só descripção , buma so comparação en- 
tre tantas que sejs sua „ (*) £ a pag. 

G 

( * ) Ora cmendáo-no l Diz primeiro , que 
ao Poeta faltava o gemo da invenfia : diz de- 
pois , que conhece que tile tinha o talento de 
inventar , mas nio.o poz emacçio nat Lmia- 
ias. Onde o poria, se na Lusíada níoi Se? 
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96 * O qi$e be bom nas Lusíadas be es* 
t ranho , o que be froxo * fastidioso f 
bt proprig „ Poupo-me t outras cita-» 
ç£es , porque as ide^s que aestas se 
comem são as m*rpas que o Rvfc £^i# 
ri incessantemente expende: e, como 
seria mui lopga , e tediosa a completa 
refutação dç todas suas falsas aceusa» 
fões, limitajvuie^iei aos artigos, e lu* 
gares mat6 nocavei* , assim de bellezg 
em CymÒes , como de caiuomia ao &* 
Épico, 

.Diz elle a pag. 8? "O primeiro 
e mais essencial defeito ia construi* 
fito das Lusíadas , eomo Piem* Epi* 
co be não ser nelle transportada a ver* 
dade Histórica para o estado do vero» 
simil poético.: Tirados os Episódios , e 
o Macbinisme infame , o ridículo da 
Mytbologia Pagan , fica a nua Histo- 
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fia nas Éclogas ? Nas Canções ? Nas Ele* 

fias? • • Tudo isco em Camões he bom ; mas 
'ade retro , tentações. Similhante juiso he 
Sue sem dúvida merece huma Elegia , e to* 
a em agudos. 



ris iê descabrimento do Oriente , da 
mesma maneira , e com a mesma exa- 
cta ordem , e muitas vexes com ar 
mesmas palavras com qae a ctmta Joooí 
da Barras. „ Os Epfeodios , e o Man 
chinismo , compondo hucn todo perfei- 
ta f e unida com a acção Histórica h* 
o* que forma hum Poema Épico : ott 
senão , diga-me a qual composto Poe% 
rice* jse.dá este nome, não tendo Epi-> 
sódio* , q Machinismo ? Ou qual Po*> 
ma Épico o ficará sendo , da<Jo que 
se lhe tirem o Machinismo , e os EpU 
ftodiwí Queria oR.4f Épica q»e f as* 
sim comQ ella , houvesse Cajnóes %Ut 
terada, a - verdade Histórica , e sebU 
4a » desfigurando os aàçohtectmtncoa 
que feisem a grandeza da acção ? Qye* 
rk qw at sim como eàlè ,. Catti&» g* 
zeiae apoucado o Gama em lagares o&* 
ia mneâ . foi , dçs viando-o da* pa? a*c 
gens gjiç tocou çm SUâ pQjrtefitfisa der- 
rota ? Queria eqi fim que, as§jm co- 
mo elle , Camões desperdiçasse bon$ 
BpisQdipf % nasçiçio» pfrttyalaftentç da 
acção, para inserir outros. inteiramente 

c 2 
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ma : a allegoria começa logo tom o 
Concilio Qlympico do i.° Caftto oit. 
ao, c seguintes; onde, mencionando 
as razões porque Vénus protegia , te 
porque Baccho aborrecia os Portugue- 
ses , diz na oit. 34 : 

, , . . Hom pela intamia cffeie tecea 
E o outro ipelat tatvras <jue pertênde 
Debatem &c, 

_ * - • 

Ora quaes erão estas hon&afc ? Os Por* 
tugueses hiSo restabelecer no Oriente 
os cultos de Vénus Pagan , ou hiáo 
ensinar o Christianismo ?«. • E qual era 
a infâmia que Baccho arreceava, se- 
não o abatimento do Maboinctismo ? 
Baccho , para proteger * e admoestar 
os seus , disfarçasse em formas Ma- 
bo mera rias ; no Canto 8. ° oit. 47 to- 
ma propriamente a forma de Mafco- 

Erh forma do Prophèta falso , e noto , 
Que do Filho da Escrava Agar procede 9 
Baccho odioso efe sohhos lhe apparece «fcc» 

e somente no 2. Canto, oit. 10, por 
embuste contra os Portuguezes 
Estava em homa Casa da Cidade 
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. Coatf foáto humano r e habito fingidç. 
Nlo«trando*se Chcistáo &c. 

Vénus pelo contrario , protege o Ga* 
ma quantas rezes eHe invoca o auxi* 
lio celeste. E então f > se a empreza do 
Gama era útil á Cbristàndade , por- 

!ue nao se imaginará hum Génio do 
Cristianismo n f aqtfelle que a protege ? 
Porque não se imaginará hum Génio 
do Mahometismo iraquelle que a es- 
torva ? • . Assim olhado , o M?chi- 
nismo 4a Lusíada he náo somente bom , 
mas perfeitíssimo *, e Cam6es , que as- 
sim a Imaginou , e prévio que have- 
ria quem o não entendesse , e o cri- 
ficasse , ou quem de propósito o qui* 
zesse calumniar , não se comentou de 
dizer uo Canto 9. oic. i#, 

Porem a Deosi Cypria , que ordenada' 
Era para favor dos Lusitanos \ 

Do Padre Eterno , e por Génio dada 
Que sempre os guia já de longos annos &c. , 

não se contentou Com # exclamação , . 
e sustentação da$ oit. 8? , e seguirí* 
tes do mesmo Canto; senão <{ae* pa- 
ra condernna^o de todtos os Bypdt* 



/ 
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critico* , sustentando a allegoria do Poe- 
ma , imaginou em Thetis a Divina Sa- 
bedoria , como claramente denota a 
oit. 76 do C. 10 > por ella mesmo 
proferida ao Gama 

Faz -te mercê , Vario , a Sapiência 
• Suprema , de cos olhos corporaes 

Veres o que não pode a van sciencia 
. Dos errados 9 e míseros morta es &c. 

e por bocca da própria Thetis diz no 
mesmo C. jo, oit. 83 , 

£ também porque a Santa Providencia 
Que em Júpiter aqui se representa , 
Por espíritos mil que tem prudência 
Governa o Mundo todo que sustenta &c 

c na 84, 

: Quer logo aqui a pintura , que varia 
Agora deleitando , ora ensinando , 
Dar-Jhe nomes que a antiga Poesia 
A seus Doses ja dera fabulando ; 
Que os Anjos da Celeste companhia 
Deoses o sacro Verso está chamando fcç» 

Muito mais pudera ai legar em abono 
do Machinisroo da Lusíada , e pro- 
var , ou antes demonstrar que não exis- 
te tal mistura criminosa de Sagrado 
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com Profano : mas para que me can- 
sarei , te Camáes tão claramente éx* 
p6e a aiiegoria que seguio ? Se elle 
diz que em Júpiter representa a Di- 
vina Providencia , e que aos Espíri- 
tos porque El la governa o Mundo deo 
os nomes da antiga Poesia , que dú- 
vida, ou que implicância pode haver 
que era Vénus imaginasse o Amor Di- 
vino 9 em Marte a Divina Fortaleza , 
como em Thetis a Divina Sabedoria 
&c. Ou 9 em Vénus hum Anjo da pri- 
meira Jerarchia , em Marte e Thetis 
outros menores &c. ? Assim como em 
Baccho o Génio do Ma home tis mo : , 
ou Lúcifer &c. &c ? (*) O H.* Épi- 
co mostra entender tqnto Camões co- 
mo o entenderão Rapin , Voltaire , e 
Lm Harpe % de quem copiou as sen* 

( ♦ ) Também isto não implica ; porque 
ainda no tempo de Camões se acerediuvá 

Íue pelo Diabo erío dados os Oiaculos do 
'aganismo , e indagora o RA° Épico appre- 
senta esta crença no C 1 1. ° do sen Oriente : 
logo , podia Camões dar ao Diabo o nome 
de hnma Divindade Pagan» 



tença* que contra tile profere : : »m 
desculpa teria se* com o Traductor 
Castor a , imaginasse em Vénus Ma* 
ria Santíssima , em Marte Jesu Chris* 
lo &c. posto que esta idea seja extra- 
bacante , e contraria á intenção -de Ga* 
«Ses , o qual claramente se vê que 
•usou âM denominaçóes , e allegorka- 
4tente das imagens Mythologicas, por 
imaginar, como depois Boileau f que 

De la foi 4* un Cbretien les mysteres Urríbles 
_&' ôrmmeni tgayés m sont point susctptMa 

urrojando-se por isso , como diz Petro* 
pio % Per âmbares f Deorumque mu 
meteria* Porem ja devo passar avante. 
. Diz o BJ 9 Épico a pag.' 87 " As 
Lusíadas tem outros defeitos muito 
mais indesculpáveis , e essenciaes f e 
o principal be não haver proporção al- 
guma nas partes deste Poema , e be 
tal a falta de proporção que 4 torna 
monstruoso : compSe-se na mais corre- 
et* edição de 1004 oitavas ; o 3, ° 
C. tem 143 oit. f o 4-° tem 104, o 
5. tem 100 oit. que sommão 347 r e 



>túã*s estai te vi* n* Histeria geral , 
e particular àê Reine > tentada ac pê» 
tienHtswne* e insmme Rei de Meti** 
de. „ He fafeo que & Lusíada se com- 
ponha de 1004 oitava*; em todat as 
boa» edições, até á ultima de Lisboa 
em i8o$r , se compõe de «02 oita- 
vas: souba-lhé por tanto 98 oit» que 
a final nos hâo*4e*erar> poit que ido 
tenho remédio seaSo faaer hum arai*- 
sei paca desfazer twrra do R& Epité. 
He lambem falso que todo* «sttsweg 
Cantos se vão na Historia do Reino j 
porque da oit* 66 do C. 4. Q por dia a* 
te pertence tudo 4 empreza do Dtsco- 
bficoenra , he a relação da viagem do 
Gama, a qual faz a acção do Poema * 
temos por tanto 39 ôit. do 4.° Ce 
as ico do C. 5*. ° que , juntas com as 
outras 98 acima dietas, som mão 2*7 
òit. que emrão notodo da Fabula do 
Poema. E , quanto á narraçíoda His- 
toria Portugucza pelo Gama ao Rei 
-de Melinde , devo drzerJhe que eilã, 
jiSo somente era, necessária para dar 
iqaettc JMonarcba hama alta idea 4o 
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Valor e poder de Portugal , .incenderá 
do-lhe assim os desejo* de estreitar a 
atliança ; ma» também naturalmente 
induz á exposição de toda a fiagem, 
«ue faz a acção do Poema, redundan- 
do tudo em honra Portuguesa : a admi- 
ração daquélle Monarcha sobre. o iU 
lustre commertimemo dó nosso He- 
róe ,. natural , .e eftgenhosamente ©re- 

J)ára o Leitor para todo aquelle bel- 
íssimo complexo de optimamente de- 
duzidos, e grandiloquamente expressos 
Episódios } e tudo isto teve CamÕek 
o cuidado de fazer sentir no C 2.° 
da oit. ioe por -diante» e no princi- 
pio do 3*° Canto: alem disto , o Rei 
de Melinde não era hum bárbaro da 
Cosra de Guiné (como o do f°G 
do Oriente ) não era bum homem que 
-deva suppor-se não entender o que o 
Cama lhe relatasse -, reja o cwe delle 
diz o nosso insigne Historiador Osó- 
rio u In omni autem sermone Princeps 
UU non Hotninis barbtri specimtn da- 
bêt , sei ingenium , et prudsntiam eo 
toca dignam pr* se ferebat „ quanto 
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maia que. o Rei de Mel in de era^uMi 
Mahometano que devia saber o Árabe, 
e constante be que os Árabes , nto 
fá tem muitos escriptos originalmente 
teus , senão também muitas Traáuc- 
çòes ate de Escriptores Gregos» Con- 
tinua o R. dc Épico a A historia avufc 
sa dos dosse dr Inglaterra kva 27 oitè 
no C. 6.° A neva Historia de Portrn^ 
raf» bordada nas Bandeiras no C 8. * 
leva 4* oit. A proposição , invpfão f 
dedicação , * preparação do Poema em 
o i. c C /n>* 41 oitavas „ O Episodio* 
dós. doze d v Inglaterra , a que chama 
avulso 1 não pode assim chaitoar-se 7 
porque he feito no seguimento da ?ia«? 
gem «que f« a acção do Poema ;*-er 
porque serve de confirmação aos •di- í 
versos casacteres de Velloso , e Leo- 
nardo^, táo bons na Lusiada , e láo 
desenxabtdos no Orientei alem dísto; 
he belio , porque está adornado cottf 
todas» as flores da Poesia, *e mostra o* 
espirito Cavalleiresco , dominante na- 
queiles tempos ; e he mui digno da 
phantasia de hum tio grande Poeta co* 



IW Camões , na inter vai Io em que . <r 
$f*r bonançoso náodava qur aiwíeá* 
friln vida áqueliag illttstres?;&a?egà<* 
4QMtr(que'Bcfcmarhime havião de sus- 

Çbtfft com saudosas lembranças das*» 
«ria ) fawrJhes recordar assumptos 
que » pala imagem do ralor e gloria 
ftttteoal , os alentasse para pro&eguir 
fl*quçlla (So arriscada , e trabalhosa Via* 
gfcjfc. Ainda níirgttem criminou» Hqmc^ 
(o por figurar Acbiiles na sua Tenda 
descantando os feitos cfos Hefóes^ e 
O* Episodio do« dote he mais cazado 
wm a acção f c delle resulta mais pro* 
veito. Exceptuando pois as ultima» j 
oie. {para contentar o RM}Epkr* , 
çue não quer digressões morae? ca* 
buin Poema Épico, posto que na Lu- 
siada as haja mui aggradarets, o m* 
Qtiente mui enfadonhas ) temçs que 
gpbtjio do ó.° C. 94 ©it. qtifi , jun-r 
Isa ás 237 acima» som ma o 3? 1 oir. 
pettegCffites á Fabula do Poeína* O 
aggregado de gloriosos saeeeJscis Por* 
lUgurscs, descri ptos , na* fiandeiras * 
e a que $ RJ* Épica por ckaseo çht* 
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ma n*va Historia de Portugal , tá 
poderia ser hum pouco melhor , se > 
como se lembrou o doutíssimo Ca(w 
dido Lipitano, fosse apresentado em 

Juadros na Camera do Gama ; porem 
este ou daquelle modo era também 
necessário , para dar aos Malabares > 
assim como dera aos Melindanos , hv« 
ma idea da grandeza de Portugal ; e 
nisso andou Camóes como grande Poe- 
ta , não fazendo repetir ao Gama as 
mesmas cousas, como suceede no Orfan*. 
U , onde quasi o mesmo diz ao Negro 
Rei de Ogané , que ao de Melinde % 
e Malabar f no que respeita á Hiatos 
ria Portugueta : porem quero dar-lhe 
de grado esta© 41 oit. e as 3 ultima* 
do mesmo C por serem outra digtes* 
são ; restão do í° C £4 oit. que , 
juntas com ás 331 acima , somm^o 
385: oit. pertencentes á Fabula do Poe- 
jna. Passo- lhe pela gracinha de pre* 
para ç ao y e dedicação ; mas n$p lhe 
acjtmuo a exclusão de 41 oit. do C. 
x.° : pois quer Poema Épico sem Pro- 
posição 1 e ( á sua moda ) sem Invoca- 
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db ? Qpanto mais que a acção do 
Poema v rigorosamente começa 4ia oiu 

Ja no largo Oceano navegavão * • 

As inquietas ondas apartando; 

Os ventos brandamente respiravàb - 

Das Náos as velas concavas inchando, íccw 

. « . 

de maneira que só podem excluirão 
as 13 oir. da Dedicatória a EIRei IX 
Sebastião, a que a R. dê Épico tení o 
bom gosto de chamar a pag. 84 " Mais 
fasttdiosm que a de Lucano a Nero > 
e d de Es tacto a Dom íc iam „ Orçde 
estará na Dedicatória de CamÒes a tor- 
píssima lizonja destes dous Poetas La* 
tinos? Veja -se aomenosaoit. ia„po* 
mostra do fastio da Dedicatória de 
Camões; 

Vereis amor da Pátria não movido. 
Dp premio vil , mas alto , e qnasi eterno» 
Que náo he premio vil ser conhecido 
Por hum pregão do ninho meu paterno 
Ouvi , vereis o nome engrandecido 
Daqnelles de quem sois senhor superno r 
E julgareis qual he mais excelleme, 
Se ser do Mundo Rei , se de tal gftrtfe > 
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Mas , excluindo as 13 oit. de que ci- 
la se compõe , restão-nos do i.° G 
23 oit. e 113 dó í.° C. em que nada 
a qué deitar *for a , as quaes* codas 
juntas com as 385 acima , sommâo 5*91 
oir. pertencentes á Fabula do Poema. 
Conclue o R.** Épico " As apostro- 
fbes do principio * e fim dos Cantos f 
as digressões que em pessoa faz o pró- 
prio toeta por toda a o br a , assigna* 
ladamente no principio do C. 7. onr 
de , depois de chegar d índia com Vas- 
co da Gama , se desata em invectivas 
amargas contra os Soberanos , e Rei- 
nos aa Europa , íevão ao justo 6$ oit. 
que , juntas ds 347 , sommão jzi - f 
abatidas estas das 1004 do Poema , f 
ficão 482 0/7. de que se compõe a Fa- " 
bula Poética , e a verdadeira acção 
do Poema \ cousa* por extremo mons- 
truosa. „ Perdoemos-lhe a malignida- 
de com que pertende denigrir a me- 
moria de Camões , dizendo que elle se 
desata em invectivas amargas contra 
os Soberanos ; e deem-se-lhe as 65 oit. 
que pertende banir : abatidas estas do 

D % 
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7-° 9' 9 e la ° Cantos. ( em que atego- 
ra não bui limos ) restão-nos 273 oif. 
ue juntas com as 591 acima , som mão 
64 oit. de que se compõe a 1 Fabula 
do Poema , sobrando por tanto das 
HC2 oit. de que elle consta 238 oir. 
que ( diz 9. RJ* Épico , e.não cu) não 
pertencem á Fabula do Poema ; e nes- 
tas exclúe , e proscreve o que he , ou 
positivamente glorioso para a Nação » 
ou moralmente Filosófico , incluindo-se 
nas mesmas tão bel los Episódios quaes 
são o de Egas Moniz , da Batalha de 
Campo de Ourique , da Rainha Maria 
de Gastella, e de Ignez de Castro no 

3. ° Canto , e o da acclamação , e vi* 
et o r ia k d* El Rei D.João Primeiro noC 

4. ° porque nenhum destes achou o R. dê 
Épico donde dizer que os tirou Ca* 
rotfes , e rala-se d'ià veja por nãopo* 
der dar nem sombras de imitação. 

Prosigamos com os Episódios : e, 
posto que o Concilio Olympico , lo* 
go em principio do 1. ° Canto, per* 
tença ao Machinismo , ou Maravilhoso 
do Poema, sempre devemos olhar por 
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elle , visto dizer o R. d ° Épico a pag. 
61 " Virgílio em o L. lo da Eneida 
finge bum Concelho dos Deoses no O- 
lympo , em que se ventila , e discute 
o destino dos Troyanor na Itália , que 
cr* o fim da acfão: Camões faz cm* 
vocar w pelo mesmo Júpiter de Virgi* 
lio , no mesmo Olympo , os mesmos 
Deoses 9 para o mesmo Concelho , e 
com o mesmo fim , , Ja fica provado que 
nSo saò o mesmo Júpiter de Virgílio f 
e os mesmos Deoses > no mesmo Olym- 
po que comptie o Concilio da Lusía- 
da ; não são as Divindades Pagans im- 
pugnando-se humas a outras 9 são as 
Potestades Celestes inutilizando as ten* 
tativàs das Potestades Infernaes : e quan- 
to ao fim da convocação dos Conce- 
lhos , nada he mais claro do que a dif- 
fcrenca entre os dous , pela propaga* 
ção da nova , e verdadeira Ley, a que 
abria caminho a empreza do Gama 
&c. Porem «ecrescenta o R. d<f Épico a 
pag. 6% u No Concelho de Virgito er* 
gue-se Marte da sua cadeira , e se* 
gue as pattes dos 1 Troyanos t seguiu- 
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d* o parecer , t o voto de Vénus \ no 
Concelho de Camões segue Marte a 
parecer , e proposta de Vénus „ Ve- 
jSo-se os 117 Versos com que come* 
ça o L» 10 da Eneida , e em que Vir- 
gílio descreve o Concelho dos Deoses , 
achar-se-há que nelle somente *fallao 
Júpiter , Vénus, e Junoj nem Marte 
diz huma palavra , nem o Poeta ares* 
peito delle , dizendo somente em ge» 
tal " Curte tique fremebant Célicol<e 
assensu vario ft e vejão-se as £2 oit. 
que compõe o Concilio da Lusíada 
achar-se-ha nas oit. 36 e 37 a mages* 
tosa pintura de Marte irado t e nas 3 
seguintes o que elle profere. Quasi 
como a respeito de Marte se parece 
tudo d que nestes lugares dizem Vir- 
gílio, e Camões, e quasi sempre com 
tanta verdade como aqui he Camões 
aceusádo pelo R. dê Épico. 

Seguè-se no 1. C. da Lusiada a re- 
vista dos Mouros ás Nãos , em Mo- 
çambique* Vem depois o Episodio da 
traição dos mesmos Mouros , hindo 1 
o Gama fazer agoada r e que para ser 



: bel lo bastava , alem de outras á oír. 

Eis ués bateis o fogo se levanta 
Na furiosa > e dura aitilheria , 
A plúmbea péla maca , o bradai espanta', 
Ferido o ar retumba, e' assobia: 
O coração dos Mouros se quebranta , 
O temor grande o sangue lhes resfria > 
Já foge o escondido de medroso , 
, - E morre o descoberto aventuroso. 

De nenhum destes falia o R. ã ° Épico ; 
roas diz a pag. 73 " O Grego Apol* 
lonio , e o Latino Valério V lace o , no 
Poema dos Argonautas , introduzem 
as Nereidas soccorrtndo a Não Ar- 
gos em o perigo que corria no passo 
de Scylla e Cbarybdis : Camões intro- 
duz as mesmas Nereidas soe correndo 
' as Ndos Portuguesas no perigo que 
corrido sobre os cachopos do* porto de 
Mombaça „ Aquj , na forma de seu 
costume , cinca o R. dâ Épico em geo* 
grapbia : a paragem em que os Ar- 
gonautas forão soccorridos não foi a 
de Scylla ç Cbarybdis ., voragens so* 
bre a Costa de Sicília , no Estreito 



de Messina j essa era a derrota de 
Eneas , mas não a de Jason : foi nos 
cachopos de Cyane , por outro ncfcae 
Symplégadts , no Bosphoro Thracio, 
ou , se o quer mais claro , são na en- 
trada do Canal de Constantinopla. Ago- 
ra eis-aqui o que diz Valério Flac* 
co, L 4/ T. 680 

. . . . Cum super adsunt ( tur 

Çyanece : premit umbra ratem, scopulique wun» 
Comminas: bicJi4no,pr<£cepsqueexxthere Palias 
lnsiliutu pariur scopitlos', bane nata coerca % 
Hunc conjux Jovis &c. 

Veja-se pois , se a repressão que fa- 
zem Juno e Palias , cada huma de seu 
cachopo , tem similhança com as bel- 
las oit., 18 ate 28 do 2. ° C. da Lq- 
siada , a que se refere a accusaçâo do 
R. d<f Épico ? Onde estão aqui nem som^ 
bras da oit. 20 ? 

Abrem caminho as ondas encurvadas 
De temor das Nereidas apressadas. 

da 21 ? 

Nos hombrosde hum Tritão có gesto acçeso 

Vai a linda Dione furiosa, 

Nâo sente <jucm a leva o doce peso 
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De soberbo coro carga táo forraoza* 
oecn da 24? 

'Torna para dètráz a Náo forçada 
. A pezar dos 91c leva , que gritando 
Mareio velas, ferve a gente irada 
O leme a hum bordo e outro meneando. 

Pois em Apollonio náo há mais pa- 
recença do que em Valério Flacco. 
Mas , quem apresenta Jason na Ita» 
lia 9 pode dizer o que quizer. 

Seguçmrse os rogos de Vénus oit, 
33 a te/ yj , Episodio que também 
pertence ao Maravilhoso , e diz o RJ ê 
típico a pag. 63 i e 64 " Virgílio faz 
que Vénus vd f aliar a Júpiter pelo 
risco que corrido os Troyanos j Ca* 
mo es faz que Vénus vd j aliar ao mes- 
mo Júpiter pelo perigo em que es- 
tava* os Portúeuezes* So ha hutna 
dijferenfay em Virgílio vai Vénus co- 
mo huma Deosa , em Camões vai Pt* 
nus como buma Prostituta , em dous 
Versos que nas fnaos de bum Censor 
delicado 4(tpprimirião asLu^das: 

De modo quê dtili, se só. jae achara 
Ottttp pqw» Cupido pc gprlu. 



si w . *' 



* 4* * 

1 Rindome da boa vontade que oi?.* 
£p#Vtf mostra de supprimir a Lusía- 
da > notarei que Virgílio, começando 
este Episodio noL i.° da Eneida f 
V. 232, diz somente » 

Atqtte illum tales jactantem ptctores curas 
Tttslhr , e/ lacryrHis óculos sujfttsa riititttes 
Alkquitur Fe nus &c. 

De maneira que as 01 1. 34 ate 38 , 
em que Camões retrata Vénus , são 
perfeitamente fcriginaes , e tão bellas f 
que per si bastarião para fazerem ad- 
mirar este Episodio por todos os en- 
tendedores. Quem fez nunca hu tila oir. 
mais bella do quç a 36 ? 

1 

Os crespos fios d*ouro se espargi io 
Pelo collo , que a neve escurecia \ 
Andando , as lacteis tetas lhe tremi ao , 
Com que O Amor brincava , e náo se via> 
D' alva petrina flammas lhe sahião , 
Onde q Menino as almas accendia - 7 
Pelas lizas cqlumnas lhe trepaváo 
Dezejos, que como hera se enrolaváo. \ 

E finalmente , em todo este t>ellissU 
mo Episodio os únicos Versos que Ca- 
mões imitou de Virgílio são estes , no 



intervallo da falia de Vénus á respos r 
ta de Júpiter : 

Olli subi idem Hominum sator, aujue Deorum 
Vu\m , quo Çcelum , úmftstatesqu* serttuu 
Oscula libavit nau. 

paraphraseados na oit. 42 ,, 

E destas biandas mostras commoyido , 
Que moverão de hum Tigre o peito duro 9 
Co volto alegre , qual do Ceo subido 
Tori>a sereno , e claro o ar escuro; 
As lagtuna? lhe alimpa , e accendido 
Na face a beija 3cc. 

Sobre a enviar ura de Mercúrio, diz* 
R.'* Épico a pag. 62 e 63 " No Gw 
ctlho 'de Camões segue Marte o pàre~ 
etr de Vénus , e pede a Júpiter que 
mande Mercúrio a díspar a hospeda- 
gem dos Lusos em Me linde. Já este 
mesmo requerimento tinha feito Palias 
na Odyssea , pedindo a Júpiter man- 
de Merturio a Ogygia dispor a bos* 
pedagem de Ulysses „ Ora porque fa- 
talidade quasi nunca o R. 4 ° Epià/yoxiL 
as, cousas no seu lugar ? Porque não 
dirá as cousas como cilas são? A Ilha 
Ogygia er* a própria onde Ulysses .e§* 
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tava não somente mui bem hospeda- 
do , porem muito affagado , e queri- 
do de Calypso: Minerva, e hão Pal- 
ias ( que , posto seja identicamente à 
mesma,. são diversas as suas funcções 
segundo a Mythologia ) Minerva no 
I. °. C. da Odyssear pede a Júpiter que 
envie Mercúrio a Ogygia, não para 
dispor a hospedagem , mas para orde- 
nar a Calypso que deixe partir Ulys- 
ses; e com effeito , não no i.° porem 
no y.° C. Júpiter envia Mercúrio , e, 
em consequência de sua embaixada, he 
a própria Calypso quem ordena os ap- 
prestos para a partida de Uiysses. En- 
tão que similhança tem o Mercúrio 
da Odyssea com o da Lusíada? Tam- 
bém o R. d0 Épico , a pag. .64 , acçus* 
Camões de imitar de Virgílio a enviai 
tura de Mercúrio: ja fica mostrado que 
Camões ás Potestades da nossa Theo- 
logia deo , por mais Poéticos , os n% 
mes da Theologia Pagan ; e consequen- 
temente, sendo Mercúrio o Mensagei- 
ro dos Deoses do Paganismo, Ca m 6 es 
par» sustentar ( como sustenta seco flue- 
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bra ) a Sua allegpria , estava ,na obri- 
gação de dar este nome ao* Anjo en- 
fiado em auxilio do Gama. 

Temos depois os recíprocos fes- 
tejos de Melindanos ,,e Portugueses ., 
e a visita do Rei de Melinde ao Ga- 
ma , . Episodio bello pela, descripçío 
de costumes, e pelp colorido da phra- 
se; começa na oit. yo ate ao fim do 
Canto , e , alem de outras , será sem- 
pre hum modelo de boa Poesia a oit. 
loò:. • \ 

Sonorosas trombetas incitavSo 
Os ânimos alegres , t esonando ? 
Dos Mouros os bateis o mar coalhaváo 
Os toldos pelas agoas arrojando : 
/U bombardas horrisorças bramaváo 
Com as nuvens do iumo o Sol comando ; 
AooiudSo-se os brados accendidos 9 ' 
Tapáo co 9 as máos os Mouros os ouvidos» 

mas também este foi passado em si- 
lencio pelp R. do Epicç 9 porque . nio 
achou donde dizer que . fosse tirado t 

Por esta mesma ração deixou ,, co- 
mo ja mencionei, quantos Episódios 
a este se ceguem • ate á oit. 66 4o 4*?, 
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C onds começa a relação da empre- 
za , e da execução delia na viagem do 
Gama j e , sendo todos excellentcs , pe- 
za-me que , por evitar prolixidade , não 
-possa apresentai ao menos alguma das 
melhores oitavas de cada hum ; mas 
em parte assim o farei nos lugares (que 
não são poucos) em que o K. d ° Épico, 
presumindo , e pregando originalida- 
de , he não somente imitador , senão 
ate plagiário de Camões , descendo ain- 
da muito para baixo da mediocridade 
todas as vezes que delle se desvia, nas 
exposições em que forçosamente com 
ellese encontra, por isso que se lhe 
metteo em cabeça zanga rrear sobre 
huma acção cantada pelo divino Ca- 
faiòes. 

Agora começando no 4. ° C da 
Lusiada com a relação da empreza , 
temos logo no oif. 69 o sonho d'£U 
Rei D. Manoel , Episodio que tam- 
bém pertence' ào Maravilhoso , e del- 
le diz o R. d0 Épico z pag. 66 e 6? i€ 
Virgílio em o %.° L. da Eneida fa* 
qÉe^õ Rio Tibre àppàreça efn sonhos 
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a Ene as \ Camões fa% af parecer em 
senhos a EIRei D. Manoel os Rios 
Indo e Ganges. Esta apparição dos 
dons Rios velhos , e cangados do ca» 
winbo , que tanto brado tem dado tn* 
tre os admiradores , be buma cópia 
servil da imagem original de Virgu 
lio „ Para se ver quanto isco fae tal* 
so , eis-aqui os únicos Versos em que 
vem retratado o Tibre no L.'8.° da 
Eneida , V. 32, 

Huic Deus ipse bei , fluvioTilxrinus amxno 
Pofkleai inter sénior se attollen frondes. 
Vuus : eum tenuis glauco vthbat amictu' 
Carbams , et trines umbrosa togcbai arundo. 

•e logo começa a fatiar. Compáre-se 
esta visão com a d* El Rei D. Manoel 
nas oit. 69 ate 72 , e nenhuma simi- 
Ihança se lhe achará , antes nestç lu- 
gar, ha-de notar-se muita mais phan- 
tasia , e magesrade em Camões dô que 
em Virgílio. Mas vejamos os Versos 
de que o R. i§ Épico escarnece r oit. 71 

Das agoas se lhe antolha que sahiáo, 
Para elle os largos passos inclinando 9 
Dous Homens que mui velhos paredão * 
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De aspeito, inda que agreste, venerando íc«; 

t na 71, 

De ambos de dous a fronte coroada 
Ramo» nâo conhecidos , e hervas rinha ; 
. Hum deites a presença cráz cansada 
Como quem de toais longe alia caminha &c. 

E moteja o R. dc Epicq de dous Ve+ 
lhos de aspeito 'venerando , quando 
alias , ainda sem esta recoramendação , 
a Vethice per si he respeitável ! E 
moteja porque bum de lies a presen- 
ça traz cansada , desconhecendo a 
elegância poética com que CamÓes dá 
icíea da grandeza , e da distancia da 
Origem do Ganges ! Cf Tribus Anti* 
cyris caput insanabile nunquami 

Segue- se o Episodio do soçobro 
geral , e prosopopéa do Velho , por 
occasião da partida de Vasco da Ga- 
ma : tudo isto o R. dâ Épico imitou , 
assim como o sonho do Rei , e tudo 
mal, como veremos ; porem, diz a 
pag. 68 e 69 " J> não existira o 
L. 6. * da Guerra Púnica de Silio Ita» 
lico , também não existira esta tão 
applaudida tirada das Lusíadas. O 



verdadeiro modelo destes brados do 
Velho he o pranto > e imprecação de 
Mareia y Mulher de Regulo > ate ao 
ponto de èmmudecer desmaiada , Co* 
lor mor tis oceupat anus. Sema Velha 
Romana não haveria o Velho Portu* 
guez ,| Eis-aqui a citada passagem de 
Siliú Itálico L. 6.° V. 404: 

Ecce trabens geminam natorum Mania pignuí % 
Jnfelix nimia magni virtutt Mariti , 
SquaUnUm crinem, et tristes lacerabat amictut : 
Agmseis nt diem í An ttiieris non basit in amis i 
Atque eapostquam babiwjuxta, et velamine Pa» 
Deformem aspexit , fusis ululntibus xgra (no 
Labitur , et gélidos mertts color oceupat anus.. 

Claro está não harer similhança ; e no* 
ie-se que nenhuma ha também em u? 
Verbos que emprega Silio Itálico , des- 
de o concurso popular a ver a partida 
de Regulo, V. 367. 

Omnis turba tuit , matres , puerxque % senesque 
Per médios etxtus trabil éfec. 

ate que elle se faz á vela , posto que 
neste espaço, falle Mareia outras três 
rezes. Veja-se o 4. C. da Lusíada oiu. 
S# e .seguintes , e confromem-se. 
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Vem agora o Episodio do Vel- 
loso no G. y.° oiu %j ate 36, (cu- 
jo caracter he mais distincto , e me- 
lhor sustentado que nenhum dos se» 
cundarios da Eneida ) e , sendo ele- 
gantemente escripto, e nascido , da ac- 
ção do Poema , o RM Épico passa 
por elle de leve , dizendo somente a 
P a g- 7 1 (pela refrega a que deo cau- 
sa a ousadia deste Aventureiro ) " Vir- 
filio conta o encontro que tiverao os 
"royams com os Cy dopes na praia ie 
Sicília \ CafhÕes conta o encontro que 
tiverèo osPortuguezes com os Etbyo* 
pes na Angra de S. Helena» A An- 
gra de S. Helena he na Cafraria , e nao 
na Ethyopia; erro a que mal poderá 
aceudir com a desculpa de que no mes- 
mo Episodio* oit. 31, A '~^ ** — *~ 




Hum Ethyope ousada se arremessa &c. 

pois que f se Camões assim se expres» 
sou , foi por Synedoçhe , figura mui 
competente a qualquer bom Poeta , mas 
a nenhum Prosador Siilógrapho : 'e qitç 
muito que no seu Oriente faça o RS* 



Épico a Ethyopia áquem do Cabo da 
Boa Esperança , se no seu Gama fez 
o Senegal alem da Linha , e se ha 
pouco ~ vimos que fez navegar petos 
mares Sfeulos os Argonautas do Pon- 
to-Euxino ? Demais , compare-se este 
Episodio da Lusíada com o do L. 3. 
da Eneida i a que o R.** Épica se re- 
fere, e que principia a V. $69. 

' Jnttrtaftssos ytntus cum Sole rtliquit , 
Ignariqúi vU Cyclopum allãbimvr orls 

e, em todos os 123 Versos de que se 
compõe , nenhuma similhança se lhe 
achará ; porque os Troyanos forão avi- 
sados pelo Grego Acbeménides do pe* 
rigo que corrião de ser accommetti- 
dos; e , ciando Polifemo chegou com 
os demais Ciclopes , ja os Troyanos 
hiao feitos ao mar , largando cutelos » 
e varredoãras ,* assim como o R** ú Epir 
co as largou aos sopros da calutmtia 
com que debalde pertefide escurecer 
a bem merecida fama de Camões. 

Chegámos ao Adamastor : deste 
JSpisodio, talvez o mais sublime que 



appârecè em todos os Çoetas; , dit # 
R. d0 Épica a pag. 7L, e 7» " <*f *<6*- 
mada portentosa imagem de Adamas* 
túTy be a imagem d* Rama , #»* tf/Mj 
parece a Cesvr em o L. i.° d* Pbar» 
salia de Lucano 1 be a imagem de 
Creusa , que apparece a Eneas em ê 
L. a.° da Eneida : £* 4 imagem gi* 
gantesca de Beleo que apparece no mar % 
envolta çm buma nuvem , na escuri* 
dão da noite â Acbilles , quando ia 
liba de Scyro era levado por Ulysses 
para o Cerco de Troya , como se vê 
em o L. 2. ° da Ac hi liei da de Staeié. „ 
Não sei como não disse , com Des* 
fontaines , que he a falsa imagem dg 
Eneas appresentada por Juno a Turno 
no L. 10 da Eneida: ou.#ãp o leo 
( perdoe o atrevimento ) ou não lhe 
lembrou , alias não lhe escapava , ç 
fazia outro bom achado* Forem veja» 
trios a imagem de Roma no h. u á 
de Lucarno , V. 185: : 
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Ut vemum est parvi Rubiconis aà undas 
Jngem visa* doa Patrió trepidamis imago 
&ata per ohscnrem vtàhu nuenxuma nôctem f 



Tmtijpo canos efundem verme trines , 
Cxsarie lacera , n*dhq*e adstart latertis , 
Et gtmim permuta loqui &c. 

e segue-se a falia de Roma, e a res* 
posta de César , as*egurandò-lhe que 
as sua* armas não a perseguirião , e 
pedindo4he que o protegesse; Vejamos 
também a imagem de Creúsa no L» 
a. ° da Eneida , V. 771. 

» 

dS<crtntí 9 et tectis urbis sine fine f menti 
Jnfelix simuUcrtm^atqut tf sim umbra Creusdt 
Vim mibi anu óculos 3 et nota major imago. 
ObttHfUi , stetermtque tom» , et voxfattcibus 
Tttm tiç agãri Bcc. (batit. 

e logo começa a falia de Creúsa , di- 
zendo-lhe que bade aportar á Itália , 
onde será feliz , e terá Esposa , e Rel- 
ho. Ora tudo isto se vê bem clara- 
mente que nada se assemelha com a 
estupenda, e portentosa imagem do 
Adamastor , e que o R. dè Épico mati- 
cou de falso j porem isso não he de 
admirar, a que parece incrível heque 
haja o desafogo , e o despejo de as- 
severar i face do Mundo hurra abso- 
luta falsidade , tio positiva , e circun- 

8 % 



stanciadamente c#mo faz * R. d * Efu 
co com a appariçãò de Pele o a Achil- 
les , que dá por similhante á de Ada- 
mastor ao Gania ! O L 2* da AchiU 
leida de Stacio começa com a chegada 
de Ulysses á Ilha de Scyro, e conti- 
nua referindo quanto alti se passoti 
ate ao seu re-embaraue com Achilles 9 
ao qual , porque elle lho pedio , côn* 
ta a origem da guerra de Troya ; 6 
çonclue o Livro , e o Poema com a 
narração do ensipo que o Centauro 
Chiron dera a Achilles , sem que lhe 
appafeça a Sombra de Pelecf, nem ou- 
tra alguma visão. Diz-se que tudo tem 
limites , mas isto não tem nenhuns : 
Milton não foi mais calumniado por 
Lauder 4e que o he CamÒet pelo RJ* 
Épico \ Porem continua elle na mes- 
ma pag. 72. " O vaticínio triste que 
Adamastor faz ao Gama , he a mes* 
mo funesto agouro que a Harpia Ce- 
ieno faz aos Troyanos em o L. 3. ° da 
Eneida. O nome do Gigante he tira* 
do de Glaudiano no fragmento da G/- 
gantomacbia. A transformação do G/- 
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gante he tirada do L. 4. ° das Meta- 
tnorpboses de Ovidio , onde vemos Ath- 
Jante transformado em monte „ Eis- 
aqui o funesto agouro da Harpia , L. 
3. da Eneida , V. 254: 

Italiom cttrsv petiêhx ventisque vocatit. 
Ibitis Italiam , portusque tntrare hccbit : 
Sed non ante datam cingetík manibus urbem 
Quam vos dir afames Y nostr£que injuria caiu 
Awbesa$ subtvat malis 0b$umen mentas: 

e Mimiofte. E então p agouro de ha- 
verem os Troyanós ; de. soffrer fome 
antes de se estabelecerem na Itália, he 
p equivalente dos longuíssimos , e tre- 
. -meados desastres agourados pelo Ada- 
mastor ? Quanto ao nome do Giganre , 
*endo v R. do Épico tão escrupuloso 
em nomes , não sei como intitulou 
Oriente este seu Poema , sabendo que 
há tantos Orientes que ate havia hum 
Oriente Conquistada [ • . Eloquar , an 
sileam ? . • Porem quanto á transfor- 
mação do Gigante , eis-aqui o que diz' 
Ovid. Metam. L. 4. V. 657: 

k Quantas trat,mn$ facm Aiblds. Jam bar- 
ba , Comaque 
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Jn sylvas abtunt ; jnga sunt bnnteriqi*t % ma* 

Qtiod caput antejtiit , $u\)imo est inmêutica* 

cnmtn : 
Ossa lápis fiaht. Tum parta auctus in omnes 
Crtvú in immensrm {sic Dii statut$u$)tt omite 
Cum tot stdaibus Calum requievtt in ttío. 

Esta metamorphose he tão boa como 

2uasi tudo nesta divina Obra; porem 
!amÔes foi original , e só imitou cão 
bem como sempre que o faz , o lápis 
*ss0jiunti n **te Verso 

Em penedos os ossos se fizerao. 

Veja-se a oit. $y do C. 5. ° que Jbc a 
da transformação de Adamastor i e , 
visto o que elle primeiro conta , para 
se lhe achar o cunho de kuma imagi- 
nação sublime, bastará ler o final 

. . . • E por mais dobradas magoas 
Me anda Theris cercando destas agoas» 

XXxz mais o RM Épico a pag. 73 " A 
intumescência domar, o bramido das 
ondas , as refegas dos ventos *a*p- 
parifão da Sombra, são mais, fue li~ 
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Geralmente vertidos de Ovidiú no ex- 
cellente quadro da appariçao do Mons- 
tro marinho ,, E cita dous Versos : 
eilos aqui , e os mais que pertencera 
á mesma passagem doL. iy das Me» 
taro. V. 507 : 

Jdmque Óorintbiaci carfxbam liuora ponti 
Cum maré svrrexu f cumulusque immanit 

aquarum 
In montes $ptçiim.curvari , etcnscert visto*, 
Et dare wgMs , summoqifctácHmina jindi. 
Corm^ir bine tauriês &. 

e prosegue descrevendo o Monstro. En- 
tão onde está aqui o que diz Camões 
na oit. 38 ? 

__ * « 

pramindo o negro mar de longe brada , 
Como se dçsseern vão n'algum rochedo âcc. 

ou na 6o? '" * * 

Desfez- sc a nuvem negra , e, .c 9 h.um sonoro 
Bramido , muito longe o mar soou &c.&c* 

Inda nenhum Poeta teve o dom de ca- 
sar, mau convenientemente do que Ca- 
mões , a» expressões com os pensamen- 
tos ! E , visto ser este hum tão no- 



tavcl lugar de Camões , julgo a pror 
posito dar alguma prova de que* RJf 
\Epico he com elle mais injusto do que 
nenhum Nacional ou Estrangeiro , ai nr 
{la daquelJes que mal o entenderão: 
ouça-se Voltaire " Le Poete entreme- 
ie avee aK JRistoire du. Portugal. 
On voit dans le troisieme Cbant la 
mort de la celebre Ignez de Castro : 
il y a peu £ endroits dans Virgile 
plus attenèrissants , et mieux ecrits. 
La simplicité du Poeme est rehaussée 
f>ar dts jktions aussi neuves que le 
sujet : en voici une qui t fase le dire , 
doit reussir dans touts les temps , et 
cbez toutes les Nations „ E dá hu« 
ma idea do Adamastor , concluindo 
" Celd est gr and en tout Pays sans 
doute „ Por certo que , se Voltaire me- 
lhor entendesse Camões , (*) mais 

' ^^"~^ ■ . ■— — -i— ^— — — — — — <h— — 

( * ) Coíno tenho dicro , e repito, que 
Voltaire mal entendeo Camões \ devo eçi 
prova apresentar huma aneedora , referida 
pelo Traductot Mickle u Wben Vo\%airt K % 
Estay $n Epic Poetry was at ibt press in 
Lonãon , be bappcmd to sbtw a proofsbett 



«elogios lhe fizera do que estes , e ain- 
da outros que lhe faz : só o RJ 9 Epir 
cê lhe quer escurecer todas as bel* 
lesas! 

Vem agora oo C. 6.° oit. 8 
.até 37 a descri pçío dos Paços de Ne* 
ptuno , Concelho que elle convoca v , 
falia de Baccho &c. disto diz o R. dê 
Épico a pag» 74 " Virgílio faz dej- 
ter Fe nus ao mar em demanda do P#- 
Jacio de vidro em que mora Neptu- 
no , canto se vê no bom quadro do I# 
5. °, V. 774 : Camões faz descer Bac- 
èbò ao mar y buscando o Palácio de 
vidro em que mora Neptuno no 6. • 
-Canto. Homero descreve este Palácio^ 
de .Homero veio para Virgílio , de 
-Virgílio para. Camões. Falta <iw #**- 

of it toColoml Elahdon i tbe Trantlat* of 
Casar s Çommentariis. TbeColonel, wbo bad 
been in Portugal % askfd bim f tf he had rtad 
~iht Lusiadç ? Voltam confessed , be bad tie- 
ver stett h, and could mt rtad Portuguete. 
< Tbe Colonel put Fansbaw's trantlatièn 4tfio 
bis banàt > and in less tban ajonnigbtafier^ 
Fçlt4tre'i Crttiqui made its appcaranp. 
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• 
ine rà , e Virgilia a descripção da es* 
culptura das parta* "deste Palácio > 
CamSes lhe quiz dar es ti adorno \ mar 
elle não era avaro , era pobre > efoé 
esculpir nas portas de Neptuno de* 
"baixo das agoas o mesmo que Ovídio 
tinha esculpido nàs portas dos Pafat 
do Sol no Li a. ° das MetamorpbVset 

if Virgílio no L. j.f ate ao Vv*77? 
menciona a partida de Eneas da Sv* 
rilia , e logo , sem mais preambulo ou 
descripção , continua no V. 7&0 1 • 

- At Venm interea Neptuvum exercita curit 
Alloquitur , tatesque ejfmdit pectorequesms, 

* começa Vénus a expor seus temo» 
res , e por seus rogos parte Neptuno 
a serenar os mares para Eneas ; qiurt- 
do alias na Lusíada , a rogos ée-Bac- 
cho, excita h uma horrenda tempesta- 
de contra o Gama : e cotejem-se to- 
das as falias dos dous Episódios que 
nem sombra se lhe achará de similhan- 
ça« Quanto á esculptura das portas , 
«eis-aqui o que diz Ovídio no princi* 
pio do L2, <lat Metamorphoses : 
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Xttgi* Solis erat stblimibvs alta columnis f 
Clara miiante auto ftammasqtu imitam* fy» 

ropo-y • ■ . r 

Cujhs 'tbur niêidm fastigia samma ugtbat 9 
Jrgenti bifotts radiabant lumint valva : 
Matcritmivperabat opas; nam Makibtr UUc 
Aíqvora calarat medias cingemia terras , 
: Terraritmque Orbcm , Qxwmqut quod o*roi- 

ntt Orbu 

e proseguc com huma relação dos Deo- 
ses marinhos ate ao V. iy t 

* • 

Terra viros , urbisqm gtrit , sylvasqae , Jb- 

rasque, 
Fl*minaq0i f u Nympbas , t* t *ttni Numina 

tutu. 

Da ao ia te ao V., 30 representa o Sol 
no Equador.,, e faz /a divisão das Es- 
tações ; depois começa a petição de 
Phaçtonte, que se lhe metteo em ca- 
beça reger o Carro do Sol , como ao 
BJ* Épico o des-acrçditar Lusíadas , 
e fazer Orientes ! De maneira que es- 
tes dous Versos , e o outro jÈquora 
c<elarat são os «nicos paraphrastica- 
menté imitados por Camões na oiuii» 
do C 6.*;**eJ8-S|5: . .,:> 
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. «Estava a Terra em montes, revestida 

- > De verdes hervas , e arvores floridas • 

Dando pasto diverso , e dando vida 
t A*s alimárias aella produzidas; 
A clara forma allt estava esculpida 

- Das agôas .entre a. terra, dçsparzidas % 
De pescados criando vários modos , 

* Com seu humor mantendo os corpos todos* 

porque isto convinha mui bem. nos Pa» 
ços do Rei daâ agoas , e Camões .sabia 
pôr as cousas no seu lugar* Diz mais 

# jR.** Épico a pag* 75'. c< Neptuno ton- 
voca or Deoses do mar pelo seu negro 
e feio Mensageiro , em o i.° L. das 
Metamorpboses : Neptuno pelo mesmo 
"Correio convoca os Deoses dó mar em 
o C. 6.° das Lusíadas. Virgílio pinta 
as Ninfas do Rio Peneo chias de ad- 
miração ao verem entrar AHsteo , sce* 
na sublime do 4. ° L. das Georgicas: 
CamSes pinta as Nereidas admiradas 
ao verem 

„ Entrar no Reino d'agoa o Rei do vinho ,» 

Èís^qui d que dir Ovídio «ó L. i. 9 
das Metam* V. 331: *, 



JtíulcH aquas Rector pelagi, supraquepro- 

fundum 
£xtantm , atque bumeror innato mutue íc- 

cwm ' ^\ 

Cécruhum Tritona vocat , concbtque sonáH 
Inspkãre jubei -, fimuiqu* , et flumina signo 

?am revoctre dato. Cava buccina suimiiur Mi 
oriilisy in latum quos turbine crescit ab 'mó : 
Buccina , quce médio concepu ut aera ponto 
Lu tora você replet 9 uiroqut jacentia Pbtbo. 
Tum queque , ut ora Dei mádida rorantid 

barba 
Contith , et ctcinit fossos inflata receptas 9 
. Omnibus audita est telluris , et jquoris unii$% 
Etquibusesi undi$,audita , coercuit onmes* 

Os Verso* desde Cavt bucctnã estio 
imitados naoit. 19, pela maneira que 
costumão imitar os grandes Poetas ; 
isto he , adornando , e augifientando ; 
veja-se também : 

Na mão a grande Concha retorcida 
Que trazia 9 com torça )a tocava ; 
A voz grande, e canora foi ouvida 
Por rodo o mar * que longe retumbava : 
Ja toda. a. companhia apercebida 
Dos Deoses , para os raços caminhava 
DojPeos <jue tez os muros de Dardania, 
Destruídos depois da Grega insânia. 



Onde está em Ovídio o final desta oi- 
tava ? E onde está em Ofídio , ou ena 
outro Poeta o exceliente retrato de 
Tritão , que faz Camões nas oit. 16 9 
17, e 18? - 

Tritão , que de ser Filho se gloria 
Do Rei, e da Salacia veneranda, 
Era Mancebo grande, negro, e íeio, 
Trombeta de seu Pai , e seu Correio àcc 

Ovidio não diz mais do seu gesto dó 
que " Supra profundurn extantem + 
bumcros innato murice tectum, ara 
mádida ror anti a barba „ Demais dis- 
to , a respeito de Tritão deve dizer* 
se o mesmo que ja disse a respeito 
de Mercúrio ; poique Tritão era tan* 
to Mensageiro dos Deoses Marinhos , 
como Mercúrio dos Deoses Oijrmpi» 
cos , e por isso não devia Camões 
empregar outro na mensagem de Ne- 
ptuno: porem o RA° Épico lançou so- 
mente como defeito a imitação., sem 
notar as bellezas originaes , e com o 
verdadeiro espirito de quem -avançou 
a pag. 96 este escandaloso parádoio 
O qut be bom nas Lusíada} , bt 
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estranho \ ôqne befroxo , efartidio* 
so , be próprio „ Isto he o que se po- 
deria dizer do Oriente , se nelle .hou- 
vesse cousa boa. Copa tudo , o respei- 
to , e o amor Nacional , e Poético 
( se isto pode dizer-se ) que eu tenho 
a Camões , e cresce quanto mais o leio, 
e o medito, não me cega tanto que 
lhe nâo reconheça alguns defeitos; 
hum delles he o. que vem notado com 
9 Verso da anthitese do Rei do vinba 
no Reino dfagoa : nesta oitava , que 
he a 14 do 6. ° Canto , a imitação d*a 
Georgicas consiste no Verso 

' Dás Nynfas , que se estão maravilhando &c. 

que he o Vitreisque sedilibus omnes 
obstupuere àp Virgílio , e que he da~ 
quellas tio insignificantes imitações 
que muitas vezes se fazem sem caso 
pensado ; porem a anthitese he pue- 
iil y e neste lugar ficou Camões infe- 
rior ,a> Virgílio ; descontaremos com 
outros em que o iguala , ou lhe. he 
.superior. Quem he que não tem de- 
feitos ! Quanto mais que 
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Opere in longo j as e$t cbrepm swmte 
E quantas bellezas não tem Cam6e^ 
por cada hum dos seus defeitos! ':-■:• 
Como ja faltámos do Episodio dós 
doze d^nglaterra , tratemos agora ds 
tempestade que se lhe se guio. Diz ar 
R. d * ] Épico a pag. 63 " Virgílio des* 
creve huma tempestade Apenas Eneas 
perde d&.vist* a Sicília. Quando * 
Armada do Gama sabe da Azoada 
de Si Braz em demanda de Melinde , 
descreve Camões huma espantosa tor* 
menta ,, 'Historicamente he verdade 
que o Gama soffreo tormenta pouco 
depois que sahio da Agoada de S. 
Braz , assim como outras muitas em 
diversas paragens ; porem Camões , que 
compôz Lusíada e não Oriente % por- 
que sabia bem da economia Poética, 
por todas as tormentas soffridas en* 
genhosamente pôz èm relação Ha boc- 
ca do Gama esta única , e excellen* 
te oit. e que he a 16 do 5. ° Canto: 

Contar-te largamente as perigosas. 
Cousas do mar , que os Homens não enten* 
Súbitas trovoadas temerosas, (dctn-i* 
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Relâmpagos que o ar em fogo accendem , 
*' Negros chaveiros, noites tenebrosas, 
Bramidos de trovões que o Mundo fendem, 
Nfe menos he trabalho que grande erro % 
Ainda que tivesse a voz de ferro. 

e a só tempestade *que d escrtve he no 
C* 6 o oirr*7o ate ?r, em viagem de 
àlelindé pftr a Calecut ,e não da Agoa< 
da de S. Brás para Melinde, «como 
diz o RM Épico , porque não enten» 
de CaroÓes ; e porque, presumindo 
saber tildo , nem ao menos sabe a His- 
toria dô seu Pavz (e assim disse ja 
em outto eseriptp que EIRei D. João 
IV. fora reconhecido pela Hespanha , 
e que Filíppe Segundo entrara em 
Portugal com ioo Homens) nem ao 
menos sabe hum bocado de Geogra- 
phia ; e , segundo o que diz , cuida 
que Melinde fica logo avante de Agoa- 
da de Si Braz , como ctíidou que o 
Senegal era alem da Linha. Pois , se- 
nhor , a Agtfàda de S. Braz he na 
Cafraria alem da Bahia das Vaccas , 
e áquejn do Rio do Infante , onde 
chegarão outros nossos antes que o 
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Gama ; e Melinde he muito avante pè* 
Ia Costa de Zanguebar , e irida para 
alem de Mombaça : vej*- qjua Jimneftsft 
distancia! NaÓ pode raives escé&r-se 
a elegância da descripção que faz Vir*, 
gtlio. deiée o V. Çffate, 161 <k> L. ** • 
da Eneida; porém a que h% Camões 
não he menos bel la, pem menos ori? 
giaal, e> alem de putras lambem nfa 
poderio exctder-se as mt. jx, 73 , ** 
76: toda 4 rimil banca que nestes lu* 
gares ha entre estes dous grandes Poev 
ias , consiste em que ambos descre- 
rem, huma tempestade ; oern o R. d$ 
Epicõ compararia taes descripçfet , st 
considerasse quão diffepemea -elías ne* 
cessartamente ha v ião de £çr , acendi* 
da a differença da construcção , e co* 
nhecimentos Navaes nas tão distante» 
épocas de Virgílio, e CamÓes, 

Segue-se no 7. ° O da Lusíada o 
por tantos motivos excellente Episo- 
dio de Monçaide > cujo caracter vale 
bem mais que o de Achates na Enei- 
da , e que todos no Oritnte ; mas por 
bom , e original o passou o R. io Epi+ 
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to em branco: porem chegando á mos* 
tf a das Bandeiras no C. 8*° ate áoir* 

• 

43 , dte * R.** Épico a pag. 77 " Nè 
45" Canto do Amadige se descobri htm 
Velho mostrando aFloridante nè Tem* 
pio dá Patos a ptnturd de Carlos K 
e do alguns Castelhanas: tanto basta , 
para que Camões fàfâ proptio o què 
ée estranho \ quando Paulo dd Game 
# mostra, àú Çàtuaí os rttratos dos Bè* 
rèes r P9rt*gue$&es bordado* nas Èant* 
detrás j* mostra Camões f aitt que qu^ 
vierem ler , as -estancias de mmafdo 
Tasso convertidas em Português „ Pa*, 
ra demonstrar a falsidade desta aceu- 
tação , bastará huma simples combina 
çío de data*: Bernardo Tasso morred 
«m 157?, Camões em 1579: CamÔer 
embarcou para a índia cm rj j 3 ; foi 
desterrado para a China, e naufragou 
cm 15^6 ; he constante \que em seu 
desterro compoz muita pírte do 10. ° 
C. da Lusíada ; tornou a Gôa.em 1^61 ; 
ai li foi prezo y e concirno a Lusíada 
logo que fói solto ; voltou á Lisboa 
em 1569 com o seu Poema completo > 



e & Amâdige de Bernardo 7*a$o teve 
a sua primeira edição em 15*60; opa, 
se antes- desta ^ data escrçyeg Camões 
IPUi.ta parte 4q wl°. Canto,, conaoap- 
píjoveitaria p^ra o 8. ° hut»\£pepia pu* 
biiçado. poderio; r*£n te á copa posição 
são só. do jne$»Q 8.° C f&& <Je qv^ 
it todo o ulti roo ?, Demais ; eiurç mi* 
serias, e desterrqs , epriv*4o .de to* 
dos os çpeçqrrpí, , comp pçude Ga*' 
jr3$s haver xfAmadige logp, v que elic 
se publicou , para delle fazer gpprovei- 
tamentoa, no sen im mortal Poema ? . • 
Muito cega he a calumnia ! 

Deixejnqs no mesmo Ç, S JÉ a ap» 
parição de Baccho, os Arúspices, e 
a* conferencia do Gama com o Çajmo- 
ri, ainda que nisso haja o muitas bel- 
le^as que notar j como também no C. 
9. ° ate que vemos a Armada , na oit. 

x6' 9 levando a proa . ' < 

1 

» V 

Para onde a Natureza tinha, posta , 

À meta ^ustrina da Esperança Boa &c. 

e ate que Veiais , oit. 20, deiermin* 
dar-lhe algum descanso , 
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t Atgtftn repouso cm fim com que pudesse 
- Rehtcitar a lassa Humanixlagier &c . . 

que por tudo isto salta * RJ* Épico ; 
porem', chegando a- este lugafr , embi- 
ca , e difc 3 pág. 65" 4í Virgitio intra« 
duz Vénus em conferencia com Cu pi* 
do sob te inflammar Dido pelo piedoso 
Eneas : Camões introduz Vénus em 
demanda de Cupido para fazer os mes* 
mis âfficios com The t is r para resfol- 
gue do dó Gama* Em ^quanto em Car- 
t bago dura o banquete , ou depois del- 
Ie , Virgílio faz cantar lopas ; em 
guanto na liba dura a merenda , ou : 
depois delia t Camões faz cantar bu- 
ma Nynfa ao som de huma viola „ 
Vénus no i.° L. da Eneida pede a Cu- 
pido que , tomando a forma de Asca- 
nio , inflamme Dido por Eueas; eis- , 
aqui o principio deste Episodio , V* 
661: % 

, At Cytherea novas artes, nova pectore versat 

Consilia , ut faciem muratus, et ora, Cupido 
Pro dulci Ascánio veniat, domisque hirentem . 
Incendac Reginam , atque ossibus implicct 
ignem &c, . • 
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Compare-se tudo o que diz Virgílio , 
ate que o supposto Ascanio se apre* 
qenta a Dido > com o que diz Camões 
ate que a Armada Houve viata da Ilha 
deliciosa , e achar-se-há muita auperio* 
ridade de ihvenção em CamÓes i o que 
prova , além de outras a oit. 31 : 

Nas fragoas immonaes t onde forjaváo 
Para as sectas as pontas penetrantes , 
Por lenha corações ardendo eátavào» 
Vivas entranhas tnda palpitantes : • 
As agoas onde os ferros temperaváo 
Lagrimas sáo de míseros Amantes ; 
A viva tiamma ,. o nunca morto lumç 
Dezejo he só que queima , e não consume» 

porem nenhuma imitação se lhe acha- 
rá , excepto a destes Versos , 

Nate , mc<c vires , mea magna pountia solas ; 
Nait, paira summi qui ula Typboea temnh % 
Aá U ccnjttgio , et suppUx tua numina posco. 

paraphraseados na oit. 37 , qufe nãô he 
das felizes. Virgilifr referindo o luxo 
dos Paços , e banquete , e as porosas 
inquietações de Dido , apresenta Iópaa 
descantando alguns phenomenos da Na* 



turca*: Camtfes, depois de descrever 
a Ilha ( de que ja vamos tratar, ) e o 
que nplla se passa ; fdando huma bre- 
ve relação da magnificência dos Façqs 
di vinaes onçle Thecis (ou a Divina Sa- 
bedoria ) conduz o Gama, apresenta 
no C. 10. a serie dos Herdes Portu-, ' 
gueze* , que no futuro illustrarião o 
Oriente; e o machinismo dos Orbes 
Celestes, e do Terrestre, com huma 
larga, e perfeita descnpçao de toda a 
Ásia : lópas na Eneida cumpre somen- 
te com o Lee tarem detectando que exi- 
ge Horácio , nem outra cousa lhe con- 
vinha \ Thetis na Lusíada enche o Fu* 
f rentis animi vaticina tio , que reco- 
. menda Petronio , e tão plenamente co- 
mo não sei que o seja em outro Poe- 
ma ! Sirva de prova o mesmo que o , 
RA Épico aponta a pag. 8o, aceusan- 
do que €C Se a Njnfa conta os Herdes 
que se devi ao afamar na índia , ou- 
tro tanto faz Anc bises no Inferno , **»- 
tando ao Filho Eneas os Herdes que de* 
• viio iltçstrar o Império Romano „ O 
L. & ° da Eneida he sem duvida não 
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somente buma das melhores produç~ 
ções de Virgílio , porem h uma das 

/mais bellas de todos qs Poetas «anti* 
gos , e modernos: desde que Eneas* 
V. *37 , Exsequitur pf&cepta SibylU 3 
tudo he da mais sublime phantasia , e 

v da mais perfeita elegância Poética , es* 
peciálmente depois que diz Anchises, 
V.7^89, Hanc adspiee gentem % Roma- 
nos que tuosy mas» comparando o L. 
6* ç da Eneida com o to, ° da Lusía- 
da , achão-se ambos no auge eh per- 
feição \ ambos no género descriptivó , 
e narrativo; porem tratando assumpto 
diverso , e com elle casando, idónea* 
mente a phrase : Virgílio descreve p 
Inferno , e os Elysios , e refere parte 
da grandeza Romana ; Camões descre- 
ve os Ceos, e a Terra', e refere to- 
da a grandeza Lusitana nõ Oriente!.. 
Quem excedeò , quem ategora igualou 
nem hum nem outro ? E onde está a 
imitação ? Na falsa hypothese do R. do 
Épico y que em merenda , e viola pre- 
sumio vibrar delicados , e argutíssimos 
apodos , capazes de dècfibar Camões 
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dõscuruchéos da Fama, onde rutil? o 
«eu Nome immortal. . . N 

Mas sobre isto diz o R. d0 Épico 
tombem na pag. 8o u A Nynfa intro* 
daZfida a cantar na batíquete de Tbc* 
4 is > alem âe ter o seu original na inr 
trodvcção de Iopas da Eneida , tem 
ai suas circunstancias na tntroduçção 
do soprano Demodoco n§ L.$.° da 
Odyssea „ O canto de Demodoco he 
qo L. 8.° q não no 3. da Odyssea^ 
.come? e/radamente diz o R. do Épico y 
as circunstancias da sua introducção são 
as de o mandar chamar . b Rei dos 
Pheaçes, para maior regozijo no ban- 
quete que apparelhou a Ulysses; eos 
seus cantos forão , a disputa entre Ulys- 
ses e Achilles, á vista de Troyaj 01 
amores de Marte e Vénus , e o estra- 
tagema do Cavallo de Troya. Ora com 
effeiro, isto tem tal similtença com 
a Lusíada que não se. pode duvidar de 
que o . RA* Épico tem dedo particular 
para achar símiles ! 

Ainda mais diz o Rj*° Épico * 
p2g. 76 " Firgiliú no L. u° da Eneu 
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tf* , V. 6y6 r ff* caminhar, Vénus 
em busca do Filho , para dispor # 
coração de Dido. Camões faz viajar 
Vénus ao Idalio monte em demanda dê 
Filho para dispor o Coração de The- 
tis. Mas o verdadeiro '• original de si* 
copia existe mais por extenso em opo*- 
colido, porem grande Poeta Claudhh 
no em tf Epitbalamio de Honório e Ma* 
ria „ Alguma vez havia de Claudia* 
no ser reputado grand» Poeta ! (Greto 
que i á excepção de Scaligero , nunca 
ninguém lhe fez esse favor , senão o 
j?. rf * Épico r t nisso não ganha ellç na* 
da» Vamos adiante* Vénus na Eneida 
L. i.° V. 662 (e não 656)00010 Boa 
dicto , nap caminha em busca do Fi* 
lho , falia com elle deparado muito 
á mão. Agora quanto a Claudiano , «no 
citado Epithalamio figura elle o Impe- 
rador Honório muito apaixonado por 
Maria , Filha de Stilicon , c por isso, 
Vi 47, 

Misit Amor , pi acide que vplat Irdtts aytotA 

Matri 
Ntontiui fcc. 
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Htndo ,poi* Cupido com esta natlci? 
a Vénus , descreve Claudianp larga, -, 
e miudamente (como fazem todos os 
máos Poetas) a bellezâ , e adorno do 
lugar que Vénus habita , e delia pró- 
pria , e de suas Nynfas ; porem a nor 
▼a que lhe lera o Filho tão des^pce* 
veoida a colhe , e tão pouco elta g 
espera que , a V, 1 1 1 , abrajaadç-Q , 
lhe pergunta, 

s 

Qftid tanum gaviius Çaft) qti£ pr<elia s*das f 
Jmprobe ? &c. ■ 

Daqui sé vè claramente que não há 
simiLbança entre Camões eClaudiano: 
compare- os quem tiver boa paciência , 
que eu tenho pouca para ler Claudia- 
nos | e ja me vai faltando para des- 
enredar tantas falsas aceusações. Clau- 
diano he especialmente conhecido pe>» 
lo Poema De rap tu Prosérpina , e 
pelo In Rvfinum, que talvez he me* 
•lhor : afora estas , talvez o Epithatap 
mio de que se trata seja a sua melhor 
producção j porem esta , e as outras, 
c as Sylvàs de Stacio , arrecadç-a» 



R^ Épico , te regatase cometias > q«e 
*por isso cambem se f egaia * de fazer 
Orientes. . : r 

Da Ilha dos Amores diz o R.** 
Épico a pag. .78 e 79 u Celebrasse a 
invenção da Ilha deliciosa ^e ho opri~ 
metro retalho que occupa os olhos dos 
Estrangeiros. Não quero que seja a 
Ilha de Alcina nos Cantos' de Arios- 
, to , % nem a de- Calypfo nos de Home-, 
ro : a minha incansável leitura me 
fez topar com a verdadeira , e tini* 
ca fonte deste tão decantado Episo» 
dio. Fracas for cothpôz hum Poema in- 
titulado O Ga 11 i co y e nó 3* C. tn* 
-contro bum quadro que começa Me-" 
dio magna Insula ponto. Esta liba pois 
se chama Ofire , a ella aporta Calom* 
to t e seus Companheiros $ e abi são 
bem hospedados pelas Nynfas que lhes 
appareçem subitamente , ê por elles 
são descobertas como Leonardo desço- 
bre a nova e estranha caca na Ilha 
deliciosa: tal he a originalidade com 
que Camões , fora da acção , pois se 
tinha acabado , enche o cekbradissh- 
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mo G--?**,, He falso sw este Episodio 
* primiror que occupa os olhos dos Es- 
trangeiros : baste por todos Voltaire , 
veja ó que élle disse quando publicou- 
ém Inglez o seu Ensaio sobre a Poe- 
sia JSpicfl "Sòcrt if&notber , à>£/V£ 
p*rí>4ps<wuld b#ve pkasd the Ita- 
lUm * , a&wll>*s rfa Portuguese ; tyf 
náoUkcn N0tionbesides : // /x /A* m-, 
cfanttâils\wde &c. E reformando cm 
parte- este parecer na edição Francesa. 
k } Votei une autre ficticn , qui fut ex*: 
tr*m*ltnt du g&ut Jes Portuguais , <£ 
qui tpe parait conforme au gente Itã* 
i*4*\.*$jest une Isle epcb$ntèe &c. Êq^ 
teip. -ainda he mais falso que a dies~ 
crip^ão ds Ilha, e o que mais se lhe 
segue ,seja fora da acção , pois se $h 
nba a et abado : o R.*° Épico , assiôv 
cojmo segue outras erradas opinôe* vdtf 
La Haçpe , mostra também seguir a 
de fqjjç o Poema da Lusíada acerba 
no 7. C com a chegada do Gama 
a Calecut : mas sé a Eneida só se con- 
clúe , e só pode dizer-se concluída , 
não cofii a chegada de Eneas ao La- 



Cio , v mas com âluorte de Tarifo , que 
faz a segurança do estabelecimento de 
Eneas , que he a acção do Poema ; e 
9é o accabamento da Ilíada s4 se po* 
dfe dizer*, não com a chegada de Achil- 
les ao Campo dos Gregos , mas com 
o funeral de Pa troei o , e<om o tês* 
gate do cadáver de Heitor , porque as- 
•hn se applacbu a cólera de AchiUet» 

3tie he a acção do Poema ; como po^ 
e dizer-se acabada a Lusíada sem que 
a tornada do Gama a Portugal assegure 
os resultados de sua portentosa empre- 
ga , mostrando por suas escalas* o se» 
descobrimento f 5e o Gama . houvera 
naufragado, o caminho do Oriente pe- 
io Oceano ficaria tão desconhecido co- 
mo antes de elle partir de Lisboa : Ca- 
ffttfes , cuja prodigiosa phantasia "tta 
íegulada por extraordinários conheci- 
mentos , e raro juiso , assim o imagi- 
nou , e assim fechou o seu Poema na 
éit. 144. do C. 10. p 

Assim foráq cortando o mar sereno 

Com vento sempre manso , e nunca irado, 

Ate que houveráo vista do terreno 
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• Em qw naacerSo sempre dczejado : 
Entrarão pela ifo do Tejo ameno 3cc. 

sendo as ultimas 12 oitavas huma ri- 
goroça peroração dê seu .Poético dia* 
cursa E ate o R. á * Épico tanto co- 
ubeceo a necessidade da certeza 4a fc* 
kz. tornada do Gama a Portugal , pa* 
ra complemento da acção ; ou tão ver-? 
dade achott o que se lhe disse no Ena* 
ma Critico do seu Gama $ que , não 
querendo dar o seu braço a torcer , ,c 
ampliar como convinha , busca aa 
menos suppiir este defeito com o* 
dous Versos finaes do seu Gama ra* 
fundido, 

■■E veio encher At gloria a Las a gente 

Co mar vencido , e descoberto Oriente» . 
Dizer que o Gama veio Somar vem* 
fido > ç Oriente descoberto , be na ver- 
dade huma expressão supplemcntar , 
porem não suficiente ; be com pouca 
diferença , e em parte ainda menos 
do que disse Camões na oit. 23 
do C 9t° 

Com estas novas torna á Pátria cara, 
Certos signses levando do que achara» 
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Ao do R. d * Épica falcão-Ihe ds teftor 
signaes de Camões: e^ainda Càmács 
sé* não contentou , e teve ratão áé se 
t não contentar sem especificar ( como 
ficfr mostrado) a certeza de que o Ga- 
ma entrou no Tejo com aquelles cer* 
to$ signaes , que menciona no mesuu* 
<j. ° Canto ; 09 quaes , com as Cartai? 
e Roteiros de suas descobertas , mos- 
trarão o novo caminho do Oriente , 
e os proveitos delle : e tanto era ne- 
cessário para completar a acção; por- 
que a acção não be somente a viagem 
do Gama ate Calecut , be o caminha 
110 Indostão pelo Oceano, aberto pe- 
lo Gama a Portugal e ao Mundo; he 
o estabelecimento das novas relações. 
cònVmerciaes, e os primeiros fundamen- 
tos dõ novo Império Português, 

A Ilha de Alcina he nos Cantos 
6;° e 7. ° do Orlando furioso de Arios- 
to; ej. posto que* tenha alguns pedaços 
de excellente poesia descriptiva ? ne- 
nhuma parecença tem com a Ilha de- 
liciosa da Lusíada. A- Ilha de Caljrpso 
he no,y.*'C àzOdysssa de Homero, 



c desta pode dizer-se como vulgarméri- 
te se costuma , parece-se como espttó 
com <requeijao \ Agora quanto á Ilha 
ét Opbwé de Fracastor , visto âffir- 
mar o TL dâ Épico ser ella averiadèi^ 
ra » e única fonte , pafa lhé tnôstrar 
mais hum erro de sua iricatrfavel leu 
tura , vejo-me na precisão de extra» 
ctar todo aquelle EpisodiQ: começa el- 
le no C 3. V. 93 ' ; ; 

. . . Missx qutsitum absbojiditA Nerti \ 
AiqtiQra , ihoccasum, SolUqiii túbiiia>plntêt 
Lirioribtis longa patrtis , Calptqut r elidis 9 \ 
lbant Oceano \n magno, pontumqtH secabant, 
Ignarxqu* pix^et longis trrortbus acu &c. 

Anoitecendo então , orou Colombo á 
Lua y que lhe deparasse terra , pois 
hayia dous mezes que errava por aquel- 
ies mares % e , ouvindo-o a Deosa * em 
forma de Nereida , desceo junto á Náo, 
e prometteo-lhe que no outro dia to- 
raanáó porto, dizendo também 

Sti vos litioribUs primis ne irfsisttte • dudfém 

♦ Uitra fatavocant: médio maena Insula pon* 

Èst Ophyre f buic itcr e& vobis &e. (to 

Navegarão depois com bom vento , e 

a 



gp amanrbçccr virão r e tpm^p terra * 
jp4e se rpftzçrao por quatro dias, no 
im do^.giiaes tornarão ao ipaç*, e s 

filtre ipy iras Ilhas * virão tmma que , 

para «líi apartar ^ / 

i JMimt nftóora 9 et dtêlus ójtêmtíe.Jjwpb*. 
: Zftmque soía viticjante alae^s y rif^jffe potitf 
In pnmv tejrpamjgridtani , Nymphaiqut sal** 
" mtògpiat , Geniumqtte loct 8çç. £ tant 

Esta Ilha he Òphy re ; alli cotrçejp & be* 
bem , vão indagar siqui mor tales ha- 
bitcnt , e atirão ás Aves , huma das 
ijuaes lhe, faz mais terríveis predições 
dfo^que a Harpia na Eneida > tem que 
sejão as de Adamastor; e ainda esta- 
rão espantados do agouro, quando 
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E syhh nigrum gentis ora , íínnasqut 
Aá naves nova turba viram eomarrh inermis. 

È es negros com seu Rei , admirando 
as Náos , o traje , e as armas dos no- 
vos Varões, e duvidando se ellessSq 
Héroes , ou Deoses, trazem-Ihes do- 
narivos , recebem .outros , e finalmente 

Complex* jungum dextras , et federa firmam* 



* ?I * 

Segue-se depois o sacrifício annual que 
fazíão ao Sol , e por essa occasião re- 
fere o Poeta a origem da enfermidade 
Ga 1 liça , e a razão ethymologica por- 
que he chamada Sypbilitica &c. Ao 
sacrifício concorre grande multidão de 
anibos os secos , e de todas as idades, 
e todos 

Aditâbant animh tristes , tt eorpera fedi 
£qn4ltms crus tis omnts , uiboque fluentes i 

E eis-aqui as Nynfas que ( diz o R. d * 
Épico ) lhes apparecem subitamente , 
* ^*f Wifer j/fo descobertas , *0»i0 Lw- 
fcrffrtfo descobre a nova ê e estranha ca- 
ça na liba deliciosa ! Que tão dono- 
s*s Nynfas ! o R. do Épico , se não qui- 
ser que se lhe attribua a Sinónia fi- 
des , deve confessar que não entende o 
que lê, 

A respeito do io. ° C. da Lusia* 
da , diz a pag. 81 , e 8x " Hum dos 
mais bel/ff Livros de Cicero he o So* 
nho de Scipiao. Tbetis sobe com o Ga- . 
ma a bum monte altíssimo r t desde 
lá Be mostra hum Glofa transparev 



j£ 9i ^ 

» 

/* que he o Ceies tt , e depus o Ter* 
restre , e depois começa suas descri* 
fÇÕes Astronómicas , * Geographicas* 
Desta mesma maneira sobe ,Scipião 
^Africano com seu Neto , * : **Afo kí'55 
C/rér* , De excelso , et pleno stella- 
rum , illustfi, et claro quodapi loco, 
lhe começa a descrever a machina da 
Universo ,, Ora eis-aqui huma idea ge- 
ral de todo este escripto de Cícero. 
Diz elle " Ostendehat autem Cartba- 
ginem de excelso , et pleno stellarum % 
illustri, et claro quodam loco» Ate- 
qui tudo sáo preparatórios para o que 
se segue, e o que se segue he tudo 
relativo a Scipião, e á bemaventuran- 
ça Celestial , até que diz, a Novem si* 
bi Orbibus , vel potius Globis , con- 
vexa sunt omnia „ e menciona os Pia* 
netas por sua ordem , como o fez Ca- 
mões mais resumidamente na oit. 89: 
depois falia da Harmonia Pythagórica, 
das Cinco Zonas, do Anno Solar, e 
do Anno Filosófico, da Immortalida* 
de segundo. Platão &c. de maneira que 
entre o Sonho de Sei pião, e a Lusia* 



*93* 
da há a menos similhança possível , 
▼isto tractarem ambos seus Auctores 
de Geographia Celeste ; e Camões o 
fez muito mais amplamente; he ver- 
dade gue também segundo a doutrina 
de Aristóteles , porem essa prevaleceo 
ate ao seu tempo, e ainda depois ; e, 
fegundo cila , a descripção Astrono» 
mica de Camões creio poder affouta- 
mente dizer que he a mais bella que 
tem apparecido em Poesia : compare- 
se o f. ° L. de Lucrécio com o io.°- 
C» de Canrções , e não será problemá- 
tica a superioridade da Lthiada. E se 
ella mal se parece com o Sonho de 
Scipiao em Astronomia, nem sombras 
tem de similhánça em quanro a Geo- 
graphia Terrestre ; pois que Gicero 
apenas nota que os Romanos náo chei 
gárão ao Cáucaso, nem passarão o Gan- 
ges ; e Camões fáz mostra de todo o 
Mundo, e descreve toda a Ásia; dis- 
similhando ate em seus fins ; porque p 
de Cícero he recomendar o amor ài 
Pátria , e o de Camões he mQstrar ^ 
grandeza delia. 



'■é +s 
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Das Comparações diz o RJ Efic* 
a pag. 90 " A primeira compare fã* 
que apparece nas Lusíadas he a do C. 
I.° oit. 88, Qual no curro sanguíneo 
&c. he tresladada de Bernardo Tas- 
so ,, A todas as accusações dè imitação* 
ou copia de Bernardo Tasso está res* 
pondido com o que fica dicto a respei- 
to da descripçãa das Bandeiras : porem 
he falso que seja esta a primeira com- 
paração que apparece na Lusíada \ a 
primeira he a excellente da oit. 35, Qual 
Austro fero &c. Diz que a primeira do 
2. ° C. he a da oit. 18 , 

Voa do Ceo ao Mar como huma sertã > 

e que he tirada de Virgílio* Pois tam-« 
bem para huma tão trivial comparação 
precisava Camões aproveitar-se de Vir» 
gilio ? . . 

ímproba g arruinas , vcrbiiqtH procacibus ar* 
dinsl 

Porque tta o diz também a quem imitou» 
Camões , Y« g. na oit. 66 do 2. Canto? 
Mas com vista de Lynces vigiaváo, 

ou na %j do 6.° Canto? 



. X 9t '* 

t 

* ; ; : An amadas Nynfas betlas , 
y ■ Que Fitais formosas vinháo que as estreitas , 

òu na 70 do 10. ° Canto ? ' . t 

Fernando, humdelles, ramo cTaka platttaf 

Isto he verdade que , rigorosamente faf+ 
landò , são comparações ; porem taei 
que ate são usadas na conversação fa* 
roiliar , e ninguém há táo estúpido que 
não possa fazejlas. Quasi todas as ou- 
tras que pota , são tão imitadas como 
a tal que chamou primeira : por exem- 
plo a da oit/ 134 do 3. Canto, 

Assim como a bonina que cortada 
^mç& dp tempo jroi cindida » e bella , 
Sça^o das- máas lascivas maltratada 
Da Menina que a. trouxe na capella , 
O óhéÁTÓf ttàz petáido , e a cor murchada ; 
Tal csrá morta a pallida Donzelia, 
Se<ça& .^'^ostQ as rosas , e perdida 
fr branc*, e viva cor co # a doce yida é 

diz a pàg: $4 9 <1 ue & c de Bernardo 
Tassò j fica respondido : diz que he de 
Virgílio <L* 9. °* V. 435* : - veja-se , 

FoMttér Eury/ilus leto,pvfcftrosque per arws 
It crsáor 9 inqtée bfémeros ctrvix collapsa r*> 
cumbn: 



Pmpurm velut cum fios succtsfh ar atro 
Lmgutsdt mórims , lassove papavera coifo 
* Dimisere capm> ptovia cum forte gravantur. 

Estas comparações são bel las , e am* 
bás 'feitas com flores, mas em si tão 
différentes como a linguagem em que 
forão expostas. A que mais de todaâ 
se parece , e se pode dizer imitada he 
a da óit. 2,7 do 2. Canto , ?j 

r , » 

-'Assim como em selvática alago a — - 
'' As Rans, rio tempo antigo Lyck gente^i 
. Se sentem . por ventura vii pessoa * - 
Estancio fora d'agoa incautamente , 
Daqui , dalii fendo o charco soa 
, Por fugir do perigo que se sente*}' 
E , accoihendo-se ao couto que conhecem 9 
Sos as cabeças n'agoa lhe apparécem. 

_ S i I 1 

E por isso o RJ Épico teve o cuida- 
do de citar certo o lugar donde,' que 
he a oit. 62 do y. e ultimo C. do 
Additamento ao Orlando furioso de 
Ariosto ^ ca copiou por inteiro r pois 
que os Versos que remarão 3 ok. % t 
que omittio , são a applicagfp çla com- 
paração: eila , 






% 97 * 

Come da vtrde margine di fossa + \ t \ 
Dovt trovato avean lieta paswra^ r * 
Le Rane soglion far súbita mossa* 
£ ne íâccjua saltar fangosa , e sevr/i 9 ' • 
Se da vestígio uman fberba ptrctrssa, 2 
. O' stnpiíç vicin br fa ptura 9 . 
. Cosi U squadn la campagna Aperta 
A Durindana cqtono % e a fusbtnà. 

Pergunto agora onde está aqui» âidea 
que dá Camões da fábula de Latona 
no Verso - 

As Rans , no tempo antigo Lycia gente ? 

E pergunto mais , onde estão aqui os 
dous Versos últimos da oit» de Ca- 
mões , 

E , accolhendo-se ao couto que conheceip, 
Sós as cabeças n'agoi lhe appàrecem? 

Pois basravão estes paira fazerem' bel Ia 
a comparação ; porque os Mouros trai- 
dores em Moçambique (aos quaes Ca- 
mões a àpplica) na oiiv %(> 

* 

Saltando n'agoá 1 a nado se áccolhtão» 

Passo por algumas citações çrradas que 



fiz o R. io Épico , taes como a de pag« 
94 , onde diz que a comparação do Gi- 
gante Golias he do Romancista Boiar- 
di no seu Orlanda Namorado , L. 4. ° 
oit. i."„ fioiardo (e não Boiardi) 
tem somente 3 Livros ; o i.° com 29 
Cantos , o 2. ° com 31, c o j.* so- 
mente 9 ; e em nenhuma das primei* 
ra* oit. nem de Livro r nem de Can- 
to vem tal Comparação ; talvez a te- 
nha n'outro lugar, mas eu não me 
lembro , pprque não tenho a desmar- 
cada memoria do R. do Épico. Quero 
porem fartar-»] he a vontade , e conce- 
der-lhe que todas as comparações que 
nota são imitadas \ só dezejaria que 
me dissesse donde Camões tirou a da 
inimitável oit. 38 do a.° Canto? 

EjtjKKUratuJp no angélico semblaote 
Com tiso hunu tristeza mistufada , 
Como Dama que fói do incauto Amante 
~* Zm brincóá ''amorosos maltratada ; 
Que se qb£txa'; t st* ri n*hum mesmo ms* 
E -qp mostracn cr e^lpgre magoada : (tame, 
Dest' arte a Deosa , a q\iem nenhuma igua* 
Mwmítw^quçwbtQ9^PadflefaUa r (Ia, 






* n * 

ou a da oit. 43 do mesmo Canto? 

£ cfo sen apertando o rosto amado, 
Que os soluços *e lagrimas lhe angroenta ? 
. Com© o Menino da Ama castigado , 
Que quem o atfaga,o choro lhe ac/oresç*»ta t 

ou da qlc. 87 do 8. Canto ? 

Qual o reflexo lume do polido 
Espelho cPaço , ou de cristal formoso , 
Que , do rato Solar sendo ferido » > 
Vai ler» n'outra parte luminoso; 
E , $endo da ociosa mio movido , 
Pela casa do Moço curioso 
Anda p<las paredes , e telhado 
Tremulo aqui , e alli des-socegado. „ 

ou a da oit. 74 do 9. ° Canto? 

Qual Cáo de Caçador sagaz , e ardido , 
< Usado a tomar n*agoa Ave ferida , 
Vendo no rosto o férreo cano erguido 
Para a Garcenha , ou Pata conhecida i 
Antes que soe o estouro, mal soffHdo 
Saiu pa£0a, e da preza não duvida j. 
\ Ladrando vai ,. e latindo &e. 

o» ar da oit* 34 do ia° Canto? 

Qual o Touro cioso , que se ensaia 
Parti* a crua pek*jW y às cornos femâ 
No tronco de hua^ Cariai ho , ou ah* Êaia, 



. E , o ar ferindo , as forç&s expriment* &c* 

afora outras moitas que não cito , e 
de diversos géneros , especialmente 
das -Históricas , de que tem grande 
cópia , e excellen tfes , e das quaes , 
por todas , copiarei a beilissima do 3;^ 
Canto , oit. 121 , 

Qual contra a linda Moça Polkena, 
Consolação extrema da Mãe velha-, 
Porque a Sombra de Achilles a condemna 
Co tenro o doro Pyrrbo se apparetha y 
Mas ella os olhos , com que o ar serena 
( Bem como paciente , e mansa Ovelha)* 
Na mísera Màe postos , que endoudece 
Ao duro sacrifício se offerece. 

Oh ! Camões y como Tu hes subli- 
me ! Só quem faz Solilóquios , (famas r 
e Orientes &c. pode afectar que não 
te admira. ■ 1 : . „ • 

Mas diz o Auctor deites a pag. 
97. €C Com a mesma verdade com que 
mostrei a fonte das comparações , po* 
dia mostrar as das. descri ipções^íem- 
bremonos da descripção da JLftrop* 
que vem no 3. • Çanfo. He vortifeide 
Sannazaro nó Poema De Pariu Vir* 



çinis, L. 2»*,, A descripçáo que ht 
Sannazaro não he , como na Lusíada^ 
a descripçáo geographica da Europa , 
nem de alguma parte do Mundo em 
particular ; he sim huma resenha , e 
cadastro, que, de todos os Poros su- 
jeitos ao Império Romano , ordenou 
Augusto depois da paz Universal : co- 
meça o Poeta a V. 125 

Ergo omnes lex una moyet } s/ta tiomina mittiênt 
Qui montes , Aurora , trios regna illaferacts 
Armtnif,qui conyalles , atqut alta Nypbat* 
faxa unmt &c, 

« continua ate V. 233 , 



Sactr quos Ntlus inundai, 
Ntlus ab dtberco ducem cunabuli calo. 
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Está "claro que os objectos são mui 
diversos : Sannazaro começa na Ar- 
ménia , e accaba no Egyptò ; e , com* 
paradas as duas descripções , acha-te 
<jue Camões he tão exacto como ori- 
ginal , e engenhoso no enlace histó- 
rico : de maneira que os únicos Ver- 
sos parecidos são os que o RJ Epicç 
citou. Porem quando Camões nem 



carte «So fosse original , quizcra qtae 
o R. do Épico me dissesse donde titfott 
fcamoes as outras desoripçóes geogr*- 
phicas do j#° c ia° Caatos ? Don- 
de tirou as descripçòes de costumes , 
sem que esqueça a excellente dos Ma- 
labares no C. y.° ? Donde tirou as 
vivíssimas descripçôes de batalhas, taes 
coroo as do Campo de Ourique , e do 
Salado no $,° C. , a de Aljubarrota 
ao 4.* , e a do combate dos dose d 9 
Inglaterra no 6. ° Canto ? Homero e 
Tasso, que julgo serem osdous mais 
perfeitos Poetas neste género de des- 
cripçôes , certamente nao as tem me* 
Ihores. 

Seria não acabar se eu quizesse, 
como era fácil , plenamente convencer 
de futilidade quasi todas asaccu$a$6es 
ào R. dê Épico contra Camões \ no que 
epiprega sem interrupção desde pag. 
52 ate 97 , chegando a tanto que dk 

* P a 8* $8 " $ e *<** existis** * Enei* 
Aa % não existirião as Lusíadas. „ O 

RJ 9 Épico foi buscar aos Livros ( que 

fiara isto não os fechou) foi buscar aos 



Coàamtutadofes , e especialmente aò 
Faria, muitos dofc achados das imità-i 
çties d* Camões j porem, accusando-d 
*g ra » e falsamente de servil imita* 
£r , occulta com escândalo o que toai* 
que os outros faz patente aquelle eru* 
dito Commentador ; isto he , que a* 
imitações de Camões , pela maior par* 
te são tão felizes que o imitador quast 
sempre excede o imitado : e mais di* 
rei , que os Commenradores se tem 
matado para achar na Lusíada imita* 
fõe» que nunca Jembrárão a Camões , 
assim como outros muitos se matarão 
com outros Poetas , especialmente com 
Horácio , em cuja Epistola aos Pisoei 
teirríão a querer achar huma Arte Poe* 
tica* A struetura da Lusíada quer o R* d0 
Épico que toda, sem a minina discre* 
pancta ,seja imitada da Eneida ,e daqtii 
ooncluf a pag. 61 " Fora muito melbot 
traduzir Vitgilio 9 que imitar tão ser» 
vilmente Virgílio* „ He falso que ser» 
vilmente e imitasse ; e nada será mais 
fácil do que o convencimento desta ver* 
dade , a quem quizer comparar os dou* 



Pçem^s ;. quem não entender o Latim $ 
pegue na Traáucçáo de João F rance 
{Jaçfsto,, e tçra. aig^js momentos de 
deleite literário , contemplando a varie- 
gada elegância* e os diversos, çsti* 
fyljmes arrojos de phantasia com cjue 
estes dous grandes Poetas immortakixá- 
rão o seu Nome , eas suas Obras. Eu 
não sustento quç Camões não imitou 
Virgilio, antes convenho em que al- 
gumas vezes o faz ; porem 

Publica mauries privati jmis ttíí , sU f 
Nec circa vilcw, patulumcjue moraberis orbem, 
Nec verbum vtrbo curaberis reddere fidas 
Jnterpres &c. 

neste caso está Camões: elle ,sim imi- 
tou , mas não fez plagia tos; e de hum 
Escriptor que imita , a bum que he 
plagiário vai a mesma differença que 
de hum Pintor que copia , a hum que 
em diverso quadro imita o alheio co- 
lorido. A imi ração abre em todas as 
Artes o caminho para a perfeição : quan- 
do Camões escreveo, todos buscavão 
imitar os bons Escriptores da Anti- 
guidade j e , se esta imitação não to- 



«asse cm ma época , c algum tempo ' 
iate» , bom domínio que ainda hoje 
prevalece , as Letras não: rerião tesur* 
gido do Cahos da Barbaridade. E por- 
que nío imitaria CamÓes a Virgílio ? 
Não hè -este hum digno modelo ? 
R. 4 * Epieo { raives 'jutp porque assim • 
achoaera La Harpc , ç nío' porque lesae 
Macrobio ) nota a pag. 59 que o 2. Q 
L» da Eneida he quasi copiado de Pt» 
sandro , !e a pag. f2 f que os 6 primei* 
tos Lida Eneida são fundidos nos moU 
des dm OJysseu , os 6 últimos nos dê 
iliâéU 1 t que se seguei Deixa por 
isio. Virgílio de ser hum dor primeis 
rot: Poetas? NSo: nem Camfcs, que 
a imitou T menos do que elle a Home- 
ro. > Nenhuns Poemas Épicos conheço 
que mais se pareçãa do que a Jeru- 
•altiii do Tasso com a Ilíada de Ho- 
jnero \ assim * na acçío t como no ca* 
j actor dos Heroes f como na descri p- 
çáo>doi combates &c e quem deixa* 
rá por isso de reconhecer em Torqua* 
to Tasso hum grande Poeta , e talvez 
superior a seu modelo * ja que não na 

Jt 



pfamtftshi :," ao meno» «a f erfaiçío f c 
acato a mento ée cada huma dés parte* * 
e ida. todo , de . «eu Foehur? , E*a qot 
*mR .*. Épico (T**t ttu ^axh-efcrcdo/) 
feorèoe >âátxa l&attoA a- pria*á2 ar tentre 
tbdbs os ^Poetar Bpio©8> smn ètaoconw 
trmar , atuchr qlie íiáo cànwMfé , sto- 
tBente the direi, qt^ ítmieJ o traiurfb* 
8e Ur o» Gotnmemarios doa 4etebr* 
«NleWion * Àddisaon, Hatne » Rachai*» 
<ãsoa ^ Bowtc r Wurburton , J^hnéon t 
«é outros «obre to ifenusa fetdiiôàt 
Milton ^e.t»tâoacbam $*e oAe ita 
verdade íiiilfcgwsQ Poeta f náaséneá» 
<t& foi 'aafcs imitador do qti$ o nosto 
divino Carofesv s ena eifde átcfbHnta* 
HM vezçs tant fiel ttapiata? achafáiiqae 
4r r stroctum>cko forais* Perdtíbrkk ca» 
forme á;cpe<deo ydorico Valmmnta», 
ao seu Poeiíia. Dcemonomachis # sH* 
<de bello InUlU&ntiarwm suf$r Bivini 
-Feris Incarna time ; Gròtio y> ao aeu 
-jõiamus Exul\ Erasmo de Vaiaásonç, 
i sua Ange lerda \ e Gabpar Mumila t 
fco seu Poema 2)* /* Urèénáohe dei 
Mando: achata que cm omita toga- 



***** 

f*# copiou os lÀvta* Sagtààós t&ittik 
jxrbê ; que reftradio , «e trattadòu mui- * 
tos * Vends , pensamentos i • dompara<- 
çòes f e dú&ipçfcs dos ffielhores foe* 
tJ« Gregos , Latinoi , Italianos , è ate 
de algo»» de «^compatriotas/, e > 
nSo obstante, dleheadmiíaloyer^tíi 
fâsSo y > porque soube trajar de- noto 
todas a* sua* imitaióes , fazendo* deste 
ttodo oneres tantos beltot origSriaet ) 
e nenhum Ingtòfe ousa detiigrir * >ghfu 
riu de Milton , íames buscãodaiMfieo 
primeiro lugar entre todos é* Fbétas*» 
porque nisso^ intèfressa a sua fetorfe Na* 
ttonál : e cofflfr ehtSo fttinr Foruigoei> 
depois d* quasí $00 annoa d^ -gloria 
por todo o * Mundo reconhecida ,^ousa 
«menear comua r* fama de Carttffor , è 
tio leseandatosatnente aoftto naingàwn 
«)bda o -fez contra Poeta d* mi (Na* 
(Sal Bavio y e Mevio atassailiarrfip Vir* 
fcilio, existindo elle ; mas forão cober- 
to» do ridículo que merec&o , e, de- 
pois deiles , ainda nenhum Romano 9 
ainda nenhum Mantflano se atrereo a 
tentar cscurecélio. Ainda assim , como 

h % 



ífottfcír* totcido em Áinphipolis * €i* 
dade -d» Tfarpcia *, senta : Hompro na» 
rural .d»; Qrecia ; $c o RJ* £fW0 fot* 
OTliatpidó na Thracia^ haSilwia, do 
ca Cifraria , poder-çe-Jh^-hk délcul* 
par flw táo ferozmente abocanhasse to 
Homero Lulitana: mà? sendo Portu*^J 
gtiea !>!> Ah I Ptolomeu > porque nà^** 
resurges ? . • O maledico Escocês Laai 
der tevantou mil aleivesa Milton , mM 
•pé^ou-Ihe da cavalgada , e teve de s* 
defidiacr, porque os<Ingletts4òmára^ 
p defensa do insigne Poeta contra ú 
maligno Impostor. Pcrrauht, e How 
dart de la Motte untarão em Fraw 
ça contra Homero o <jue ja contra eltt 
havia! tentado Zoilo , e tenta contif 
Caotóee;* &* Epicè.i porem ao pri- 
meiro mos troa Boileau osfceus errof» 
e todos se rirão á custa de PeroAiAt* 
o segundo que, assim como© &'V 
Épico, confessou que não entendia o 
Grego , foi combatido por Mme. Da» 
cier 9 e ficou La Motte reconhecido 

£or hum ignorante detractor das bel- 
>saa que não entendia • - * \ 



/ 



Singula q^xque locumtentar\nòfttt^ 

Diz * &* Épico* p*g. 99. * ; B» f** 
Í0 quanto ^estrtvê > r cvmpvnbo eu não 
Jezèjo stnâo mostrar *o Mundo com 
* gr*ndeG*y*(ks , »» •* v 

"minha Gente,, 
que 



nao 
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Ferreira exprimio nacmelle único Ver* 
ÉOi^piítW è R.'< Épico tem o dom 
particular de ajwçstíUãf çta tudbo que 
escrere huma^ imagem do Catoa 1 

. Fàftalmente diz a pag* 9$ w As* 
signei as apontadas imperfeições na 
grandç Luiz de Camões para não tro- 
peçar „ Pocle ser que assim fosse , po- 

In vtiiUm dUcit wtya fdga * si caret arte. 

E o mais. nào he isso \ o mais» . • quem 
tal creiiaM O mais hc>que k , .sendo a 
sua semçnça' capital contra Camàes co- 
nio Reo de imita çõf*.\$â*u$. ,0 H.* 
Épico xafct nesfa cenàtura ramo em cheio 
que atei meie seu: Oriente \ (e assim 
ao mais).*e lhe encontrão verdade troe 
xxlagiatos , são obstante ,-sohre .0 quê 
ja fica notado , dimer, ainda, a pag. 90 n 
Qiéss compor originaftpente > e ãmw 
mister fichar todos as Livras > e em* 
tregar-ine d seria contamplaçãa do 
abjecto em si mesma *f<A **? toddSr 
as suas possíveis. reJafocsi ^fmnea ma 
apartei da acção principais ê tuàa • 
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^ 9«; fimmm » r comstitue * Fakukk 
da ^ Pasma cêmsew* ema A ftfã*. of 
mãiseu&uritafivincmks» Lodvokí. 4 
Fe otidfiociar ! De tref proposições qw 
fez 9 nNkhuaota só,h^ ?eukd*ira l Nsç 
corapôz õXtgiualTptMte i não cometa* 
plou o objecto *»* tod*s \ ês suas px>s* 
siveis relmfies 9 nem tudo a que fofe 
«a a Fabula do Poema conserva e& 
tr eitos vínculos com * acfaa. . Aaáim 
o mostrarei examinando a Poema. , « 

* . « * ,\ 



Idca geral, e rãpid* da, sírtuiura- 
do Poema Oriente. .^; 
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O Canto i.° a Asia> e bum Ao» 
jo a y is ao por sonhos a El Rei D. Ma- 
noel que mande fazer o descobrimen- 
to dar índia , no que será mui feliz > 
e lhe indicão a derrota ; o Rei ex? 
pife o sonho em Concelho , e exhor* 
ia á grando empresa % para a qual se 
o&reoe Vasiio da.Gaiua* No *.° pc*st 



ten a Armada , e os Aventureiras , hum 
Velho e hum Guerreiro declamfo con* 
tra a empreza; mas hum Sacerdote t 
tomado do furor prophetico , alarga aa 
predicçfcs da Asia^ e do Anjo: faz* 
ae a Armada a vela , e hucna Uonzcl* 
ia 9 Amante de hum dos Aventurei- 
ros * atira comstgo ao mar. No 3*° 
o Diabo excita huma grande tempes- 
tade , porem hum Anjo enfrea ot ven- 
tos , e o Gama aporta a huma liba 
deserta , onde vê numa Estatua com 
pedestal Grego : torna ao mar , acal- 
ma a sedição da Marinhagem , e vai 
por segunda vei tomar terra na Casta 
de Guiné* No 4. ° hum Portuguez , 
aili desterrado; informa o Gama do 
Pa ia , cujo Rei áccolhe amigável meti* 
te os Portugueses ; porem estes aber- 
ta, e violentamente impedem hum sa* 
Cri fi cio ordenado pelas Leys do mes* 
mo Paiz : matão-se três Negros Aman* 
tès , eo Gama toma a dar á vela com 
bom vento. No y.° por artes do Dia- , 
bo , perde a Armada o rumo , e vai 
aportar a outra Ilha somente povoada 



* ut * 

pelos Diabos , e que o Gama acredita 
ser a Taprobana l Hàm Diabo conta 
a triste morte de htitna snpposta Es- 
posa do siippoaro Rei * da suppòsta Ta» 
probana ;,c, feitas reciprocas mensá* 
geos , fundes o Gama na libados Dié* 
pas* No 6.° o Infame D. Henrique 
apparece em sonhos ao Gama , cnsi* 
na-lhe a derrota qoe deve seguir t ,e 
o leva ao Templo da Fama. N. 7.- 
a pesar de todos os Diabos povoado» 
ies da supposta Taprobana 9 dalii se 
faz o Gama á veia sem perda alga* 
ma: ao dobrar do Cabo de Boa JBsr 
perança soflfire tormenta de montes de 
gelo f acareidos pelo grão Diabo , e 
fica espavori do com os brados do Fan- 
tasma ■ Idolatria : depois com boa via» 
Sem vai direitinho á Agoada de S. 
»raz , rence o Cabo das Correntes, 
jndlha ao Rio dos Bons Signaes;'% 
dai li , passando em claro por Moçam- 
bique 9 ' Qniloa , e Mombaça > vsi sur- 
gir em Mclinde. No 8. ° o Gama aren- 
ga ao Rei de Melitide, que o rracta 
liaamente » e lhe dá .Piloto, com o 
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qúfthtotai & rumor d* Calecut, onde 
o InFaott D. Htnrique Ih* dia. por 



sonhos a«c surgirá «o outro dia , e 
«urge. No 9 ° a Gani» dc^eaAarca , 
lie conduzido » Pandaraoe , , « ensina 
Religião âo Çamori^No Mu sorah* 
e fiama de ensinar o Çalnorr y ~o qual 
á recolhida ^em hum sonho miraculo* 
ao. No ik° os Moucos > e jiramenes 
induzem o Qtroeti a consultar o Ora»» 
eato , por cuja resposta resolve a pet* 
'éiçSo dos Bortuguezes : be avisado 6 
Gania « quer partir >• sahe-Ihc o Tina- 
j* y mata o rir ata ; o Catual proptie 

az , o Gama acceita , e despede-se. 

\ ia. ° apparece Alexandre Magno 
«tn sonhos ao Gama , e o provoca á 
rebeldia: resiste o Gama á tentação: 
S. Thocné lhe amostra varias Terras , 
e Herdes , e o leva ao Templo da 
Memoria ; e 6nalmente faz-ae *> Ga- 
ma .na volta de Portugal. ■'*- 

Desta simples espécie . dç a«gu- 
mento de todo o Pbema Oriente f cia» 
ro se vé que nelle há hu&ai grande 
«uscellama ami-histoika , c« antepõe» 



$ 



tica , de cousas que não fizerSo parte 

da acgãa.» -nem pnrir m «xatofese com 

a mesma acção , a qual vai toda ar* 
reveza» como também $al$o aos 
olhos ajguwaf ioçQherjencia? do carac- 
ter do Gama &c &c. Examinemos, 
para decidir. 

Note-se que os primeiros ?• Can- 
tos são os mesmos do primeiro Poema 
Gama , senj alterco essencial na ur* 
didura da Fabula , nem no andamento 
da acção: o 9. ° ÇaqtQ do Gama he 
neste segundo Poema dividido pela ma- 
neira seguinte : as primeiras 42 oita- 
vas,, com hum accrescentamemo de 
assumptos Religiosos , compáe cambem 
aqui o 9. e Cauto ; e as demais servem 
no n.° Canto com pouco augmemo: 
o 10. ° Canto he também composto de 
assumptos Religiosos > única novidade 
essencial deste Oriente (veremos se con- 
vinha) cujo I2. Q Canto he o ia° do 
Gama. 
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; Exame Analytict > , s Paralkk da 
* - ftton* Oriente *wi * Lusíada. 



...... Ampbora çapit 

Intêtim: currehtc rota,cur ttrceus exic ? 



Horat. Epitt. ad Pi*. 
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Do Canto i. 



T7 

M2ê Is-aqut t na sob i.» oitava , a 
Proposipão do jR/* Épico : 

C*fff0 '4 sublime empreza y e o LusiUno 
Q*e f toda rodeando à Africa ardente , 
-^f /»rM assoberbou do vasto Oceano , 
JB /i^fio «i fHir^i 4» vfrtádo Oriente: 
Com mais valor q*e be dado a peito Humano 
As bases foi lançar do Império ingente Acç. 

Infelizmente , logo no segundo Verso 
deo o primeiro erro ! LembrouJhc a 
oit. £i do x. G da Lusíada, 



X 
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Do mar temos corrido, .e aavegrfo v , 
Toda a. parte do Antárctico a Catfstp 9 
Tò3a a Côsra Africana rodeado Stc. 

e , segundo a consciência da suas p*j*r 
frias forças t como quem j a disse gue 
f rti lido todas as Lógicas , desde JNs- 
titeles ate Condiilac y assentou quê o 
mesmo era rodear toda a Cost+ £ 
Africa , ou rodear toda a Africai 
Par»s£-ha caso que os cento e tanto» 
Homens 4a companha de Vasco da 
Gaig? conseguirem p que os mais po ? 
^erosos Reis c SqldÔes cjo Egypto nun- 
ca p^dèrâo acça^ar 7 Dar-se-hi caso 
qii£ rooppessea* o foluno de Suez , , pòc 
onde 'a Africa pega com a Ásia?.; 
Se o RJ* Epitf ( como diz a pag. y i) 
ãepov de baroW feito muitas \ e Jàa* 
ridas Jàfutêf AdHtfortns antiga, e 
modernas , depositasse na memoria 
as sem melhores quadros , não cajú- 
riS' desde logo nesta censura ; porque 
teria notado que as Proposições Bpi* 
cas devem sei simplices , e assim ve» 
fia que nem Homero, nem Virgílio *, 
nem Camóes , nem Tasso , nem VoU 



* Itt * 

taire, nem algara dós hotrs paftidfla- 
ríxa a derrota do sèlt Herde: e se re- 
cordasse os preceitos poéticos ,' prâo 
rttória o de Horacb V 

. x &tC 4V ilfcipk( m Scriflor Wm plm* 
,. Fgnuwm Priami cama K« ««Hf MH** 

liem ■ottdieÇari*- feotiK Vérsoè c«¥èga* 
èdídè" epitheto» t dWWido snbUtàè Em> 
ftizi , ./ffWí* ârdme 1 } ■ **ri*fr 0,»*^ 
M , tââd&Oriétife 'império' tíigéHFt 
&ô Mas , p»fdéb«dtf4Ke èsftís ííflfa*- 
de tefle*ãos não se -Ihè 'pdd^JWffèaV 
flaé , declamando tàrtío' cèiitl-a-GWrfCe^ 
è iprè*ôando-iW ^/ftí/rrfa^; 1 jej* 
logcf este o èétf /. ° Vetsd* • — ' 

qoaw$B >€»ciiâe*&siikiMibtm logfr «S 

"''Kr-' j •■■■•■'■ ..'' v '/'' J wu '*' 
, Matt, do qtje prometna a Força Humapa. 

«' *e expressou mai* grandilocpiaitteiH 
t* ; 'de maneira que 2$;** £/wV* iftii- 
to»y e empeorou ! E , coffiô quem m 
««próprio cabedal está seguro de achai 



todo) o i u tr cmíB O i v pefsdDnékA) (leda* 
«xoagfoç tçr*e»ta^bmtiBtta:lttg4r bife 

nu -dàgjcwao moftí # saor ^m; ^ atem 
da durei* t fnonctott» '*4'ofcylo* 1S0 
qluasUsmrat*s repetições depcnfiamrm- 
tos quantos os versos dak 9 oitava» 
de que íccompóç! E asj&imdiz, por 
exemplo 9 na oic. *•* 
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. . . A roda dos Séculos 
« /o&ffftfroimHgu , t «p/m obras sfijxrnst \ 
Impérios dáxã «m tolidõts eternas. • 



V . . » . - •• ••«»«?•• 



< Levao' comigo Impérios, iil/ttaãos ' * 
ÚUt àtt iehtefft dn morte o golpe horrendo: 

e **enes <d«à*fs a in^i* ctfcio eukhto» 
thk>bw*toé* «acophoiii* ! At» «diw, 
ytfq eftetâpio , na ok * 4.3c ' * «< ' ■ % 

ASa sem áley âo eterno esquecimento < 

«, » *» 

Q»m &Efitá>mmHtá**Ysom áerestsk» 
LdnfpMurm immirtéss -d&*n* &c jfce. 



Itto ^ eforin cprç pariria :poso hrevi* 
dade , patenréa desde logo 9 <mi«go* 
d*ideat , pobtwa de engeato meteste* 
ril idade de phamafiia do vaidosouag* 
gressor de GamÓes : porem diz; elle 

na oitava 8, ••* *■ *•; • .•» *v 

« « » , , . . . e^ • 

Nem deslumbrado* vò*\ nemtmcrarié 

■» * • • ^ ■ * ~ » 1 » »• 

e conclue na 10. * 

Veja o Tejo bmma yes, awl & Tonha, 
Cysne qae e>pa$o$ não trttbddos piza. . 

Jbtma vesti ! Esta hc a primeira que 
entre nós apparece Poeta original , se* 
gundo diz o IL** Épico ! Eito em ver- 
so , tomo em prosa , com oiestrô da 
originalidade : Vamos a ver com que 
âindamentos* E , deixando as oitavas 
J 1* , e 12 a ( que : só dizei* vestal cbér 
gado o tempo marcado por Deos patjt 
propagação da Fé no Oriente , e que 
El Rei D. Manoel estava ekito como 
Çyro.) vejamos a oit. 13.* : " f ' 

Na mmenta Estancia alem do Firmamento* 
Tanto âos: Astros, 9 dos Soes dista** , . 
Uganto remato do Tarumã «atufe \ 



v ' Urano vai no tkmlo Mlbame ; 
Sobre base immortal tem fundamento 
( Ponto ceniral da Gearão A radiante 

^ O Sólio eterno da Divina Essência, 
Sentido , e ignoto d bmana intelligenáa. 

He hum abuso, e hum erro de termi* 
nologia o dizer dos 'Astros , e dos Soes : 
o Sol também he Astro 9 pois que As- 
tros se dizem todos os Orbes lamino* 
sos i e assim, ao Sol chamamos Astro 
do dia , á Lua Astro da noite , e hum 
Cometa Astro errante &c e nós dis- 
tinguimos os Astros por seus nomes 
propriot , nem se podem dizer Soes 
senão tomando os Astros collectiva- 
mente. Agora para ver se he possível 
entender-se a tal oitava ( ou antes aran- 
zel , e cahos de palavras ) busquemos- 
Ihe a ordem grammatical " O Sólio 
eterno da Divina Essência ( que he 
ponto central da Creafão , e be sen* 
sido , e ignoto d humana intcttigcn» 
cia) tem fundamento radiante \ sobre 
base immortal y na immensa Estan- 
cia , alem do Firmamento , distante 
dos Astros > e dós Soes tanto , quau* 



tô Urano ; n$ circulo Irilbant* , vai re* 
moto do lartoreo assento^ Em cqnsc» 
quencia temos : i. ° que po*/* indica //* 
mite \ c , se o Solto da Diviha Essência 
he ponto central da Creação y segue-se 
que há innumerareis cousas creadas que 
estão cql locadas super iormente ao Sólio 
da Divina Essência , ou pelo menos em 
plano igual ;~ôq*ie he hum absurdo , por» 
que nunca o podemos imaginar senão au» 
perioracudo , até nos perdermos no ia* 
finito : i;° que ou o R/' Épico imagine 
*> Tartareo assento (ou Inferno) no 
centro do Sol , onde o tem imaginado 
alguns Theotagos do Chmtianisino ; 
ou o imagine no centro da Terra , co- 
mo ensinava a Theologia Pagan f ca- 
tando (como diz) o Sólio da Divina 
Essência tio distante do Firmamento 
como Urano do Inferno ( visto saber- 
mos qual he a distancia da Terra ao 
Sol , e de ambos a Urano e ao Fir» 
tnamento ) sabemos por tanto a distan- 
cia em que está de nós o Sólio da Di- 
vina £s?encia, o que he hum horren- 
díssimo absurdo : 3** que, se nega 



* "3 * 
< cpmo he de suppor ) que tal fosse 
a tua idea 9 confessando ( como he for~ 
.coso) que* imaginou , e se elpressou 
mal ; scgué-se que , assim como nío 

B)de determinar o lugar Áo Sólio da 
i trina Essência , também nSo pode 
-determinar 6 lugar do Inferno j e em 
tal caso, a pezar de toda a Theolo- 
gia , e Filosofia do R. d< > Épico 9 fica- 
mos como estávamos sem saber onde 
lie o Inferno , pois que o seu lugar 
ainda não está determinado como pon- 
to de Fé : 4. ° que , se a esta oitava 
quizer dar outra construcção , e applí- 
car o adjectivo distante ao Geo cha- 
mado Firmamento f também erra em 
dizer , que elle he tão distante dos 
Astros como Urano o he do Tartareo 
assento^ porque o Ceo Firmamento , 
que he o oitavo , não só náo he dis- 
tante dos Astros , porem he elle mes* 
mo povoado dos Astros a que chama- 
mos Estreitas ; e então segue-se que 
o Inferno não he no centro do Sol • 
nem da Terra f porem que Urano está 
povoado de Infernos , assim como o 

12 
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Firmamento d*Ksiret!as : 5-.° que» se 
disser que por Attros , e Soet enten- 
deo os sete Planetas , dos quaes o fvrrw 
momento está /^i? distante comoUrs- 
m» o está io Inferno \ visto que não 
designa de qnal dos Planetas be a dis- 
tancia a que se lefere, igualmente fi- 
camos sem saber onde he o Inferno : 
6.° que, se disser de qual dos Plane- 
tas he que o Firmamento fica tio éir* 
tmnte como Urano o está da Inferno , 
segue-se que imaginou o Inferno cm 
hum novo lugar , e nesse caso quiE 
imitar Voltaire no 7. " Canto da Hcu- 
rtoda\ porem. Voltaire designou hum 
globo unicamente destinado para esse 
uso , e o descreveo mui bem , nada ii- 
jando de seus lugares competentes , 
quando alias o R. di Épico apiesenta 
tanta idea falsa , e confusa em huma 
eõ oitava que a constituio hum canas 
^^H com que ninguém poderá entender-se. 
Se por Urano emendeo o Ceo ( que 
he a genuína significação ) segue-se hum 
iropei de destemperos: nlo declaran- 
do de qual dos Ceos falia , mal se sa- 



* 
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he o que quer dizer ; e declarando-o ça- 
he no absurdo de determinar o lugar 
do Sólio da Divina Essência* Talvez 
recalcitre o. R.***Epico , dizendo que 
por Urano entendeo não o Ceo , mas 
sim o Planeta ultimamente descoberto, 
e a que chamamos Herscbel { do nome 
de seu Descobridor) on V saltério de 
Jorge HL , ou Oranus ; porem t se as# 
sim o disser o RA Épico , digo-lhe eu 
que igualmente lhe são applicaveis as 
reflexões que ficãò feitas, e ainda ou- 
trás que não faço por brevidade y e 
que Facilmente se deduzem. Não per- 
camos mais tempo com huma oirava 
que he prova deciziva dos delírios do 
entendimento Humano* 

A oit. 14 he outra embrulhada 
de luz , e sombra , em que diz que 

Deos he 

• 

Impenetrável So*ibr* , e Luz sentida 

« 

Que . Deos he todo Luz , todos nós 
o cremos \ porem que Deo/i seja Som- 
br a , só o R. do Épico .0 diz , e cètou 
em que não o crê i fakou-lhc o saber 



expressar-se de maneira que fizesse sen- 
tir , que a Sombra provêm unicamen- 
te da limitação de nosso Humano en- 
tendimento. Passemos* á oii. z6, 

Os Str afins ao longe as de ouro orladas 
Azas ao tom de temor estendem , 
Q/toes a assombrado Ezecbitl mostradas 
As format tio que o ar liqttido fendem. 
Tem de respeito as fremes inclinadas , 
E de nmt longe d voz do Eterno attendemi 
£ , se os decretos imxnortms re-soio^ 
Mais kvts que os rtbmpagos rt-voao. 

Serafins com amas orladas de ouro he 
ridícula idea , parecem Serafins de es- 
culptura; e , a comparação do pro- 
pheta Ezechiel com as suas visões mys* 
teriosas , he muito imprópria ; Eze» 
chiei , posto que altamente inspirado , 
não podia gozar com a mesma pie* 
nitude de gloria, que os Serafins a in- 
comprehensivel magestade da presença 
do Eterno. Demais, os advérbios ao 
longe no i. ° Verso f e de mm longe 
no 6.° Verso indicão que os Serafins 
estão em grande distancia do Éter* 
no » quando aliás são clles os primei* 
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rot cTentre os Espíritos poros que com» 
p6e sua celeste Cqrte. Bem te vé que 
a de visa do R. d$ Épico He Nenhum 
Livro ! Pois abra ao menos* os de sus 
profissão, e veja que os Anjos divi- 
dem-se em três Jerarch ias , e cada Je- 
rarchia em três Ordens : j. a Jerar- 
ch ia , Serafins , Cherubins , e Thro- 
nos: 2. a Principados, Potencias , e 
Dominações ; 3.* Virtudes , Archan» 
jos , e Anjos. Deixemos a imperfeição 
de phrase no Verso 

Mais leves que os relâmpagos re-voao 

os relâmpagos são ligeiros , enã© le* 
ves ; Une expressão he dizer , que os 
-Serafins reveao; revoar he tornar a 
voar, eelles voão rapidamente a exe- 
cutar os decretos immortses. 

Naoir. 17 dtx oR.*>Epico f que 
Deos chamou hum Serafim ; e 9 d es* 
ere vendo os portentosos effeitos de sua 
vóz , diz que . 

Do Ceo primeiro o Império se fibãUvA % 
£ o Soft que o oMvh jepois 9 fcot$ mvado. 



/ 



isto he 'clara imitação da ok. 37 de» 
l# ° C da Lusíada , 

O Ceo uemeo» e Apollo dê torvado 
Hum pouco a luz perdeo como enfiado» 

Diz mais na oit. 18 , 

Dos Àndci vAcillo* cima nimbosa 

isto he hum erro de Physica , pelos 
dar fcm tudo ! "A cima da altíssima 
Cordilheira de montanhas , da Ameri- 
ca Meridional , chamadas Andes , fi- 
ca mui superior ás nuvens: lembre-se 
que Diogo d* Al magro , passando do 
Peru para o Chi li, lhe morrerão mui* 
tos Soldados , que á volta $chou in- 
corruptos . no cimo daquelUs monta» 
nhãs ; o que por certo não succederia 
se ellas , sendo inferiores ás nuvens , 
fossem snjeitas ás intemperanças do ar t 
por tanto he claro que o epitheto nim- 
bosa não somente não he próprio ,, mas 
hé errado. 

Imagina depois huma falia por 

Déos proferida, c eonclúe na oit. 20 , 

Qgi tn sou f nem Stu , que me conheça, e basta. 



jo qtld he outra incoherencia Theolor 
4»fca : que reconheçamos Dfeos , sim ; 
e a isso nos obriga a nossa rasao , pe- 
la contemplação dos prodígios do uni* 
Terso, architectado por Deos; porem 
conhêceijo, nunca: e*a expressão Que* 
eu sou quem sou , e basta , tem ar? 
rogancia , mas não tem dignidade \ de 
maneira que pode convir mui bem na 
bocca do R. dê Épico , mas nunca na 
bocca do Eterno. 

Diz na oir. 21 , que desce o >Anr 
jo: não notemos miudezas, nem nos 
detenhamos com o. trajo em que o re- 
presenta , por maneira que parece hu- 
aia Yenus com o Cinto das três Gra- 
ças f ou Cesto que lhe deo Homero, 
pois que na oií. 23, r >. 

Matéria ignota, de huma luz mas pura 
Que a luz rtfracta eu* sólido diamante * 
Atada ao peito vem , e a traz segura . 
De aljofrado listão róseo, brilhante: 

não reparemos em que , na mesma- pi- 
tava 

Qual os ttòos do Sol nanente, t beflo 
- Cabe-lkt em .anntis nos bmbros o wMfo, 



porque assim succede a muita Crba. 
ça lourinha ; notemos porem bum* 
contradição: diz na oit. 21 9 

E o Sol com mais etário mais vivo ardia 
. Quando a par dúle o Espirito desci* : 

porem diz na tjr f 

E parece ao clarão que o corpo entorna 
Que o Sol ao tempo antecipado iurna. 

Ora isto he o que se chama ser ver- 
dadeiramente original J O Sol arde 
com mais clarão a par do Espirito ; 
porem escurece-se f porque o corpo en- 
torna clarão ! E de quem hè o corpo ? 
De bum Anjo da 1.» Jerarchia. Parece 
incrível ! Mas tal pensamento , tal 
phrase. Havendo dicto na oit. 22 que 
o Anjo 

No fspaçi aéreo donde cbove , e toa 
Equilibrando as azas se suspende 

diz agora na 27 que El Rei D. Ma- 
noel dorniio , e sonhou ; e deixando 
o Anjo suspenso no espaço aéreo ^ in- 
troduz s Senhora Assa * fállax ao 



R« 9 representando-a por este tfceot 
na oit. 29, 

<rr*v* Matrona f e recostada , viiifci 
IThum tbron$ soberbissimo , firmado 
Sobre bum branco Elefante $ ene r <m 
2)o peze f «e em w triz coma ufanado* 

quix neste lugar (onde não continha) 
imirar o pensamento de Camões , fol- 
iando de Vénus que hia em soccorrô 
da Armada , na oit. 21 do 2. C. di 
Lusíada , 

Nos hombros de hum Tritão com gesco ac* 
Vai a linda Dióne furiosa; (et to 

Nâo sente quem a leva. o doce peso, 
De soberbo com carga tio formosa ! 

porem que nobre singelleza no expri- 
mir de Camlfes , 

De soberbo com carga tio formosa! 

e que ensossa , e aflFectada a expres- 
são do R.*' Épico ! 

Do peso que em si traz tome ufanado*. 

Não curemos dos atavios da dieta Se. 
nhora , que nas oitavas 29 , e 30 f com 
bum broche de rubius^ pyropos r*> 
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fulgentes , safyras transparentes % fu* 
zis dewrt, e perdas Erithreas , fae 
na verdade singular figura ( como diz 
na oit. 28 ) e parece huma taboleta 
4e Ourives ! Porem note-se que , nes- 
te miserável Poema , á phantasia do 
p<ei náo se apresenta huma única ima* 
gero ate que lhe apparece a tal singu* 
lar figura fêmea , e gentílica jc pelo 
contrario na Lusíada , C 4. oiu 69 % 

X 

Aqui se lhe apresenta que subia 
- , Táo alto que tocava a prima esphera , 
Donde diante vários Mundos via, 
Nações de muita sente estranha , e fera ; 
E la bem [unto aonde nasce o dia» 
Depois que os longos olhos estendera, 
Vio de antigos , longínquos , e altos montes 
Nascerem duas claras, e altas fontes. 

Em seis oitavas , desde esta ate á 7;.* 
envolve Camões todo o sonho miste- 
rioso do Rèi; o R/ 9 Épico emprega 
ni$to 14 oitavas , desde z8 ate 42 » 
e claramente imita Cam6es , apresen- 
tando em jQnbos ao Rei , allegorica- 
tnente personalizada , a Ásia ; assim 
como Camtíes apresentou t noa dons 



Rim personalizados, as duar princi> 
pães personagens alíegoricas , repre- 
sentantes daquellcs Paizes ; instando 
todas o Rei para o mesmo fim : pai 
têm comparem-se as 6 oitavas da Lu- 
síada com as 14 do Oriente , e facii 
será conhecer com quanta magestade 
afigura Camões o Indo e o Ganges-, 
e quão ridícula e affectada he a Ásia 
do R. d * Épico i ricca Senhora , que , 
na oit. 31, 

Curva humilde o /**/&», e lhe cfferece ; 
Fino aroma Sábio , c ouro tncmtrado. 

* nesta postura , e còm este pesadelo 
lo des-anda a pairar ao Rei 10 fucces- 
sivas oitavas; em que diz muita cou* 
sa que não vem ao caso i reproduz 
ideas ; falia da sua gloria Religiosa , 
Scientifica , e Militar, e não lhe es* 

5uece passar mostra ao «Templo dt 
lemoria; ate que na oit. 41 

Rompeo-se o sonho , a empbéuka figura 
Como enrolada nuvem se esvaece, . 

e o RS' Épico (que presumio haver 



produzido hum milagre da Poesia > 
visto retirar-te a Senhora Ásia f pa~ 
xeceo~lhe boa occasiio , e hora de dei- 
xar entrar o Anja 

Passeou» pela desleixada oit. 43 % 
em que exprime o assombro do Rei 
ao especto do Anjo , tão mal , e iiv» 
dignamente exprimido como se vê nes- 
tes Versos» 

Hum pouco se sombra % a augusta frente 
Stmio de bagas frigidas banhada. 



no 1. ° Verso há cacophonia : demais» 
o suor frio he efeito do grande me- 
ào , e não do sossobro ; Camões não 
pôz medo ao Gama , nem a algum de 
.nossos bons Portuguczes 9 porque o 
medo não convém nos Herdes; e o 
RJ 9 Épico põe medo em hum de nos* 
sos grandes Reis , que nunca treme* 
rão ! Esta he huma das muitas vezes 
em que mostra ignorar a conveniên- 
cia das expressões : parece que achou 
, synonymia entre respeito , e medo ! Na 
oit. 44 entra o Anjo , e diz " Eu 
sou o Serafim mandado >, e vai por 
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*Ui abaixo em 17, recessivas oit**** 
repetiodo por outras palavras oque ja 
tinha dicio a Senhora Ária , que t co» 
mo Mulher f e abelhuda , veio sem 
aer esperada, e entrou primeiro: mas 
o peor he que o Anjo descrave a der* 
rota do descobrimento , em niodo que 
tira todo o mérito ao Herde, o qual 
insinuado pelo Rei 9 e com tal segu- 
rança , não tem maie do que seguir af* 
foutamente a viagem. O & Épico con- 
dem na , e desconhece , ou finge desço* 
nhecer as beilezas de Camões : este 
grande Poeta , para deixar ao Herde 
todo o merecimento de vencer por sua 
constância , e intelligencia todos os pe- 
rigos de sua longa , e arriscada viagem, 
de maneira nenhuma faz que antecipa* 
damente Ihfc seja dèscripta , antes he 
elle próprio quem a descreve, depoia 
de feita. 

Porem diz 9 R. dê Épico a pag. 98 , 
que seguia , como o Tasso , * ordem 
natural dm Historiai ao diante mos- 
trarei ser falsa esta asserção , e veja- 
ae agora que também nesta parte o 
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tffó seguia Supptfe Torquato Tatu* 
que .Deqs determinara Goffredo para 
Chefe da Conquista de Jerusalém ; po- 
rem , enviado hum Anjo a annunciar* 
lho % eis-aqui o que elle somente diz 
hoC^i:° oiu i6, 

;^#i.<. éoffrtdo y ceco opportvna , 
. Cia lastagiw cif ai guerreggiar s&spettA : 

Perche dunqtíe trapor dimora akuna 

^A~ liberar Gerutplán soggtta ? 
"• Tu i Ptincifi a-ioriíiglk ornai raguna, 

Tu ai fin de T optai negbiUosi ayreta ; 
. Dio perhr Duce gU í elegge > eà mi 
. Sopporran volontari a te se stessL 

Dio Messagier m manda ih ti rivetá 
' La sua Mente-, in suo Nome. 0* quanta spe» 
Avtr d' alta vittoria J 0* quanto zelo ( ne 
De i* os te a te commessa cf ti comiene í 

e nada mais ; deixando á deliberação 
do Heróe o buscar todos os meios 
conducentes ao fim da santa empreza: 
At maneira que o R. is> Épico seguio 
unicamente o Tasso em também fazer 
o annuncio por intervenção de hum 
Anjo- 
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Por Mais que queira avançar ra- 
pidamente , não mo consentem , 09 
amiudados tropeços que encontro por 
este Oriente ! Eis-aqui não tenho re- 
médio Senão copiar a oit. 51 : dás o 
Anjo f ; 

HSo-de adorar teu nome as apartadas , 
Jwenclveis Nações , que a Europa ignora $ 
Pelos Guerreiros teus serio domadas 
As que d primeira luz sentem Aã Aurora ; 
As que á sombra da Morte estio tentador $ 
Que nio virão dos Ceos a luz tegora ; 
Essas. que> 9 : dentro do Hyperkoreo claustro, 
Huasi M perpetua noite encer/a o Plaustro. 

Ora hum Anjo da primeira* Jerarchia 
Celeste certo não pode suppor-se que 
em seus discursos empregue phrases 
impróprias ç mas o R. d * Épico parece 
que náo o enrcndeo assim : 1. ° o ver- 
bo adorar está mal usado ; a adora» 
fão he somente devida á Divindade , 
por taríto não diria o Anjo que as 
Nações a dor ar ião o Rei\ he verdade 
ue dós o dizemos profanamente fallan* 
o , mas hum Anjo e hum Homem 
não he o mesmo: 2. se as taeg Na* 
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çtfes erío infmnohw 9 coma aerião 

domadas ) Precisava peie menos ajun* 
tar-lhe hama condicional , editcr *se+ 
ani invencíveis : bem ?ei que a K«** 
£>*V* ba-de, dizer que toa ;râo espie*» 
soes tnetaphóricas , e translatas.; po- 
rem he muita , e mui grande transia- 
çáo : se a Poesia consistisse em huma 
continua adulteração de significados t 
qwnr se entenderia com ella ? 3, ° ar 
qm estão sentidas á sambe* da Mor- 
te* n£o se entende; se era por cita* 
rem fóra do grémio da Ley da Gra- 

Í ( a ( como parece querer indicar ) he 
atea aidéa, porque igualmente sujeis 
sos á morte esjãa oe Çfrustãot como 
os . Mahoroet anos , e Gentios } e r se 
entendeo os Negros , por ser essa a 
cor/ da morte , então mereee huma gar» 
galhada: 4. os últimos dous, Versos 
com o seu Claustro % e Plaustro sáo 
ainda mais dignos de risa ! Que vem 
a ser Nações* que o Plaustro enterra 
dentro do tiyperborco Claasirai Por 
ventury os Povos Boreae* estão encera 
nados , e divididos do maia Mundo? 



doutras eras acr editou-se que as ex- 
tremidades do Polo Árctico , ou Bo» 
*eal , por causa do extremo frio, eráo 
inhabitadas , assim como a Zona Tór* 
rida pelo excessivo calor \ mas nunca 
se imaginou similhante enterro , e di« 
visão : e agora , que o saber , e a ex- 
periência nos tirou dáquelles abusos, 
como qher e R.** Épico que se enten* 
da o seu Claustro das Na f Ses ? Dizer 
que tilas éstãò áuasi em perpetua noi- 
te , lie', outro aesconchavo : bem sei 
que nas. Terras mais Septefttrionaes há 
três , t ate seis mezcs de successiva 
noite; poreín naquèllás onde isto y* 
sim he , também ha outro tanto tém« 
po de successivo dia j e a essas não 
chegarão os Portuguezes , por tanto 
não diria o Anjo que serião domadas 
pelo RcL Demais , Plaustro , própria* 
mente significa o Carro ; falta-nos pois 
saber , se o R> d ° Épico tomou aqui 
Plaustro peta Carreta , que he huroa 
das CotlstellaçÔes Septenttionaes , ou 
se b tomou pelo Sol : se pelo Sol , d 
seu Plaustro não encerra Najtfes ai* 

K a 
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gumas , pois que a todo o Munda dis- 
pensa a sua hiz : se pela Carreta , ou 
Urs0 Máitr . ( que de ambos modos 
lhe chamámos ) então peor ficaremos ,. 
pois que o dia nem a noite não sâo 
dependências suas. * . 

Prosigamos. Havendo o Anjo na 
pit. 48 dado idea ao Rei do .desco- 
brimento da America , nestes Versos , 

SulurAs tanto d vante o mar pròfando 
: Qve acbes da Europa o suspeita** Munda 

agora naoit. ?? repete a idea ,. acerei-, 
centando a da h ida de S. A. R. para 
aquelles seus Estados , e diz ao Rei , 

, Ignoto bum Mundo vi. . . Teus Succtisora 
Nbum século de crime , e xangMt , t guerra. 
Hum tbrono aqui porão que ussombre a Terra 

Em primeiro lugar esras ideas náo sê 
casão com a acção do Poema * que he 
o descobrimento da índia , enSo .0 
da America : em segundo lugar , o 
Throno de nossos Reis está ai li pos- 
to desde a Era de 1500 , em que , des- 
cobrindo Pedro Alvares Cabral aqueU 
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la nova , e maior parte do Mundo , 
deo ao Brazilo nome de Santa Cru%\ 
-e % ou S. A. R. tenha ali t sua resi- 
dência v ou a tenha em Portugual , co- 
mo tudo sáo Çstados seus, nunca pd- 
de deixar de dizcf-se que alli está 
posto 9 seu Tbrono. Chamasse a isto, 
inventar sem reflexão : mas o RJ Épi- 
co he original em muita cousa , e he 
mui verdade que fecha os Livros , 
especialmente em matérias de Histo- 
ria , e Politica. 

Finalmente oR.** Épico, depois 
de faser sonhar a EIRet D. Manoel 
34 successivas oitavas ( he valente so- 
nhar ! ) doêo-lhe a consciência , e deo 
a despedida do Anjo : rompe o dia f 
òra o Rei y e convoca seu Concelho , 
ao qual recita nada menos que 10 oi- 
tavas , começando por dizer na 64 , 

Sei qttt he dever de bum Rei da Lasa genU 
iimilte estender do Império herdado 

como na 67 do 4. ° C da Lusíada dis- 
se Camões 
- . . • . Obrigação qat lhe ficara 



De si*s Antepassados , r*/o inlffftp 
. Poi sempre acere uentar a Terra cora 8cc± 

Forem continuando a augurar quantos 
bens podia , segundo o que lhe dia- 
«era o Anjo j e , exhortando 4 gran- 
de empreza , coroo devia, nem por 
isso decide cousa alguma , nem faz 
nomeação do Gama ; e isto he , não 
somente contrariar , sem precisão , a 
verdade Histórica, porem ate diminuir 
o mérito do Heroé , que entre todo* 
deve sobre-sahir por maneira que o 
Rei necessariamente houvesse de o ele- 
ger : isso não obstante , R. d ° Épico 
( que se propoz a emendar Camões , 
e a fazer buma Epopéa 4 menos de- 
feituosa possível) assim como ampli- 
ou o sonho, apresentando muito pa« 
lahfrorio inútil na bocca da Senhora 
Ásia , e o Anjo suspenso no espaço 
aéreo , á espera que ella sahisse (por 
modo que parece ter estado á escuta 
para repetir quasi tudo quanto ella ha- 
via dicto) fez também no Concelho 
ampliação, e repetição, porque de 
muitas necessitou para encher isto a 
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4}ne éhrtia Poema j t teve por orais 
bonito offerecer-se o Gama, antes do 
que noorçallo o ReL Faz -com c fiei to 
o Gama seu oferecimento f heapptau* 
dido y outros te propõe a segui lio , ap* 
parece hum signal Celeste que apprt* 
<w empreza , e assim fecha este s. * * 
Canto» 

Mas olhemos rapidamente por to* 
àb o Concelho : tudo qijanco o Rei 
diz , e o Gama responde nas oitavas 
do RJ* Epiar, está melhor , e mais 
precisamente dicto na única oit. 79 do 
4#°G cia Lusíada , 

Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para huma empreza , qual a Vós se deve ; 
Trabalho i II listre , duro , e esclarecido , 
O que eu sei que por mim vos será leve. 
Não soffri mais , mas logo : O* Rei subido, 
Aventorar-me a ferio , a fogo , a neve 
He tão pouco por Vós , que mais me pena 
Ser esta vida cousa táo pequena. , 

Eis-aqui o Gama entre todos escolhi* 
do pelo Rei ; eis-aqui sobre-sahindta 
o caracter do Heróe. Note-*e agora a 
descomposta ousadia , t orgulho com 



que falia o Gama do R. 4 * Epic* % oit» 
76 , 

B* levarei na mio vosso Estandarte , 
Como bum fanal , aos t balamos do dia ; 
Com elle bitu seguro d extrema paru 
Que o Polo Austral escondi em sombra fria : 
Não mesquinho comigo ò Çeo reparti 
Para tal peito esforço , e valentia > 
Talvez que eu , vencedor do mar profundo , 
Deixe meu nome sempiterno ao Mundo. ' 

For certo- que o Gama não diria taes 
fanfarrices ; roas a Obra he do R. d0 
Épico. Veja-se a nobre modéstia com 
que o Gama falia na Luiiada Q 4, ° 
oit- 77, 

m 

Eu , jjue bem mal cuidava que em cífeito 
Se puzesse o que ò peito me pedia , 
Que sempre grandes cousas desce geito 
Prçsago o coração me promettia ; 
Não sei porque rasão, porque respeito , 
Ou porque bom signal que em mim se via 
Me poz o incly to Rei nas mãos a chave 
Deite commettimento grande , e grave* 

Comparemos agora a oit. 81 , em que 
o BJ* Épico representa o' oferecimen- 
to dos Voluntários , 
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~ JHil vakrosos Nautas te oferecem 9 
Que hao-de esquipar 4* faias encurvadas 9 
Amor da Pátria , t Gloria os fortalecem 
Na empreza , que transcende as jd fossadas 
Na voz, no gesto alegres, apparf cem , 
Sem se assustar das ondas indomadas ; < 
£ o C/q propicio em tudo d Lusa gente 
DâAbebum claro signal do achado Oriente. 

com o que diz Camões sobre o mes* 
«no assumpto > C. 4. ° oit. 85 , 

Telas praias vestidos os Soldados 
De varias cores vem , e varias artes , 
£ não menos d' estorço aparelhados 
Para basear do mundo novas partes: 
Mas fortes Náos os ventos socegados 
Ofldeáo os aéreos Estandartes ; 
Elias promettem , vendo os Mares largos. 
De ser no Olympo Estrellas,como a d* Àrgos. 

Que diffeçença ! No Oriente tudo são 
palavras , na Lusíada tudo são ima- 
gens! 

Mas diz q R. do Épico a final des- 
te seu des-entoado Canto , que três 
( igneos globos três noites se accende** 
roo , e descerão ao tope dos Baixeis , 
/ correra» para 4 (arte Oriental 1 



e eis-aqui o que elle dhc que he tl*+ 
iw signal do Mcbnd* Oriente 4 e vez 

do Ceo 9 que approva s empreza ! ^cm 
v i ser q que os Navegantes cbaoião 
Santelmo, e a que vulgarmente te dia* 
ma exbalação. £ com as suas cxbaiã- 
files he que pertende escurecer a fa- 
ma de Camões , Facho luminoso ^uc 
. rutila accesò ha mais de 200 annos , e 
cada dia se amostra mais farto de luz ! 
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Do Cauto i f * 



Omeça referindo as principaes 
pessoas da Companha de Vasco da Ga- 
ma, faz huma digressão em panegy- 
rico do nosso Piloto Pedro de Alem» 
quer , e decide na oit. 7 que Fernan* 
do de Magalhães be o maior dos Hu- 
pianos : depois busca imitar a bdla Pro- 
sopopéa do Velho , no fim do 4. ° G 
da Lusíada; (*) porem, querendo 

(*) Em hum* Nou , a pag. ri' do seta 
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dar-nps alguma cousa ; de novo 9 e*ser 
irigittal , apresenta juntamente com 
o velho , fazendo outra que tal de- 
clamaçáo t hum de nossos Guerreiros 
que ha v ião militado n f Africa; e des- 
crevendo o espectáculo do assombro , 
c tristeza popular no momento do em- 
barque , diz na oit* ia, l 

Em quanto ao mar os olhos alongando 
O misto Povo titã como enteado 9 
Fendo os Penépks nas popas ondeando , 
Quasi na proa o feno a pique alçada ; 
If entre todos bom Velho venerando 
De longas cans, de aspecto macerado $ 
Meneando com empbase a enrugada ( da. 
frente, ergue a voz amarga , e assim tbts br*» 

Ouça mo; Ca m (5 es sobre? o mesmo as* 
«umpto , C. 4, oíl 94 9 

chamado Poema Novo Argonauta ^ disne 
o Rd* Er lo , que a melhor pastagem da 
Lusíada he a Prosopopéa do Velho : agora 
a pag. 81 diz , que o melhor he o Canto 
K%° : se teimai a escrever (segundo seu 
costume de dizer e des-dizer) dirft que he 
outro o melhor ; e assim veremos qpasi to» 
do o Poema de Camões louvado por aqud* 
Jo metfpo que o dezeja ince esquecido* 
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Mas hum Velho de aspeito venerando 
Que ficava nas praias entre a gente» 
Postos em nós os olhos , meneando 
Três vezes a cabeça descontente ; 
A voz pesada hum pouco alevantándo» 
Que nós no mar ouvimos claramente , 
Chum Siber só de experiências feito . ' 
Taes palavras ti roo do experto peito. j 

Agora observe-se : que oy,° Verso da 
R. d ° Épico he imitado do i. ° de Ca- 
mões: que o Velho do RJ° Épico » 
menêa a frente com empbase , como 
quem se prepara fiara grandes rasgos 
xethóricos y jnuito em seu socego ; e 
que o de Camões , menêa a cabeça 
descontente , como era natural que o 
estivesse, p^r isso que arreceava a 
perdição daquelles Aventureiros seu* 
Compatriotas: que o Velho do R/* 
Épico , ergue a voz amarga , e vozes 
amargas são vozes proferidas com 
acrimonia ; quando lhe convinha a tris- 
teza , como bem exprime Camões , 
dando-Ihe i vosi o epitheto de pesada i 
e finalmente que o Velho do RA 9 EpU 
ao % brada , e bradar he dar gritos; 
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CSamSes não o fez gritar , mas sim 
levantar bum pouco a voz pesada , 
e fali ar descontente , que era o que 
lhe convinha : devendo ainda notar- 
se, que na Lusíada he oHeróe quem 
relata este successo , e no Oriente he 
o Poeta : ora quem não tomará mais 
interesse no Heróe da Lusíada do que 
no Poeta de tal Oriente ? 

Ja mostrei que o R. dê Épico fâl- 
sa mente acçu sou Camões de haver riès- 
te lugar imitado Sííio Itálico; notè^se 
mais , que também a pag, 69 o per- 
tende escarnecer , dizendo que o pri* 
metro TrHuttor da Ode Sic te Diva 
potens Cypri foi o Velho Português 
a 8 de Julho de 1497 , por allusão i 
oit. 102 do 4. ° C. da Lusíada ,• 

Oh ! .maldito o primeiro que no Mundo 
Nas ôndà*s vela poz em secco lenho , 
Digno da eterna peça do Profundo 
Se ne justa a justa Ley que sigo , e tenho • 
Nunca juiso algum alto , e profundo , 
Nem Cythara sonora, ou vivo engenho 
Te dè por isso fama, nem memo 1 ia , 
Mas comtigo se acabe o nome , e gloria* 



Os primeiros dons Versos rifo imita- 
dos 9 os outros augmentados : mas var 
então o R.** Épico imita ambos , e 
chegasse a Horácio ainda mais do que 
Gamões na oit. íj , 

Morte ã memória do primeiro Humano , 
f>*f deslumbrada , intrépido , atrevido , 
ÍY4I 4Mf Ai ambição , /oí- do OrtdW 
Ctfrttff jf'tem /ritèo a ^rtfpo fafe ja£táò<: 

. 0{tWr do verto o borrMono bramido , 
, Deixando o berio natural , 4 Terra » 
0* elementos affròHtar em gamu 

Camões nas duas efravas seguintes ain- 
da continua a imitação \ porem , se- 
£ndo o seu costume , acerescentan* 
% c bem ; e não* imita estes Versos 
da referida Ode , que he a 3.* do L. 
i.° de Horácio, e que estão quasi tra* 
dbxidos na oit. do R.*° Épico, 

Jlli robar , et ts triplex 
Qrca pectus erat > qm jr agitem truci 

Commisit pélago ratem 
Primíés ; nec timuit precipitem Africam 

Decer untem AjttilonihHi &c. 

Justo será também que vejamos a !•• 



oit. do. Velho do RJ' Épico , que 
hc a 13.» , 






Ob ! f Mftdo 4»wr iU ^terí4 m mm» *tatr tf 
&ebcard de espargit-se o sangue Humano* 
QjnAo de txtmtas vkthnat mtíèares 
Deitará At abrazar teu fogo insano l 
Qjntxs tragadas At ferventes mares 
Tem pranteado o Povo Lusitano 1 
Quanto Ibe casta btroko ardimtnto » 
Dt ser stnbor der tumdo ehrntmo l 

para a compararmos com 9 95 do 4. ° 
C. da Luiiada , que hc também á fírir 
meira qiie profere o Velho f 

Oh ^gloria de mandar, oh! vatt aobfea 
Desta vaidade a que chamamos fatnal 
* Oh ! fraudulento , goso» que se atiça 
Chuma aura popular, que honra se chama ! 
Que castigo tamanho , e que justiça 
Fazes no peito rio que muito tfe ama ! , 
Qué mortes , que perigos , que tormenta! » 
Que crueldades nelles exprimentas ! 

Porem* finalmente ao Velho do R. u 
Épico ( oit. 16 ) fica-lbe a voz mu» 
dada em soluços , e antigo Guerreira 
a indignação publica , começando na 

Oit. 17 s 



* *s* * 



f"». 



OA ! mal acconselbados ! <fe o dezejo . ' . 
De estender mais o paternal limite , 
* m Sem segurança de ver mais o Tejo , 
Anm vos leva aos campos de Ampbikite; 
£ , se ouvidos destarte eu dar vos vep 
Da- Fama ao sempre, equivoco convite , 
Não tendes aqui perto a Africa adusta 9 
Que sé de o nome vos ouvir se assusta l 

Compare-se £om sl óit. ioo do 4. C 
da Lusíada , \ 

^ Jíáo tens janto contigo o Ismaelita , 
• Com quem sempre terás guerras sobejas ? 
Náo segue elle do Arábio a Ley maldita , 
Se Tu pela de Çhristo só pelejas $ 
Náo tem Cidades mil , terra infinita % 
Se terras f e rigueza mais dezejas í ,. 
Náo he elle por armas esforçado , 
Se queres por victorias ser louvado! 

# 

Continua o antigo Guerreiro , ' oit. 
28, 

Quereis buscar pela victoria o Jouro 
.. Que alcança preço , ou dá, do Herde na tremei 
. Se o tendes certo no venctdo^ Mouro , 

Porque dubfa o buscais no incerto Oriente i 
1 Em barbah poder jaz bum ibesouro , 

Jaz no domínio da Ottomana gente 



* m * 

O Stpukbro de Cbtísto , r a Palatina 
Inia a estrada da gloria a Herdes ensina. * 

^^^ * 

, Com patê -se com a oit. ri do 7. C»* 
da Lusíada, . > .: ; 

Se cobiça de grandes senhorios 

Vos hl hir conquistar tetras alheas f ' M 

Não vedes que Pactolo 9 e Hermo rios ' 

^Imbos volvem auríferas áreas? 

Em Lydia , Assyria lavráo de ouro os fios* 

A tripa esconde em si luzentas.veas ; 

Mova-vQs ja sequer riqueza tanta , 

Pois movcr-vos não pode a Casa Santa. 

E deixando estas , e outras sensíveis 
imitações ^ pròsegue oR. ão Epiúo^ sem 
cousa no tarei mente boa , nem má , ate 
ao remate da 011. 17 , 

Hirei vencer , por^ J&e de Deos ,ebe vosso , 
Vos o mandais , e Deos o quer , / e* fXWíO. 

Quixotada que certamente ò Gama não 
proferiria , e que o K. io Épico lhe faz 
proferir ao tempo de receber o Estan- 
darte - das mãos do Rei. Feitas porem 
as disposições do embarque , á sahida 
do Templo , na oit. 28 , 
Antigo Sacerdote a voz levanta 



c , depois de. o representar i*a oit. 19 
por maneira que parece hurtr Quaker 9 
ou hunuEnergumeno , ou a Sybilla 
abrindo oráculos , rompe i\a oit, 30 a 
propherar em 27 successivas oitavas o 
mesmo que , por outras palavras , e 
com pouca diííerença havião dicto a 
Senhora Asía^:.q Anjo, e o Rei em 
seu* Concelho : vejamos algumas das 
propfaeciâs do tal Pseudo-Propbcta. Diz 
elle a respeico dos nossos, rfa oit. 31 f 

que 

A* for (^s- de seu br aio tm vjb> resistem 
: Povos , alem dos quaes nenhuns existem* 

o que he falsQ, porque b&Jfomigue* 
zes não conquistarão os últimos Povos 
d'Asia , nem d 9 Africa , e nem indago* 
fa estão domados os últimos Povos A* 
mericanos. Dix na oit. 38, 

. Extremo* Chins , Japoes humildes vejo 
. A's Leys , aos raios que lhe manda o Tejo 

este erro já o deo no seu Gama , e 
se lhe advertio : torno a dizer-lhe que 
nós nunca demandámos a China em 
som de guerra ; e somente fomos a Ai* 



nam ( Ilha sobre huma portta de terra 
Chineza, na enseada da Cochinchina) 
e ai li edificamos a Cidade de Macáo, 
na Provinda de Quanton. O verso da 

°i<- 33 > \ 

Tapa Ç(f as moas o ouvido o Mourê inmmnâá 

he ma! imitado de bum excellante da 
bellissima oit. ioo do 2. C da Lu-> 

siada , 

. * * * 

Tapáo co' ai mSos os Mouros os ouvidos. 
O Verso da oit. 38 , 

Xe falsado Malayo, e Jaó vaknu 

» 

he outra imitação do seguinte na oit» 
44 ào 10. ° G. da Lusíada , 

Malayos namorados, Jáps valentes. 

convinde? melhor aos Malayos , poc 
91 ui dados ao amor , o epitheto de na* 
moradas , que o de refalsaies f a pe- 
sar dos seuç trizes. Nem, se esquç* 
ceo o ral Pseudo-Propheta de fallar na 
Çsláo Aígos , * no Pilqto Tiphis , oit. 

&~ 9 • .u ^ ... . • i tt».«. » 



Nem Tipbh e* contemplo > ou fàbtftosa 
Argot tevada ao C€o &c. 

Nem de fallar no Templo da Memo- 
ria y oit. 12 , 

Nunca os Lusos Herdes lugar segundo 
7 aio Ao atcaçar da immonal Memoria* 

Nem de fallar no Templo da Fama, 

Não se vence sem custo Íngreme estrade 
Que vai da Fama ao Templo gi&rwso 

fazendo hum intempestivo aranrel à& 
factos da Historia antiga, que, pare- 
cem de quem esta tranquillamenre me- 
ditando , e não de quem está tomado 
de furor prophetico. Em fim dá elle 
hum resumo de todos os trabalhos que 
os nossos de v ião soffrer , e de toda a 
gloria quç havião de alcançar; de ma- 
neira que fez as terríveis predicçôes 
do Mopsa de Valério Flacco , ém setf 
Poema dos Argonautas > L. i. # V. 
ÍÒ7, ; 

Ecce sacer , totusque Dei per li nora Mopsui 
Immanis visu % vittamquc, comam^tn per auras 



% 157 & 

Sargemm , laurmque rotat; vix rcddila tan- 
dem 
Fox horrenda viril 9 wmfactasileuóa Vati :, 
Hm qtunam atpicio ! &c. 

€ prediz quantas desgraças elles ti- 
nha o de soffrer. Porem ajuntou-lhe a& 
faustas predicçóes de Idmon no mes*, 
mo lugar ; porque logo que Mopsç* 
gccabou de faltar , 

. . . Contra PbxbetMs Idmon * 
Non pallore oris , non alio horror* cornaram 
TerriUHs , plentts fatis % Phcebo que quieto , 
Sic Sociit y Mopio que canit 5cc. 

c annuncia que tudo hão-de vencer. Te* 
mos por tanto que dos furores , e da 
tranquill idade j dos azares *e das ventu- 
ras dos dous Agoureiros Mopso 9 e Id- 
mon, engenhou tR** 9 Épico o seu Pseu* 
do-Propbeta de tíelem , e chamou-lhe 
original \ Porem o mais não lie isso, 
o maia he que , declamando o R. do Épi- 
co tão altamente contra Camáes , por 
misturar sagrado com profano; queren- 
do figurar o Pseudo-Bropbeta divina- 
mente inspirado , e iracundo elle as- 
iftmptos de interesse do Chi wtiaak^ 



mo , usa de expressões puramente gen- 
tílicas: e assim diz na oir. 5*4, fal- 
tando com o Rei , 

Em seus tbesouros os supremos Fados 
Mais gloria para Tt , mais bens reservao. 

no Christianismo não há Fados , ha 
vontade , e Omnipotência de Deos. 
Mas por certo he ainda muito peor 
que , rematando a oir. 56 com estes 
Versos , 

E ja 44 Cruz o triunfal Madeiro 
Do Globo cbcga ao termo derradeiro 

comece iogo na oiu 57 , 

Urdindo de ouro estio dias ao Mundo 
Concordes Parcas ! &c. 

óra isto certamente nao tinha descul- 
pa ainda que seguisse huma ai lego» 
ria similhante á de Camões. Cruz de 
Christo, e Parcas! Cruz de Christo, 
e Clotho , Lachesis 9 e A 9 tropoa! Cruz 
jde Christo , e Divindades Infemaes do 
Paganismo t . • Como pode isto ai liar- 
se 7 • • Ppis ailiou-o quanto lhe foi pos- 



si*el R. 1 ** Épico Theologo r e.pre* 

gador \ 

Depois de na o\u 5-9 fazer a Ar* 
roada á vela , na 61 

As tristes Mães ( ob ! Natureza ) errantes 
Nas praias vão com tonos macerados ; 
Jb/10 o niv/fo , ás ondas espumantes 
Efiyiio , mas debalde , ardentes brados i 
Crazie as mãos nos peitos palpitantes % 
E um no pranto os cibos afogados ; 
A vista Ibes can^ott , nm sabem onde . 
O apartado borisontt a Armada esconde* , 

Note-se de passagem que % vão nas 
praias he ruim grammatica , e vejamos 
como no mesmo casa se e$prímip Ca^ 
môes C. 4. ° oit. 89 : 

Em tão longo caminho, e duvklosa 
Por perdidos as gentes nos julgavão , 
As Mulheres com choro piedoso , 
Os Homens com suspiros que arrancavío : 
Mães 9 Esposas, Irmans, que o temeroso 
Amor mais desconfia , acerescentavão 
A desesperação, e frio medo 
De )a nos não tomar a ver tão cedo. 

A Irmans, e Esposas não attendeo o 
R. d * Epiío* Mas eis-a<jtú a vn oiu 
fo> r 



X i6o & 

A Am/tia se esvaio ; de dor cortada 
O Povo torna , meditando o feito ; 
limpe mais forte da tristeza o brado , 
Te ai li detido por valor no petto : 
O coração mais vasto , e dilatado 
He para dor tamanha bum campo estreito > 
£ o que ao mar outra vez seus olhos volve 
Em mais amargo pranto se resolve. 

Os versos j, e 6 são clara imitação 
(Testroutos da oit. 17 do 9. C. da 
Lusíada , • 

Cada hum o tem por gosto cão perfeito 
Que o coração para ellc he vaso estreite. 

Dizer que, a Armada se esvaio , faz 
rir ! Pois apreserita-nos huma Armada 
com privilegio de sonho } Porem com- 
paremos esta oitava com a 92 do C. 
4. ° da Lusíada, composta em sentido 
similhaiite , 

Nestas , e outras palavras que diztáo 
De amor , c de piedosa humanidade 
Os Velhos ) e os Meninos os segui áo 
Em quem menos esforço' põe a idade : 
Os montes de mais perto respondiáo 
Quasi movidos d alta piedade y 



A branca área as lagrimas banha vão 
Que em multidão com cilas se igualaváo. 

Oh ! inimitável Camões , quão sublimes 
crão teus pensamentos y e convenientes 
at tuas expressões ! , 

Quasi pois afinai deste i.° Can- 
to (porque fal tão somente 15 oitavas, 
de que logo tractaremos ) temos a sabi- 
da aa Armada , e he quando pode di- 
zer-se que começa o Poema , pois que 
he quando começa a acção delle; de 
maneira que o R. dâ Épico consumio 82 
oitavas do i.° Canto , e 63 do i° 
( 11 60 Versos ) antes de apresentar 
o Herde na viagem , que se propoz 
a cantar ; no que pode dizer-$e ter gas- 
tado quasi tanto tempo quanto elle gas- 
tara nos preparativos para a mesma 
viagem ! È be isto forma Épica ? Já 
vimos que a pag. 85: recusa CamÒes de 
que , o primeiro e mais essencial de* 
feito da construo ç ao das Lusíadas > 
como Poema Épico , be não ser nelle 
transportada * verdade Histórica pa- 
ra o estado do verosímil Poético ; e 
tis-aqui se pode outra vez dizer que 
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Vetfã est sagitta in sagittantem j, 
porque neste defeito cahe o R.*° Épi- 
co, e não cahio Camões , o qual, fei- 
ta a Proposição , Invocação , e Dedi- 
catória , diz Jogo na oit. 19, 

Ja no largo Occeano navegivão 
[ As inquietas ondas apartando , 
Os vemos brandamente respiravio 
Das Nãos as velas concavas inchando Aec. 

logo expele o Concilio Olympico t c 
continua, oit. 42, 

Em quanto istó se passa na formosa 
Casa etherea do Olympo omnipotente , 
Cortava o mar à Gente bellicosa 
* Ja lá da banda do Ausiro, e do Oriente 8cc» 

e he uso constante de todos os bons 
Poetas Épicos apresentarem desde lo- 
go em acção os seus Heróes ; e assim 
vemos que Virgílio apresenta , logo 
tio principio do I. ° Canto , Eneas na- 
vegando os mares de Sicília ; que Vol- 
taire , também logo ao principio da 
l.° Canto, apresenta Henrique 4. 
nò Cerco de Paris ( * ) &c &c. Po- 

( * ) Ainda que o £.*° EfiçQ , a pag. 44^ 



rcm diz o BJ° Épico a pag. 08 #** se- 
gui* , 10*71* # Tasfo , tf irwf» *à/#- 
ral da Historia : vejamos coiso isto 
he. falso. Eis aqui cr que diz oTasso 
Jogo na oit. 6 do i. ° Canto , 

Gia 'l sesto atino voigéa cif in Oriente 
Passo ti campo Christtano a Valta imprtsa, 
E Niced per assalto 9 t ia pontue 
jímiocbia con aru avéa gia fnsa. 

na 10, 

Q*i fT pio Gojjredo iticminçio tf a toro 
Afégmto in volto , tá in sermon sonoro. 

na 32, 

■ i n — — — — — ■ » ■ ■ 1 — — — 1 ■ ■■ ■■— ■ ~~fc— —— 

cem o bom gosto de chamar á Henriada , 
ttdtòsa cadta dt antitbeses > r mais nada ; 
seu máo grado , dia será estimada çrn quan- 
to se não perderem os Episódios da des- 
pedida de Henrique 4. ° com a bella d'Es- 
tree , do seu encontro com o Heremita 9 
do combate de Dailly 9 do de d'Aumale , 
do de Turenna , do assassínio de Valois, 
e da morre de Coligni j .assim como as 
descripções do Templo do Amor, da vi- 
são de S. Luiz , da Inglaterra , da noite de 
S. Bartholomeu , e da Politica no Várica- 
' no : isto sem faltar nas bcllezas d'estylo , 
novidade de bellas comparações &c. &c 



Qrimar Goftedo per lor DtM i primh. 
t ja elle na 34. 

Impon cbe 7 di stguentt irt un gran campa 
1 uno si mostri d lui scbierato ti Campo. 

eilo pois ordenando tudo como Conw 
mandante em Chefe. Daqui se vê que 
o Tasso (feitas nas primeiras 5 oita- 
vas a Proposição , Invocação , e De* 
dicatoria) assim como os outros bons» 
apresentou logo em acção o seu He* 
róe \ pois que Nicea , e Antiochia fo« 
rão tomadas pelos primeiros Guerrei- 
ros Cruzados, hum de cujos Chefes 
era Goffredo , Duque da Baixa-Lore* 
na , e appel lidado Bouillon , cuja Ci- 
dade vendeo para as despezas de sua 
marcha á conquista da Palestina ; sea- 
do muito depois eleito Chefe supre- 
mo do Cerco de Jerusalém , onde foi 
acclamado Rei no anno de 1099. " 
JR.^ Epicê esqueceo-se de que hum 
Historiador , ou hum Novellista pode % 
é deve levar a fio direito o seu con- 
to 9 ou verdadeiro , ou imaginado ; po* 



rem tjue bum Poeta (que deve fugir 
trivialidades , como escolhos de seu 
infallivel naufrágio) merece ser cha- 
mado máo , e néscio Poeta , se expo- 
zer ab ovo todo o andamento da, ac- 
ção que faz o assumpto do seu Poe- 
ma. Camões logo no i.° Canto, não 
só p6e o Heróe em seguimento de 
tua viagem , senão que o faz chegar 
* Mombaça , e no i. ° Canto a Me*; 
linde ; e , sem alterar facto Histórico* 
essencial , mas adornando & verdade 
como grande Poeta , imaginou os bel- 
los Episódios que ficão mostrados : pb«« 
rem o.R. d ? Épico tildo o que faz em 
dous Cantos he embarcar o Gama , e 

. deitar ao mar huma DonzelJa , como 

* vamos a ver. 

He o caso : huma tal Moçoila 
(que pelo nome não perca) amava hum 
dos Aventureiros do descobrimento ; 
e , vendo ervair-se a Armada , na oit% 
64 foi-sc pôr 

Quasi na foz do Ttjo , onde st erguia 
Sobranceiro bani penedo 



• • 



• Com tio iwmtêil gesto , e frio , e queda 
. Que a vista folga ser tudo bum penedo l , 

e deste modo » emendando os doue Ver- 
sos do Adamastor na oit. y6 do*^. 9 
O dà Lusíada, 

Não fiquei Homem, não j masmudp, e que T . 
£ junco de hum penedo outro penedo fdo 

{>rosegue o R. ão Épico descrevendo * 
òrmusura àz sua Donzella , até que 
ella des-anda com a seguinte lamuria 
aa oit. 68 

* , 

Ou não te vãs , ou Uva-me a te» lado * 
Onde eu comtigo expire , ou viva amante ; 
Onde o suspiro extremo , o ai magpxdo- • 

r Possa em teus lábios exbalar tomlanui 
Tu mesmo , se te apraz , me apressa o fado » 
Derrama de meu seio o sangue ondeante j 

t Eu nio me queixifei da infausta sorte , 
Se expirar a teu lado A he doce a morte. 

em tudo isto vem a dizer , Eu que- 
ro viver e morrer tomtigo\ e toda. a 
oitava espremida não deita mais do 
que diz este único , e exceilente Ver- 
so da Ode 9.* do L. 3, ° de Horácio. 
'Tccum viver e amem ,' teçum cbeam libens. 



* 1*7 *- 

Porem a Rapariguinha * (jque era Dpa- 
tora , e^abia q Latim. cipo agoa , não. 
se contentou com a paraphrase do Ver- 
so antecedente . e deo também seu re- r 
ta Lho de traducção da ja citada Ode 
Stc te Diva potens Qtpri , na oit. 69 ,i 

Amante foi por certo ', e foi perjuro 
O monstro que primeiro em leve faia 
Abrio do mar o campo mal seguro , 
Perdendo a vista da ftativa praia» 

E então não se espevita a Raparigui* 
nha , traduzindo ainda com mais chan» 
f a do que o fizera o Velho n^ ofta- 
valf?.. Ah! naquelle tempo he que 
hav ião boas Moças! que as de agora, 
}a não sabem Latim , nem traduzem, 
Odes de Horácio estando affliccai ! Co- 
tem a coutadinha da Donzella na oit* 
70 a voz se lhe cortou > na 73 <i> i*» 
das se arrojou^ e finalmente 

. O Corpo rasga o mar 9 e 40 fundo dece\ ' 
Da vista d terra , aos Ceos des-apparkce. 

t descendo ao fundo ( que he o que sue 
cede a quem seaffbga) por despedida 
da malograda DonmcUs quiz o R. dQ & 



pita mostrtr-nos que%ella , ainda que' 
dabia perfeitamente o Latim , tinha 
seus descuidos 7 fe para prova apresen- 
tou a cacophonia • corpo rasga : po- 
rem todo o propósito do R.** Épica 
foi dar hum Episodio de amores in- 
faustos para rivalizar Ignez de Castro 
na Lusiada ; e bom he haver de tudo , 
porque, assim como Ignezde Castro 
serve para fazer chorar , serve esta 
Donzella para fazer rir , pois que 

Si dtientis trum fortuna absona dieta, 
, Romani tollem Equitcs, Peditesque cachinum* 

Ét bem que neste lugar fez o R. ão Epi~ 
to huma muito proveitosa emenda do 
seu Poema Gama ; porque alii , no 
mesmo Canto , pelo mesmo motivo > 
no mesmo lugar , e com as mesmas la* 
mentações se despedia da vida presen* 
te esta tal Donzella , por nome lgne%\ 
porem , neste Gama refundido , he 
Donzella sem nome ; e nisso andou o 
R. dà Épico muito acertado , porque , 
étrt Poema sem nome , não deve ha- 
ver DonzellA ^ue^o tenha. Nem isto 



he tudoi quando ê RJ* Épica 
áíFpgou a sua Donzella , tçve cm men- 
te , alem de Ignez de Castro. , a Moe- 
ma do Caramurú , Poema sobre o des- 
cobrimento da Bahia , de que ja ftú 
lei ; e como ( segundo me consta ) o 
R. d * Épico foi Copista daquelle Poe- 
ma , no tempo - em que ainda estava 
unido á Corporação de que era digno 
Membro o sábio Auctor délle , era 
bem natural que de memoria* lhe ficar* 
sem algumas pastagens dasnãopoua» 
boas que nelle se encontrão } t assim 
Teremos não ser esta a sua unteâ imi- 
tação. Diz pois o Caramurú r C 6.* 
«ir. 36, que quando Diogo Alrare^ 
Corrêa embarcou de volta dia 



He tarna então que a multt4Sf formosa 
Das Damas que Diogo perçendião 
Entre as ondas , com anciã Mriofar 
Nadando , o Esj>qso peia mar stgoíio <&c, 

/ . ....... 

«37* '■:.-,/' •■.-•: :v; .: 

Htima , que ás nbáís precede em geMilexa* 
' Não vinha menorfbdla do que ir*jfe; 
Eia Morna 8tc* 

M 
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a jKOBegWnck) o;£pifoc&o, coaclú***, 

. An : Diogo Cf uel . . . pissç com magoai , 
,' : àcnVftah' viltá ser,' sprVeb-W n'agoiu' 

Qpantfi : esta espreqtfo ta ma«$ beil* 
2)4 vfyw *f Terra , aos Ceos itsa^recel 

lMlftf4A^ do»fit ttftt&tôaf.l COm * 

tffetfd^ $>Qtt». d* qyjt} cm Moemm 

jfetfa ^9 \R* d ° Jkiw ha tufo- itapetn 
prk>* 4 «aayrr* Najwr*ffii&loçm? di* 
o qità 0Q& ártw btfnvi Mulher amaiw 
te , cio^a r e desprezada ; a Dopzella 
dó &*♦ JBjprt? díscreteá como hujpa 
Preaqjg irjidicula : Mòem^ seguia t)|0- 

gA^c4^. a :wWIV-» r WRdp cpmsigo 
a bel la Paraguaçú ( depois Catherina 
Alvares) e affbgou-se porque de ma- 
gpa perdçp os sentida; a. Donxt&a 

do Mf 4 t ZfW y . *?«* W> li VQ dç, ciú- 
mes atirou com sigo $o> omr. : Afa&ta 



era huma Gentia Americana , e , se- 
gundo os costumes do seu Paiz , sem 
irreligião podia matar-se., e sem in« 
decência podia seguir o sen Amante ; 
a Donzella do R. ã0 Épico era huma 
Christan Portuguesa , que excedfo a 
Gentia tnatando-se , e imitou -a seguin- 
do em cabello , e roupinhas o seu ru- 
fião , çegundo o que diz , supponho 
que are Oscaes ! Ora quem se não 
ha^àb ' rir í dfe tal disparate ?• 

' A» fcffeco oitavas que tematão este 
Canto são huma digressão moral que , 
£ imifaçfo de Camões tio fim de todos 
os seus Cantos, faz agora a RJ* Ephé 
sobre as paixões Humanas : porem co- 
mo*. *,„Ode Su te Diva pottns Cypri 
W muito boa o. RA* Épico dqo-lhe ain- 
da a. tentação dç traduzir mais hum 
bocadinho^ e o fèss fia òit.' 76 v 

4' sempiterna Provtâncty He justa 
FonHdemre MundoTMftfidoOvastoOcfanòi 
"tT'itio : fé Atemoriza," e'na9 se assusta 
D&vtti* deste abyimo p pefa Humano l 

Eissatjui d óptimo orjgi&af desta pie- 
dosa Yràdfrcjão , 

M 2 



Nequkqnam Deus akoUk 
Prudeni Oceano dissociaUli 

Terras 9 si tamtn irripu 
Non tangtnda rates transitiuht vad*. 



p 



Do Cauto 3. 



Ela vigilância do Piloto Pedro de 
Alemquer , vai navegando prospera* 
mente a Armada , cuja empreza mal 
supporta o Diabo mais velho; e di* 
elle, apostrophando para o Supremo 
Creador na oiú 7 f 

» 

Creh que o quiz si ley do ignoto Faia 
; Qttt tu nas moradas dessa \u% perdesse 
T trono que eu tmba tanto ambicionado Scc # 

Éii-ahi homa perfeita originalidade 
do R. do Épico , fazer o Diabo fata* 
talista! e tão destemperadamente, que 
parece no Fado admittir hum poder 
maior que o de Deos ! Cré que sé ley 
de. ignoto Fado quiz que perdesse § 
t br o no ! . . Haverá xnajs completo des- 



* 173 * 
vario ? . . Pelo menos ha outros que 
taes , porque continua o Diabo na 
ou. io f • 

Foi minbs a' potestade, e minha a gloria 
Por secnlos wíbnm Munda, e independente 
Soberano a meus pis tive a victoria , 
Pude cbâmar*mc , c ter omnipotente : 
Não mais me Momento* tristt memoria 
Do Império qae perdi no Ceo luzente Jcc 

O Diabo Soberana independente » e 
omnipotente ! O Diabo imitador , e 
usurpador do poder de Deos! E isto 
4iz htím Épico Theologo , e Prega- 
dor ! • . Demais : como pode conceber* 
se que o Diabo perdesse a memoria 
dos bens Celestes f se a nossa Reli* 
giáo nos ensina que taes lembranças 
sio hum de seus maiores tormentos ? • • 
Deixemos o Diabo , e quanto em sua 
bocca pôz oBJ 9 Épico , porque tudo 
he peor que o Diabo : neste lugar * 
e nos outrps em que elle falia sáo mui- 
tas as imitações de Tasso, e muitas 
mais de Milton \ mas tão entresacha- 
das com ridículos absurdos , que por 
entre elles brilhlo as bcilezas rapina* 



dat -dquefles jdous grandes. Poetas, 
aso o fútil . celeste por entre as trevas 
de huma pavorosa tormenta ! Voamos 
a oit. 15 > 

* 

Qual fero Tigre em selva Americana , 
Ou qual Leoa, em Zara erma , . e$mo$a , 
Se o negro Caçador lhe atiça a imana 
Paria co' a neta , a* lama temerosa , 
Que vendo o sangue , quedo golpe emana , 
x Ruge de raiva , e espuma , < duvidosa f 
Or^i o <toro aggrtssor correndo alcança , 
Oftz 4oi Jf/éoF bramindo os olhos lança. 

he claramente imitada dos seguintes 
Versos da oit. 36 do 4. ° C da Lu- 
síada, 

Qual parida Leoa fera , e brava 
Que os 'filhos , que no ninho sós estio 9 
Sentio que em quanto o pasto lhe buscava 
O Pastor de Massilia lhos forcara ; 

c dos da 37 . 

Corre raivosa, e freme, e cotti 1>rami<fos 
Os montes sae irmá os atroa , áHahf Scc. 

e o pçor he que o J$> Epip a pag. 
9? aceusà Gamões de híwr tirado tf- 



1 

% 



9 • 



mm % 

ta comfJarirçSó tie Stacio ^ irias vai elle 
então , ,e tirwt dtembosi Ná oir. 17 

QQC » *'v 

0$ iéelãéi Serafins .. . 
£k q*t ú põ$+ dó abysmó immenw be cheio , 
Como ciardes de fogo as sombras jtttdçm ^ 
Em deus* jrnnç equilibradas pendem. 

Orâ qucrii será tão sisudo que ték> ria 
lendo isto ? . Quem se não ha-de rir 
de rer a R/ ê Épico imaginar que o 
Inferno he hum pofo f e qyeos Dia- 
bos estão nelle* pendurados em coluro» 
nas de fumo ? Isco he certamente prigi* 
4**/ 1 Diz depois que á frente de to- 
dos os Diabos hia o Spectro da Mor- 
te , o Génio da Guerra f a Discórdia » 
a Ambição , e a Tempestade ; toda es* 
ta turba diabólica he quasi tão inútil 
ao Poema , como os Herdes de que 
fez resenha no principio do*.° Can- 
to; porem agora todos os Diabos se 
apresenráo perante o gtiõ Piaio 9 o 
qual começ* * atebgafelh& y e dfe na 
oit. 22 f 

Temas rmperíot , Ttoános tmimm 
Nesta ikgra ettcnsh rtft?** infiút* 
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o que \hrhtim despropósito de boa mar» 
ca; pois 'que o Inferno sim *e. consi~ 
dera infinito na intensão , mas nunca 
tal se considerou, nem pode cçnside- 
rar-se na extensão. Em summa diz o 
grão Diabo, que he preciso affundir 
a Armada Portuguesa , para o que de» 
ve elle sahir á luz com todos os Dia- 
bos ; e em fim na oit, 27 abre a gar* 
gania do abysmo , é cal foi o abalo 
que deo , que 

* • 

Té no o ff oito Hmnpbtrio a trg*ids frcnu 

Dos Andes vacillóu ! . ♦ • 
- f •> * ■ 
Jíote-se que no C. i.° (como fica di-, 

cto ) á voz de Deos 

Dos éinâis vacilloH cima nimbosd 

esta igualdade de effeitos , provindos 
de causas tão infinitamente diversas , 
pelo menos be néscia. 

, *Finglaieme excita o Diabo huma 
grande .tempestade : vejáhse parte da 
descri pção delia na oit. 38 9 

Dat enroladas n*vens cpruscautes 
St éthOêio ítmvenos prqaffçsos , 



r 



1 

. S os saccodidos vemos sibilantes 
Levautio mais os rolos espumosos % 
Menoiò feios lenhos fiuctuántts 
0$ tecos trisUs dos trovões ruidosos ; , 
Ao mesmo invicto Gama o feito csjriâ > ; 
Mais que tormenta na tormenta via. 

O remate desta oitava he mat imitada 
da 38 do 5.* C da Luiiada, 

Que ameaço divino , ou que segredo 
Este elima , este mar nos apresenta 
Que mof cousa parece que tormenta ! 

porem, quanto á descri pç2o da tor- 
menta, comparemo-la com a 76 do O 
6.° da Lusíada » ( 

Agora sobre as nuvens os subiSo 
As ondas de Neptuno furibundo , 
Agora a ver parece que desciào 
As intimas entranhas do profundo,! 
Noto, Austro, Boreas, A'quilo qoeriío 
Arruinar a roachina do Mundo ! 
A noite negra» e fea se allumia é 
Cos raios em que o Polo todo ardia ! 

• , ' *» *» 

Isto não são , nuvens cerus cantes , ebu* 
veiros procellosos ,- ventos sibilante** 
rolos espumosos , lenhos fiuetuenses , 
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e trovões ruidaso$\ nSo he huma eu- 
fiada de Substantivo* com outros tan- 
tos AdjectiWk pôr Criados ; he a ima* 
gera âé harnâ tormenta em alto mar 9 
. tãó viva quanto tiè possivel dar-sc en> 
Poesia. <Veja-te também a oit. 39 , 

Qual entre o fogo , t fama ennovelaio » 
£ye Ai /<*** d ^piníVfo /to ar vomtta; 
Sobe penhasco Ardente , € <fo elevado 
Ar , ao tfcaw vàlcxo se precipita: 
Tal áas trevas o Déspota indignaâo 
Entre * espantosa cerração st agtéá ; 

, Do negro mar , subindo , 4* jurvou /tifde *. 

', XVrcf Í4i «tfww qiando o raio atccnde. 

A comparado do Vesúvio ( alem de 
repetida esta , e muitas outras vezes ) 
neste lugar he imitada da oit. 51 do 

8t ° C. do Caramurú , 

« 

QaH do Vesti vio a bocca pavorosa ? 
Quando rios de fogo ao mar derrama , 
Arroja ao ar cbm fúria taipemos* 
, Parte do vaito mote envolta em chaitima ícc. 

e os dous Versos do remate merécetn 
Míuaa ttadft pw àm razoes : i.» por- 

3aé o Díâbo jwftfafe, é àerttnáo , an~ 
* % como volgaràieitfe se di« , era hu~ 



ttia tf$i viva , ou ein htma dobadou- 
ra : 2.» porque o RSf Epicu f*roce> 
ignorar que os raios se formão dos 
-vapores, equfe rôo efa Wefcfeb qufe o 
Diabo montasse a 'cavallò ri^s ftUVens 
p*ra de lá se a* rojaícm c& raios. !Na 
cit. 42 , 

T4i corrtndo stm rmno x a JcWt ÀtmkU 
Pela espádua das cnââí ètptMosat y \ 
Ora aos turvados Cetís ÍrfiM$Mââ> 
Ora lotando as furna* arenosas : 
► De todo a etberes atabafa toldada 
Do Pt lo ettonde as tochas luminosas ; 
Muito % a agulha &mpa$bica d<*lina\ 
Nem ia tentada rota ás Nãos ensina* 

Nesta oitava , alem de haver, em ciada 
Verso hum Substantivo com seu epi- 
theto, há o disparate de dizer Man* 
do as furnas arenosas : não sabe que 
qualquer Navio, ainda ém tempfd bo- 
Xfrw&^tBòandO) perdesse? porque nío 
.disse quusi , ou parece 9 <como dfe 
Camties na oít. aateceçiçatç , ja que a 
presumio imitar ?.. P^eojK vejamos 
, como» aquelle grande Poeta apfegen* 
tou a imagem dp$ baldões-, é' dqggp* 



remo das Náos , na oit. 7* do &• 
Cda' ■ 



, ; ; Correm logo os Soldado* animoso* 
; À dar i bomba j e , canto qoe chegarão, 
Os balanços que os Mares temerosos 
DerSo i Náo 9 n'hom bordo os derribaria s 
Três Marinheiros doros, e forçosos 
, A menear o leme náo bastarão » 
Talhas lhe fmnhio d'huma 9 e d'ontra parte 
Sem aproveitar d*Homens força , e arte. 

c veja -se como o R.** Epicâ buscou imi- 
tar esta na sua oit. 42 f * 

Ào mar afeitos 9 doros Marinheiros 
hnmoveis ficio , de pavor transidos , 
Nem podem velas amainar ligeiros 
Rasgadas dos tufões embravecidos : 
Abeto* fa nas ondas os madeiros 
Das entalhadas poppas divididos ; 
Base $ fervente mar , vio sem descanso 9 
Sem ramo as Nãos em fervido balanço , 

Marinheiros immoveis y só ria Arma* 
da deste Oriente ! Mas , nãó gastemos 
tempo em rio : veja quem tem olhos 
de ver. Na oit. 43 , 

O Gama espavorido ao Ceo levanta 
*À instadas mios , o eoraiio torvado. 



* i8i * 

O epuheto de turvada he hum deskr 
vaditsimo Pleonasmo , pois bem se vê 
que tal estaria o coração do Gama» 
estando clle ejpavotidoi o que he af- 
fracar-lhe indignamente o caracter > 
porque os Herpes sim se pode dizer 

3ue concebem algum temor na força 
os perigos t mas nunca deterá dizer» 
se que se transem de pavor , e isto 
fce o , que. quer dizer espavorida. Eis*, 
aqui agora a ott* 44 , primeira em 
que o RJ â Épica faz deprecar o Ca* 

Dtot irnmorul, que a$ bumeãas estai 

Por timitet ao mar constituíste , . 
Q#t at prcctllosas ondas Erubttas 
Com braçe omnipotente dividiste \ 
. E 4s Tribus dJstacl ftsp/mtó cbtas % 
P tio meio do mas caminho abriste fcc. *; 

comparece otn a oit. 81 do 6.* G» 
da Lusíada , que be também a primei? 
ra da invocação do Gama, 

Divina Guarda angélica, celeste, 
Que os Cees, o Mar , e a Terra senhoreai; 
Ta que a tpdo o Israel refugio deste 
Por metade dai ajjoas Etitkccas ícc* 



f datnã b r K* d0 Épico , quç IfechoiíP ot 
*Jivro$. e.guéjhc ^originai t E ^te rfle 
qiíètn acctóà CbnjfieJi efe strvít! /./Pb* 
iítò hc imitar servil, e pessimamente ; 
quáodò maií níío fosse , , pela phrate 
(faspanto cbeas ,' qtte he ambjgàav netrt 
&' sabe se oetyanti era ^bccdíÓb tf* 
pèrseguif iò -, e' (ip alcance «iti^ue-lRe* 
f\t)i\a PbáiráÃVou sé érarytelà^irtfrpro* 
visa~ separação» efes amas ; ~ efuartáò fcfite 
^'«^^'i^c^fc-CaitiO^i ? : efí à Mes* 
ff isto fica. 'Afias ' dfesce ftiinh Anjo a gp* 
placar a tempestade , e na oit. 48^ 

Espavorida ç x Hespqta fjjrif 

por meeira ^ue apreseitt* igudmeme 
espavorido XítÁtt oitava o> DiJÍK), na 
43 o .'Hçrifc ;Vjç ; m %f e^p4^ofídal a 
Xftra^ Tpdo n ncsre Poema Hcespávo- 
tfdol ESa-aqui também como rií oit. 
4^ hòsi áizf tjufe; descobrirão terra , • 



• » 



* * 

£m ZepbjfO se mtfda o bfavõ^EolOj 
iNfaí, solidões do espaçq st ócçitfjpvá' 
1 Ò Plaustro immobii no espie Mente Pólo ; l 
fodb tió nup : o. Cio se retratava : 
Do exfiimo' púnto do Oceancr Apolh 



À ncvo/{ se desfaz que o ar encerre. 
' ÈmSò brada ia xdm bumMauta ; Tm* 

e çis-aqtti como em «asa ideaticorjo 
«Xpresspu GanaSes irç ok* 24. do y**: 
C da L^usiada, ^ 

Más ia o Plaqeia que no Cco primeiro 
Habita, cinco vezes apressada ' 
Agora meio rosto 9 agora inteiro (dã? 
lastrara et& Quanto o mar cortava ' ^Annau 
.Quando, da ei&te* gáxea hum Ifconhftif& 
. f W cft' a, vw* j, Tçflfti Tetfa ( M te* 
ffl * . W-bor dg a Wor^ça^ a geojc, . ( ty \ 
trps dihoa nç hoiiso/ire do Oriente, 

posem o RMrEpko , ; com seu #£***• 
tta , e com sdu. Dám f que jtít&sou* 
be na incarna oitava exprimir òa^w* 
soco dos I$au*aa ao momento *íb dq** 
cobrir terra* imitou coro muita sem- 
«aporia a bçlía, hy potypósja de Camões, 
accresççotaodo n^ ok, jo > 

D* sobresaho cbéa , € áe 4 fc/rí* 

-rf* *owto «fjr* 4 <**4wa alvorada , 

<S 4# JVioi , singrando na planície fria , 



Vè éf*€ de pato torva appdrtci* 
Angr* , faltos inteiros assombrada 8cc. 

Dizer , singrando na planície fria f de- 
pois de estar descoberta a terra a que 
vão aportar , he náo entender o que 
diz^i porque singtadmra he a jornada 
de hum Navio em 24, hôrat» e a Ar- 
mada não navegaria ppr tanto espaça 
de tempo f visto que de perto aftpa~ 
recta Angra faltos ei tetros: quanto 
mais que o Participto singrando quer 
dizer , fazendo singradnras 9 e nave- 
gando a Armada com mar bonança, 
t não indicando estorvo f não po^ie 
suppor-se que elia tardasse dias em apor- 
tar* á terra com <jne entestou : olhoco* 
mo Camões, que sabia bem o que di- 
aia, fazendo descobrir terra na oitw 
14 Y dk Jogo na seguinte , ' - v. 

AH maneira de nuvens se tomeção 
À : descobrir os montes qtie enxergamos 
As anchoras pesadas se 1 atíèreçto , * -'• 
As veias ja chegados amauymios fcc,. 

Na oít. yi diz R.** Épico, 
De- plumagem incógnitas as jím • 



QNéoncwas dos Humanos) fendem 
Ur , que embahamio balkos suaves. 

isto he não conhecer a Natureza* que 
diz teto stu estude : dos Homens se 
temem todos os brutos , • e mais que , 
todos sSo temidos as Aves , que mui* 
to mais devião espantasse quando , por 
primeira vez, vissem Homens na tal 
terrinhar que R* dê Épico suppóe de* 
sertã , copio mostra a oit. ci , 

De bum suave prazer banhada , e cbea 
tfkmic* turba abraça* ute&d: ingeriu, ,cj 
E toda a praia concava rodta 
jSlemquer , , que pesava o «foi luzente : 
Muita de ôattiu o espkvo, se enlea 
\ Quando não vio sigqaes de Humana gente &c. 

dizer ,que Alcmquer pesava o Sol, nas 
circunstancias em que. o representa , he 
huma ignorância : Newton , pelas leyi 
da gravitação , ensinou o. admirável 
calculo do peso dos corpos em qual» 
quer dos Globos, eate da massa im« 
measa dos Astros ; porem ate Newton 
foi me ignorado , vAq ;a sabia j&or tan- 
to ô alias hábil Pilota Pedro de Alem- 
quer » t , ainda quando o soubesse , 

h 



alli d Dão pra^ticafia , p0*$*r *** tfti 
caso para nada fhe servik , còriviriláb- 
Iht tQàttnx* 4 Thçiíí * tflftita em que 
llte fitava é Sol, p*tf a«aittt saber oan 
âé es tó vá: éppr^úda c&*\Oatn6&> ok* 
i& do f.° <G, dfa Lusiádôy < 

: Porem ea c' é* Pilote* na atcoofa 
f Piai* , por vermos em <jue prte estou f 
Me dcteaho em jtbipar do Sol à altura , 
E comparar a uni venial pintufó 

"• ' - r « * , 

()ore« â *Rnfr Bpit* atida áfrapaiptôcU 
as por todas as> S?ienc§âa *< e Ca*i6e* 
sabia quanta ém tévt tetopo podia sa- 
ber-se; e, contò o Gama def ia ter to- 
das as partes , e conhecimento* rtfcces- 
íârios a hutt bofcv Navegador , Ca- 
mões , que beto 6 ponderou , judicio- 
emente o apresenta còfri todos, os Pi* 
fotos da Armada no preciso exercício* 
Astronómico , em qftie- o R.* 9 Epir* s* 
Contenta de empregar somchte o Pilo* 
to Alemquer: e ainda Com tildo isto 
tíiú está satisfeita a sua desvairada ima- 
ginação; mas, havendo dicto na oit. 
50 que de ptrtê âpf aferia Angra féi* 



a? 187 m 

tas outeiros ^e sendo a verdade His* 
tOTtea haver o Gama r por primeira vez 
era sua derrota , saltado era terra na 
Angra de S* Helena , mandando so- 
içente tofnar algum mantimentos nas 
lihaa de Cabo- Verde cS. Tbiago, sa- 
he-se agora o Rj** Épico certifieandb- 
úot ( òir. jíc J3 ) que ellê não vio 
signaes de Humana gente % com afàn 
vai pisando intacta ejtrsda $ e na 
mais sita* da trate penedia btma Es* 
tatus wa 1 na ok. 54 pinta * Esta* 
tas , . j» $jr diz que aponta piara o Oc- 
eidentr, na 56 diz que o Gama ao pe- 
destal attendty e entende letras Ar* 
ghaa 5 é nas seguintes , ate ^9 , des* 
afttfi a referir á 'trachicçáo que fez 
Gama da tal inscripção Grega , que 
por tudo wm a dizer u Os Portugue- 
zes bão-de descobrir a America „ E 
para dat esta idca> que ja tinha dado 
no i. 01 Canto | e que nada tem cora 
í acção do Poema , he que o RAEpi* 
ço alterou a verdade Histórica x e sa«. 
bida?.» Nao, não foi çó por isto* 
foi por espirito de originalidade : v** 

N % 



jartios t\\xt uU he ella neste Mudo Epi*' 
sódio. Na oit. 34 do i.° Canto diz o 
l Car amura 

Mancebo eira Fernando mui polido , 
Douto em letras , e em prendas celebrado j 
Tinha elle os rumos do Brazil seguido . 
For ver o monumento celebrado (*) 
De huma Estatua famosa, que nbum pica 
Aponta do Brazil ao Paiz tícco. 

e diz em kuma Nota u He estimada 
por prodigiosa a Estatua oue se vê 
ainda na* Ilha do Corvo , numa das 
Açores , achada no descobrimento da- 
quella Ilha cobre hum pico. , apontar*-» * 
do para a America. Foi achada sem 
vestígios de que jamais alli habitasse 
pessoa Humana &c. Diz agora oÍL 4 * 
Épico , oir. yj , 

■ m i ■! ■■ ■ ■ m i i p ' i >m ' ■ ■ p n 

( * ) Quem reparar nesta repttação de ry- 
thma > repare umbem na do R k ** EpUâ ,i.° 
Canto, oit. 25 Azas estende 9 Íris * estendi* 
sem que sirva de abono a ja citada oir. iot 
do 4. C. da Lusíada; porque alli o pri- 
meiro Profunda he substantivo , metaphófi- 
camente tomado pelo Inferno, e o- segundo 
he adjectivo. 



Com mfãtt vai pizando intacta estrada , 

No mais alto da bruta penedia 

( Obra dos Homens ) buma , Estatua via. 

Diz o - Caramuru , descrevendo a E/- 
Arf** na oit. 6; , 

Hum arco cem por bellico instrumento v 
De pluma hú cinco sobre a frente ornado &c» 

m 

c diz o R. d$ Épico oit* 54, 

T/fi^ tom cocar na barbar* cabeça 

J>t perigrinas plumas enlaçado, 

Hum 'arco coo* que a seita se arremessa &e. 

Diz p Caramurtl concluindo o Episo- 
dio np ojc. .66 , 

Voltado eslava ás partçs do Occidchre 
Donde o áureo Brazil mostrava a dedo, 
Corpo ensinando á Lusitana gente 
Que alli devia navegar bem cedo Scc. 

c diz o RJ* Épico y oit. jy v 

Co' a dextra aponta , e mostra os efímas onde 
O Sol , correndo em coche luminosa , 
4 r/irrt face no Oceano esconde , ; 
JE As noto fornia o mamo umbroso &c » 



c nas fres oitavas da wcrififao Gre- 
ga acclará o enigmai. , 

Agora .,* visto estar provado que 
o Àuctor do Oriente copiou do Áuc- 
tor do Carajnurú , vejamos oe erros 
acarreadas com a tal cópia. O Gama 
em sua derrota seguia o rumo do Sol , 
e 4S II hás dos Açores ficao cousa de 
200 legoas ao Occidente de Lisboa : 
o Gama eraprebendee a suá viagem 
cm 1497 , e ás Ilhas dos Açores ha- 
vião sido descobertaas em 1449 por 
Gonçallo Vello: o Garoa* qitaocio o 
R. d$ Épico o finge aportado a esta 
Ilha , tinha navegado longa , e pros- 
peramente, pois diz na ott 33, 

Mio as Nãos cortando as vitr&s mares , 
Soprava tm poppa tquilibrado o vento ; 
No rumo demandava adustos hrts 
Do brutal Azentgut Scc. 

e os Mouros Àzenegues eonftnão^otn 
os de Guiné. Como então o Gama des- 
vairou tão horrivelmente de sou rumo ? 
Como lhe foi pasmo a Estatua 9 co- 
nhecida on Portugal **9fc96 aaaos an- 



t«lí ficqmo #fo #>i*Im<3«jo a II lia, 
jpie necessariamente Jh^vw 4« teyar «wf- 
cada em suas Cartas f ' js £L$>t$irq? ? , • 
Isto não p<Jde deixar de dizer-se , que 
he qjiçrçr, pqr ignorância , fazer igno- 
rante aquéllje iJU^tre Descobridor. De- 
mais , «o jftpema do d^cQ^iq^ento da 
Bahia» e tratado como o tratou Du- 
fáo, convinha mui bem tal Episódio , 
ror ser aquelle o, rumo : porém n*hum 
Poema sobre o descobrimento da In* 
dia , e tratado .por esta . mapejra ! , • 
Ohi Camões, se Tu *vesu*igisBfts , com 
que sorriso desprezador olharias o teu 
adversário ! Porem desçúlpe-se o R- dê 
fípico ; cpjmo não tinida jtyçlo ide^ de 
4|ue Vasco 4g Cama * oubesse Astrono- 
mia , quiz ao menos mostrar que elle 
sabia Grego , posto não ser disto que 
para tal emprez;a carecia : e aqui se 
torna a ver quão proveitosa foi a re- 
fundirão * do. Pêema Gamm em Orien- 
te ; pois que no primeiro dizia o R* dê 
Épico Jiaver jsiáo Fernão Martins quem 
.leo a Grtga irnscripçao ; e agora diz 
que foi o Gaou,, e mo i*e çwuwumais 
Épico \ 



& 19* * 

Deitemos os pasmos , e conjec* 
turas sobre aaunuuéèada 7Vrr*e ve- 
jamos a oit. 64 , 

Em tamanha tormenta combatias 
Espalma a Gente d fiuctuanti Armada f 
E de novo valor apercebida 
Tentar esfera a perigosa estrada: 
Na immensa caca bum pouco divertida 9 
De aue era a terra incógnita abastada , 
As Ndos . provê , d$ caça se sustenta , 
E ao trabalhado corpo a força augmenta. 

eis -aqui tf bom original desta ruim co- 
pia , na óir. 79 do ?.° Ç da Lusíada , 

Aqui dç limos , cascas , e de ostrinhas , 
Nojosa creàçào das agoàs fundas, 
Alimpámos ás Nâoj, que* dos caminhos 
Longos ^pmat vem sórdidas , e immondas: 
Dos Hospedes que unhamos visinhos, 
Com mostras apprazivets , e jucundas , 
Houvemos. sempre ousado mantimento 9 
Limpo de todo o falso pensamento. 

Na oirr -65 diz o R.*\ Épico , 

Deixar af ermas praias . he forçado 
O GipttôV prudente , Jl(>à as julgava 
Da*: muitas que inda b\nar não devassado 
Cú'4Wfrias ondas- Hsoumás lava &c> 



Mm* 

iío^ue aggrava !o mal antecedente , 
ceai que lhe ftoaaà tenrir de desculpa 
o dizer que imaginou outra Ilha \ poU , 
aendo assim' , deveria nomealla . para 
seu descargo : quanto mais que % visto 
apontar hum 8Uccesso Histórico per- 
tencente á Ilha dos Açores , niguejn 
pode lembrar-se de outras , lenda, o 
Episodio. Diz depois que o Gama 
tornou ao mar , e na oit. 70 

Sempre a acerba fadita , a desventura 
Co'a existência mortal caminha unida. 
Muitos n§ mar encontrão sepultura , 
Entre espasmos' crueif lhes foge a vida : 
A inexorável fouce a Morte escura 
Por toda a paru estende embravecida y ^ 
Hunia mortal contagiSo 4orròmpe 
sangue , e a tea da existência rompe. 

o que he outra; falsidade Histórica; 
porque estes nossos Navegadores sof- 
frerao sim grandes tempestades , e to- 
dos, os incoramodoa de hum? Jonga , 
e arriscada viagem, mas sóforâp-ac- 
çommet tidos de doença contagiosa de- 
pois que sahirão do Rio dos Bons Si- 
jgnaes, o qual, he não somente alem 



dç Cabo da Boa •> Esperança , *en*o 
ainda para «teor d© Cabo 4ap Cot- 
femies } e elle$ 5 segundo dia f natie- 
gavão inda aquém do Cabo dai Pai* 
ma* i onde sá ckegáo no fira do Caa- 
lo: porem * IW' Épico % que disfcw- 
çadatnente se accosta «Camões quan- 
to lhe he potrivei , sé nutendeo a i»jt- 
tàr o que sobre isto conta o Gama 
no 7. Xi 4a Lusíada > <e f imitando 
os primeiros dous Vocsos (Testou tros 
da. ok. 8o , 

Nascemos ; o pczar terá firmeza., 
Mas o bem logo muda a natuceza 

imitou os demais da ok. 8i 9 

£ foi que de doença crua , e fea 
* ,^ jQais que eu nunca vi ,, desamparado 
Muitos a vida, e em terra estranha, e alhèa 
Os ossos para sempre sepultarão tfcc. 



Ma oit. 73 hz o &*> EpUo eacciaattr 
os nossos Marinheiros , 

Quanto be mais, doce , mdis honrou d morte 
Do combatente intrépido Soldado ! 
-&m denodo t * utl* s e mirimg * m*± 



"A m £yMi wmkue o Mano armadoi 
A miabè f enpir* «m *9fira * faie * 
ífc Âa PM ia >bra%io^ Ml* ée louvado , 
Na) Ibt finda no tmvlo a memoria , 
Das sombras sepulebraes ttr surge â florifl* 

no que também ruia&tnse imitou aoit. 
83 doi.°C ;da " 



Oh ! ditosos aquelles que poderão 
Entre ás agudas lanças Africanas 
Morrer, em qcamo fortes «ostivetão 
A Sarna Fé tias «erras Mauritanas ! f 
De .quem feitos illnscres ae nonherão, , 
De %uem ficáo memorias soberanas , 
pe fjiiem se ganha -a vicia com perdél!# 9 
Doce fazendo a morte as honras delbl 

<As aiavas seguintes enche o JLP Efi* 
icê cotp huma arenga do Gama a ow 
fortar a Marinhagem > concluindo na 
«>eit, 79 , 



• • 



Ztaí Ztfjoj o tiforço vacillantt, 
Do mal 4wrr'wl quasi sup plantado , 
jTbmk co 4 a voz do Gania alento , t rãmd 9 
í o vtt /isror tfa rfd/çSip j* accóbta. 

e eis-aj^i, ao vãmente 4 jR.*' Épico des- 
xxwhieceAcle a aorta , dai çpcpwitíes f 



e a propriedade do* vocábulos ! <firár- 
p& quer dizer 9 motim 9 hvantamen- 

' to , revolta j e a Marinhagem do Ga* 
na não se lhe revoltou : fatigada das 

'horríveis tempestades que soffreo, sim 

• lhe rogou que < não proseguisse a via- 
gem , em que todos arrecearão perder* 
se; porem dos rogos á sedição ainda 
vai tanta diferença como da humilda* 
de ao atrevimento : quanto mais > que , 
alem de ser esta a verdade Histórica , 
nem haver precisão de a alterar y ain- 
da diria , convir mais ao caracter do 
Heróe ser tido em tanto respeito que 
ninguém ousasse contravillo ; alentan* 

- do-os * somente com algumas exhorta- 

• çôes , e ainda mais com o próprio ex- 
emplo , . antes do que alevantarem-se 
elles , e tornarem a seus deveres só 
pela persuasiva força da eloquência : 
o Gama deve ser contemplado , não 
como Nestor no Exercito Grego , mas 
sim como Utysses em sua navegação» 
Vejamos a oit. 82 , 

A bafagem ÍOtstt que assoprava 
' Para a Cosia da Ljfbia a Armada tafcps, 



O JstròkHo Almq*tr*altvAmvA / 
E a latitude Austral ja cem akanqax 
- jistros mais raros pelos Ctos notava -, 
. Mana o patino em poppa %tnSo descansa 
Buscando a urra ; ao despontar do dia 
Dúbia entre nuvens terra apparecia. 

e* note«se quanto o^RJ^JEpico be poe* 
fica e scientificamente infeliz ate unt» 
tando % como aqui o fez da ok* 14 do 
5 # ° C. da Lusíada, 

la descoberto tínhamos diante 

Li no novo JHemispherio nova Estrella , . 
• Nio vista de outra gente , que ignorante 
•• Alguns tempos esteve incerta delia : 

Vimot a parte mep os rutilante , 

E por falta d'estrellat menos bella , 
. Do Ítalo fixo , onde inda se não sabe 

Que outra Terra comece , ou mar accabe. 

Camões , que era verdadeiramente hum 
Sábio , e hum Poeta , ainda na oit. sen 
guinte fez huma excellentc ampliação i 
porem o R. 4 * Épico mera coro tSobqra 
guia se atreveo a dar , como lhe con- 
vinha neste lugar, huma Astronómica 
amóstrinha do seu saber , contentan- 
do-ac com a mui vaga expressão.. do 



Astros uuis rapos ! Qpe rem * ser , 
Astros menos vistos l E coo* effcko 
isto he r«r bem pouco ! Ex digito Gy- 
gês. Mas ei-lo dá com o Gama alem 
do Cabo das Palmas , na Qosta de 
Guiné 9 onde , por segundai vez, ô fiz 
tomar serra ; e na ok. 89 r altioHDdes-* 
te Canto, díst que os Negro» seapw 
semáâo»? 

De todo núi , mT dtalfodio tãpavío 
Os cabello* fetfudos , e tnrOKado^ 

Mo faz rir ! O JL* £/>/£* tinha mm 
menos de três lugares na Lusíada > por 
onde se regular pura bem exprimis et- 
ta idea: oit. 37 do a.* Canto, 

C* hum delgado cendal » partes cobrei N 
De quem vergonha he natural reparo* • 

C j* oit* 76, 

t 

t 

E com delgado paono f que se tece . f 
De algodão 9 as cabeças apertaváo ; 
Com outro , qoe de tinta azul se tingje', 

Carda hum as vergonhosas panes cirtge. 

* . • » * 

cC 7. oit. J7 1 



i 

An dão nuí, e softitfntfe' hort patino cebre ^ 
As paires que a cobfir Nâttfra eriritta &ç. 



q*« deale .ultimo quht * U A 
jEjtáw imitar \ roas ; tifo eátcfe mais - 
em sua n3o, e deixou»nes sem sabes, 
a que íb Negros* cobfião; e. ainda em 
GUfta diz que t i»hío stèeUos felpudos * 
e enroscadas l OsuHesaos bons Escripw 
torés diatfm ca folias revoltos, e naa 
cube Roa enroscados - f porem o que teq& 
mais g*aça . he dkser*nos que elles sSo 

enteisde hum pelo atui fino, e masjo* 
e cã Negros tem hum cabeHo snuko 
áspero > e grosso» 

Ora eirhia passando a*ame, sem 
mais querer fatiar datai Ilha drsertui 
porem cotneçou-mo â dar o riso , na 
imaginação de ouvir clamar * R> d * 
Épico j, Áquid'ElRet , ignorância: eu 
djsse na minha original oit. 6? % que 
6 Gama andava cartando- o Clima pau- 
tas çrdos da Equador > c atqui que eu 
disse isto , erga não falava dos Aço» 
rek , t Mas para que , o fez aportar % 



huma liba deserta y e desconhecida , 

2ue não existia em sua derrota ate ao 
labo das Palmas , o qual dobra de* 
pois que delia sábio , como ge vê da 
ditava 83 ? Para que dço succedido 
m liba deserta o que he ^abèdo perr- 
tfenter á dos Açores? E porque Jião 
kftâginou o Gama alem do Cabo idas 
Palmas , e do Equador , antes - de ima- 
ginar 'a tormenta por^força* da qual o 
cUppÒe arribado á liba deserta l Se 
áásim o fizesse f ao menos cobriria em 
fàrt€ o arro , porque nesse caso po- 
deria , por exelnplo, dizer que era a^ 
Ilha da Ascensão , a qual só foi des- 
coberta por Tristão da Cunha .em 
tfd8 : porem- isto seria dar a entender 
^ue tinha tomado o trabalho de lan», 
çar os olhos sobre hum Mappa^ e 
para que he isso necessário a. quem 
tudo cem visto , e tudo sabe pela sua 
incansável leitora ?. 

Observe-*e<< finalmente que J$A 
Epke y sem justo motivo para alterar 
a -verdade Historia, faz por primeira 
ve2- aportar o Gama a huma Itbç de- 



sertã ; e , sem mais fundamento que 
da primeira , o fax por segunda ver 
tomar terra na Costa de Guiné ; sendo 
alias a verdade Histórica , e sabida , 
que elle por primeira vez em sua der- 
rota , aportou , antes do Cabo da Bdh 
Esperança , na Angra de & Helena 1 , 
táo povoada que ali i foi ferido deset* 
ta pelos Cafres ve por segunda ?es* 
alem delle na Agoada de S. Braz. E 
he isto seguir » como o Tasso f s ar- 
dem natural da Historia l * • Assim 
veremos os bons feitios mie lhe pro- 
duaio este desconchavo Histórico/ 
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Do Cah^o 4. 
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Esiembareados os nossos illustrts 
Aventureiros na Gasta de Guiné * cor 
mo faliamente suppfo » RJ 9 Épico ^ 
toíiwçà logo na oin 3.* o Episodio 
d* hum Pwtúgue» alh encontrado , e 
61tt na ok. 4^ ■■ 

D* espanto vêm tomado , tf ff* Cdíej* 
•Te /to irrri(4 o cabtfto 9 a voz pegada 
Lbt fica &c. 

Versos pessimamente copiados d 9 es- 
toutro exceli ente, quasi a final do L» 
%*° da Eneida, 

Obstupm , steumntqut coma, et voxfavci- 
btts btstt. 

o faucibu! esqueceo ao R. dõ Épico % 
e pelos seus Versos parece que a voz 
ficou pegada na cabeça ! Este encontro 
do Portuguez em Guiné he imitado de 



Virgílio fio L. 3. ° da Eneida; he o 
Grego Achemcnides deixado por Ulys- 
gbs em Sicília , e alli encontrado por 
Erfeas : porem Àchemenides sérvio de 
ávláar osTroyanos, e os livrar do ac- 

comrnettimenro dos Cyclopes , V. 144 

» * • .* 

* 

K ■ Ctntm * /ir cnrvabóc habitam ãitittont v*f« 
, Infandi Cyclopes Scc. » (£• - 

é este Rârtugtiez t deixado em GuinjB 
pòr biftros nossos Navegadores , nãò 
foi de ptfteitd ao 4 Gatnà, riem ttiaií 
sèrti£o"Fèz que o de hum ruim , e inu- 
fii ítafbrttiè do Paiz, e de dizer onde 
éra a Corte do Rei Preto , com queni 
6 Gafará bio carecia de avistar-fee ; per* 
déndó áliaá de tudo isto ser informa? 
dd pelos naturaes do Paiz , e poden- 
do àtè ser ja Sabedor dé tudo, visto 
t st arem conhecidas aquellas Terras des- 
de o tertipo d f ÉlRei D. João 2. , è 
Visto levar comsigo quem entendesse 
iê\iiè\lb bárbaro idiortia, como histó- 
ricarfienttí sabemos. Este encontro do 
Portugue2 em Guiné y he támbem imi- 
tado de Cantóes : com a differença de 

o 2 






que * R/ 9 Épico imaginou o encontra 
em terra onde o Gama não foi , e Ca-. 
mfies adornou com todas as flores da. 
Poesia hum accontecimento histórico > 
em seu excellente Episodio do Mou- 
ro Monçaide no 7, C da Lusíada; 
sendo Monçaide de muito interesse , 
não só pela exacta informação dos usos, 
costumes, t governança do Malabar t 
que o Gama necessitava saber 9 senão 
ate porque tanto se nos afFeiçoou que 
foi parte para que b Gama vencesse os 
«enredos do Ca t uai , vindo em fim a 
abraçar o Christianismo , cuja propa* 
gação faz parte integrante da acção da 
Lusíada ; não que alli faça o Gama 
de Catechista , pois que esse caracter 
lhe não convinha , mas porque a via» 
gem delle abrio caminho ás posterio- 
res Missões Religiosas :' porem naó 
obstante a utilidade de Monçaide» e 
a perfeita inutilidade dotal Desterra- 
do , a imitação he tão clara como aè 
vê nos seguintes Versos da oit. 4.* 

O 9 gente Lusitana , o gente amada 
Que hd tanto tempo desterrado ibero 



* tos * 
e nestes da oh. y.» 

Que rasgo de ventura , o« Providencia 
Vos vem guiando a climas tão distantes ? 

agora Camóes na oit. 30 do 7.* Cl 
da Lusíada , 

... O' gente a (joem Natura 
Visinha tez de meu paterno ninho » 
Que destino tão grande , ou que ventura 
Vos trouxe a commcttcrdcs tal caminho ! 

Ora o Mauro tinha rasáo de admirar* 
;se 9 vendo Portuguezes no Malabar; 
mas o Portúguez nenhuma rasão ti- 
•nha para se admirar de ver os seus 
Nacionaes em Guiné, onde elies tan- 
■ tos annos antes ha v ião hido , e onde 
por elles havia sido deixado , segun- 
do conta na oit. £ ao Gama , e na 7« A 

« , 

• . . Mais Ibe diz que a Terra se chamava 
O Reino de Ogani , grande ,. abundoso , 
Quo ao Austro , e pouco bnge se extremava 
1. Co* vasto Gongo férvido , arenoso ; 
Que os dilatados campos lhe cortava 
O Zaire > irmão do Nilo % tmmenso f undoso 8ec* 

No seu primeiro Poma Gama dizia a 



» • 

RJ* Épico, que o Gama tjnfca ajKH}- 
tado ás terras do Rei de Encogi , e 
agora diz que foi nas do Rei de O- 
gane ; e eis-aqui outra bem proveito- 
sa emenda desta refundirão do Poen^a 
em Oriente , porque assim ficou ditq- 
ta 4 derrota do Garoa, posto que elle 
não' fosse a humas , nem a outras ter- 
ras : porem ensinar-lhe o Desterrado , 
que aquelle Reino se extremava â o 
liaste Congo , e que o Zaire lhe cor* 
Java os campos , isto he 4 ccrt?men|e 
huma tontice, se não do RS' hpic*. % . 
ao menos do tal Desferrado: os Por- 
tuguezes ja conheciâo toda aquelU 
.Cpsta , ja em 1484 tinha Diogo ÇafD 
, chegado á embocadura do Zairç ; e , 
p restabelecerem os Ponuguezes v ao 
throno hum Rei do Congo 9 tinha rç- 
duzido ào Cliristiànismo grande nú- 
mero de seus habitantes : o Ga pia não 
devja ignorallo. Nem pode sprvir de 
" desculpa ao RJ< Épico o dizer que foi 
útil o encontro dq Desterrado f por- 
xjue sérvio de guia , pois que outrem 
.9 podia ser, e nem o G$m ,»Uipff* 



«cisava deter-se, nem devia faltar ert 
terra r e entranhasse no Pais f como 
fez , contra o Regimento que jevava : 
veja ctomo elle de o nãa fazer se des- 
culpa nobremente ao Rei de Mel iode 
na oit. 84 do 2. ° C. da Lusíada , 

E porque he de Vassaltes o exercício , 

Sue os membros, cem regidos da cabeça ^ 
io quererás , pois tens de Rei o officio 
Que ninguém a teu Rei desobedeça fcc. 

e isto 9 não obstante ser o Rei de Me* 
linde muito m?is polido Monarch?, e 
seu Reino muito niájs proxipo ao ter- 
mo da viagem ào Gama. 

Fundeado o Gama no Rio Zai- 
re , dá-nos o R> 4 * Epk§ a seguinte des- 
cri pçáo da Fama na oit. 20 , 

A Fama , f#e olhos cem , cem boccas conta. 
Que , em terra tendo os pés , ja co' a cabeça 
Alem das nuvem rompe , os Ceos affronta 9 
Que mais que o raio , e jjue os tufifss se apre** 
Que apenas nçsce , cresce t ese remonta. (*4, 

• 

e he ioda tirada da elegantíssima dés* 
cripçâo que delia nos dá Virgílio ao 



. L. 4. ° da Eneida : copiarei somente o 
que o R. áâ Épico traduzio , 

' Fama moíam , quo non aliud vclociuf *//«m 9 
Mobilitau viget , vires que acquirit tendo , 
lngreditur que solo , et caputinur imbua con» 
. . . Cai qtiot sunt corport pluma Çiii ; 
Tot vigiles oculi subter , • . . 
Tot. língua , toUdem ora sonant Scc 

'eis-aqui agora o que diz Camões na 
oit. 44 do 9. ° C. da Lusíada y 

A Deosa gigantéa , temerária , 
Jactante , mentirosa , e verdadeira , 
Que com cem óihos yè\ e por onde voa 
O que vè com cem boccas apregoa. 

« 

• E he original o R. d * Épico ? E he Ca- 
-mões servil imitador ? . • 

Depois de descrever o Paiz a sen 
modo , e mandar embaixada ao tal Rei 
Preto , mencionando os trajos delle 9 
diz o R.** Épico , oit. 27 , , 

~ De ottro no braço esquerdo o escudo raia > 
E na dextra sustem férrea azagaya , 

Em primeiro lugar he tontice dar aos 
J Negros da Costa de Guiné o saberem 



'« ftmdição dos metaes , que certamente 
iff nora vão : em segundo lugar escuda 
de ouro, não sendo moeda , faz rir! •• 
nem Hercules aturaria similhante pe- 
zadello. Bem quizera eu , se não atten- 
desse a evitar prolixidade > comparar 
o discurso de Velloso e Leonardo (que 
o RA 9 Épico finge enviados ao Rei 
Preto ) com o do Enviado ao Rei de 
Meliride no i. ° C da Lusíada ; asim 
como notar a policia nesciamenté aN 
tribuida ao tal Reiniçula de Guiné ; 
porque o R. dc Épico julgou qáe o mes- 
mo éra o Rei de Guiné que o de Me- 
linde, sendo tal o seu furor occulto 
jde imitar Camões (tanto está interior* 
jjuente convencido da superioridade da* 
tjuelle grande Homem ! ) que ate a 
imita em minúcias , como se vê nestes 
Versos da oit. 35 , suppondo a bordo 
o Rei de Guiné , como Camões o de 
Melinde , 

Em polido crystnl daAbe espumoso 
'- Licor que exalta o campo dilatado 
1 ' Do ameno Tejo , que ávido recebe ; 
' Do prompto effçito. ignoro alegre p beba * 



» JK-uo* 

«gora Camóes , quando os Mouro de 
^Moçambique forão a bordo da aos** 
.Armada » diz naoit. 49 do *.° G da 
Lusíada , 

As mesas mandão pôr em continente t 
Do jiçor que Lyco plantado havia 
Enchem vasos de vidro , e do que deiriò 
' Os de Phaeton queimados nada engeitáo. 

Mas eu nao posso deter-ime a notar 

• todas as imitações, nem todos os do* 
.feitos; passemos por tanto ao Episo- 
dio do iuneraj de hum dos Filhos 4p 
Rei : he o caso , que começa na oit. 

• 40» Prompro o funéreo apparato , se- 
gundo o uso do Paiz , vinhão cami- 
nhando para o sacrifício humas poucas 
de negras Donzellas; cujo numero a? 

mão sabe , porque na ojt. 44 diz ser 
melancólico terno , e na 64, faltando 
de huma que era pastorada , diz ser 
a mais bella ias seis \ salvo se R/ 9 
Épico tem alguma nova arithmetica, 
segundo a qual por hum terno se, enr 
tendão seis : porem tudo estava mui 
uiate > sçpão quando , oit* 46 , 



** gffai0f£-;# 4 tftrba W íris* to#-{*; 

, Correndo vif{ha sm inmnt^s passos f 

* È d piais bella das seis lançava os braços 

jquem tf^qie n^o corre , todo o Mui>- 
4o assim o diz- i ma$ tambçm R.<* 
Eptfo disse £** *<£? /f ntuverj* (t 
dár d Nafão o que wtro* imagina 

;*4f , < disscrãin Q negro napit. 48, 

De dor transido furioso brada , 

E pede o mesmo golpe , 4 intím* wpdAf 

.quando ai las as Negras Donzellaç pç- 
tavao para morrer queimadas , çegi)i}- 
do diz na oiu 45- , e aqueiles Povoa 
não usa tão de espada. Porem Vello* 
30 9 vendo o Negro abraçado com a 

iNçgtwha, arenga ai ti vãmente ao Rq f 
t finajmçnte na oit, 51. 

• •••• ?* 'm*rawsr*«i *•* 
- fad*a Pbabng* Lusitana amaèa 

£ as tnnocentçs vistima* %e*c4va 
. Jfct t»4oí sushMq a fftlfhinanu ufada * 

* P Â< 9 Vi* Jfi** > ww molve f 

* "Todas da ley fatal da morte absolve. 



a acção do Poema ? He elle sobre o 1 
descobrimento de Guiné y ou sobre o 
descobrimento da índia ? Oq o Pais 
de Guiné foi descoberto na viagem do 
Gama? • • Não , senhores , nada digi- 
to ; nem o Gama lá foi , passando 
avante por ser terra ja sabida. Mas 
( o que he ainda peor ) conduzindo-se 
por esta maneira , atropelando as Leys 
do Pais , e excitando aberta e desen- 
voltamente huma sedição , he que os 
nossos de v ião corresponder ao bom ga- 
zalhado daquelle Rei $ que lhes disse* 
ra na oit. 31 

; Quanto em me* Reino unho f t quanto posto 
Com Itzo trato vos ojfrqo , be vosso ? 

< E o jGama não inter-vem ? E o Rei 
resolvesse pelos ameaços , e não pelas 
boas rasóes do seu Hospede ? . . Que 
conveniência de costumes , e que pro« 
priedade de caracteres! 

Note-se outro rasgo da originali- 
dade do R. do Épico 1 em sua oit. $f f 

r 

Sem como no fecundo , ardente Estio 
r Correm Formigas providas , lembradas ■ 



* Dai agras privais do Inverno frià\ 
Dos grãos do boro trigo carregadas + 
Que , nunca socegado o mgr o frio , 
Passa * e repassa a$ vtigas dilatadas : 
Toes «c. 

«is-aqui agora aoit. 13 do x 9 Ç. 44 
Lusíada , 

Quacs para a cova as providas formigas 
Levando o pezo grande , accommodado % * 
As forças exercício ., de inimigas. 
Do inimigo Inverno enregelado \ 

. ^Ili são seqs trabalhos , c fadigas ; 

, AUi' mosc-ráo vigor nunca especado : 
Taes &c. ' [ 

1 w % % 

taqpbera esta comparação accusa R.** 
Épico * pag. 91 , que foi por Ça-* 
mões imitada de Virgílio : assim he ; 
mas , se isto lhe pareceo mal , para 
que a imitou de ambos? Demais», 



It nigrum campis agmèn , pradam que . 
Corwectam calle angmtp. Çberbfls 

he da comparação de Virgílio , e es* 
lá traduzido na do R.' 9 Épico 9 porem 
não na de Camões: então qual dos douf 
hc o servil imitador i 



s 



\ » «4 * 

Pois | se despropositado foi o 
Episodio do Pritttipô Preto , não cfr 
he menos o stgtlintè, também preto, 
e igual meííité bfcfa* Casado còm a ac- 
ção do Poema. Era huma vez % dous 
Negros, é âràávãò bumâ Ne^lHhà ; 
e , não podendo ambos iguálrfifctíté 
possuilla , nem tendo animo de per- 
der a jóia, que fazem ? ajustãov ma- 
tar-se , < e matalla , e a Cachorra "es- 
teve por isso ! Para fàrier a chdcrma 
forão frietter-se tia griita dg lWirt pe- 
nhasco : a seus àis áccódiráo ò Pòr- 
tuguez desterrado, e mais dous dos 
Avèittitfèitôl i <jUê áiidàfâd â pB&èidj 
d- írrègânhflfidô b derite cAfii àfe ftHáà 
dò amor > e com às áBciá» da taftté , 
k cfstès édhtôtt â historia fittrti <toa Ni* 
groa Attlântefe qtftt aitldrt ViVÍa% hd 
oit* 63, concluindo 

&v Unbawba vM 9 ptir tllà expirt, 
„,,2>çi-Jfe o prinjeiro, t v uluma uapiro. • 

eo$*8e ágòí-a Vif gllfo flo L. 4.* tiá Ê* 
«Stfa j . ■', - 

líU mot , prhniis >jèi tr* sièi )*nxil > àh,M 



jbstulit ; Me habtat secam , nrvei qUt septil- '' 
tbro. 

e Bocage na ttoducçáo dá Tragedia 
Vestal , Scena ultima 

^ - 

Meus primeiros suspiros fotão dellc, 
Deile seta meu ultimo suspiro. 

porem o R. dê Epicê he original. Fi-> 
na i mente os Portuguezes y ouvindo o 
conte, e vtnde *HMfMfa * ficátão 

na oit. 68 

« * * * 
Como 4 pdf de hi$m rochedo outro rochedo 

Vmô qti* nida «t parece coifa è da 
oit. 56 do y, C da Lufada, 

E junto de hum penedo òmttò penedo. 

e sobre esta negra cathastrophe d f ès- 
toytrtfs negros amores , tirados da Hii* 
t&rte PilosoÔcá de Raynald , morali* 
8â &** Épico prdfundamente , di«n* 
do na oítv 71 qua Àmoí 

iveni com Ugthhás mata d sede arderíU 

que também nem por sombras se as* 



semelha ao que diz ÇamÓes na oit. 
119 do 3«° C. da Lusíada, 

Se dizem , fero Amor , que a sede toa 
' Nem com lagrimas tristes se mitiga 8cc 

Depois disto torna o Gama a fazer-se 
á vela com bom vento , accabando as- 
sim o Canto , e eu com elle , porque 
estou enfastiado. 



«■ 



N 



Do Canto $. 



Ovamente o grão Diabo convo- 
ca os outros., e , oit. 6. a 



• • 



No afumado 
Calabouço cóa vista horror derrama,, 

de taaneira que na oit. 17 do 3. C 
àvz p R. dú Épico que o Inferno be hum 
foÇOy e a agora tratas for ma o poço era 
calabouço l Porem vamos adiante : eu 
não, quiz senão mostrar , para que não 
escapasse pela malha , esta tranforma- 
ção, que faz hutna boa parte do JVLfr • 



•* «7 * 
ravilèoio do Poema Oriente* O cato 

lie que ogrío Diabo na oit. 14 (co- 
mo na ia* do 3. ° C ) teima em dizer , 

Soa m Ínfimo , e na Terra Omnipotente ! 

e , deixando-Ihe as bazofias , vamos- 
Ibc ás invenções. Diz elle na oit. ij, 
Lisonjeiro fantasma /occulta laço 
fada anniqaile A temerária Amada ; 1 
Corra ttm tino o mar : no equorto espaça: 
liba ttttre muitas jaz despovoada , 
Vós a hiitú habitar tom forma humana t 
Vós fingiiwkjNâçpts ia. Taprobana. 

e lá vão toam os Diabos 1 trajasse de 
Ceilaninos : toldão-se os ares , a Ar- 
mada perde o rumo , senão' quando , 
na oit. 2,1 , 

Eis repentino o Sol no ttberto astenia 
Mostra das Ceas a cúpula azulada : 
Obra it engenha Luso , trgae « instrumento 
Alemquer tom que mede ao Sol a esteada; 
& g rao gtino Astronómico faílect , 
E o skar q*e. corta absorto dtitonbtee. 

Ora con) cffeito não se dá maior des. 
vario ! Depois de tantos encómios ao 
Piloto Alemquer. , aqui o apresem» 



1 ' 



I 



***** 

jfc* Épico xómd hum yttfáàimam ts$* 
nora/nte ! E xâm <aónKj)te»a «lle v po* 
i:em* aof otttroe pilotos vKfaies 4 e Coe» 
Ihp.. e acu próprio Garpa^f a tódoa 
os de sua Companha. Pois se o Sol 
toostrava azutaiia a cúpula darÇeof, 
c N om consequência *puder$o fazer umí 
do Astrolábio , *omp fallecao ? nem 
ara possível faltecer ^ufo gtnio As- 
tttnómècpl Muito embora desconhe* 
cessem a paragem , irmjjeTiâo saber 
a' altura em qye estavááSfe decisiva* 
mente conhecer que a j^^l que vião 
não era a Taprobarar fQjMto^ pois 
qUe nem sequer -atada rânhãoidobcado? 
o Cabo da Boa -Esperança V * Ceiláo 
he á poma do Cabo Comoriy soboe * 
Golfo de Bengala ; isto he , muito pf ra 
alem de Calecut > que erao aivpdaem-. 
p*eza do Gama : porem çu? ha-»de aer f 
se na oit. 6y 

Na Carte Qrientd sábio , * frnétntt 
Jíba. tão grknfa o Anronpmç Imscma j 
Mài nem Pomponià j i Stf/ibo dútgcnit 
% * ^Ent seus Hóumj ticrifim a nikrcavà : 
fortto pttondo** Sol d*rQi t liizenu 1- 



•Jflfím êo Cabo Tormentoso a achava í 
£ áeiterti es/c ado } mudo 5 t absorto* 
M*né* 4*r fundo atNdotno ignoto porh* 

Ora a ignorância pequena era ! nem ao 
menos wbía órientat-se com a Cartai 
c, teimando tm pesar o Sol 9 só pou-> 
de adiar a tal Terrinha ( a bagatclkf 
da Ilha de Ceilão! ) dátttm do Cabo 
Tormentoso ! ( da Boa Esperança ) e 
como huip Diabo , disfarçado em Cei- 
làniAo 9 m oit. 68, 

* 

Estais , lhe Az , no 7w âico Hemlspbtrio 9 
, £*i fantt t 4o2ndostZo n'bMouyasto.Infp<rio. 

è naó?, ' 

ç £fK .0 fftrôr dLt ^nroíf Taprobana 

e continua promcttendo-lhe repouso r 
e abastança, o Gama, muito crente en* 
todo o .embuste , na ott. ji 

fipbf* bm\i\jk 4 />/íp , a vos /ev/ffite . 
x Hywitp eijíw , 4 PoKswê Santa 

e oa ok, 75 ( como Aíemquer na 6y > 
manda <t ar fundo. Nawdide., «EU 

ia 



Rei D. Manoel houvesse confiado^! 
empreza a Homens taes, quaes oste- 
píesenta o R. é0 Épico , ella certamen- 
te não teria bom fim. Mas nem entre 
tão graode recua de diaparates se es- 
queceo 4 R. ão Épico de imitar, na sua 
ackna transcripta oit. 6$ t a oit. 50 do 
y.° C. 4a Lusíada, 

Eu sou aquelle occutto , e. erancle Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório , 
Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Srrabo» 
Plinio 1 -e quantos passarão fui notório &c 

Porem retrocedamos hum pouco para 
observar outras algumas cousas também 
chistosas. * 

Depois que na oit. ai falhe* o 
génio Astronómico de Alemqutt ' f na 
oit. aa mio terra erguida d proa ; c 
debaixo da hyporhese da perfeitíssima 
ignorância daqudlcs nossos illustres , e 
sábios Aventureiros , des-anda o RJ* 
Épico* descrever vergas , e prados, 
selvas \ e valles da supposta Taproba- 
na , que Velloso vai explorar , ate que 
depara com hum grande Templo, e 



nefle hum Diabo disfarçado çm Ve- 
lho , o qual lhe dte que está cm hu- 
ma grande liba do Oceano Indico , ca 
respeito do Templo diz-lhe na oit. 40 * 

4U*$ar* fà dú morte ; eu consagrado* 
Sen Sacerdote sou t\e>te profundo 
:, Propbetico silencio y e separado • V 
, Da estrepitosa confusa? dó Mundo l 
Da Eternidade, mi umbrais lançado 
A solidão nx apraz, sd me lie jucunda 
. Da morHyQ do sevukhro o ptnsannnt&± 
r Delle ( w Wipio* dçlletne apsscento. 

^Voltaire ndi.°C da Henriàda ima* 
;inòu que Hétirique IV. poreffçtto de 
rama tempestade arribou á Ilha Jec- 
*ey j-bndè hum Heremita lhe fez va- 
rias prédicçtfes ; e depois dè descrê» 
*€f bfevetiiefite hum iosqúe amenp*, 
e hutna gruta,; diz- o Poeta, 

Un Fieitlsrd vener atile avoit Mn de la Cour 

Chtrcbé la douee paix dam cet ohscur sejoury 
, jiux Humain* inconnú , libre d inquietude > 

Cest la que de luwneme il falsai* sou etud* ; 

Tranqutik il atiendah , r qtfangréde testou* 

baits 
* £a tmrí vintà mDmU reJoinihÀjamaUte* 



m *** m 

Pemais, o Diabo disfaurgacfo: *» V#r 
Jbo Sacerdote» he o Bacchp do a«* 
C da Lusíada r que na oiu ia 



• -••• 



Fabricava , 
Hum altar sumptuoso que adoçava» - 

e a Ilha fictícia (salvo o de$prdp<3si- 
to de a. dizer Ceilão j lie outra sipii- 
Ihante á do Jffonso Àfrisén* de Que- 
bedo , onde . o .Príncipe £X Jóia ( de* 
poi* Rei IX Joio II. > que Ma socáor- 
rer seu Pai EIRei D. Affbnso VV na 
conquista de Tangere e Ajzilla , ftn 
abordar f eai consequência defuma vemr 
pestade t^hcai excitada pelojE^abo; 
e cuja Ilha largamente no 4° C. dar 
rjuelle Poema descreve p mescpo P.ripr 
cipç, depois que, coo> pouco, dejtrv- 
mento, consegue unir-se ao Rei ?: Por- 
re m isto não he tudo : o Sacerdote 
Diabo deste Oriente leva e» Yefforo a 
visitar os Mausoleos y e , acerca de 
hum aiafo pom^oéo , coalhe * ee» 

fuinté historia , qúe começa pâ oif. 4J. 
fuma fey daquelte fantástico fàí* pro- 
hibia ao &ei tomar Esposa. qué.RAidcs- 



/ . 



« x*t cbmuadu rrmanee i ( crie/ 46} 
o Re*, qw eia' snpposw. entâo es» 
fir , amava como huftt iooqwinito hú* 
«a fel formosa Lindar* , d quebram 
. tou á Ley ; mas tio momento da stfa 
exaltação ao- throno , diz o tal Sac«r- 
doce Diabo òir f 47 , . 

2?? tudo em forto vf ^ í^rfo' em dtmâià > 
yv JB yi $em fltív<m fustíar bum raio. 

Raio efòmetihir gein nu*eite : f Rrtr he 
que he* Vçf^dfeiranlcTitfe ptijpnèt í e 
maraviíliòso ? Isto he que llé fefbar 
os Livro f , e estud&r m Nátourmarl 
Porçpv o &ci na oit. ,4a 

OW tf o* í«rt ti siptati fíVàVOrid* - ' 

arranca a trjjmã- na oit.' jró ,- < di- 

idnâá n* Y* 

< Eu sm toftar A% atoo* <r\típ ttrffr*. 

sepatou d cabeça âó formosa busto ! 
'E itii entfo:«a ; oit* ;? ^ 

/ifaitó ie «pirM * fovò ttpayoriâo. 

Àcáwda * espavoria* hittpria ( <$H* 



f» huma esie&cialtfsima parte do Poe* 
•ma f por isso que conserve com a acr 
fao os mais estreitos vínculos) pro- 
aegue o Diabo Sacerdote, dizendo ao 

.VcUoso na ok. 57 > • . ' . : < ! -, 

Mas no meio buma voz £ antiga gente , 
De gerações em gerações mandada 
Nos diz que buma Naçio desde oOuidente 
1 Virá do mar cortando a vittea estiada ; > 
ff um povo , 4» 9/14/ eaptiva inclina a frente 
» Ásia presa em grilhões y Mia. domada : 
Sois vos por certo o promttttdo Povo 
Que deve dar d Terra aspecto novo. 

c na ;8. acerescema , * , 

Neste Templo te guardado o grande arcano. 
Disse , e brônzeo ferrolho a bum Cofre abria ; 
Delle bum lenço extrabio , que do Lusitano 
*. £ttr$iáissmo quadro offereeia* , 

Quando , o fWito /*e diz ,/or do OffdJW 
Cortada a parte Austral profunda , e fria 
Por mui fortes Barões , Arftrro aunados, 

. /léudar-se-bio . d'^íú íf* rtftfite 0; jWtf*« 

■ • • /■ 

A idea destasr oitavas be & da Torne 
de Toledo , onde se conta , que em 
tempo dos Godos havia hum subter» 
rapeo , que arreceava©- de abrir* e, 



***** 

*briádó-5 o desgraçado Rei Rodrigo', 
*£faéti. em hiim cofre huma tela, ou 
l^nçó , '• ém que estava esc ri pto "Que , 
qaaââo* aqúelie cofre fosse aberto , ao- 
ria a Héspanha subjugada por gemes 
que trajassem como as que alli se viáo 
pintada» „ o trajo, era o Mourisco* À 
idea destas oitavas he também do^. 
Q da Lusíada , oh. £j , . -, v o 






Aqfci se escicveríoiuovaf b^torus , ; « 
Por gente* estrangeiras que viráo , * 
Que os nossos sábios Magos o alcançarão 
Quando o tempo futuro especularão 6cc. 

porem &** £/>/** , , para mostrar a 
í«a originalidade , dh&i em huma oita- 
va que .a mudança dos fados d' Ásia he 
1 vê% iT antiga gente , e na outra diz que 
he guardado, arcano. Na o ir. jy. diz 

A//iií f^e tributo ao mar trazendo agntrra, 

Bocage disse, 

•,'*.*■*• 

Mais guerra que tributo ao Rei dos Mares. 

<eija oTasso ham dicto 

* Cbk gnerrs por ti 9 etíom tréuto almart*< 



3/Lit + ddxMfcteta* t e entra* qat U5* 

mifuntítidadex ; do* Jk/ # Epic* r qge pqr 
«nmlbir não pouso referir , sob*pena de 
«cipser ^ comei jadis#e , bum ggbf$o 
;Vd«Mie m Jb&*ií &ete-se cogfq 9 fV 
4b(*Diàbr&êcerdotChCeil<mn* cqnçluc 
A saa diabbUca *wga na. oiu éi ^,. ; 

\fltófe hncà+Á Corte p*p*tb$*, ^ .*?' ? 
Que não longa de *iô>4 mar%* ikpatíe i * 
Larga enseada piacida , arenosa 
yiltrttos mttómjtm Néo$ defituk; 
% Te q#e aponte' à rkmpo doce , r temtekte 
u 3jW ú Armada Uh di urrar dò Oriente. 

Ora o Diabo o disse , e só pelo Dia- 
4>a? R^ tf Épico *» escrèveo ! P$i* o 
Diabo não tinha j 3 diao ao Vdloso^ 

5 ;u ^- Estais em Miada " . 

y/AúSj que" cerca ò Indico Decana? *' 



•• ^ «* » ♦ * r 



È não lhe disse mais na óit. j6 > 

£fíí oifár íf/4// flnptrio poderoto 
AVrangt qitui d fértil Taprotonmi '- 

Taprobana rifo hé Ctfilto $ fi C«1I*> 
sfo he tent da índia Oriemti? Botito 



como diz agbra o Diabo , que derem os 
Forfôguezes aí li ageardar numeão ún* 
'dente ás. tetras de Oriente ? E eomo 
#áo,fQç*bece Vd^lpso o fengauo ?,^ ^ãp 
•soa * &* iyjirf suppòe Velloso. co- 
490t a r Diabo v hw fflwjpe "ão . sabe 
mentir, charoando-se Pai da Mentir^ 
« o outro porque tudo aceredita. 
'm Finalmem* na-eit» é% tvliâ <* Yel- 
loso áirtfòtibar 0Gaa*r,,e na oie* £3, 

•C* a 4w**w«l ammbt* ç Capkio puno* 
A maravilha annunctada escuta. 

* * • 

e manda fundeará Armada commatór 
ignorância , e maia boçal credulidade 
do <juè o Ars %ás de hwma Muleta ! Yáo 
alg&ne Diabos abordo, e imoit. 77, 

W* <fe p** */r j j»&r o Gama 
Negro Génio do mal Perfídia envia ; 
" Dé hut* Nato aptuprh* forma r evettfáb , 
Grave na tosto y e pto ftmtnâdo* 




j^a envúatyr* he ixnitaçáo do BàçchQ 
iif Lusíada,, G.i.° òiu 77, 

jor.wUlhet tfgér a ;a*tiK* engano 
o gesto natmal gc convenço 



k *** * 



r<> 



>e hu Mouro em Moçambique conhecido, v 
r ... Velho, sábio j c co' Xeque mui valido, 



\£J. 



é' 6 mais hc que , offerecendo o tal 
sujjpostô Na ire ao Garoa todos os soe* 
"còrros , e commodidades , o Gaffla nt* 
tíit. 81 f 

~< t>a espada 49 punho bum tanto recostado 

< ç Cm. vozMtgHm* ■éyyrgkê replica 

Mandado eu sou do Rei ia Lusa terra ^ 
E nió regeitoa paz , mm imo aguerra.^ 

e narrando-lhe a viagem , concilie na 

*ir: 86, 






. Pois da índia , f /fc ** £**«> , o Soberano 
, Vlftft* terra nh tem seu Régio assento > 
Pela inquieta estrada do Oceano 
A vela birei largar d* novo ao vento; •' 
. * > • • • . • 
Ah ! X5ama * Gama ! Pois se Tu. não* 

estás na índia' , como estás em Cei* 
Ião ? . . Mas ao menos o JR.** Epiçf 
fàpa-lhe a ignorância com a r^riçk 
valentia , e sem dúvida que tal He- 
róe convinha a tal Poema. Temos ago?*- 
ra a oit. 87, 



a* m * 

XZual fica o Lobo Ahsomnt , è carniceiro 9 
Que tia invernosa noite carregada 
Dt circumfuso , espesso nevoeiro , V 

JtefC* assaltar pacifica manada ; . ^ 
Çue os Utiãos ouvindo do Rafeiro 
. Vivando jfogc d fraga 'alcantilada y 
£ sentido do golpe qtle fallece 
Novo assalto feroz mcdtta, t tf et, 

-eis-aqui a mesma comparação , e mui* 
*o mais bel la nos seguintes Versos ào 
X* Oi # da Eneida, 

yfr veluei pleno Lúpus insidiatus ovili (brtt 
- Cwm f rmí t ad cautas, vemos per pes sus, et im* 
Nocte super media > tuú sub màtribus^ní 
\ Ba I atum exercera lille asper t et improbus tri 
Sétvit in absintos , tollecta fatigat edetidi \ 
Ex longo rabies , etskcx sangtine fauett, 

«as se a do R. i$ Épico sahio pcior 
<|ue a de Virgilio , foi por ser origi* 
mal , ainda que tão parecida como se 
yè. O caso hc que o Diabo promét- 
teo ao Gama quanto elle quiz, mas ^ 
diz o R. do Épico Qit* 90 , 

Mas quanto pode bum coração presago ! 
* Suspeita vil traição no engenuo ajfago 
Experto o Capitão ice. 



\ 



Orêtãm he roa» bonita! St o ajfia* 
go era ingémmo, como podia haver £**/* 
f<fo ? E > se o Gama hc tão ciente , 
que ate •aceredifa estar na Taprc&*n* % 
porque motiyo suspeite Praicãe * Só 

Sorquè lhp 4iz ,* tãràçfy jfrcsagfii 
^ lisefawl Gama 4o RS' Épico ^ gue 
ignora o seu mister , conduz-se como 
hym Quixote ; e decide -se por palpite* 
âè coração! 

Accabemos com este ímpertroen* 
tfa&no Canto , que tanabem * RJ* 
Eph* deo com elíe tio «abo , te-en- 
Tiandp o Vellosò ao Rei da fantástica 
Ilha âos Uigjbpsj e% por icorôa .dfesta 
bella invepçao f vejão-se ,p$ .sçgnimc* 
Versos da oít. 17 f * , 

> : ' " v • » 

~*]Sfn> frente ao Cato Austral, € ofptsta 4 
-'Qjft.úa lado tem Pacifico Qwm {Tinta 
-;3W* Mr* mka$ pedregas* , inculta 
. J/l» ao* em wieJrutnnainAa hoic avulta. 

indica pois o Ifc.* #p/r* a Ilha fle<& 
Helena; porem o Gama a pofrt ou na An- 
gra \ e não na Ilha deete "nome , que 
*ó foi descoberta por João de Noya 



drtr íf02 ; e4*d© , coroo suppõe * ilj* 
l^/f*V><|uf q Gawfâ arribasse -álibi 
éc S. Helena , item 4o4bcm» /pela pc% 
4}*etie& dtUa , ja 4 que mi© per ootró 
«tottve , conheceria o Gama jqu£«£a 
ettwii ^m Geitáo i 



j ■— — p— — — m^w^—* "»-»^»— »■ 



Do Cauto &• 
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M quanto o V«lk*o dá ena em* 
baixada , o Infente Dl Heprique s**« 
fiica *Ettrn$ 9 concluindo na eit* ft* 

Mandai § StníAr * ipt Lmifer nh pou* 
Vidar a tmprtza que somente bi vossa. 

tia sua Invocação disse o Caramuru, 

> 

Fa^e que em Ti comece „ e çm Ti cpwçlá* 
Esta &*vâ^ ob ^ j fl^Ç ppr fim *oi tua. 

O** auxilio , e appadcão do Infame ;D; 
Henrique he huena clara , posto qae 
ruína imitação d*S. Lqbz aa Htnrinr 
4a t O Imtttc he Awengo d* El Rei 
D/'M*noci f como & Luiz . jTHeori* 



miè* 4.* : o Infante auxilia a empresa 
do descobrimento da índia, como S; 
Luiz a do vencimento, da Liga Pari* 
sicnsc : o Infame leva o Heróe ao Al- 
caçar da Fama., como jS. Luiz oq 
C. 7. ° da He nr ia da > o leva ao P^Ja* 
cia dos Destinos ; e ambos alli fazem 
revista de seus vindouros Herdes : po- 
rem Voltaire não inutilizou o caracter 
de Henrique 4. ° fazendo que S, Luiz 
lhe ensinasse quanto devia seguir, e 
lhe desse huaia absoluta certeza do 
bom exitò , assim como o R.** Epicá 
diz que a Vasco da Gama o fizera a 
Infante D. Henrique ; o qual , descen- 
do a soccorrer a Armada, diz o R.** 
Épico oit. 8 , 

* Immobil drixa ó S$l no Firmamento 

o que são dous erros juntos : porque 
o Firmamento he o oitavo Ceo , e o 
Sol faz sua revolução no quarto f e 

Íiorque o Infante não tinha , como 
osué , de completar a derrota de Ado- 
nibesec , nem motiva algum que o pre- 
cizasse a perturbar á ordem da Na- 



turtzt para complemento de teus fins» 
Apparecendo em sonhos ao Gama o 
Infante na oit, 13 

Como ligeira exbaUçio fugia , 
* Como ligeira txbalaçio tornava 

o que he hum ridículo jogo de es* 
condidas f que não convém com o ca- 
racter, daquelle divino Mensageiro , 
alem de ser absolutamente desnecessá- 
ria Começando a f aliar ao Gama , re- 
lata-lhe $eus feitos em quanto vivo In- 
fante de Portugal , com buma especifi- 
cação inútil , e extemporânea paca o 
Gama, que devia sabellos, e diz-lhe 
na ofrt i^ft ;'... t <? rv: ., : :i t , , 

". Jto Mftrb Alem dot Astros 'levantado l 
Fep, it Deos ó rhostra f o q*t bt jurnra 

Como apresente Agora y r o qut te pastado* 

• * * 

Ora forte novidade ! Para isso não sè 
precisa estar nos Ceos : se De os amos- 
tra s ttrào se yè \ assim como queren- 
do Deos , tudo se faz, : por Deos que* 
rer muitos Frophetas cá neste valle de 
lagrimas predisserão grandes cousas fu- 



titik ,' è àfe pbf \Dta* ^uttfer «itofl 
A dèsptenSiçáíftdW d mtu teíttpo com 
o Poçma Oriente* Dit itiafe t> IflfjnM 
te ao Gama , que- vio os eipbustes , e 
disfarces do Diabo , ç pqr isso descco 
a soccorrello, e na oit. ai » 






Prf& espantosa 4 túrbida Ocumo 
t £irMda v*# w >fiHMank pinho y 
Mas uguro mptrd , bum Deo$ peleja 1 
Por qmm.siu nome engrandecer aízejá 

Qiiii Êfetâ qw Hio ò Lífittite dizet 
àb Gama pé bit e&àib\ pois <)u« * 
éègtando at dht^sic&fc , assitò feòmo to- 
fttbu a lHia tfe ; & : Hetóitt jHtfa déGèi* 
lao , tomaria o Estreito - dé . M*ga* 
lh£es pçlq Canal de Moçambique , e 
adeos descobrimento d^ lnáia ! Os 
últimos .dcuis Versos. são imitados da 
oit. 40 do 10. ° Ç. cíçi Lusíada, 

* . • Dfcôs pebfa 

Por quem estende a Fé da Maár$ 



Veiámos a òft. li, < V ,: * '"' 

. ->/ v»z mm*4e'ceo: tis st hpaSirà-' 
SubAamtntt *«* cttofr 4» Vànrà, * . 



-^ 



Levmtar-se stmiú quâsi ta mpbera 
Ondr o Sâl (jffco centro) a faz derramai 

- Dentro em $em peito bum elaeo reverbera. 

. Jeitos ignoto aos Morta** :, celeste cbamma^ 
Com qttt At bum golpe vê qnt a> Jtna nda- 
Pl/Wia errante pelo ar fluCtfía. * 

Era primeiro lugar , be claro qtie * 
RS* Épico qatz imitar a oit. 69 do 
4* a C da Luaiada v que perteBiç^ aa 

éonbo dfEJRei a Manoel , 

< • 

»*■■■. * 

Aqui se lhe apresenta que subia , 
Tão alro^que tocara a prima esphera ícci 

perfat ; dizer • que Jtnti* tev**tar-fê 

£\*si na esphera mdt- » M derrama 
», fie não saber o que diz; o Sol, 
assim como os outros Planetas 3 tam? 
beo . tca* sua. esphera , poia que Aí/>Í£f 
#*s eriteode-se attiQpomic?fnemç -..ftclq 
espaço *m oue hum Planeta fax o sei* 
ftjíro; o Sol não aá derreai* luz na 
sua própria esphera , oaas todas as ou- 
tras deitai .parôicipao j ^e«i ççnsequen* 
-ci*, pela. expressão çoniuaa de ejphe*; 
+0 omde * Sol derrama h* nfo sç $$♦ 
4* à qttól tspbtr* o RJ' $pW qui* 

Q a • ' 



referisse ,#é nem, por isso mesmo, 
aquella a que o Gama sentiu levan* 
tar-se. Demais, levantar -se na espbe* 
ra , he grammàtica errada, devia di- 
zer d espbera. He finalmente outro er- 
ro o dizer que a Terra fiuitúa er~ 
rante: e que dirá de hum Cometa? 
Não faz a terra os seus gyros regula* 
fes hum sobre si em hum dia, e ou* 
tro de redor do Sol em hum anuo ? 
Tellus pressa est gravitatè sui (pM- 

der is) 

Porem começa o Infante a mos- 
trar ao Gama a Ásia , e a Africa i na 
oit. . 28 desengana-nos de que a tal 
Hha dos Diabos , ou supposta Tapro- 
bana he a que chamamos de S. Bèle* 
na } ftila . varias vezes em Tbetis , Fa* 
do j Gregos * t Romanos , sem lhe es* 
ijuecer o Templo da Memoria (adu- 
bo de todos os acipipes do R. é§ Épi- 
co) anmmcia-lhe o descobrimento de 
toda a America, e os males que tem 
de, sofFrer aquelles povos X cousas que 
vem muito a pêlo , e em q«e/*in pre- 
ga desde a oit, 49 ate. 34 ) ~c ptinci- 



p$k' na oit. 37- ate 45 a ensinar -lhe a 
derrota, dizendolhe que dobre o Ca- 
bo da Boa Esperança , repouse na A» 
goada de S. Braz, passe o Cabo das 
Correntes ( Promontório Prasso ) toquei» 
a Terra de Natal , entre no Rio dos 
Reis , refresque no Rio dos Bons Si- 
gnaes , deixe Madagáscar , fuja de Mo- 
çambique , porque he doentia , e alli 
hão- de atfaiçoallo; navegue sempre no 
sumo do Norte» para evirar os par- 
ceis ; não se detenha em Quilôa , on- 
de o espedo traições , puna a perfídia 
de Mombaça, e ancióreem Melindc*. 
onde pode teguramehre descançar , e 
cujo Rei lhe dará Piloto que o leve 
ao Malabar v tudo isto sem ordem; 
por exemplo , dá- o Rio dos Reis an- 
tes, do Gaba das Correntes : ora o erro 
ja se vê que he do R*** Épico, e des- 
necessário era que o Gama fosse bem 
ensinado | visto que não havia de cum- 
prir, como o veremos. Desde a oit* 
44 ate yç descreve-lhe o Indostão , e 
o Malabar; porem assim na descri p- 
$0 geographica , como na de usos x 



Ítfes Septentrionacs , por outro oome 
r r/# Menor \ mas visto assim o que- 
rer ^ jR,* 1 ' £/>/>* y ficaremos com três 
.Ursas i e 9 assim como temos Curtis to 9 
ou £fe//V* Ursa-Maior f e Cynosura 
Ursa-Me%or , ceremos Urss-tnah-Pi* 
qutnina , ou Cynosura d* outros ma* 
res. Esta invenção he muito Épica! 

Des-ap parece finalmente o Infan- 
te , accorda o Gama , e accaba o C. 
com a oit. 89 

Ja derramava aljôfares a durara , 
2)* fNgr* wo/íe 4 sombra afugentando ^ 
Co' a matutina luz animadora 
Primeiro os Ceos Orietttaes banhando : 
Do bosque a turba aligeira 9 e sonora 
Seu bymtio ao Creadar vinha entoando, 
<Ja não dúbios na luz , ria sombra , os ares 
S ' csptlhio todos nos externos mares. 

Esta he huma das mais bem cunha- 
das oitavas do R.*° Épico ; mas inda 
assim os peiores Versos delia são os 
dous últimos 9 que mal se entendem , 
porque os outros são imitados da oit» 
3* do 2. C do Catamurú % 



* Hl « 

Ja no purpúreo , e tremulo horisonte 
Roías parece que espalhava a Aurora 9 ' 

v E o Sol , qoe n^sce sobre o opposto monte, 

v ^^4 bella lqz derrama creadora : 
'tavem-se as Avesinhas junto 4 font* > 
Saudando a Matfhan com voz sonora, 
E os Mortaet, ja do somno desatados, 
Tornaváo novamente a seus cuidados. 

O Infante, desde a oit. I4ate^88, 
repetio quasi tudo quanto 4isserão o 
Anjo , a Senhora Ásia , e o Pseudo- 
Propheta Sacerdote de Belerp ; coro a 
differença de ensinar tão miudamente 
à derrota ao Gama que, sendo assim, 
clle não teria outro trabalho, nem ou- 
tro mérito tenão o de fazer o que lhe 
era ordenado , e mui circunstanciada* 
mente expresso , varrendo-lhe todos 
os «usros com a certeza de vencer to* 
dos os perigos. Ora isto he que he 
ser Heróe ! £ ainda em cima vem ex- 
temporaneamente muita parte das cou- 
sas que o Infante diz , por serem es- 
tranhas á acção do Poema , nem rela- 
tivas ao Heróe delle, nem á sua Pá- 
tria : porem sobre tudo he notável , 



. ***** 

que, sendo tantos Os auxi fios Ce festes^ 
o Henje tem levado arrerezada toda 
a sua derrota, c tanto que está* o Poe- 
ma em amecadc dos seus Cantos , e 
eltc táo attt&adinho na viagem que ain- 
da nem sequer lobrigou o Cabo da Boi 
Esperança ! 






o 



Dp Canto 7*. 



Gama » lembrado dp. que lhe. d Í5-. 
se o Infante, manda, á> terra buscar 
Velloso; os Diabos cxçitáo entranha 
ternpejude ^ porem, os nossos chegâo . 
8 bordo sem per4% a >, o Gama, lhes con- 
ta as trapaças de Satartaz , * os asse- 
gura da protecção, divina; leváo an- 
íchotaa % e desfeiem velas ; des-faz-«e 
a cbhnerka Cidade > foge o Diabo ej» 
Jrama som br** , mr&lêd* ( oit. 13 ) «e ^ 
serenados os ares por bum Anjo , na+. 
vegáo com mar bonança : pocera re-^ 
ttocedamos hum pouco , cara *õt ** 



38*43* 

%to como na tranqkUla , ingénua jftfer* 

Tk stngetès Pastoris Ubmda , 

St * labareda súbita se aua 9 

E lambi o colmo d* &te tstd forrada y 

Que o Lavrador auonito recéa 

fyrdzr com doce lar pingue manada; t 

Com todos à porfia trabalhando 

Salva o que pode as chamma* afagando • . • 

eis-aqui agora a oix. 49 do j.° C 
da Lusíada, 

Bem como quando a flamma , que ateada 
Foi nos áridos campos (assoprando 
" O íibtlante Bofeas) animada ' , 

Go* vento , o scçco mato -vai queimando i 
A Pastoral companha » que deitada 
Co* doce somno estava , despertando , 
Ao estridor do fogo que se atea 
Recolhe o fato, e f oge para a Aldeã. ., 

fK>rem Camões foi hum servil Ínsita* 
dor: % c o R. d0 Épica ht original. Pois 
o Diabo na tal Ilha , fazendo, e des- 
feaendo Palácios , e Templos , parece 
hum Rapaz traquinas , fazendo » e 
desfazendo CasteHos *de Cartas j * foi 
tão van a omnipotência de que «jac- 
tou que o Gama deo á vela quando 



quh , sem soffrer o mais lere dam- 
mo » ou perda ! Parece que o Diaba 
hão tem mais força do que a phanta- 
sia do R.** Épico \ 

pepois de 20 dias de boa ria* 
gem /entestou a Gama com o Caba 
da Boa Esperança, onde o Diabo ex- 
citou outra tempestade. São tantas que 
ja lhe não sei o conto í« Porem com: 
esta na oit. 24 

Mortal st sente o Gama , e desfallect 

f 

desfallecimentb que não só he contra- 
rio ao carácter do Heróe y senão tam- 
bém ás seguranças que pouco antes lhe 
dera o Infante , segundo as quaes cer- 
to era que o Gama venceria todos os 
perigos de hida , e torna viagem. Po- 
rem o grão Diabo na oit, 2j rompe: 
de hum vulcão de Java , e na* 26 , 

Nestes que ido Queiroz menti coalhados 
De geladas montanha* , que povoio 
Do frio, t too tu a Região , levados 
Alguns pedaços pelos mares sòio : 
Agora , não do vento arrebatados , 
forem do braço de Satmt , ja veio K 



Slt *45í íR 



2to Cabo Austral ao íame o mar inmtdio , 
Todas subitamente s$ Nfrs dnundio. 



< • « 



Kote-se primeiro a originalidade des- 
fa intenção. Stácio, no L. 9. da Tbe- 
èaida, finge o Rio Ismeno estimula- 
do contra Hfypomedonte pela morte 
<do Filho de huma de suas Nynfas, 
«aV.447, 

* Signa dedit : mitth gélidas montana Citbmon 
Auxilia, antiquai que nives , et fabula bruma 
Ire jubtt i frater tácitas Asopos euntà . 
Conciliat vires 9 et biukis flamina vinis 
Suggerit Scc &c. 

eit-aqpi pois os gelos augmentando \ 
tempestade : porem mais clara f e mais 
ampla he ainçía a imitação do ia ci- 
sado ítoeraa de Bracciolini. Finge 
aquel te Poeta que , estando o Impe- 
rador Heraclio para passar o Euphra- 
tesL com o sep Exercito , a fim de hir 
resgatar aXruz das mãos de Cósroas , 
hum Demónio das agoas ( ao qual cba- 
jnàHidratís, porque ;sabia cousa he boa 
invenção) na ok. 11 do i.° Canto/ 



< A i htagbi vd cttígmoti , ê fali** 
£ ãa <fuel ftmè ond* êgm Ume i tper** 
Gran face accende y e poi rivolge i passi 
Cèn f wfir.nél i.bitmkmia $<mm*~> ( nrç 

ca ri , -: '- - x **- • 

<• S corte il Mõftr* crtídel, gifénge ,, 4 ptHOH 
La fronte ai Tamo , * /< iif na* r/uto t 
Sopra di cui V anticba neve scete 

ai Cieis* imuâi* , tf m super b$ folie Ice» 



final fflente na* 14 

2* fci neve duríssima se sface . 
^fl folgorar de f invisibn face. * 

Ora y derrotar o Diaba a* neves , pt» 
ri empollar hum Rio , é nelie sub* 
nifcrgif Kutt 'Exercito, isto hè fbeti* 
co v ^orern hir o Oiàbo sacoodinòo * 
toraço pedaços de gelo de fruné para 
outros mares , á fim de os rerohrerv 
e affundir huma Frota , isto lie eer* 
tâmente extrâvagàrfee- e pueril t^gor» 
miUxgtladàt mantenhas que *m*wr 
inunda» , t asitâos úi+cunââ* ná Cs~ 
bo ' Austral , *hé» huma perfeita touri» 



<ceT.fe navegação do Garça não foi, .a 
dçyfedro íernande* cie Queiroz > nem 
a de Cooke , de que falia por com- 
paftff ão rta dit. Vf\ nem ral gela pa- 
<de dar-fe no Cabo da Boa- Esperança» 
Bfcter que geladas mentànbas mor* 
UÊunJtâ*i heoutr* que tat: como po- 
de o mar > que he todo ondas , ser 
inundado por outro corpo não ondean- 
te ? Quando ratiíto poderia dizer-se , 
Mar inundado 4* /cg* porquê o fogo 
ÍÀ cmdas. O RMEpie&t suppondo 
ãttékkY ptéafás de geladas moMafiba* 
nrfiebúUdâs do braço de Satan > ite* 
getíuatòente tomou o conselho que te 
lhe âeò a peg. 41 do Exame Critita 
M *k» Gema , di«émlo-se-4he '* Que 
*ieNmf serie que o Ditbo ( em ve« 
de para isso levar hum penhasco * dM* 
te.) desprendesse o gelo com os seus 
pés de Cabra 99 A' excepção desta mu- 
dança deixou tudo igualmente bom, 
Mai eis que na oir. .31 , 

W* **tfe 4 m&r* a$ Mb to Otkm > 
<JFMt*$ma immw foi ipfonçcndo > 



*H»$ 
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Quasi toca nos Ctos ro* 4 altiva frente g 
£ inda os pés vai nas ondas escondendo SccJ 

então , se lhe determina a grandeza » 
onde está a sua immensidade ? Sabi- 
do o caso , he a Idolatria que, mOr 
ralteando o seu pouco, diz na oiu 35* > 

Ah ! nunca Império em lagrimas fundada 

~ Pouâi alicerce ser firme , e seguro. 

... .. , 1 - 

ora Imptrio fundado tm lagrinufijá 
lembra i Idolatria do R>*°Tbph*\ A f 
vista de tal fundaçãç.. nao ad^ir^^ue 
baião Castellos no ar. Porem esta /iw- 
mensa Senhora Idolatria , alem das 
dai, puas moralidades, liraita-se % $ir 
zer ao Gama , que não prosiga na ein? 
pre^a?» alias se perderá, concluindo na 
pit. 36, \ „- 

Suspende a fie te cega audácia, t fúria 

V Que eu sa vingar-me de tamanha injuria 
1. • • • » .* 

Hem! Ora tomoro-se la com ell*!... 

Dar-se-ha caso que a dieta immensa^ 

Senhora Idolatria ouvisse cantar hujna 

tal Modinha mjiito bonita , cujo Estri* 

bilho he f 



• * $ue raivai Que furtai 
Não bd quem me vingue 
Dt tamanha injuria ? . • 

Bem feito seria confrontar todo este 
ridiculissima Episodio com o do Ada- 
mastor de Camões que o R. d$ Épico 
claramente quiz rivalizar, ate porque 
apresentou a sua Idolatria na mesma 
paragem; porem o Adamastor be tão 
geralmente conhecido, e estimado que 
julgo desnecessária a confrontação: se 
âíguem tomar a paciência exemplar cie 
ler todo este fastidioso > e tenebroso 
Oriente , e o confrontar com a Lusía- 
da y não duvido que exclamará comi- 
;o " Oh ! divino Camões , Tu ainda 
es mais superior ao teu Zoilo do que 
Homero o foi aoseu! „ E sempre A 
isto ajuntarei , que ainda quando no' 
Adamastor não houvesse muitas outras 
bellezas , bastaria para o fazer bello a 
prediçção do naufrágio dos/iossos illus- 
tres , Descobridor Bartholomeu Dias , 
Vice-Rei D. Francisco d 9 Almeida , e 
mal-aventurado Sepúlveda ; e que na 
làolatrta do RM Épico só ha phrases 



de Quixote, ou de Rufião, $<m çofin 
que interesse: o coração , nem a phan* 
tasia. Na oit. 38 , 

Espavorido dos funestos brados 
- Aos Leos o invicto Gama então clamava. 

ç f repetindo o despropósito, do espa- 
vorido Gama , repete , só com a dif- 
ferença de algi^mas palavras ^ a 4cpre* 
çaçãft <¥& ja n?er^ 00.3. ° Qjtfa: po* 
tem se retese 3 tempestade , e çlle 
dqbja q Çabp > a pe^t dz.immensa 
tynborà Idplatria y e entra na Agoa* 
da , ou Bahia de S, Braz , de cuja 
T^rra e Povos a R,* ú Épico, dá huma 
relação , buscando semprç imitar a quç 
elle chama servil, imitador , como se 
yè na Qit. 50, 

Em vagarosos Bois virihlo senfadas , 
Tão negras* como os abanos , Donzellas ; 
Ve%úão rudes peties , < ennastradas 
As frontes trazem de gentis capellas : 

f £j» íío^í íowí , e cm voz** concertadas 
Erguem Canções que parecerão bcllas; 
Amor ao peito Humano o canta inspira , 

, NetU exalta seu bem , it* mal suiiira % 
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CamÓes «liste na oit. 63 do 5.° C da 
Lusíada, 

As Mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagarosos Boi; alli sentadas, 
Aftimaes que elles tem em mais estima 
Que todo o outro gado das manadas : 
Cantigas Pastoris em ptosa, ou rythma 
Na sua lingua cantão concertadas , 
Co doce som das rústicas avenas 
Imitando de Titiro as Caménas. 

Isto não são rudes p files , gentis ca* 
fel lás % e canções bellas denigras Don» 
teci las ; isto he descrever costumes; 
Porem o Gama , não achando no- 
ticias da índia r proseguio viagem , em 
que logo soffreo tormenta ; nem he de 
admirar , porque neste Poema tem tile 
itials do que teve em toda sua derro- 
ta. Na oit. 6i 



• • •- • 



A levantada 
Poma se v/o do Cabo das Correntes 
Tanto alli refluía onda espumante 
Que dar não pode a Frota bum passo avantt. 

Ora he a primeira Frota que appstre- 
ce cotAftrnas \ Vrata dar passa avam* 

r 2 



p! He-aímajs, imprópria, $ rasteara 
expressão que nunca se apresentpu 
em regras com presumpção de Versos! 
Eís-aqui ; como Camões grandíloqua* 
mente expõe a mesma idea na oir. 67 
do 5'. ° C, da Lusiada, 

fira maior a força cm demasia , 
Segundo para trás nos obrigava , 
Do mar que <yntu nót allt corria , 
Que por nós a do vento que assoprava íca 

Vencidas as correntes, surge o Gama 
no Ria dos Sons Signaes t onde na 

OÍt« 6f ,.. r * • ~ . 

■ Pela Arábiga lingsia perguntava 
' : O Interprete fiel d estranha gente 
•' Daquella Terra o nome y e que, distara 
- Daqaelle ponto o Qlmaj do Orientei 
Aleyre a chusma dos baixeis bradava , 
Em voz de lie entendida ; e tio contente 
Fica eo' fausto auspicio o invicto Gama 
Que Signal , ventaroso 4s agots, chama. 

Perguntar pelo Indostão, ou pelo Ma- 
labar , ou por Calecut , isso podia o 
Gama \ porem , rendo dobrado o gran* 
4e Caba, Austral , c avançado t^nto 



pela Costa O/tentai d 1 Africa, pergun* 
tar quanto distava Clima doOritn- 
te seria sem dúvida huma tontice , fi- 
(ha da ignorância. No fim desta oíta 5 - 
▼a quizo R.** Épico imitir a 78 do, 
5,° C.' t: dà' Lu&iada , ^ 

• < w • , f » 

< . . . J I » • ■ 

« Mui -grandemente aqui nos ajegr^moa rf 
CoV gente 4 e com as novas, muito mait» 
Pelos stgpaes que neste Ri? achamos 
O nome lhe ficou dos Bons. Signaes Acç. 

mas em toda a oir. do Ri* Epicé^ 
nem nas suas antecedentes 9 cm subse- 
quentes* se i: vê qual foi a* resposta da'- 
quelfes Poros , e apenas pdde knagt* 
»ar-se que foi- boa , visto ficar © Gtf- 
ma taocòntentt > triviali&hfca expres- 
são. E&ttiii ò <jng dit Gamões > cog- 
ulo grande Poeta que/ era \ n? oit. 77 
do j,°G dá 'Lusíada'» 
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Fda Arábiga língua , que- mal faIJáo., < 

, E que.jFe^o.Alarcins mui berrv entende, 

Nos dizem que.pqr Náos, que estas igualáo 

Na grandeza , o seu mar.se corta , e fende,} 

'/ Mas que , lá" donde aafce o.' Sol" se abalip 

i] »J ira onde a Costa ao Sulsealárga^e estende, 
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* *?4 $ 

w 

E do Sul para o Sol , terra onde havia * 
Gente, assim como nós , da cot do diat 

Do Rio dos Bons Sígnaes leva. 9 R.*f 
.'Épico cm derrota seguida o Gama ate 
anchorar em Melinde ., sem mencio- 
nar o que lhe suecedeo em Moçam- 
bique , ç Mombaça \ assim como deo 
com eHe rio Rio dos Bons Signaes 
sem fallar da Terra de Náral : o que 
lie não somente alterar sem necessida- 
de a verdade da Historia ', mas he hir 
positivamente contra as insinuações que 
x> Infante D. Henrique dera ao Gama 
no Canto antecedente. Oeste?, ac^onte- 
xi mentos ,£U$coricos soube Camões ti- 
rar vantagem copto grande Poeta % $ 
ao R. d * Épico , solhe multa de os 
omittir , erro indesculpável , e ertcfi- 
lidade de bons Episódios j se.aprQ» 
veitasse os que lhe fornece a Histo- 
ria , não se veria, na triste necessidade 
de estender o seu Poema à cunha e ao 
malho, inserindo ou t tos tão despro- 
positados , e extra locum. Tristão» da 
Cunha na pit. 75 he mandado atçrm 
pelo Gama, e 
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Ao Rei y que, espera em tapizada sala , 
Ccifi despejo , e repomo assim Ibe falia 

com repouso bem era que o fizesse f 
mas com despejo não : despejo equi- 
vale a ' pouca-vergonha , ou , torcendo 
o genuíno sentido , arrogância ; e não 
he assim que devia foliar b Cunha áò 
Rei de Melindc. Na o ir. 79 o Me- 
iindano foi á bordo , e 

- Tanta candura o Bárbaro apnsenia 
Que Air ver a urra amiga o Gama intenta 

*e Vai: o que he qutra alteração His- 
tórica ; desnecessariafflerirc ftitá , po^ 
tjufe à Regitoérito que Iferátra ó Gama 

í • * à Lhe miúda que não saia . 
Deixando a Frota em algum porto > ou praia. 

como diz Caotâes nas 83 é 84 bei- 
jas oitavas do C. 2. ° da Lúsiada 9 e 
como eu ja notei no exame do C 4. • 
vieste fusco Oriente* Porem que muito 
que o R.*' Épico faça hir o Gama a 
terra em Melinde, se o mesmo fez erii 
«Guiné ! Chegadas ao* Fá$o* , o Gama 



falia ao Rei com grande presumpção 
de seu feito , dizendo na oit. #3 

Feras , Senhor , ^//e nesta acção u encerra 
Quanto grande attqni tem visto a Terra» 



' % 



na mesma oitava lhe falia no sublime 
J/ca f ar da Memoria , na 88 falla-lhc 
no Império de Ámphitrite\ ena 91 9 
depois de breve relação da viagem 9 
c mettendo-lhe á cara como por en- 
godo , os altares do alto "templo da 
Gloria , pede-lhe Piloto-, e- ofFerece- 
lhe aJHança com o Rei de Portugal: 
o de JVlelinde, que era bom Homem^ 
acceirou deboa-mente a offecta , pror 
metteo. Piloto , e levou o Gama para 
a Mesa. E condemna o R. ão Épico o 
divinal banquete de Thetis, (que he 
puramente Poético) e apresenta o Ga- 
ma em banquete com o Rçi de Me» 
linde , á similhança da Homero a Ulys- 
ses com o Rei Alcina ; c contra a 
verdade Histórica ,ç sabida , porquç 
o Gama não foi a terra ; e sem ner 
cessidade , nem prestigio Poctjco % ma* 
só por mingoa do Poeta! _. ; 
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Do Cauto 8. 



Evantada a. Mesa > pede o ( 

de Melinde ao Gama que lhe , cporç 

4 Historia de Portjjgab ^e elie come* 

ç$ na oit. 4.» . , ..../'. \ 

, • • * * * * 

JD o grande Rcin$ o qêadíc > portentoso 

ístrangtiro pincel traçar devia % " j* 

:i Descrever seus brâzòe* a estranhos toca ' - 

Que be suspeito o louvor na própria bocca* 

V 

c&aqoi agora o*|ue elie diz na' óit. 
4 do 3# c C. da' Lusíada , 



Que outre 
'* Couto he 
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outrem possa louvar esforço alheio 
fr he que se costuma , e se dezejir,' 
IVlas louvar os meus próprios arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja fcc. 

«Mis viva 9 originalidade. Na oit. 5.* 
continua o Gania do R.*° Epico\ : 

Mas sabe , d Rei , que em clima afortunado 
- úniU jamais a Primavera cessa , ■ \ 
£ o^ue.ao Norte be batitaao Sol dourada 



í>o Cancro acceso Circulo Atravessa ; 

41 U rFIWIJ TJmRVflMlf 5 X CXWtWHT IJJIIV 

Onde * Europa urmina , r o A/*r ccmrç* 
3T/»z , íem nfiUM; extensão, do Luso a Cerra 9 

jf/4* grande sêpre em paz , grande na guerrm. 

** ' 

©£ Cimeiros dous V«rsos erice rrão o 
despropósito Ide dizer quê etti Portu- 
gal juntais cesta a Vrmntra \ quan- 
do alias são entre nós mui sensível* 
mente divididas , e regulares todas as 
quatro Estaçfies. O 3. c 4. Vdréos 
gÍQ mal imitados dos primeiros dá oit. 
6.* do j.° C da Lusíada , 

,: Entre a Zona- que %£ancro senhor&a, . 
Meta Septentrional do Sol luzente Scc. 

e os últimos quatro também o são dá 
oit* 20 do mesmo Canto da Lusíada, 

Eis-aqui quasi come da cabeça 
t)'Europa coda o Reino Lusitano, 
; t ^Onde a Teria se accaba , e o Mar começa:, 
E onde PKebo repousa no Oceano: 
Esta quiZ o Ceo justo que floresça 5cc. 

Deixemor por brevidade o instilsisst* 
teo resumo que fas» o Carita <ta His* 
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tétia cte Pomugal , por boç& 4$M/ ê 
Epite r com outras misefaveis imita* 
çftefc cia Lusíada ; porem note-sé ao 
menos que , chegando á carhástróphe 
àé Ignez de Castro , diz na oin iy , 

' • * '■ % ■ * '• T 

, M? te foi Pedro: Mm ídolo querido 
4 £k jM roubado por destino wfando ! 
Terrível scenà , e miseranda ke esta , :> '» 
A> m mi f cr^f/ 4 Historie a manifestç} 

Ôra bem *r**/, itmvtl % miserqwb, 
e infando hf. esc^yçr , sssim f e^^po 
canhar Camões ! Todo o Mundo *4uc 
\h y conhece ígnea de Castro pel<£ be- 
líssimo Episodio da Lusíada , e eu pio 
devo Heter-me em mbsrrar o què* lo- 
do* teot *i*to ^m^rdsíejava qtíc^sí? 
citava, e as seguime$ , como todo* os 
muitos lugares, em que o RJ 9 EpUo 
se encontra com Cachões f fossens» çò* 
tejados: eu tenho mostrado palie de 
suas imjtaçdes , que são t Elo ruins, com* 
continuadas, ecis-aqjuú mais a oifeftpr, 

^ forte Herot ào eumpo Jfíarathortfo. 
•• Quev Ptrnaito iSttráto mrtha ; 
; # j*us &Am v * raio Macedcma^ " : 



* Qj^ a\ fampnafif 4rMlam $ângmeòalba\ 
- Ettt qu* m Accio ao desditoso Antooh \ 

* DUfWã o Mundagtbmn* $ó batalha ,,- 
z[T4?: dignas, nZotféSao de nome e giçria u 

Quantos dfra[ao Rti Luso bum* yic$or$/ft 

não se diz coalhar em tangue , ma» 
sim coalhar de, sangue : veja -se agora 
a oít, 21 do 10. ° C da Lusíada ,, 

•jíquélle que noi campos Marathònlòs 
O grão poder de Daria estrue, e rendp^ 
**' ©.tf quem coar quatro mil, Lacedemoníos 
# -TJ l; pis$o de Thérmopilas defende'; 

Nftfl o» Mancebo tiocles dos Áiistttios," 
*: Que com todo o poder. Tasco contende 
u £^deiensa da ponte 9 ou Quinto Fábio 
Foi como este na guerra forte, e tpÍ>io,. 

Atxabada a arenga, vai o Gama dor- 
rtúrpara bordo, e o Rei lhe dá Pi* 
tet*») com o qual se 4 faz á vela para 
Calefeik; em cujo rumo havendo na- 
veg^do 22 dias, na oit. 5-9 adormece, 
W'^0;tôrnír4ile o Infante em sonhos, 
jtif- 6% diz-lhe burra ■ vez que tem bus* 
to d$ bronsu f no Alcaçar dai Fama 
( frioleira que , segundo as oitavas da 
R. d§ Épica > nunca esqueci* ao Sarna* 
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Infante) e nada mais, senio o ja tan- 
ta* rezes dicto 9 que vai firmar-se o 
Império Portúguez n'Asia , e que se 
levante ( oit. 67 ) porque vai am?&he? 
cendo, e verá 

" E 

» 

- Di Calecut pafmifera tnsecàa. 

Esta vinda do Infante he tão inútil ç<h 
mo o Poema que a relata ; mas era 
fim 7 como a promessa era Celestial , 
nii> podia falhar, e o Gama fundeou 
em Galecut. 

, ;< 1'^ * •• « ' o . ,' » r> ■ . » 
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? Undada a Frota, concorrem p« 
Malabares ; e R. do Épico h^vçnde 
dicto no 4» C que os Negros de 
Guiné se amedrontarão com o estron- 
do, da artilheria do Gama , como me- 
de tudo -pela mesma bitola , diz ,ago» 
4» na *•« oitava, 

■ Accodt d curva praia knmemo bando 



4 t Ço'as mãos o çayido tímido tapando , ' " 
JV í stêlpbárea explosão 'rasgava, os ares 8cc* 

Fira a luz qtèt o relâmpago tnittava fcc» 

e «a ti.* 

PatmSo das altas . Nãos dos fulminantes 
\ Cantões , st os $oçSo % forem de assustados fcc, 

* * * * 

em modo que , se os- Malabaccs * fo* 
sem Povos desconhecidos , pelo epK 
theto que lhes dá d* escuros , julgar* 
se-hia que erão Negros"! E sendo Ca* 
lecuc , onde he aportado o' Gama , a 
Cidade Capital do Malabar , e a es* 
èála principal de todo o commercio 
do Oriente ; e sendo bem sabido que 
áquéllé tempo ja as Ná os Mouriscas 
etS&< servidas de artilheria , e muitas 
tfellas mais grossas que as do Gama 
(que não excediao a 120 toneladas) 
como attribúe o R. d * Épico aoi Mata» 
bares tal pasm* das Nãos » e tal sus- 
to dos canhões} Bem puder* «o mo» 



»os ler poupado «Me er*o-., pois que 

J*a o deo no seu primeiro Gama , c *ç 
he ad ver tio. Mas entre a turba a p pa- 
rece hum Mouro > e diz na oir. j\ 

O* Gente , o <7ewr i m>irf 4 4 f «em Natura 
Não longe pòz de Otio , mm pátrio ninho , 
Qw inopinado caso , 00 90* ventura 
Do Globo em torno vos tffrrfo caminho ? • 

de maneira que , havendo &'' £/>/- 
co com o seu Português em Guiné no 
4*° Canto imitado o Monçaide do 7.° 
C daL.usiada (como mogtttt)* agor* 
claramente aprejseáta o pptpge Moti* 
çaide , quasi com as ai es roa* palavras, d* 
ja citada oir. 30 do 7. ° C. da Lusíada , 

• . . O' Gente a quem Natura 
Visinha fez de meu paterno minho f 
Que destino tão grande , ou que ventuH 
Vos trouxe a comtnetterdes tal camtofcoi 

mas o pouco desvio que fez , foi. b&r 
tame para ert^r: Orão he huma Ci- 
dade , e Fortaleza d'Africa , no Rei- 
no de Tremerem, eaili havia Mon* 
fatde concoxrido com oa Poctuguezes 4 



Roteai o seu > Pátria ninha era 7W- 
fcta Na oh. 12 , 

Í^feltfe a tQdes foi qpmo dizia 
orque dato foliava a língua Hispana i 
i Prâíer mui grande vivida alegria 
< v Ouvir tal língua akm <da Taprobana kc. 

os< primeiros dous. Versos são imita- 
dos da oit. 29 do 7. ° C da Lusíada , 
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c.O Capitão o abraça em cabo ledo 
r Ouvindo clara a língua de Castella &c 

bs outros dous são peâima imitação 
tiò exctítt&vte epiphonema da oit. 27 
também do 7. ° C. da Lusíada , 

Que alegria não pode haver tamanha 
Que achar gente visinha em cerra estranha 

tnas' o peoir hc que errpu em dizer 
ne^ce. lugar alent da Taprobana : olhe 
que , se Camões disse na Proposição 
da Lusíada , 

Passarão inda alem da Taprobana 

* * * * »* » 

tiSo .foi alludindo á primeira viagem 
do Gama > porem sim - ás conquistas 



que depois fizemos : olhe que de Ca* 
lecut a Ceilão , ou Taprobana , ha á 
longitude de quasi 6 gráos; Calecut 
he da banda Occidental , e Ceilão he 
da banda Oriental da Peninsula ao Oc- 
cidente de Bengala \ ou por outra , 
Calecut he muito aquém» e Ceilão há 
muito alem do Cabo Comori ; ou ; 
sê ainda não entende , Calecut he da 
banda do Golfo de Cambaya , e Cei* 
Ião he da banda do Golfo de Benga* 
la» Deixemos de parte a perfeita inu- 
tilidade do Mouro do R. do Épico , e 
o muito proveito de Monçaide na Lu- 
síada. 

Diz o R. d ' Épico que Paulo da 
Gama foi a terra fallar ao Çamori 9 
e eis-aqui como o retrata na oit. 14 9 

Mancebo era o Monarcba 9 e lhe cingia 
Toda a freme bum subtil sendal precioso ; 
Oriental , brilhante pedraria 
Lhe enche a veste que cobre o corpo airoso ; 
D' bum bracelete o braço se atavia 
Onde a luz brilha nhrnn rubim radioso ; 
Do Reino hu Gr and* > 4** da et quer da cstava % 
A foiba ardente a mastigar lhe dava. 



sêadâí he o metano que vto ,. e be tma* 
te éc que não usaváo os Imperadores 
do Malabar : brilha* te pedraria he 
expressão mui vulgar* c da ftata ide* 
do luxo de cão grande Potentado : ror- 
fo airoso faz rir \ porque he failar do 
Çamori como de huma Dama ; e mas* 
tigar a foiia be phrase imprópria } 
clle não a mastigava , rumináva-a ao 
iro Oriental * como di2 Camões r . qae 
tado sabia convenientemente exprimir t 
e a quem também neste Lugar quiz. * 
R. d ' Epko imitar , como.se vê da oiU 
58 do 7, Cda Lusiad** . 

. Bem janto dellc hum Velho reverente , 
* ' Ç f os joelhos no chio, de quando em quando 
4 Lhe dava a verde folha da hevva ardente 
•- Que a seu cb&ume estava ruminando fce: 

Em consequência da resposta 4o Ça- 
tnori vai o Gama a terra r e entrando 
noa Paços , oh* 32 

... A vista na etwlpwra 
Das porias lhe ficou tome enkada , 
■, VtnA* em domo lavor qm atii mm falta 
Quanto a Grui* tnç*tm> tJLom txédl*» 



isto he imitar CamÓes , que no mes- 
mo lugar apresenta a mesma ficção 
nó O 7. ° da Lusíada; mas não diz 
Como éllé na oit. 51 , 

- Pelos porues dà Cerca a subtileza 
Se enxerga d& Dedálea faculdade , < 
Em figuras mostrando por nobreza 
Da índia a- mais remota antiguidade 8cc f 

êt maneira que o R.** Épico àpresen* 

fôu o que quiz , porem não a qúé 

convinha ,• assim a respeito do Irnpe^ 

rio , como da Religião daquelles Pai* 

ze& , que he o que nos diz Camõe* 

fias oitavas antecedentes, e subsequen* 

tes á que fica citada, 

- Entrando o Gama a fallar ao Ça* 

mori , logo , com a arrogância qué 

he esfyio no RJ* Épico, lhe diz fiá 

Ôit. 38, 

* « 

Oppoztt tudo , a Natkuza 9 os Mmts % 

Tudo venci , de st afro os Malabares. 

• 

dit-íhe toai* algumas das cousas que já 
dissera ao Rei de Melinde , entrega 
as attas Credefleiaes , e ná oit. 41 , 

s % 



. Cresce sqr do rumor . . . , 

Té que o Rd diz que conhecer deseja 
( Ley que aos Homens do Cco mandada seja. 

como se o Çamori não estivesse mui 
crente , e mui aíferrado á sua idola- 
tria , e esperasse do Gama o ensino de 
nova Ley ! Porem o JL* 9 Épico , sem 
attender a costumes , nem a caracteres, 
como tinha posto o fito em subir os 
Iq Cantos do seu Gama a n do seu 
Oriente ; e não sabendo creaç algum 
povo Episodio deduzida da acção do 
Poema ., metteo á força na bocca do 
Gama as relações da Creação do Mun* 
glo , Ley Escripta , Prophecias , e Ley 
da Graça , com as quacs accaba de en- 
cher este Canto, ecomptfeo iq.° ; e, 
como para assim o fazer a hum Im- 
perador Malabar , necessitava de algu- 
ma desculpa , ainda que frívola , diz 
que elle o pedio : sabe-se histórica- 
mente o contrario ; e , quando se não 
soubesse , devia suppor-se ; pois qual 
geria, o Monarcha , e etp qual toleran- 
tíssimo Paiz , que , logo ao primeiro 
intróito de , hum desconhecido Aventu- 



rèiro , ouvisse de-boa-menfe por eílé* 
contradicta* as bases fundaraentaes da 
Crença dominante em seu Império ? 
Nem ao menos , para suppor esta pre- 
disposição no Çamori , tem o R/° Épi- 
co o plausível motivo' de h?ver o pro* 
prio Çamori , ou algum de seus sue- 
cessores abraçado o Christianismo ! Is- 
to não obstante , começa o Gama a re- 
ferir a Crcação do Mundo , e diz lo- 
go na oir. 4; , 

Divino sopro 4 confusão desUrra , 
A bum lado foge o Pélago espumoso , 
Secca a Terra apparece , e nella he tudo 
Informe , e rude , solitário , e mudo. 

Ora isto não hejium grandíssimo des- 
conchavo ? Pois , se o Divino sopro 
desterrou a confusão , como ficou tu* 
do na Terra informe , e rude ? O R. 4 ** 
Épico lembrou-se do Ru$dis 9 indiges- 
taque moles de Ovídio , e como erãò 
palavrinhas Latinas, teve para si que 
em todos os modos lhe convinha acar* 
reallas, sem reflectir que o engenho- 
10 , e facundo Sulmonense as applicoii 



ao Cahoa, e nío á Terra. SçKt4rfo+ 
€ muda estava a Terra ; e também por 
dia dizer que estava sombria , * /«*rv 
** , porque Deos ainda não a havia fe- 
cundado : pm em informe não , porque 
forma teve ella necessariamente logo 
que Deos a creou. Na oit, 4^6 f^lla da 
creaçáo da Luz, e diz na 47, 

Dos Atiros a matéria inda sombria 
Recebe a, luz na abobada espaçosa 2 
Pth incógnito opaco se volvi* 
Do aberrante Cometa a pavorosa 
frente infausta ao Mortal. No Ceo profundo 
He cada Estrella bum Centro , c a roda bom 
Mando. 

Quantos despropósitos juntos ! O dia 
em que Deos creou a Luz foi o prit 
melro de toda a Creação ; porem as 
Estreitas 9 e todos os Corpos lumino- 
sos só for So creados no quarto dia,, 
segundo nos^nsina a Sagrada Biblia: 
como então o R. d0 Épico apresenta 
aqui ja creados , e luminosos oa A$r 
.tros 9 antes da demais cçeaçáq > cuja 
ordem depois segue em stws,oitfn*a*? 
Cometa infapf$ç fa# crepga vulgar %x * 



licitaria ; eq*ivaie a historia de Bnw 
xaa, e he idtea indigna de a apresentar 
etn seus escriptos hum Homem cjue 
quer ser tido em conta de Filosofo , 
salvo se for apresentada por ironia, 
que não jem aqui lugar. O epitheto 
de profundo para Geo he táo próprio 
que 6co á espera de ver quando o R. 4 * 
Épico chv*ia altt ao Inferna* Porem 
o mais bonito he ser cada Estrella 
bum Cem** , t a roda bum Munda l 
Creio que peia rttfo de Juiaia Estreita 
entendeo o RJ Épico a sua órbita, 
isto he , o espaço em que el Ia se mo- 
ve, ou o circulo que descreve : porem 
se o circulo , ou roda .( pára entender 
melhor) que fazem as Estrellas he ao 
que se deve* chamar Mundo r es cada 
Estrella somente tye cabe o nooáe de 
Centro; visto que as leis do movimen- 
to das Estrellas são ar^fficaveis ao mo- 
vimento de qualquer dos outros Glo* 
bos que gf rio no espace* , temos por 
consequência infallivet, qvte be Mundo 
u espaço em que a Terfagyra , e qne 
* Terra be Centro, muê nfr be Mum 



do. Ora vejão quanto cu me engana» 
?a ! Sempre cuidei que estava no Mun- 
do. Na oit. 48 

* 

. thot co a voz imrnortal ribmn só momento 

Separa as agoas do Oceano ondeante : 1 

Iko-lbe (incógnito arcano l)tm cima assento l * I 
Ncllas te ensopa a nuvem fluetuante ; 
Nas que ficarão circundando a Terra 
De fonte , e rios o principio encerra. 

As agoas em cima ! Em cima de que, 
Senhor ! Se o não sabia por melhor 
estudo, como se náo lembrou ao me- 
nos de que Ovídio disse , 



• • 



Circumfluns humor 
Ultima possedtt , soltdmujuc coercuit Orbem ? 

Como se não lembrou da oit. 12 do 
6. ° C da Lusíada , 

A clara forrry^Ui estava esculpida 

Das agoas entre a cerra desparzidas ? 

» » * 

Dizer que a nuvem fluetuante se en- 
sopa nas agoas » he outra erro : o 
R* d$ Épico lembrou-se do Episodio 
do J.° G.da Lusíada x oit. |8 ate 22^ 



e ) tomando por verdade quanto alli 
cari escripto , deixou-se hir coma opi* 
iiião do Vulgo de que as nuvens be- 
bem no mar. Pois senhor , .olhe que 
ms nuvens formao-se dos vapores , os 
quacs em grande parte são aquosos > 
porque os mares , assim como todos 
ps corpos , estão continuamente eva* 
'porando ; e estes vapores m subidos % 
e cumulados pela força da electrictda? 
de 9 em chegando a ser o seu peso 
superior ao do ar , rompem derrama* 
dos em chuvas copiosas , ou em gea- 
das , conforme, o Clima , e a Estação. 
Alem disto , o R* év Ep\co parece sei 
goir o sysrema de Thales Milesio , ou 
dos Neptunianos , que imaginarão rf 
agoa o principia universal ; e ainda* 
gora quer fazer tudo em agoa , pois 
que , segundo estes seus Versos, e f 
afora as agoas que fio principio de 
fonte , e rios , ha outras agoas que 
não diz , nem se sabe para onde to- 
rão. Talvez que ô R* d ° Épico as re- 
serve para outro Poema. Na oit. 49 
diz que 
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Sobre o inrnemo nivtl dos bori somes 
Surgem sombrios * pedrogosos montes. 

Ptói senhor , nâo sabe que o for item* 
té he hum ponta indefinitaroentc ra* 
fiado? E, se o sabe,- á que trou*» 
aqui - os mente f sobre o mvel dos bo~ 
risontts \ Tantos o» lugares quantos 
os bori som es ; e ou em planície , ois 
valle , ou uim** , podei sempre tirar* 
se o rtivel com o bori fonte \ porem 
montes sobre o ninei dos borisontes 
só no seu Oriente \ Na ou. y8 diz que 

iV/t úirirlA face , im carreira sua 
Jnda be mistério ituteçifrado a. Lua. 

Então em que consiste o mysterio da 
face ,' é da carreira ? Quererá' por 
ventura R. dê Epko que torne a igno- 
rar-se o movimento da Lua , no qual 
achamos a rasáo de suas phases ? Vê- 
se na oit. 5*4 

. Wmmnsos ptím esquadria cerrado : 
4 . . . Leviâtbán pesUdo 
1 . . . Por morada se tbe assfyha o Pato 
Onde em tbrono de gelo impera JSWte 



Mâ{o m throno de gela he na 
de iàfi* wi religiosa , e expressão mui 
conveniente na bocca do Gama * qufc 
*stá -fo^endo a$ vcaes de ÇathechUta > 
* não de hábil Descobridor f e Nego-j 
dador > em cujo caracter foi enfiado I 
Esquadrão de peixes he tão bom comei 
gardume^ de Soldados ! Porem R. i# £p*í 
f * prometteo de nSo dixer o que outros 
imaginarão , * disseram , por isso usa 
desta phrafíeologia ar revezada , ç por isr 
ao abrio este Canto 9. ° com o. Verso 

Pendente ja das aneboras a Armada 

que he a mais desaforada Syllepsis 
que nunca ninguém usou ! Armada 
pendente das aneboras .he como se 
dissera Montes pendentes de gelo ! Po- 
rem viva a originalidade , e vamos 
aprendendo , porque aprender ate 
^morrer , e o R. d * Épico pode dizer co- 
mo Gongora „ Suban eitos , que yó 
00 bam. 

. Depois da Çrcação , refere a quer 
d* de Adara ; e, mcnciQpando oscrir 
inçs gi» prQvqciwb Q qtftifíP dp P* 



ínvio, apresenta como proferidas pot 
Deos na oir. 72 estas palavras „ A/ 
Homens darei fim „ porem logo Co* 
meça a 73 dizendo „ Não finda a 
espécie Humana »>. Ora quem não vê 
que isto são descuidos , ou antes erros 
indesculpáveis } Como pode imaginar** 
se que Deos dissesse huma cousa , c 
que elía não fosse feita ? Certamente 
não diz nem quem nunca abrio bum 
Livro , e menos o deve dizer quem 
diz que tem ja fechado todos. Passe* 
mos por varias miudezas. Accabado o 
Diluvio temos a oit. 80, 

A Terra appareeeo triste , e mudada 
Da superficte a regular figura ; 
De secundários montes povoada 
Ja nio conserva antiga formusura : 
Do ar a massa immensa , e dilatada 
Ja não be tio diáfana , e tio para ; . 
. libas sttrgem nos líquidos espaços 
Q&e são do Globo que estalou pedaços. 

O R.*' Épico mostra seguir a opinião 
Pythagorica de que o Mundo mudou 
de forma -, que onde boje he terra foi 
mar, e he mar onde foi terra $ que 



«s diversas- Montanhas , t Ilhas \ t 
que a separação de Ceuta e Gibraltar \ 
a de Calais e Dover &c. tudo foríft 
consequências do Diluvio , e descon- 
certos que soffreo este Orbe terráqueo; 
e he bem de presumir que para for* 
jar esta oitava lhe sérvio de guia o que 
Ovídio poz na bocca de Pythagoras 
ao L. 15 das Metamorphoses $ V, 

V'\A\ ego , quod fuétát; qtiòndam solidissimà 

tellus 
Esse frtttun : viáf factas txcequoré terras \ 
QuodqtKJHÚ campus y yatkm decursus aqua- 

rum 5 
Fetitft clvviemons atdtductuiinxquor &c» 

mas, sem cunir de provas em contra- 
rio i que não faltão , porem com que 
houvera de ser diffuso , e que tiad* 
tem com o fim a que me propuz \ con* 
temar-me-hei de dizer, que esta opi- 
nião ainda no século passado achou 
alguns Sectários , porem que ultima- 
mente todoj 0% melhores Physicòs a 
teputao chimera : e julgo que só por 
isso se lhe effeijoou RS* J$fm , 



lendo £âra. si tjtie era inata* botiite 
per a terra <fc regular figura , e náo 
ifc montes pov&aday isto hc 9 qaefos* 
se bem redondinha!: porque {dirá ei* 
, Je ) de que serve essa cádea de inon* 
lanhas que corta toda * Tetra ? De 
reservatórios d f agoa ? Ora * bagateltas 
&c. &c. £ , como quer ser orighmii 
acerescentou huma idea cuja praprte* 
dade lhe concedo » /i/crm , porque 
jrâo sei donde a colhesse , e vec* a 
ser o $.° e 6.° Versos 

^ Do 4r a massa immtnsa, e dilatada 
* Ja não he tãé diáfana , è tio f ura. 

«totí vendo quando dii que âs píanw 
4a» , os animaes , e «(te o fogo ttmltefla 
•antes do Diluvio tinhão <o*itr* forjna, 
c attriburos ! 

Agora RJ* Epic* \ msmb «o* 
:|no | concluindo com a queda de Adam 
<na oit. 70 , Ipgo na 71 sakou no Di- 
luvio, também aqui deo outro salto 
mortal v e , accabando o DHuvio na 
oit. 81 , logo na 84 dá corti os Israe- 
litas no captiveiro dos Pharaós : de» 



tfth: menciona Moysés v coiq. a >ua 
Vara milagrosa * as pragas do £gfp* 
te» mas nem toda* 1 nepi por su? qj> 
dem ; as colupinas de nuvem, e df 
fogo que servirão de guia ao Povo de 
Israel pelo deserto ; a passagem do 
Mar Vermelho ; a agoa rebentando 
dos. rochedos (de Orçb f e Cadés ) ao 
leque da Vira de Moysés na oh. iq4j 
erradamente antes da chuva do MJao» 
liá > que foi primeiro., e a refere n# - 
oic. 106 ; a derrota dos Amaleçitas j 
e na oiti 108 ate 114 o recebimçrttp 
àas Taboas da Ley no Monte Si pai ^ 
mas sem indicar a renovação dfiJa* 
Senão por este único Verso da oit. 1 14 

A jaçt de Mêysés com fogo av*U& -, 

a Iludindo talve? a que Moysés , <$aç- 
do tornou coqi as segundas Taboas 
da Ley , trazia o rosto táo lumipo^p 
que precisou de bum véo para felfôr 
ao Ptovo ; porem tal allusâo seri* 
perfeitamente inintf Uigivel ao Qa«K^ 
ri f e ainda a fnuitos que não slp 
CJamoris. 



]*orem voltemos á oit.io8; di« 
Sendo ú R. d ° Épico que Oeos desce* 
áó Sirtaí pata dar a Moysés as Ta* 
boas da Ley , remata com estes Versos, 

t... Sobre espantosas tutwns se encaminha, 
t éftut £,lk a Morte aterradora vinha. 

'è - quê outra cousa diria se fatiasse de 
<Bucífer ? A Morte nunca pôde dizer-se 
precursora de Deos , Auctor da tida f 
tf Soberano Architecro do Universo ; 
guando muito poderá dizer-se que. eU 
lá ô precede \ nós { foomentos da sua cò-r 
-léTa 3 e este não era hum desses mo- 
lhemos. Na oit. 109 diz que 
t . « 

A fortt voz da estrepitosa tuba 
O Povo de favor no chio dtrruba.* 

âéiátèmòs a vote da tuba que he táo 
jptíopria como elangòr de voz , porem 
f lioté-$ê que esres Versos dão Hum* 
idea contraria á c}ue temos na expo- 
sição da Sagrada Bíblia; porque der* 
irtíhaf quer dizer deitar pôr terra ; e o 
Fovd não ca hio , somente se amedron- 
tou. Concluindo com as Taboa? cU 
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Ley na oir. 114 , logo na itj dá 
Moysés subido á montanha ( de Aba- 
rim) vendo as Terras de Chanaan, 
ou de Promissão, ou a Palestina, que 
tanto vale } e logo o dá morto , e des» 
apparecido , sem indicar o motivo por* 
que alli não entrou <» nem outra ajgtt- 
ma circunstancia de seu governo. 

Na oit. 116 menciona a succes* 
são de Josué a Moysés ; e , errada- 
mente antes da passagem do Jordão 
(•que foi o primeiro prodígio desrc 
novo Chefe do Povo escolhido) dá 
a queda de Jericó , e o Sol parado á 
voz de Josué , a fim de elle comple- 
tar a derrota do Rei de Jerusalém , e 
dos outros Principes de Chanaan seus 
Alliados; no que emprega ate á oir. 
120 , e só na 121 refere a passagem 
do Jordão , rematando 

E a mio que outrora abrira ngoa Eritbrea 
Rasga do Aio 4 cristalina v€a. 

o que he muito mal ^expressado ; por- 
que as agoas Eritbreas , ou do Mar 
~ veroisiho dividir áo-se rocatido«??Moy- 



lés còm a sua própria foaó, tl$d«i 
Jordão abrirSo-sfcjpela presençrdá Ar- 
ca da Aíliança : mas quem ler este* 
dóus Verbos , se mo tiver lido á Sa- 
agrada Bíblia , julgará , ou que foi Dfcos 
ímttiediaramentê , ou que foi Josué cu- 
ja mão abrio caminho aos Israelitas 
por entre humas e outras agoaà , visto" 
ser agofa Josué o Chéfè do Povo d f Is r 
tael. Na oit. I2i indica U partilhada* 
Terras da Palestina entre as Tribus d f 
Israel. Na 123 menciona seu governo 
<3e Réis, e seu captiveirO, e resgate 
de Babylonia \ poretíi começa dizendo*» 

Ãepftbticanò Império em Monarcbia 

Foi , co' volver dos tempos , transformado. 

são dous erros : o governo d'Israel nuii» 
ca foi Republicano, foi sim Théocra- 
tico , ou Sacerdotal ; e Otgoverno dos 
Reis não sobreveio co 9 volver dos tetnr 
pos , o Povo o pedio, e Deoslhedeo 
por primeiro o Rei Saul. A oit. 124, 
com que fecha o Canto , comem pro- 
pheticos annuncios do Messias. 

/Deve aquíobsefvaMe , que, «eh- 



do frequente» nest« è perdido Oriente as 
imitações de d i Tersos lugares do Pa- 
raíso Perdido de Milton , neste 9. 
Canto , e no seguinte chegáo a ser hu- 
ma cópia quasi suecessiva : a descrip* 
ção da Creação do Mundo he tirada 
do 7. ° Canto do Paraíso Perdido, só 
com a differença de que Milton nesta 
descripçáo derramou profusamente to* 
da? as riquezas da Pjoesia , e o R. i$ Épi- 
co tudo atenuou ! A continuação deste 
$1 ° .Canto , cQib.°, ate que chega 
4 tratar de Pqrtugal , he também qua- 
<si «ndo copiado do n.° e 12. • Çan- 
(tos 4o Parais» Pfrdida, Confrontcm-se« 
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Do Canto ia' 



Elara o Gama ao Qamori a inter* 
pretação que aó Rei de Babylonia Bal- 
hasar fizera o Propheta Daniel das três 
palavras que annunciavão a sua proxi* 
ma ruina, e a de seu Reino: (*) a 
visão do mesmo Propheta no primeiro 
anno do reinado do mesmo Rei , en- 
tendida pelos quatro Impérios de Às* 
syriós , Persas , Gregos , e Romanos > 
symbolizados nos quatro Monstros ; (**) 

(*) Eit-aqui as três palavras , e sua in- 
terpretação : Mane , que Deos contara os 
dias de seu reinado , e que estaváo findos : 
Thecel , que Deos o pesara na balança de 
sua justiça , e o achara mui leve : Pbares * 

ue o seu Reino se dividiria entre os Me* 

os , e Persas. 
• ( ** ) Segundo a Sagrada Bíblia , o quar- 
to Monstro tinha dez cornos , d'entre os 
quaes sahia hum com olhos ; o RJ* Épico 
tifou-lhos, e deo-lhe azas, que não tinha. 
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* **$ 38 

è ate ao Imperador Augusto ,; e i paz 
universal : prosegue com o nasci me n- 
to do' Messias ; a adoração dos três 
Reis Magos , e Estrella que os guiou ; 
o ensino da Ler , a Transfiguração , 
e milagres do. Messias ; a conquista 
de Jerusalém por Tito > e dispersão 
dos Judeos , com o que enche ate á 
oh. 28, em | que começa a faljar dá 
Paixão de Jesu Christo. Passando por 
estas oitavas tão rapidamente como a 
JRJ* Épico pelos prodígios de que nel- 
las trata, somente notarei que na oit» 
15 diz que o Messias 

Dz kuma Donzella nasce : 0$ Ccos tftentts S*c. 

e tiisto se contenta o RJ* Épica , po- 
rem muito mal ; porque? Maria Santís- 
sima deve diz er-se Vitgem % e não Don- 
zella: Donzella era por exemplo Ignez. 
de Castro; e o R.*', Épica, para fazer sen- 
tir toda a pureza desta concepção, devia 
dar huma idea similhante á que deo Ca- 
mães na oit. 69 do 7. ° C daLusiàda f 

Tem a Ley de hum Propheta 9 qne gerado 
Fqi sem fazer na carnç detrimento ícç % 



estes Verfos são dictos por Monçakl* 
ao Çamori , e ao Çamori he que o Ga- 
ma está fallando neste tenebrosa Qrien* 
te , onde , para tudo ser igual , ate não 
ha diferença entre Donaella , e Vir- 
gem ! 

Começa pois na oit, 2Í o R* 4 * Épi- 
co a expor , sem preludio, a Paixão , 
e Morte do Redemptor, e diz naoit> 

34. 

Qual golpe que precede o fuw impuro, 
A cinza , a cbamma que o Fesuvto exbala , 
t Tal a Terra soou quando reassume 
Ja uio mortal despojo o Eterno Nume» 

He com effeito bem difficil escrever 
tão mal! Busque -se a ordem gramroa- 
tical destes míseros VersoS "4 Terfrâ $ 
quando reassume ■ o Eterna Nume , ja 
não mortal despojo , Sdou iàl » qual 
golpe que precede ò fumo impuro , * 
cinza y a cbafnma que exbala òFesu- 
*vio.„ A Terra soou tal qual golpe, 
tnal se entende ; pórèm -feé ft s&n 4* 
Terra precedeo d reassufnpfSoêo £w- 
no Nume > assim como * gtlpe prtttde 
o fumo impuro , segue-se que o JL* è 



EpicQ aohoú termo de çonppfaraçlo en» 
rre Eterno Nume , e /««* impuro % 
do mesmo modo que o achou encrç 
#0w 4s ZViw , e golpe. He quasi in- 
teirei que assim escreva quem ousa 
dizer ao Mundo ^w* lhe parece esta 
Epopea a menos defeituosa possível ! 
- '* Segue-se a Ressurreição , e As* 
censão ; Apóstolos , e Evangelistas , 
sem dizer quaes, nem quantos: vem 
depois huma embrulhada de marty- 
rios , e perseguições , desde a primei- 
ra no tempo do imperador Nero , ate 
que dç todo cessarão no <le Constan* 
tino Magno; e a propagação do Chris- 
tianismo , com o que enche ate á oi- 
tava 46. Notc-se agora,. que a aren- 
ga do Gama ao Çamori começou na 
oit. 43 do 9. ° Canto, e estando na 
46 do io. ° tem consequentemente aren- 
gado 128 oitavas (1024 Versos) e 
ainda não disse palavra relativa á sua 
empreza! E, sendo o Gama enviado 
como Descobridor , e Negociador , mas 
não como Cathechista (cujo encargo 
lhe não competia ) era por tanto no* 
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cessar io darão Çamori alguma noti- 
cia do Rei , c Reino de Portugal , 
para poder seguir-se o estabelecimento 
cie algumas relações politicas, ecoai- 
merciaes.. Vai então y e que faz o RJ* 
Epiçê} Fará como Camões no Ç. 8. ° 
da Lusíada , que pela explicação dos 
emblemas das Bandeiras, dá huma lar- 

fa idea da grandeza , e caracter dos 
orruguezes , expondo factos tão di» 
Tersos daquelles que haviao sido con- 
tados ao Rei de Melindé ? Não , Se* 
nhores : o Gama conta ao Cjamori , 
por bocca tio RJ* Épico , o mesmo 
que havia contado ao Melindano no 
8 o Canto, seguindo a tuceessáp de 
nossos Reis , e só com a diíferença 
de roais se resumir ; do que se segue 
'O inconveniente de não conceber o Ma- 
labar tão alta idea dos Portuguezes , 
sem por isso poupar aos Leitores o 
fastio de re-ler os mesmos suecessos , 
expostos por outras palavras. Eis-aqu* o 
que he ser bem infelizmente originai ! 
He a segunda vez que o R. iú Epu 
€0 falia do nosso grande Rei D. Àf- 



forno Henriques , e com èlle enche 
agora as oitavais 47 , 48 , e 49 n com- . 
parem-se ambas os lugares como do ' 
3. ° Canto da Lu s rada sobre o mesmo 
assumpto: que differença ! Sobresalta 
o ver na Lusíada a batalha de Cam- 
po de Ourique , e faz somno x c ^ a 
msulsa commemoraç ão delia neste xogi- 
briê Oriente ! Tudo o mais assim he 9 e 
concilie o Gama a su^ narração, na oit. 
68 , sem haver outra cousa que notar 
senão algumas bagatelías , , taes, como 
o Verso da oit. 62, 

Vm nitrei nunca navegados d 9 antes 

que vetai a ser estropeado o 3. ° da 

Lusíada , '■ 

Por mares nunca d'anres navegados. 

Na oit. 69 responde o Çamori 9 

•' jídoro a Santa Lèy , quero a alliança 

a alliança nunca de coração a quiz, 
como bem sabido he de suas trapa- 
ças : porem inda menos quiz a San* 
ta Ley , que nunca adoptou* * 



Dcpoip disto vija repousar a Ga* 
wi,co Qatnoci , que sonhou 240K 
r*vat , desde a 71 ate ao fim do Gan* 
to. Vio pois. oQimwi entre viva 1q* 
erguer-se do extremo Ocçi deste livra* 
divinal Matrona j que sobre huma m** 
f em voou para o Orienta, e , pousao* 
do na índia , desterrou delia as som* 
bras ; tudo se lhe humilhava , e por 
ella erão arrasados os Templos, e Pa T 
godés da Idolatria : vio abrir-se o In- 
ferno , e abysmar todas, aquellas rui» 
nas: vio levada a remotas partes, pe- 
los Lusos , a Ley divina , e cora ella * 
o Mundo melhorado ; vio o veneran- 
do Signal da Cruz , e os effeitos do 
immortal Baptismo na oiu 84 ; e na 

8 * > 

A Matrona em fim vio MU Carinhosa 
Qye os Povos d* Ásia ternamente abraça ; 
E em fraterna União santa % * ditos a A 
0% Homens tçdes como Irmjos enlaça ; 
Mandando soecorrer com mio ptidosp 
Aos qve gemem na fome ^ e na desgraça ; 
Fãzendo-os cur qut a vida be crtia gUerrá* 
Os Cens só Pátria , c sé degredo a Terrat» 



atequi podia duvidas «se . se a* divinal 
Matrona era Maria Santíssima , pç» 
tem eftcg oitava mostra que he a Re- 
ligião ; rto i* ° Canto do Jfftnso Afirh» 
tanô de Quebedo , he tombem a Reijh» 
gião que' a p parece em sonho* ao nos* 
ao Rei D. Affonso y.°; mas elle não. 
vé os seus prodígios , e o ÇamonE*^ 
vê-os , e vê a Ressurreição , oit* 86 ! . . 
Isto ja he tanto ver , que horroriza 
ser visto por hum Idólatra; mas inda 
não he tudo : o Çamôri na oit. 88 9 

Sente Acvat-se em êxtase , em transporte * 
Pelos umbrais da sempiterna Corte. 

e nas oitavas 89 , e 90 vê os sagra- f-ç 
dos Exércitos de hum Deos Onmtpor 
tente > escuta os hymnos bem-avemu- 
rados , vê os Santos j e na oit. 91 , 

A Matrona observou , que accatamento 
Dos Choros eternaes recebe ovante ; 
p $ eitrellas sé coroa , o Inferno insulta , 
-Entre esplendores immortaes se oceulta. 

o supremo adorno d 9 ^rrellas não per- 
ubce á Religião 3 d*cst relias someste 



se coroa Maria Santíssima , e esta Co- 
roa he seu particular discinctivo : * 
R/ 9 E/rico tudo altera , e parece que 
lhe são estranhos todos os assumptos 
de que trata ! Nem contente de fa* 
zer ver ao Çamori o que eliê não de» 
Tia 9 nem podia ver , accrescenta na 
oit. 92 , 

Tal a mão do Immortal mostrava outrora, 
Do futuro rasgando o véo profundo 
De bum Vau d vista a Fé dominador* 
Fundando Império universal no Mundo : 
# Neiie estandarte triunfal arvora , 
£ o tbrono abate do Peccado immundo * 
Quando dos Ceo$ Jerusalém descia , 
E.aos Ceos os muros d*alabasiro erguia. 

e ainda toais na oit. 93 , ' 

Qual o Vau ficou , fica o Monarcba &c; 

* * 

Isto he tudo sem dúvida hum horror 
para o Christianismo ! A hum Idóla- 
tra Malabar , ao Çaraori patenteada 
a Visão Beatifica , como se fosse hum 
dos mais escolhidos de Deos ! Hum 
Idólatra Malabar comparado com hum 
Santo Propheta, e com o maior do* 



Evangelistas S . ,. (*) Mas o horror 
cresce : o Çamori vio ultimamente os 
Portuguezes propagando o Christiaoi$* 
mo no Malabar , e na oir. 95 , ulti- 
ma deste Canto 1 

A noite ao termo cccidmtl recua $ 
Abre os olhos , a scetta encantadora 
Se lhe produz na mente , e perpetua ; 
E da Matrona o angélico semblante , 
E o novo Império se lhe põe diante. 

de maneira que o Idolatra Çaroqri não 
somente vio por sonhos , senão que 
ainda accordado vio , e se lhe perpe- 
tuarão na mente os mysterios que Deos 
tem patenteado a tão poucos de seus 
melhores Servos ! Eis-aqui huma das 
vezes em que a Poesia tem sido cri- 
minosa ! Só a metfo-mania ( que estra- 
ga todos os talentos medíocres) po- 
dia abysmar o R. d ? Épico em tão ir- 
religiosos desconcertos de phrase! E 

( * ) O Prophera Ezechiel na visio das 
Rodas, e A mm a es j c S. Joáo Evangelista 
na da Nova Jciutaicro. . . 



»é a magia métrica £ ainda iqle acate 
Poema tio mingoada ) podia ditttahif 
i-eitores atilados do prootpfo eOnAie- 
*i meia to do« absurdo» deste sonho an- 
ti- Ch ris tão. 

■ . ' ; 
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Urantc a arenga do Garoa , o grão 
Diabo envia a Inveja , e a Caluoaoia 
-a inemizar os Indianos com os Porta- 
guezes ; os Mouros excitío esta ini- 
mizade , e os Bratnenes resolvem pet- 
dellos : o Qamori manda consultar o 
Oráculo , a que o Diabo responde.com 
hum bocadinho d*Historia rortugueza 
na índia; e com o tal Orãcuh lfifir* 
pai consumio o JR& Eprco are á oit. 
36 , imitando Lucano na deacqpção 
-do bosque de Marselha , como se vê 
r da oit. 18 , 

y$4»ío a Panam havia bom iemo % ts&to 
Amigo bosqtt tfazvores copadaa 



í 



IHtarias forSo&mpre too ferro dttro, 
Do Tenipo wtbcisfbtto êufcntadas - y 
Com gentílico rito r e tulta impem . 
• £rio do Inferno ao Déspota sobradai 2 . 
Nellas nem riyes agonreims pomâo^ 
Nem jum$ revoar-lbe os Mares oUsão. 

c na 19 

t Os verdenegros Teixos corpulentos 

CruzSo daqui , dalli troncos asmosos ; • 
Cedros , que ondeia co' soprar dos vento , 
jilli dilatão ramos pavorosos ice. 



• ■' V.. 



c , cleixanclo o erro grâmtnatiçal de 
intactas ao ferro > por ser huma dás 
baga rei Ias que abundSc neste Oriente > 
eis-aqui copiados do L. 3. ° da Phar- 
salia os Versos que oR> d0 Épico imi- 
tou , ou antes traduzio taal : 

Lucus èrat longo núnquam violams ab avo % 
Obsèuram cingem cttnntxis atra rãmis^z > 
• . • Barbam ritu 

Sacra Desim 3 strucuc Divis feralibusart: 
Jllis et volveres metuunt insistere ramis, ' 
Et lustris reeubarefer* ynte HtitusJn tilas 
lncubuit sylvas ....... 

• ♦ . . Non ulHs f rondem praberaibm auris 
Arbçribus tuús èotror inest ícc 



/* 
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Alem disto imitou também CamÓes 
na ide a do conjuro., porem não na 
eloquentíssima precisão com que elle 
exgtfe iodo isto nas sós duas oitavas 
4£*e 46 do 8. ° C. da Lusíada r con* 
cluindo 

Vai-se espantado o attonito Agoureiro 
Dizer ao Rei, segando oq«e entendia , 
Os signaes tetnerosos que alcançara 
" Nas entranhas das victimas qfte olhara* 

Na ok. 37 diz o R. ic Épico que o- 
Çamori 

Inuma a perda dos Htroes yakntes 1 
Prestes espera na monção ebegada 
Dá arenosa Suez barrabas gentes 
Que em jpcssnntes Galés sulcando os mares 
Saltem á*affronta os Indianos lares. 

como Camões na oit. i, a do 9.° C* 
da Lusíada diz que o Çamori espe- 
rava 

De Meca às Náos que as suas desfizessem. 

porem nas oitavas seguintes descreve 
Camões ( tão bem como costuma des- 
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crever ) o Estreita dç Suez , de que 
Meça be pouco distante , e o tráfego 
do porto de Gidá com o Malabar : 
isso não imita o R? Épico , porque 
Deos o livre de se metter era debu* 
xos ^ porem diz na oit. 38 , 

Mas a Celeste Guarda , que vigia * 
Defendi, escuda os fortes Luziumos, 
Dos Ceos baixando prompta lhe annuneía 
O mal que imtava , os irnminenus damno$ : 
fíel Ismaelita observa , tspia , 
Os inumados , pérfidos enganos ; 
Quanto infernal ealumma % e inveja ttàma 
Declara ingénuo ao vigilante Gama. 

diz Camões há oit. $.* do 9.' C. da 

Lusíada 9 * 

Mas o Governador dos Ceos, e gentes 
Que para quanto tem determinado 
De longe os meios dá convenientes * 
Por onde vem a effeito o fim fadado : 
Influip piodosos accidentps. 
De afíeiçáo ertr Mon(aide &c. 

na 6.* 



• # • 



Com piedade ctortsidera 
O damno , e sem-ratão que se lhe ordena 
Pela mabgna gente Sarracena. 









. ilrfftmiA 0)Cimo <3*itaa tdaf jAnsadas 
. ,*Q^ ;<** A**Wu W^ca vem oíd^iírap <&€» 

©¥a' st Isío ] tâb 3he 'Ser flHgftrifc , O 
que o será?.. ; Vetotio to Gain!!a'iqu£'6 
Çamoti estava reduzido «pelos Bra- 
\ menes , e Mouro* , ^e conviddndo^o a 
monção favorável, tiHpoé-ae A volta 

74 flatttmm Hôrtetks lentmtík* 

Potente Rei de Onor o pego ttnídSo. 

e na 46 ♦ 

alterosos baixeis conduz. ,poU açus 
_ Êm combate navaí &c. 

o Gama , vfetiflò-se ítetti "jterfgb , pede 
soccorro a Deos , e ha bit. 50 

Sem nuvens ve cabir do ethereo assenta 
Orvalho etmio aljôfares f vrnwd o ; 
< j€obre ês Lusos Hêníes ^ias NÚos^&nknu 
. De lmim$*Kfe*blasr\a*tMÍHb*. _ 






•Ora eisifl^oi apresentou* JW* HWra a 
Armada do Gama como o Vcllo de 
<Gedeío coberto de orvalho celeste, 
em quanto estava secco o c^mpo ár- 
redor! .Porem da-se batalha , e o Ga- 
ma na oh. 'tfô 

Tçdo fogOj t vingança a vista tn&nâe 
'Ortdew mais ertía a -guerra , e mais actesa. 
Como, a Tancreàe se ojferece Argente 
: Hum rjtimjn se tbe foe dtantt. ' 

Isto lie que se chama entender de co- 
res ! Isto he que be conhecer . carac 
teres ! Aqui foi o R.*° Épico buscar 
exemplo nos . Herdes da Jerusalém do 
"Easso , ,e quem achou para comparar 
,49 oQam^ fei Tancredo ; cotno se a 
primeira virtude do Gama devesse ser 
~*> <artlor gaerreire ! Se queria exemplo 
-do Tacto , «comparasse o "Gama coçt 
*Geffrcdo ; jpo*qoe x> Gama não devia 
ser arrojado como Tancredo ,ou AcbM- 
les; .mas sim prudente, cauto , e cons- 
tante como Ôoffredo,.ou Ulys^es, por 
serem estas as virtudes que podião Ven- 
turosamente levallo.aomn de wa <em« 

v 2 



preza , que era htuto descobrimento > 
e não huraa conquista. Na oitara 69 
descreve o R* i§ Épico aí gentilezas do 
Timoja» e na 70 

* • 

Qual Maisilio LtSo , que vem ferido 
Do Mouro' Caçador to* a lança dura , 
Que a cauda bate , e grenha , e enfurecido 
Entre milhares o aggressor procura &c 

agora Camões na oit. 34, continuan- 
do na, 37 do 4*° Canto da Lusíada » 



• • • 
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Qual pelos outeiros 
De Ceuta está o fortíssimo Leão 
Que cercado se vè dos Cavaleiros 
Que os campos tio correr de Tetuão ; .♦ 
Perseguem-no co'as lanças , e elle iroso 
Turbado hú pouco está,mas nâo medrosoêtc. 

Tomara que me ficassem da duvida, se 
o R.*' Épico imitou , oir acanhou es- 
ta bella imagem? Mas finalmente a 
Gama na oit. 71 , , 

Aprende , o fero a conhecer a espada , 
Lhe diz , parando &c. 

c na 71 , 



x 3?i. * 

'-'■_ • » , 

Dii$t y e de pmtá o fere , e *//< turvado 
£xpira blasfemando aos pés do Gama. 

Ora isto necessariamente faz rir a quem 
souber o succe&o histórico ! No seu 
primeiro Poema Gama ja o R. d§ Épica 
deo este findo Episodio quasi peto mes- 
mo theqr», e » foi advertido ; mas não 
ton\ou a lição ; pois olhe , tome ago* 
ra sentido. Timoja era Pirata , -e não. 
Rei de Onor , pequena Cidade distân* 
te de Goa 16 ou 18 legoas : quando 
o Gama estava espalmando a Arma* 
da em Ahchediva , appareceo elle cooi 
8 de seufe pequenos Paráos , e com o 
intento de prear algpm de nossos Na- 
vios ; porem Vasco da Gama , sem 
largar seu posto , mandou Paulo seu 
Irmão , e Nicoláo Coelho varejar com 
a artilheria os Paráos, que se díàjjer- 
ftárão , sendo âprezado hum delles ; 
e este mesmo Timoja nos veio a ser 
de muito proveito , havendo assenta- 
do pazes com o nosso illustre , e in- 
feliz Vice-Rei D. Francisco d^Aknei- 
da. Isto não obstante , da pequena te* 



» . 
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frega de dous daquelles nossos Na- 
tios, qi}e não excedtâo a rzo tonela- 
das , com oito Paráos do Timoja > „ 
Hiaid fracos do que as Faluas da Cas- 
bilhas, ná oit. 65 diz eRJ* Épica, 

Talvez em Amo na panada idade 
Maior nao fosse a lide sanguinõsa. 

O combate do Timoja equiparado 
áquelle que decidio contrai Marco An- 
tOfiio o senhorio do Mundoy a favo* 
Ãé Octaviano Augusto! Por certo que 
não seria mais destemperada à com- 
paraçáo entre as escaramuça* de hu- 
ma Partida de Cossackos , ott de hu* 
iria Guerrilha Hçspanhola com hum 
Troço dos Vale rosos de Austerlit*, e 
fié formidáveis batalhas de Alexandre 
Magno com Dário» ou de César com 
Pompetf &c. Accabado o Timoja % na 
oit. 74 

Excêntrico Cometa a dilatada 

Cauda mostra em feição dê agdda espada. 

* 

Também em Lisboa atyjtfreeeto MU* 
Cometa quando em Sepfttmbto de i&ti 



* ^ • 

J?<HW% G^m 4, » S fícáráo, sen^o, (fcu* 
e& Çp^^^s»; hum, Çelfi$te 9( e? na Wf 

76 dá o furor prophetiçQ cm Iwpjpr " 
gye , que conclue na 78 , 

7* ve/o flVizdí , solidões , ra/w/ii , 
£ sobre ttià^ Utm.oUt\ào : os, Qjfinas* 

mas , palavras âictas , na oic. 79 veçi 7 
hum r^io ,, e dá coraj c&ie, na* profun- 
das do Inferrço ! He bcn% feitq : qtjei|i 
mandou bum Gentio ser Propheta ? 
Mas ^*2&* t Bpko tem destes» furores ; 
e , assim como apresentou hum Sa- , . 
cerdote Christãq a prophetar cm Be- . 
lem a lSmei D. Manoel , apresenta 
/Jmm S^ç^r dote G<mtip prophçtandQ, 39 
Çanppr j» Qepois 4a Tragedia* dq JfVrç- 

Cf Monarcba temendo às 'Náos despede 
Num Cãffêésl , £tfe 4 p^ suppHc* , r pe rf & 



por tímido , ou por temível j é dei- 
xando de parte algumas imitações , 
porque ja não são poucas as que tem 
▼indo citadas ; o Gama aèceitou as 
desculpas , fé&beò o Diplotaa lavra- 
do em Árabe, e despedio-se de vot- 
ta para Portugal. 
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Ispostô o Gama para dar á ve- 
la , adormece , è na oit. 3,* 

Mis se Ibe Antolha Spectro inopinado 
Qpe â $ entre sombras pallidas rompia ; 
Co' medonho tspectactêlo excitado 
De subuamo medo o Gama enfia* 

o medo no Gama do R. d ° Épico ja não 
he de estranhar, pois que o lemos 
▼isto espavori do ; e somente o apre- 
sentou armado de malha , capacete , e 
forte que nem hum Rodomonte para 
matar oTimoja á espada. Spectro ino* 
pinado he o mesmo c^t Spectro iwes* 



C* 



pirado : qttaes serão os Spèctros es* 
peràdts y ou opinados} Na oit. y.» o 
Gama 

« 

Ergut-se +tmfunba a lamina fulgente , 
ji fronte augusta na vizeira encerra , 
£ brada desta sorte: Spectro ingente 
Quem bes que armado me decUras guerra l 

Camões na oit. 49 do 5. ° C da Lu» 
aiada 

Mais hia por diante o Monstro horrendo 
Dizendo nossos fados , quando alçado 
Lhe disse eta : Quem hes Tu, q esse estupedo 
Corpo certo me cem maravilhado i 

claro he que o R. d * Épico imitou , mas 
empeorou , na forma de seu costume; 
e senão comparemos: o Gama de Ca- 
mões ficou maravilhado , a do R. do 
Épico , enfiou de medo > o Gigante de 
Camtfes ,era horrendo > t xstupendo \ ú 
Spectro do R. d * Épico era inopinado > 
e ingente : o Gama de Camões alçou- 
: se , e desuse rapidamente; o do R*** 
' Épico tomou tempo de calar a vi- 
%eira , e empunhar a espada , ames 
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lif btadar : Ou^Ig^vató na, Ga^ 4* 
Çaíqáes verapB o denôdQ,^ a.rççptar 
ção de hum Heroe •, no do RJ 'Eph 
to a timidez 9 e as/ cautellas de hum 
Rufião covarde Eis~aqiii.be o» ssostsel 
a diferença de hmn grande Poete a 
bum garraio cirzidor efe palavras ! jo- 
rem sabido ocaso , o tal Sptctre rno- 
p&Útd* çra q Diafoc* disf^ç^do, na forv 
ma de Alexandre Magno , que di£; a$ 
Gama na oit. p.« 

Aqu* lew noa* „ € fama tmmcrlaliz4$ 
\ Sf rf htm erirViio dt sanguínea gmmi ; 
Chénsd golpe* dá ffortK o< huperiQ abalas > 
Whttma só lide meãs trofeot igualas. 

Ora como sé ha*de itío entender? N9 
Canto ir. ° diz que foi o cetrahate dg 
Tunoj* tamanho como a ^apguimm 
lide d* Ateio ! r Na oit. 3.* deit* Çaa- 
to diz quô foi nâfng* *awl \. e *g&- 
f* cham».ihe tmaio dè gmrré y 4 ti- 
do que iguala as tnvfaos 4* Akwtr 
tive Mkgno:\ Pode pait coftotaúr-te que 
fêfrêga , êntaiâ r cr. tídc\ p*r* * Jv** 
£/rô sáo spnoayom d«r t*b*V*<> e 



gféf/íde hatalfa 1 Nâo panece aqusjfr 
QseripU per gente: grande I Q inaigni- 
ficaato combale do* Ti 010)9 igual ift 
0>aio*es batalha*! ./„ Nâo sei que he. 
isto % que todos os ruin* Poetas aniãa 
ás hipérboles , e pinrão o monstruoso 
no lugar do grande ! Continua' o Spec 
iro inopinado na oit. 11.» 

Metcptmbo % i tio pequeno esqueça o Tç4 
A quem n Ásia ser pode independente : 
JRdigãd-se as sombras do, frnufo , e v»/<? 
Qtte áureo Steptto te entrega oaaesaQrietm 

• 

Ora pr tal Spcetro inopinado ja nos, Ver«» 
soa antecedentes tinha inserido o seu 
bocadinho de prophecia j porqpe o 
Gama estava , no Malabar ; e , c'bum 
*& golpe abalas o Império de Poro t 
<p*ei* dizer t sá ce % a estocada que pre- 
gaste no Timo] a ficou mê $ arreada 
a chanca de Gambaya , que foi o Im- 
pério de Poro i porem agora absolu- 
tamente se dècláfbU Proplieia , rãs- 
gando as sombras do futuro: tal he 
* ftwor propherico do RA Épico que 
ate os «eus Spetfrw inepinaiat sao 
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Prophetas ! Pois que direi do Teja 
mesquinho , e //& pequeno na roz do 
Propbeta Spectro inopinado ! . • Quem 
tío desaforadamente falia , não podia 
deixar de concluir como conclúe na 
oit. IX | 

Deixa de ser Fauallo , ç Lusitano f 
Sê Tu ri Ásia qual fui % qual foi Trajam 

Hem | É que tal he o Speciro inapi* 
uado ! He* Propheta , e Revolucioná- 
rio ! • . Ora este Speetro inopinado > 
alias Diabo em forma de Alexandre 
Magno , parece-se com o Fanatismo , 
que no $.° Canto da Henriada to- 
ma a forma do Duque de Guise , pa* 
ra excitar Jacques Clemente ao assas* 
sinro de Henrique 3. , assim como 
este Alexandre excita o Gama á re- 
bellião : o Fanatismo 

JPun tasque redoutabltil a cbargé sa uU 
Vn glaive ett dam $a wain, au imúrtrt íqu- 
jours prete 

assim como este diabólico Alexandre 
Speetro inopinado na oit. 4.* 



Negro veste bum arnez , negra armador* t 
• Plumagem mgra o murtíâo guarnece j 
. . • £ tem na mão no ar levantada 
De férrea guarnição medonha espada. 

... . i 

.nem trouxe novidade no armamento 
negro, que também o Ariosto ^afo- 

t ra outros lugares que me não lem- 
brão , nem teoho agora pachorra de 

..buscar) dísae na oit. 13 do 6.° C do 
Orlando > v . . 

• ; Esoprdveste me , e scudo nero «c. . 

. pprem o que he certamente originas Be 
que para similh^nte missão se lembras- 
se o R.* Épico de Alexandre Magno ! 
Hum Monarcha t e hum grande Mo» 
narcha provocar hum Vassallo a ser 

'rebelde ao seu Reil Em que "cabeça 
entra esta idea ? Finalmente desappà- 
iece o Sceptro inopinado na oit. 14 , 
«o Hecóe titubêa , mas não cede á 
tentação (diabólica era todps os sen* 

. lidos) e na oit. 17 de bum immenso 

. fiarão rompe bum desusado vulto , e 
diz^lhe na ao, 
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O $w imper* dos £eosM4 cstanci&fHUl , 
£u wt ómo ÍTbwp &ç« 

de -ixnmêira qtite , efcmo-ao hx^ Canto 
da Lusíada vem o martyrio de S. Tbo- 

^toe , : rattfbcm ó W Úph* qiiiz 'rtífe- 
ifftíd ; e , cotnb íío tifesmo <Samo ? kn«- 
giiroii C&mftes qne , Ttetís*zTíMrt«a'*> 

°Çía'taa 'íte toBò * : Unitersõ , *e Uiè^W- 

tuguezes na índia , ate ao tneffibravèl 

ViceAei JD. João 4? ^Castro inclow ra- 

mcnte , (juiz também o R.* 9 Épico dar 

gesta móstfáliuitfa^cíiftagSo^ e'a tito eò- 

, mo poclia esper^r-se do çpie ttmjDsVte- 

? to.^ofrrèça l &1?ftômê a^numfiApâtfcoín 

jxiucá dinferença o'gfté ja nàviSo ajinnn- 

' çiaâoí o Anjo-, o In&ftie 15. Hewrtíjíe , 

rsenhòrdAsiãy :e a Saeertjotte ífttf*- 

' ^ V/* em Selem, t na titt.tt? 
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- ■< ...<Co»i tigoi extático éatAva 

ÍCòtii os Orbes C^le^tiesjse riãó Srttfá- 
nfeíte "d JR> Ep/ra , jiorgue tessa sftjà- 
da be sà par* Camões , e os poècés 



como elte,; ams s pfjncipia a dt$aip$ío 
do Xerrestfte , na HiMBia oit. &ç „ e 
prosegue ate á 5*4 :. Camtfes começa 

ítt-m yi ;■* fiualfeá na 141 tío ia* 

Ci'Hfe&uti«ak, 'ihtiuindo o EpisbíBo 
<db ihartyrio de S^Thome ; cotéjeiri- 
*e , e áei^ «Vitiente & topertof idade <flb 
saber -de Gatòtfea , Valerttso Soldado 1 , 
e atitiiiraVd Poèra , que poluto 'roda 
a. «tojfjfa dos 'cdnhe^irôe^KA da-sua iBá- 
tfe..'«a ok. 5«4 cofneça i o *RJ' tEpico *z 
! HiÍi,-ú6a Seroes; -e , Mhinli* do de$- 
«tbbfínffcritó do BnJzí I pcH J Pdíro l\ha- 
ies:'CáTjrtt,.-dijE na oft. f% , 

. >Q&* (P*b* PW as ignoradas i$yra 
Da Terra vasta , que ba 4e ter <bmn -dia 
Base, € refugio d Lusa Manar chia. 

be tcficdra voz /tftfe -neste *s*iit)pto 
se deite* pe*a ! J&fugio ! . • om ©-que 
{ qtii*ér : palatos toucas > Úh o l Ri« 
; fío tbtetbns 'moucas. Na oir. fo 



M&tfiOrStvto Gmna Nèrtfe y*e JestrUfra 
% <<JPte *a*gmmoa Me v Momo tmmutiio ; 

Que ora as Hostes na terra afugentava , 
iJ W»-tó Wíoí ftrttó* m mar pttftsrtdoi 
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,* Era Pacheco , ig&éã a Betonaria , 
Grande, e miar* o fez destina vario ' 

estes Insípidos Versos são os únicos 
-que o jR/f Epic§ consagrou ao > desdi* 
..tçso f mas immori^l Duarte Pacheco » 
, imitando de Camões a comparação des- 
te Heróe com Balizar io: mas oh? 
quanto são bellas as ok. 11 ate ijT 
.cm que Camões o canta, ochpra, e 
o Tinga np ia°C da Lusíada ! O 
. mesmo succede a respeito do Vice-Rei 
D. Francisco d' Almeida , e sep Filho 
D. Lourenço , oit. 26 ate 28 do, mes- 
mo Canto : quem as lerá sem sobre* 
salto ? £ quem se abalará com a 6z 
do RJ* Épico? . 

• * 

t>€ mais famosos ScipiSes em guerra 
• Os bastos. vê d* Almeidas, qae mntáaàw 
: Os campos deixio da Indiana tetra 
Bi sem sangue , e do bárbaro coalhados ; 
Mas ab\ qae estranho tumulo os encerrai 
£ntre' Cafres brutais sentem seus fados; 
A' Pátria nio virão que terna os ama , 
Mas teu nome immortal eomerva a Fama* 

c ainda em cima deo hum errp em 
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Historia Nacional., suppondo-os am- 
bos mortos entre os Cafres , sendo aliasj 
que D. Francisco entre elles morreo ; 
por naufragar no Cabo da Boa Espe* 
rança ; porem D* Lourenço mofrreo 
em Chaul , combatendo contra as Ar- 
madas d'Egypto , e de Cambava; 

Havendo no principio do 'Poema 
Y>eftcrndido de Invocação, nem tendo 
ategora invocado senão o Enthusiasmà 
na oit* 24 do 5. e Ganto ; eiio que in- 
terrompe a narração de S. Thomé , 
e , assim como Voltaire , invoca a 
Verdade na oit. 63 deste Canto , pa* 
ra cantar o insigne Vice-Rei Affonso 
de Albuquerque ate á oit. 69 : com- 
parem-st estas , e as outras ate 78 com 
as de Camões ate 72. do 10. ° C. da 
Lusíada sobre a successão dos Vice» 
Reis ate D. João de Castro , e nisto* 
como em tudo, ficará o R. do Epicê 
relativamente a Camões como huma 
pequena Ave de rapina em compara* 
çio de huma Águia ! Na Gyrhara de 
Camões mdo são feitos extraordinários , 
tudo são Herôes ! ~ Na Bandurria do R< dp 
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Épico tudo são acções *&edk>cm, ttt* 
do são Homens vulgares ! Dos Suo 
cessores de D. João de Castro » con-> 
tenta-se de fallar de D. Constantino de 
Çraganga , D. Luiz de Ataide , André 
Furtado de Mendonça , e Salvador RU 
beiro; Camões, que embarcou para a 
índia em i$5i > P ara não .incorrer na 

?>ena de lisçngeiro, bem fez em nãç 
aliar de -seus coetâneos , fazendo pon- 
to no memorável D. João de Castro, 
fallecido em 1548; porem oR. d * Ef>$+ 
co que não tinha este perigo, ja que, 
ajsaim conto Camões , enumerou oa 
antecessor et, porque nao enumera os 
Siiccessoros daquelle grande Homem? 
Não for ao mais de quatro os dignos 
de contar-se ? Porão por certo ; mas 
todas as cousas dignas são mingo a- 
das neste refundido e remendado Poe- 
ma. 

Feita a predicção dos Herdes , á 
maneira da senhora Asiê a EIRei D. 
Manoel f e do Infante D. Henrique ao 

Eroprio Gama > he èlle por S* Thomc 
ívado ao Templo . da Memoria . oa- 
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de escuta ao Santo Apostolo, mtiit^ 
cousa que ja sabia pelo Santo Infante: 
porém como o R. ãê Épico quer ser oru 
ginal , e qualquer bom Poeta se ha- 
veria suspendido , deixando a gloria 
Nacional em seu *uge, vai dle oqtiô 
fax ? Faz com que S» Thome 9 que só 
devia dizer quanto fosse capas de ele- 
var o espirito do Gama , e dispollo aí 
grandes feitos, comece a abatello, e 
descoroçoallo predizendo os azares Por-^ 
tuguezes: na oit. 93 

No volume do Tempo apontoo dias 
Em que estes d* Ásia empórios orgulhosos 
' Pastem a estranhas mios 5 novos Senhores 
Nos muros lhe bâo-dc erguer dttíollanda a* 
cores. * 

na 94 f 

-J Nos areaês da Mauritânia ardente 
A Portuguesa gloria alta, esplendenti 
Se eclipsa aos pés de Arábicos turbantes ; 
r De Lysia o brúbo nelles st sepulta , 
JV" Africa , e ri Ásia nunca moas avulta* 

ma 9f 

Vè pczar-lbe na frente estranha Croa 
1 Zk lucto cbta a triunfal Lisboa. 



t na 97' 

Me dó Tkrom o Tejo se despoja 
Quando do seio bu Monstro o Inferno arroja* 

wto seguramente sao desconchavos Poe* 
ticos; mas emendouJhos em parte a 
iuccessão Histórica, pelas nossas ulti- 
mas façanhas Militares , que o Aposto* 
lo augurou , açcrescetotando ha oit. 107 , 

Quando mais alta prova a Lusa gente 
jf Europa der d insólito heroísmo , 
Teu nome em novo canto alto, e subido ' 
Ser d do Globo nos confins ouvido. 

Olhe : se , como costuma dizçr-se , o 
fim do Mundo be Gascaes., emSo a 
novo , alias velho , e arrebicado Cate- 
to alto , e sutido , mas desentoado % 
poderá ser ouvido nos confins-do Mun- 
do : agora , se por confins do Globo 
quiz entender os do Mundo conheci- 
do , então asseguro-lhe que esbarra em 
muito menos de meio caminho ; e pa- 
ra isto concluirei dando a summa da* 
razoe* era que ate fundo» pois que a 
Poema está concluído , e na pitava ul* 



tima foi-se o Santo, c o Gama voltou 

de riagem para Portugal. v. 

Sobre este final veja-se o que fica 
dicto na Revista do Discurso .prelimi- 
nar , quando refuto a opiniáó de que 
a Ilha dos Amores he fora da acção. 



CONCLUSÃO. 



c 



Omcçando pelo Titulo do Poe- 
ma , temos que sahio peior da refun- 
di çá o do que viera dos primeiros ca- 
dilhos ; porque ao primeiro servia de 
de Titulo o Nome do Heróe , e isso 
cm parte cobria o defeito de não dar 
idea da acção cantada ; porem o se- 
gundo não dá idea da acção, nem do 
Heróe : Oriente ( perscindindo de al- 
gumas accepçties Astronómicas 9 - que 
não vem ao caso ) toma-se pelo ' pon- 
to , ou parte do Ceo onde nasce o 
Sol, ou pelas Regióes da barida don- 
de elle nasce , ou ( metaphoricamenté) 



por erigem, principio &c ^ nenhum 
destes significado; , e inda menor os 
que omhto , tem connexão com a cm- 
preza , # nem com o Heróe , que pela 
commcttimento delia deo assumpto ao 
Poema. Oriente he tão bom Titulo 
como se , por exemplo , a acção fos- 
1 se a batalha do Campo de Ourique, 
e intitulasse o Poema Campe de Ou- 
rique. Dirá o R. d0 Épico que Lusiads 
também he ruim Titulo : respondo 
que , se não ht exactamente bom * taav 
Jiem não he máo : o vocábulo Lusid» 
4a significa Acção dos Lusos ; e se a 
cmpreza do descobrimento da índia 
foi huma das maiores que nós coow 
anettemos , e que nenhuma Nação tem 
commettido; se o Poeta devia reputai* 
ia maior que todas ,. scgue-se que o 
Titulo he conveniente á kka ; e as* 
atm vemos que Homero intitulou Ilis* 
da a Acção diTrúya % Virgílio Enei- 
da a Acção de Eneas &c. &c* e epa 
*jue lhe peze ao U A Épico * «sfes tem 
sido , e talvez serão sempre os mo* 
deios. 



v À mucrura do Poema fie* mo»* 
lindo ' que he defeituosa , por que a 
acção Épica se não pode dizep come- 
çada senão depois que Vasco da Gama 
sahio da"barra de Lisboa , o que suo» 
fcedè no fiai do i. ° Canto: de ma- 
neira que o R. 4 * Épica consome quati 
inteiros os primeiros dous Cantos com 
os preparatórios de viagem , e prose*» 
gue com a relação delia , e suas aven- 
turas, contadas a fio direito , e no pró- 
prio lugar em que as imaginou ae» 
contecidas , sem outra alteração x mais 
do que a de levar o Gama onde elle 
nunca foi; desfigurando por esse mo- 
do a verdade Histórica 9 sabida , e 
essencial ; desperdiçando alguns bons 
Episódios , nascidos naturalmente da 
acção, e em seu lugar inserindo-lbe 
outros que com ella se não casão-; 
em modo que ftrrevezou at feições 
Históricas , e talhou ridiculamente a§ 
ÍSpicas! Não apresenta incidentes ve- 
rosímeis que retardassem o fim da ac 
ção, nem outros que a aceeterassem; 
e ate a deixou incompleta! pois qu* t 



se não recorreremos aos Hi*toria4oreg „ 
ou á Lusíada 9 pelas oitavas do RA* 
Épico certamente, não sabemos se Vas- 
co da Gama, pelos informes de éua 
viagem, habilitou os Portugtiezes pa- 
ra a navegação do Oriente : dizer que 
elle veio não basta 9 era prçciso saber 
que. chegou , porque também D. Fran- 
za cisco d 9 Almeida veio da índia para for- 
, liigal , mas não chegou > que primei- 
lo lhe chegou a morte , assim como 
a tantos outros na mesma carreira : 
•não hè ella tão fácil. 

O seu Maravilhoso' he absurdo 
( em toda a força da palavra : a empre- 
ga he protegida por Deos, com inter- 
venção de hum Anjo, do Santo In- 
fante D* Henrique , e do Apostolo S. 
Thomé ; e he impedida pelo Diabo 
com todos os Diabos : , porem os A- 
gentes de Deos usão de expressões ri- 
gorosamente Pagans , reproduzem to- 
uios elles as mesmas ideas , e anniqui- 
Jão todo o merecimento do Herde: o 
Diabo sente e exprcsta-se positivamen- 
te contra o que nos ensina a nossa Re- 
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jigtiio", o Diabo mais relho para ex- 
citar huroa tempestade precisa de vir 
a braço arrojando pedaços, de gelo ate 
ao Cabo da Boa Esperança ; o Diabo 
da Idolatria fica mui quieto , não fa- 
zendo o Gama caso de seus ridículos 
ameaços ; iodos os «Diabos lerão a Ar- 
mada a huma terra deserta , e aili lhe 
não succede mal nenhum ; todos os 
Diabos se disfarção em habitantes de 
huma. Ilha supposta Taprobana , par? 
dar cabo do Gama i ellecahe como 
qualquer ignorante f . vai a terra 9 tra* 
ta com elles, desconfia, e faz-se ave- 
ia sem perda : O Qamori sonha , e vê 
o que só poderia ver hum Eleito de 
Deos : são tomados do furor propheti- 
co igualmente hum Sacerdote do Chris- 
lianismo , c hum do Genrilismo : a som- 
-bra de Alexandre Magno inútil , e in- 
competentemente provoca o Gama á 
rebeldia: o Anjo está suspenso nas azas 
á espera de qse a senhora Ásia acca- 
be de faliar ao Rei : o Infante D. Hen- 
/rique ensina ao Gapaa toda a derrota, 
tira-o de todos os receios, e appafc- 



r / 
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lee*lhe segunda ?« ró para lhe diaer 
que no outro dia surgirá em Calecut: 
O Gama não segue o que lhe ordena 
o Santo Infante a respeito da viagem, 
sendo alias o que elle lhe ordenou cotf» 
forme ao que sabemos da Historia : SL 
Thomé prediz ao Gama o que não 
conrinha predizer relativamente aos 
asares de Portugal &c. &c. 

Os seus Episódios são descozidot 
tia acção , ou ridkulos , ou rui mente 
imitados» ou tudo isto junto: o do 
Velho , e do Guerreiro declamando 
contra a em preza • he huma desleixai 
da copia de Camões : o da affogada 
Mocetona Dons&ella he mal tratado , 
inútil , imitado , e desnecessariamente 
irreligioso: o do enterro do Príncipe 
tle Guiné he anti-politico, e desliga» 
do da acção : o dos três Pretos he sqn 
premameate ridículo , e alheio da ciw. 
preza: o do Português desterrado he 
de nenhum proveito, e he imitado, 
alem de ser, como os dous anteceden- 
te* , em paragem onde o Gama nãfe 
foi : o da Rainha dia sttppôst* T/ffnK 



J>a*a; se he possível t ainda he raak 
4csteropcrado ; porque hum Diaba o 
fomou , hum Diabo era a wpposta 
Rainha , outro Diabo o supposto Rei* 
< em fim tudo alli he. do Diabo , e 
peio Diabo y e sem proveito ,nem pa- 
ra o Diabo : o do Gama com o Rei 
de Mel iode he imitado de Camões , e 
insípido: o do Gama com oÇamori> 
«a .parte Histórica , he repetição do 
outro com o Rei de Melinde ; e $* 
parte Religiosa , he imitado quasi to» 
<to de Milton ; he descozido da *<?• 
çqq f e he incompetente ; porque o 
«Gama era hum Descobridor» eNegc*- 
ciador i mas não hum Çatbechista; 
nem he por seus ensinos Religiosos 
«que elie havia de pôr bom fim á sua 
empreza, antes a diferença de Rei ir 
.giao lhe poz estorvos» e o hia per* 
dendo : o da esculptura d%pór{jco do 
Jpalacio do Ç a roo ri , he ruim imitação 
da* JUmada : o do Oráculo he imita- 
do de Lucano , e de Camões , alem de 
fastidioso por sua longura 9 e repeti - 
f&e: o do Pseudo Prtphcta em Se- 



lém , he imitação de Valério Fíacco % 
è he reproducção de ideas : o do Ti- 
moja he contra a verdade Histórica,, 
e coptra o caracrer do Heróe &c &c. 
Os seus caracteres são mal de*- 
criptos , e peiòr sustentados , o do Ga- 
ma he nullo, alem de ridículo ; nul- 
lo , por lhe ser circunstanciadamente: 
ensinada a derrota , os perigos ' que 
devia evitar , e o bom fim de seu* 
trabalhos; ridículo, por continuamen- 
te espavorido > a pezar de todos o» 
Celestes certificados , tendo somente 
o valor de hum Roldão, ou de: hum, 
Rodomonte no desconchavado , e men» 
ti roso combate do Tirnoja ; e porque 
he ignorante a ponto de se acereditar 
na Taprobana , estando alias certo de 
que ainda não tinha dobrado o Cabo 
da Boa Esperança &c. Os outros He» 
toes da campanha do Gama só appa- 
recém in nomine , á excepção do Pi- 
loto Alemquer , que também coniç * 
Arara da Taprobana j e de Velloso, e 
Leonardo , que só servem de atrope- 
lar os bons costumes, injuriando hun» 



/ 



Rei que bem os accolheo , e de hfe 
*em a terra com hum recado do Ga- 
ma f assim como o Cunha : e ai não 
diste destes , nem dos outros , pois que 
ate os Diabos nomeados , ou nada fa- 
zem , ou não fazem diàbrura capaz. 

Os seus costumes , olhando-qa 
em particular , vemo-los tão mal tra- 
tado* como por exemplo na despro- 
positada maneira com que os nossos 
se houverao com o Rei de Ogané, 
e nos termos de Quixote com que o 
Gama recebeo a pacifica embaixada do 
Diabo na supposta Taprobana &c. &c* 
Olhaftdo-os cm geral , vemos nisto, 
como em tudo a mingo a de cpnheçi- 
mentos do RS 9 Epho > que podendo 
nesta pane exceder Camões , Ihç he 
qúasi infinitamente inferior : Camões 
referio Os que em seu tempo erão sa- 
bidos ; os nossos descobrimentos , . e 
o maior tráfego com alguns dos Pai- 
zes áqueUe tempo descobertos , tem 
dado novos conhecimentos ; mas R.* $ 
Épico parece que, escreveo mu iro an^ 
te.$ de Camões , pois que nada nos 



iftforiéa dos Povos ou mal coffbecfc 
dos em 1500, ou vistos de então {mi w 
fa cá.-, 1 

- Igual mingoa que em usos , e costa* 
mês mostra 9 R.* 9 Épico em Historia y 
Astronomia , e Geographia : em His* 
teria 9 toca somente os lugares com* 
muhs 9 e. ainda esses quasi sempre; 
como costuma dizep-se, por <ma dá 
folha \ de maneira que , se muita sa- 
be , nao sabe pele meno9 aproveitai- 
Ja como Poeta ; e Camões apresento* 
convenientemente espalhada pela Lu-í 
síada a melhor parte da Historia do 
Mundo ate á sua idade : em Astro-* 
nomia, que tão adiantada está , dtfc 
muito menos do que' Camões , que 
dtssè tudo o que em seu tempo era 
sabido : em Geogfaphia , apresentou 
Camões huma excedente descripçlo da 
Europa no 3. Canto, cPAftica noCan* 
to y. * , d 9 Àsia completamente , e quast 
ò que era sabido da America no 10. * 
Canto d* Lusíada ; e o R*** Épico * 
dizendo quasi nada d* Europa 9 e Afri- 
ca , e presumindo imitar-lhe a desertp* 



ção d 1 Ásia, fie? Desta parle inferior a, 
Camões , nem o excecte ( como podia * 
pela diferença do tempo em que «t* 
creve| na , descri pção da America * 
pois se contenta de nas oitavas 47 j 
4& 9 e 49 do ia. ° Capto JaUar em 
geral no Rio Orei ha na , {ou das Ama* 
zonas ) no da Prata , e na Cordilhei* 
ra dos Andes. Em cima disto. , dá er* 
tos Palmares. 

Em Letras Sagradas , que devia 
ser o seu forte , ficão apontados os 
principaes de seus diversos erros. 

Em Mythologia , não dia pala* 
*jra a tempo; e essas levíssimas cou- 
sas que toca , são para cahir na mis» 
tura de Sagrado com Profano : *dirá 
que se absteve de a empregar , por* 
que em nossa Religião buscou ofua? 
damenio do seu Maravilhpso ; mas p 
Paraíso Perdido he bum Poema de 
assumpto puramente Religioso , e , 
isso não obstante, nelle emprega Mil- 
ton algumas vezes fantajozamente a 
JMythologia : o Oriente he sobre bum 
assumpto Politico j qualquer que foa* 



ce o Macíiinismo delle 9 podião dàr-se- 
lhe alguns adornos Mythológicos ,.e 
toais sendo o próprio Poeta quem hz 
todo o relatório da acjão , a qfce he 
hum defeito. 

■' Outro tanto suecede a respeito 
das Artes , pois que nem ao menos 
falia da Naval , que tanto lhe conti- 
nha , assim porque o assumpto do Poe- 
ma he hufna viagem , como petos gran- 
des melhoramentos que nisso tem ha- 
vido desde a época da mesma via- 
gem : mas certo hé que as cousas são 
para quem são. 

No esty lo tem huma perpétua mo* 
notonia , e tal que quasi se não sabe 
quando falia a sua Donzella , ou o 
Diabo ! Goncedo4he que os seus Ver- 
sos , pela maior parte , sejão bem for- 
jados ; porem , isto heolhando-os ca- 
da hum de per ss , que da igualdade 
de seu cunho resulta hum todo mo* 
Tiótono , e fastidiosa: a bellçza dVsty» 
lo he huma das flue mais recomendao 
o nosso im mor tal Camões , e he ha» 
ma das que mais distingue os, grau» 
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des Poeta» ; sem bom cstylo não ha 
boa Poesia ; porem a belleza do es- 

3rlo Poético consiste, não em que to- 
os os Versos sejão igualmente bem 
cheios, mas sim na variedade apro- 
priada ao assumpto: < 
> • . 
< Telepbus , et Pelem , ctír pau per , et extá 
mirqut 
ProjicH ampullas , e* sesquipedalia verba f 
Si curat çor spcaantis ietigisse querela ? 

Lucano, Stacio, eClaudiano (o mais 
enfadoso dos Poetas Latinos , a pez ar 
dos gabos do R.*' Épico) observão 
as regras da metrificação mais escru- 
pulosamente do que Ovídio , do que 
Horácio , e ate do que Virgílio ; e 
todavia, estes deleitão , e aquelles en- 
fadão , e enfasrião os Leitores. Alem da 
monotonia , devem notàr-se as incor- 
recções grarrimaticaes, de que abunda; 
e ãs cacophonias v que não são pou- 
cas : de ambos estes defeitos notei al~ 
guns, de muitos que eHes são; notem* 
se também os Gallicismos como sup- 
flvntar r de que usa a miúdo; notem* 



ts oa tocfthtftas tafcarea , wm pa* 
#*emplo, na oiti. jc 1 do f. • Cama ,. 
Ifiawajp , que hp wflahulo IiaKaço , 
• significa ák&Jes* i maa # RJ* Epjc* 
vta-a ao sentido de tomptstiuqsi , c 
mui desnecessariarooaíp , . pais que de*? 
te adjectivo há muitos svnonymos com 
a terminação em 0/0 : de maneira que 
neste casp nem ao menqç pode servir- 
lhe 4ç desculpa h /*&** fat W** 
sonante \ O mesmo digo de outros 
oom cpi^ inútil, c iocprr&ztatnçftte nu* 
tre ê RJ* Epu<i a sua mansir* Noq* 
lógica. 

Fiiialaieate v bvm Poema Çpioa 
deye ser bum amplp, thosoura de to* 
das a& riquezas da Poesia , e em to* 
das cilas he ipingoado este Qtitut* : 
prova da sua pobreza são aa soas qua- 
*i inaumeráreia repetif&e*, alguma 
<Jas quaes vem cotada*; e deve otn 
serrasse - que as confparsffa com R<h 
m*»as , a Fama , o Ttmpfa d* Me-, 
moei* , Q9 Er^x , o tíkniéê.Ekwçiêê A 
e os Jfaâts , e Trorv5$s faaeni mesta 
Qri&at juima continua troar qada i M 



èpithetqs de tywpitewo > Espavorido f 
Profundo ) Undoso, e outros andão 
fempre em ondas; o Gama faz tan- 
to fogo de artilheria , que lhe nãd 
chegaria a pólvora , ainda que ás suai 
Náps não levassem outra carga! Em 
hurag palavra , neste Poema os pensa- 
mentos, e as ph rases são ' suecessi va* 
mente repetidas sem economia , nem 
^escolha, 

Qitfr? prova da sjiâ ppbrçza $Íq 
«* miiitw» e quasi sempre tuins imjU 
X*ç&£* ; dps boas n|p fajlaria et) , e 
ttKUPf lhas cpndenpaaria , se o RJ* B- 
/)W pior eHga o|o condçmnassç Caixões» 
ese pão acelímasse original % sendo cer* 
t» que, 4* ruim imitador , ciíega a 
pj*gi*rip: »p pequeníssimo numero das 
boas imiía^s hnm por exemplo a 
fcpmpar*$#o da o«» 5. do 5V Camp, 
que &tn iodo p jPcjpriui náp a *em me- 
lhor, 

Q#4tt ttaiwnarinas Av& \ qm apressada^ 
Desampãrão no Estio' a Lybia ardente , 
£ ytyn jnfpar , & íTr/sfoico atscadas , 
#«$? £"? *## táBggf ? M ^?r«fr ; 



* 33* * 

* • 

Da occidua Ibéria as praias encurvadas 
Cobertas vao da turba ali-potenu &c 

penem he de Tasso na oit. 2. do 20. # 
C. da Jerusalém Libertada. 

Cm quel romor com cbe da i Tracti nidi 
V atino a stormi le Grú ne giorni algtnti 
£ ira le mbi a pm tepidi lidi 
Fuggon stridendo tnnanzi a ifreddi vtnti &cc. 

ç ja pelo Tasso , ( assim como por 
Virg. no 10. ° L. da En. ) foi imitada 
do principio do 3,° Canto da Ma d* 
de Homero. Porem o R. d * Épico inútil 
indisrincramente o bom e o irtáo , e tem 
are a habilidade de fazer máo o bom 
que imita! Alem de outros lugares em 
que assim lhe suecedeo » sir?a de ex- 
emplo a predicção de algumas de no*» 
sas conquistas Asiáticas passarem a po- 
der dos Hollandeies , e da perda d*ÈI- 
Rei D. Sebastião , que refere nas oi- 
tavas 93 , e 94 do li. ° Canto , que 
são claramente imitadas da oit. 77 do 
8.° Canto do Caramurú, 

Mas vi cm tanto o Lusitano Império 
Nã Lybia ardente em sangue submergido x 



r 
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* 

-■ K ^en domínio no Indico Hemispberio 

Do. Batavo nas agoas invadido &c. 

» 

c tal imitação he fora de todo o pro- 
pósito ; .porque naquclle foi a bella Pa* 
raguaçú quç o contou de huma visão 
que tivera , e neste he S. Thome quem 
o prediz ao Gama, quando clle ainda 
carecia de muita constância para vea- 
cer os perigos da volta de sua viagem, 
cujos resultados devião animar Portu- 
gal ás grandes conquistas que depois 
fe fizerSo. 

Ultima 9 e decisiva, prova da min* 
goa de pbantasia , e da nullidade Poé- 
tica do RA Épico he que $ entre o* 
Herdes da companha de Vasca da Ga- 
ma, na oit. 3^ do i. ° Canto, nomea 
Duarte Pacheco , Tristão da Cunha , 
e D. Henrique de Menezes ; ora a 
viagem de V^sco da Gama foi em, I497 f % 
e v Dusrtç Pacheco só foi á índia çm 
1703 , e os outros inda depois : po- 
dia não obstante desculpasse- lhe este 
erro chronológico , se delle resultasse 
algum proveito , mas apresentar tão 



grandes Homens perfeitamente inaleis , 
como o seu Poema , quem he que lho 
ha-de desculpar ? Antes delles fizesse 
como de Jòãd de Cdlihbra , tm quètú 
não falia , faltando alias nós ttmbs Pfc 
lotos 9 é sendo-O e*te da Htú em qdS 
hia Paulo da Gattia. 

Ora , átpúH dé todas tttáé *dtef-> 
gbsás terdâdés ^ afora ás nteitôi ífôê 
oftitto ) qfie noinè querferá R.* i#í* 
w que se dê a isto ar que èHecfcattiâ 
Poema? A iftto qt?e eHe ou»ã dhfér í[u* 
ihe parece a Efopéa menos átffitãofê 
fossiveli Se algumas bellezâs há neste 
sfetl chamado Poema, sãd pôr térto da* 
leciíndarias , t nlo dâqUeflàs que íie« 
cfes&arlataèntfe se Impritôefti ha rtíèttio- 
Iria , com a qual os sfeifc Vfcr&fe te» 
h&itia' perfeita arttiparhia ; riem $óòk 
duVidar-sè de que /*<tf 0* W#fo* 1» su* 
tfútuYál estitilíddde , è de qtfe 6 Wg* 
«ttu tf ténfciéticiâ 'dâsfrèfriêiptfa^ 
pois qiíe táo iâi&ràtttt obra prodtfíi* , 
fcèndó certo ífue • * 

. . . '. Cui lecta pourfter Mi lfih\ 
N:cfàc*Mâ delem bkúc\ mmuBnffbk 



**tf* 



. .. . ' * 



Apfbhdjx. 



D 



Epoís que isto escrevi , rápidas» 
tntftte diecortétíáo por rodo o Pòem* 
Hrhnte , t sua* pertenças , appartée* 
tHiera Obrinha ào mesmo Auctor $ com 
o titula de Analys* Jnatyfafa , Rw* 
festa a £*uté : *u não defendo o Fo- 
lheto analisado , 



• • • 



gi Pergama àmrá ^ 
Defendt posstnt , e»4m bac defensa fàissent 

fòrtm eu não digo bem senão do que 
* me parece betíl , nem à\go mal senão 
do que julgo que hemáo: veàfta em- 
bora da máò do Homem que eu mais 
despreto , se a Obra for bofe , eu hei- 
de 1 ou Vali a , porque não confundo ai 
Obhui tom seus Auctores; spjfesente-a 
# R.* Epicê , «eu lha k>tva*ei : ainda 
Ifials* éfc niò Criticaria o seu Oriente 
*e bttè fdtM êpreseatado ««d « «o- 
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destia que em tudo coBvem j e ol» 
obstante que * 

. • . * Mediocribus esse -Poetis 

Non Homin.s, non Di y noncon€is$ereCoUfmns 

e que o Poema Oriente seja ainda me* 
nos do que .medíocre ; se elle viesse 
modestamente inculcado como hum 
«forço de seu Auctor , que a mais 
jão havia podido chegar, agradecen? 
.do-lhe o esforço , eu lhe perdoaria a 
incapacidade : porem v&ndo~o procla- 
mado pela Epopea a menos áefeitu* 
%â possível y com outros incompeten- 
tes gab#s, quenauzeão por virem da 
bocca de seu próprio Auctor, suece- 
deo-me o que he sempre natural , ii*- 
dignei-me de ver o orgulho alrotar f 
sem títulos. 

Nem talvez isto bastaria para me 
obrigar a consumir o meu tempo na 
revista de hum Poema que , por táõ 
máo , a não merecia j talvez me con- 
tentasse de recompensar com o sorriso 
do desprezo aquelias frioleiras da vai* 
dade: mas quem será insensível ás 



mm* 

aggressões contra a gloria Nacional ^. 
Quem não as vingará, podendo? E 
quem deixará de contemplar, no en« 
xoyalho da memoria de Camões , in* 
xovalhada a Literatura Portuguesa ? , 

O Poema Qriente he hu^MOpnOf 
mento da incapacidade Poética , e o $eu 
Discurso preliminar he hum monu- 
mento de quasi tudo o que de peior 
pode dar-se em Letras I Verdade hé 
que hum , e outro aborto produzem 
contra á Lusíada de Camões o mesmo 
cffeito que o delgado cendal no bel* 
lo corpo de Vénus , isto he , fazem 
mais sensíveis as suas bellezas , e mais 
amável a sua formulara; mas he im- 
possível negar «se ^ue o R. do Épico y 
dando entre os nossos Poetas a prima- 
zia a Camtíes, e presumindo ao mes- 
mo tempo de o reduzir á classe dos 
servis imitadores , pertendeo tomar- 
Ihe o lugar que elle oceupa tão di* 
gnamente há séculos! Rutt per veti- 
tum nefas ! 

E , fc tal fosse Camões , que glo- 
ria resultaria ao &'' Jipico de se dizer 



fcd tencfedor? ftefa *d ÔteriM •» !ew^ 
btou de que m íeilrt* dòtCtgos £**** 
tem bum àlbo bt Reii Któ hc §tít% 

•-mos á LaSiadá dè Car- 



fé exceptuar 
moei, náo têrirtttioí etirtoft Pbèittdft 
Ihelhf^tl que fr Oritntè ; f*arV isso 
j>ouco basta , e à *tf*/«w Grttyftftff i 
2te (quanto à mim , éih f tititairè fa- 
iar) o Affònto Jfiriêã**, i LísàtrJt 
Edificada , e ainda oéhfcs $ etfi èíwai 
fteraçíto eorti 6 Oríiktè , sácf com* & 
bútx) tnàis puro, c dé rtais alto qui* 
late fem comparaçáò do toais bâixé j 
è peior ligado 1 metal: estou tít> pei* 
suadido disto tomo de qtíc há tilfc , 
e trevas , e lisongeio-rtie de que éstè 
será a opinião do* entendidos. 

Mas , segundo a sua própria ôpi* 
rAío , què fem què ter d R> E/w* 
com Camões , ou qúe comparação pé- 
dè tef com outro nènhutt- Poeta > 3ê* 
como se deixa diztr * pág. ij e í4 
desta sua Ânúlyst Analysàdi w 
P^^m* Oriente pelo que p&ttnH d 
erudição de HisMriÊ, de Gtogrtfibia * 
de linguagem Piftttgátzê fcfcfit tem 



$uo in&jfèr wot mais perfeito : *« 
1095: oitavas de qak se> compõe *tta% 
bio tão hm 1 f ue podem str cbèma* 
dvr ovtroo turnos Epigranmas * na* 
Hm bum Verte desleixado , bum ***** 
m impróprio * èiwi consoante força* 
èo i bumu pbtrasè viélenia v £* ** epi* 
tbttê ocioso &c Tanto ainda ifc tila 
deo v ? talvét nunfca se dará cm *h 
gum t Poalha ! R.*> Épico , pela ra* 
ridade 1 deve ser chamado Poei* Píti 
«r*! Pòiçrf^scrtlpre lhe advertirei qut 
t\t» sua* basofíás sío tão i impróprias* 
e>*$o ift^ccentés \ que. ate o seu Ami* 
gOlRedfftyr : , em seu admintailo. á 
mesma Ob rinha ^ pag« 41 , dix «« j^?*/ 
w'r/4 o insensata que se atrevesse 1 
tom descurado orgulho * a fazer sp+ 
bre buma prodmfão própria o elogio * 
bem qut justo , ( * ) que se lê na Ga* 



<•*»■. - k* «# . .« .j . 



( * ) He mui louvável a Ellypse neste 
lugar usada pêlo senhor Àidactór Lojks , por* 
%3é p v àâe dteer-se , íito qke tk jmú , ou txm 
^k jusibfôsst ; 1 è cftió <J»e festt fel ó ètu tctt» 
tido* pór^ét&diieTiqfciavÃdsde» 



zeta de. 24 de fevereiro deste annoi 
„ Pois olhe i confronte of elogios da 
tal Gazeia com os que a si próprio 
têm feito nesta , e nas suas outras obrir 
nhãs , e achará que , se huns são ex* 
cessivos , os outros são destemperados» 
Quem não ha-de dar-lhe hum risft 
amarelio , vendo que f depois de fa« 
zer huma citação da Anãlyse que anã» 
h sa » prosegue a pag. 30 " Ora quem 
entenderá este enigma ? Nem Saio* 
mio , nem Basssno Mar et r Secreta- 
rio de Bonaparte. Deixm+me ver se 
atino* „ Em primeiro lugar , se que* 
ria mel ter o caso a ridículo , e por 
•isso foi buscar Bassana Maret , para 
tjue o emparelhou com Salomão i Em 
que sentido os achou iguaes ? E em 
segundo lugar , Salomão não entende» 
ria o enigna , mais inda assim R.** 
Épico quiz ver se atinava , e atinou !.. 
Ora isto he mais que nauseosq. Qudt 
tanta animum dementia cepit ? 

A pezar de tudo, assim como 
K/* Épico tem miseravelmente feito 

5;emer o Prelo com trezentas bagatel- 
as Pr osaico-Me tricas \ e Métrico- 



Prosaicas » e com as quaes eu nío ter 
•alio entendido , porque ellas nada en- 
tendem com a gloria Literária da Na- 
ção ; também agora deixaria passar em 
claro esta sua Analyse Aualysada , se 
nella não entendesse comigo : o R. 4 * 
Épica inda lbe sangrão as feridas aber- 
tas pela Refutação Analytica do seu 
Folheto os Sebastianistas , e pelo Exa- 
me Critico do seu Gama ; o seu orgu- 
lho não pode perdoar-me algumas ver- 
dades amargas , e por isso não perde 
occasião de me fazer certos , pela ma- 
neira que lhe he possível , os seus 
agradecimentos: bem claro hequeem 
huma Resposta a Couto , em huma 
Obra tão pequena em toda a força da 
palavra , não vinha a propósito o fal- 
lar de Pato Moniz ; ou , quando hu- 
ma vez viesse por incidência , não po- 
dia vir tantas senão por boa vontade. 
Bem sei que de todo o seu szedo , e 
aposiopésico phraseado nenhuma outra 
«cousa se -segue mais do que dar-me 
"mostras daquella sua boa vontade... 
Oxalá que nunca a perca, porque de 



* 311* * 
rafo i* Porcp nunca byn virote* 

To nio sabes do Bispo a sántá raiva* 

dizia ao Hyssop* a J^ttltar «a Cihc{* 
Icireiro j porque mure nás tudo são 
im/« hnipadêrjf , e ja Virgílio tUter 
•dicto Tanta me animis i&ksfitms ir til 
mas yai emãa Boilc^q f qw tiofef httt 
mâ JiBguioh^ de prata , * dim : 

STtfwi de fiçl entre-t-ii dam tame des dçvots 1 

*ntr# , sim rnihor ( nje d^j>g feiu^i* 
-certo Mjjçiio amiiQ nosao «onbsai4o> 
mss qut4 tndtl 

Df trinta trovões Agostirjha* 
Matem sio duas pennádas minhas. 

4|ue , pd$ qw». na t£4P4tysí Jpafyr 

s*fa pertence £ Çez>e4qr#4<Oftwts % 
,9fte a pag, 36 c^eçiay ç*«vtefim Bfifr 
fnç QrittUfi , e qwafltQ *o$ «eftsjtôsip 
MOlf rgriqs sobre Qfttâtp , ^or ggora, 
jpue wíHeíUo com 9 que feiyç <$m>i 
hei* e nrei)di4Q qw , fie qflizer j*rê ^ 
#ug*£S ^vetteoçiag , poie &J£ar ?£&»» 
lamente , 



' Porque âc feijtçs taci por mais que diga ' 
Mais me ha-íe içar «|da per Azei. ' 

£gor«, POflUn» *>4« W» <»H» PW»çp, 
IMfihownfQ, lffflr^ra^qTfçe algijns sprj- 

«w , 4? quç 4ft v,ç?ç8 gp>tp por fo&P 
tio i e , eptre ç|itrp^ , ocCQjrae.me hum; 
de BocçaUpJ , app|içado por AddUspç 
a.q» HL d 'f Quicas do seu Camões , que- 
ro dizer m aos Zpilps , ou Macefa dç 
^iiltoç : ei-lp vai. $um grande Cjirj;- 

€0, ta venda mHigifo todof o* defqitçf 
lk hum Ppeta çde>re. , f eif presente da 

wilecçao a Apollp , 9 qM» p«ra, prç- 
•Wwpenwr g0«p menecia, , Jbe a,pr«s^- 
MW b«m ppUfip de T»g9 PQ' joeirar , 
d&endo-lhe. qi»e separasse a Palha, j o 
-qA assim feito com todo P citidad* 
pelo Criik&, ApoMo % dep % P*lty 
em premio dp fep trabalhp. 

Ao que na tal Jxq/yH 4w$fr 
s*4a me 030 djí respeito , ráp rgs.- 
po#do ppr isso, mesmo i e a^nda. p 
qM». rtelU me r^psfta s*p it^igniíican- 

cUs taes qye o$g merecem a pena de 
fe* r|»p,<wtaí í P°J em . * «^i p«?a no«f 



\ 
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como me condoo das misérias do meu 
Próximo , e me parece lástima que dê 
cincas publicas hum Homem que está 
na obrigação de discorrer com acerto f 
pelo menos em público*} «em segredo 
lhe advirto ', que não torne a dizer o 
que disse a pag. 12 „ ' Ldvertf * Pos- 
teridade , como jà appareceo tm bum 
Elogio de Tbeatro , chamado o Nome, 
onde a Posteridade estava presente f 
sendo a Posteridade &c. Pois senhor* 
as Gerações presentes não são Poste* 
ridade de nossos Antecessores , assim 
como as Gerações futuras hão-de ser 
nossa Posteridade ! Sem' duvida que 
sim : e então porque acha implicân- 
cia ém estar presente a Posteridade} 
Quanto mais que , se não houvlne 
esta rasão physica , essoutra deveria 
bastar em Poesia : quando nos enle- 
vamos nas chi meras da Gloria , a Pos* 
teridadf está presente em nossa ima* 
ginação, continuando-nos os seus ap- 
plausos; eo império da Poesia abran- 
ge todo o império da Imaginação ••• 
Mas isto mesmo he poético , e por 
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if*o fora da alcance de bom cego ini- 
migo de Camões. 

Pcza-me agora que de quaren- 
ta e tantos Elogios que escreri , e 
se representarão desde Dezembro de 
1808 ate 1813 (em que abandonei a 
tarefa / espontaneamente tomada só 
pelo dfezejo de ajuntar hum louro Poé- 
tico aos muitos Marciaes de que a 
minha pátria se adornava) peza-roe, 
que poucos estejão. impressos , e oa 
aemais em Cópia inca par de lhe of- 
ferecer ; porque , ainda que do Aui> 
tor do Voto fraco voto deve esperar* 
*e, poderia ser que entre os seus vo- 
tos viesse algum que eu aproveitas* 
se, pois que aproveito quantos me 
parecem bons, venhão de quem vie- 
rem. Porem olhe , sabe o que lhe eu 
dígb ? Deixe-se de Posteridade , por- 
que he Maga nona que faz festa a Lu- 
síadas , e zomba de Solilóquios , Me- 
ditações , Newtons , Gamas , 4)rien+ 
tes , Ana ly ses Analisadas , e outras 
Obrinhas de igual jaez : faça Folhe» 
toa , e grite, porque bem aei que ha« 



de ser da m*%&w\gfà n >mB l 8*m 
mais grita mais ra fã# tçnf. :, se pur» 
der , não, ^erá ipáo que também faça 
giais,al,g9a> Faí^más guy?f4fi-se.dq^ 
Jorna* s fa .Coimbra x pojquf,.aificf& 
gue elies dao de , mapsiqho , semprç 
doe i e 9 ainda ^ que o corrige venha^ 
adoçado com seu arrobei laudi»touo ^ 
po4e^c £. iw> i <Úzçr , . - 



■ . « * < 



' Gwí afe^rb fahàul pórgiamò aipehi x 
' Di soávi ticor gli Orli del'vâi<y*cci ' 



.%i' ' . • ■ M *2 «i ) 
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Gora zo senhor Rçdaetor Lçptjf )t 
t isto fazer hum adminiculq iAnalysi 
Analysada do seu &'' ^fw/£0 , em qi*| 
também com elle se descuida a desac-j 
creditar Camões, devo dizer-llje; quq 
a constância de animo he huma mui* 
to estimável virtude ; indagora poc 
isso, nos lembramos da Constante Fia? 
rinda &c. e por isso lhe louvo muito 
quç tome a dçfeza áo seu RJ° Ami+ 
g§ í mas aâo deve ser tal. 4 W amU 
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taãéquc por ella arrume o próprio 
credito $ olhe que este único bem , va- 
le mais que quantos se gosáo cá neste 
f alie de lagrimas , onde , por castigo 
àt nossos pcccados y 300 annos depois 
Gamões , a p parece o Oriente sàbê 
)á como..! Lettibre-sé de que hé 
triste cousa tf fallar em publico dtf* 
que! las 1 de que sé não entende , porque 
he correr ô perigo de errar , e ser pof 
i^cr objecto de riso: tal lhe suecedeo 
no casó~ pfresente. 

Depois de outras cousas , que potz* 
co iftohtão, diz o senhor Redactor Lo» 
pêt a pag. 47 " Mas quanto mais feia 
tftt isto não be o traduzir tanta d 
iitra VirgiHa y como eu lhe vou apett* 
tat nos seguintes exemplos. „ Logo 
fatiaremos destes exemplos. Diz maia 
o senhor Redactor Lopes a pag. 49. 
" Isto he que be vergonhoso \ não si 
imitar Camões a Virgílio servilmente, 
mas ate traduzir tao ao pé da lepra 
os Versos de Virgílio , que hum 2>#* 
duetor deste não ptecisôu ntstes , e 
em? màiír alguns lugares senão de ce* 

z % 
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piar a traducçãa de Cam&s.» Ora fc 
fmar ja me tinhâo dicto que o scnbvr 
Lopes Redactor não sabia o Latim, 
e eu hão o queria crer , attendendo 
4 séria occvpação de que & acha in* 
tumbid* , como diz a pag. 41 : porem 
onde há evidencia nao pode existir 
dúvida , e agora fico de pedra e cal 
cm que he mui verdade o que medis- 
serão ; è ate creio que , sé» cahio em 
dizer erradamente o que fica citado» 
foi porque a isso o induzio o seu Ami- 
go , fazendo-lhe dos lugares de Vir- 
gílio , em que recahem as suas cita* 
x çôes , outras traducçôes tio boas co- 
mo as .que ja fizera das Odes de Ho- 
rácio. Vamos ás suas citações , que 
vem a pag. 48, 49: a primeira he a 
da oit. 76 do Canto 6.° da Lusíada, 

' Agora sobre as nuvens os subifo 
As ondas de Neptuno furibundo ,. 
Agora a ver parece que descião 
As intimas entranhas do profundo &c. 

Versos de que, com pouca differença 
se sérvio João Franco Barreto Da oit. 



26 do C 1. ° da sua Traducfão da E* 
neida : mas não sabe o senhor Lopes 
Redactor que João Franco Barreto fez 
huma traducção paraphrastica 9 nem 
talvez assim poderia deixar de ser, 
visto fazella em oitava rythma? Náo 
Tê que João Franco Barreto , por guar- 
dar o devido respeito á Camões f nos 
lugares em que lhe achou imitações de 
Virgílio as aproveitou, bem persua- 
dido de que melhores não se poderião 
fazer , e também porque elle Barreto 
cm muita parte imita , e não traduz ? 
A prova são os Veráos de Virgílio a 
que estes se referem , (Sn? L, \. ° V« 
no , 

; Hi immo in finem penátnt, bis unds dtbieeent 
T erram inter fiuctus aperh &c. 

• 

Quer agora a traducção ? Eila " Es* 
tes pendem no corúto dos escarcéos , 
e áquelles , abrindo-se as ondas , mos* 
trão-ihe a terra por entre as agoas ,, 
Então imitou Camões servilmente a 
Virgílio \> Traduzio ao pé da letra} 
Não certamente 1 mas fc? huma feliz 



imitação , como costuma. Alem de 
que , donde tirou Camões , senão de 
teu próprio tbesouro , os excellentes 
Versos que continuão esta oitava ? 

Noto, Auguro, Boreas, A'quiIo queriáç 
Arruinar a machina do Mundo; 
A noite negra; e têa se allumia 
Cos raios cm que o Pólo todo ardia ! 

Só pelos dous Versos do remate de- 
via seu RJ° Amjgo dar de boamen- 
te tudo o que tem escriptp. 

A sua segunda citação be a da 
o ir. 35 do i.° C. da Lusíada , 

Qual Austro fero , ou Boreas na espessura 
De sylvestrç arvoredo abastecida 
Rompendo os ramos vai da maca escura 
Com ímpeto , e braveza desmedida ; 
Brama toda a montanha 9 o som murmura , 
-Rompé-se as folhas,íerve a serra erguida &c. 

Versos de que também se sérvio João 
Franco na oit. 102 do 2. ° Canto (e 
não do í. ° como diz o senhor Redac* 
ter Lopes) e que recahem no L. 2»* 
da Eneida V. 416 , 



* 3Í« * 

r 

* f Miftfi rapto ttu quondam tàrbitte venli 
" Qm/Hgunt , Zepbyrusqat , Nomque/t Ulhs 
í Eurus eqm , stridum sylv* &c. ( £ai> 

c querem dizer 44 Como rugem as flores- 
tas , quando em redo moinho pelejão os 
ventos oppostos, Zephyro, Noto, e 
Euro, que ufano cprre em cavallos orien- 
tacs, isto he, sopra do Oriente „ E he is- 
to o que diz Camões? Não : cllexlá ape- 
nas huns longcs de imitação , com hu« 
'ma ampliação digna da phantasia de 
hum tão grande Poeta como elle era* 
Felices imitações ! Tomára-as eu fazer. 
A sua terceira citação he a da oit. 
a8 do 4.° C. da Lusiada , 

- E as Mies, que o som terrível escutarão, 

- Aos peitos.-os filhinhos apertarão. 

Versos de que também João Franco 
■Barreto (assim 'como dos anteceden- 
tes) se sérvio in totum na oit. I2f 
do 7. Canto para expor o V. 518 
do 7. L. da Eneida, 

* 

Et trepido Matrts prtssere aiftetora natos. 
e posto que seja este hum Verso que 



ate o sabe pela toada alguma gen- 
te que não sabe o Latim » para lhe 
tirar as duvidas sobre a sua rigorosa 
iiueliigencia , aqui lha dou " £ as 
JMãet atemorizadas apertarão os Filhos 
ao seio „ Ora este he o que mais de 
perto foi imitado por Camões ; mas 
inda assim , olhe que não foi VirgU 
Jio | foi CamÒes quem disse " Que o 
som terrível escutarão " E he isto 
imitar servilmente ? He traduzir a$ 
pe ia letra ? Não. E deixando a oita» 
va a que estes dous Versos pertencem 3 
e que he toda excel lente , devo ainda 
advenir-lhe que elles encerr£o huma 
belleza a qual o seu JL d§ Amigo talvez 
lhe não tenha feito sentir , ou nem el- 
le a tenha sentido ; poucos diminuti- 
vos , e muito poucas vezes entrão no- 
bremente em nossa Poesia ; e Camões 9 
por sua grandíloqua expressão , não 
«ó empregou nobremente o diminuti- 
vo Ytlbinb s y senão que ainda com 
elle melhorou o original , porque Fi- 
lhinhos entendemos nós os Meninos 
de Leite ; estes são os que se imagi* 



* 35-3 * 

Jiâ que as Mães apertara* Sê*sei* 9 
c para mais o fazer sentir dissç Ca* 
xnoes peitos , e não seio \ roa* o que 
em, Latim con responde a Filhinho > 
fiío he Natus de que usou Virgílio* 
Jic Infans > ou Filtolus* 

Tome o roeu conselho , senhor 
Lopes Redactor > to me -o que se ha- 
de achar bem : nunca falle em pubji* 
co daquellas cousas que por seus co* 
ahecimentos não puder avaliar ; não 
saber o Latim , e não entender de 
Poesia suecede a muita gente boa ( nem 
tanta deveria ser ) e isso não fica mal ; 
porem decidir u Fulano imitou , ou 
Fulano traduz io " e não ter Fulano 
imitado , ou traduzido , isso , alem de 
irrisório , he escandaloso. O seu R. dê 
Amigo disse a pag. 16 que a esta sua 
novíssima Obrinha "queria dar-lbe a 
titulo de .Favas contadas : não queira # 
senhor Lopes Redactor que a seu respeU 
to se diga como do seu sobredicto M que 
o dizei mal de Camões ja são Favas 
. contadas ; olhe que , quando mais não 
. fosse , isso não lhe era airoso por brio 
Nacional. 



• 

* Nío lhe fique escrúpulo sóbife ás 
titaçÓes de Virgílio , olhe que eu na- 
fta omitti do que vinha ao caso ; nem 
tenha a mal estes meus modestos con- 
celhos ,' porque eu com elles só busco 
evitar , que os entendidos , hajáo de 
'rír-se á sua custa, e os Estrangeiros 
á Custa dos Portuguezes : bem vê qrçe 
eu por nenhuma outra cousa lhe toco 
senão peio que pertence a Camões j 
'a questão he puramente Literária : de- 
testo Orientes f e amo Lusíadas ; di- 
go , e dou às rasfles : a rasáo he a 
melhor arma do Homem: escreva-se 

9 

como se deve, 

- Descarte se ejclarece o entcn4i mento 

Que experiências fazerfl repoqsado ; 
j £ fica vendo f como dç alço assento 9 
u O baixa trato Humano embaraçado &c* 



P. & 

r A pezar do fastio da empreita* 
SJa , que me obtiga à passar por ai- 



MM 



MM 



gum bonitos áa tal Analyse- faaiy* 
sada , não me posso ter que nao *£- 
tracte de pag. 37 estas significantíssi- 
mas palavras do Jt«* Epuo <c Ctyia 9 
tu não creia o Munda > boje 1$ de 
Maio escrevi em duas horas este pa- 
pel " Aqui tfEl^ei , senJiQr ! Pois 
manuscreveo em duas ■ horas com que 
encher trinta e tantas paginas impres- 
sas 1 Só por arte de berliqucs ! So- 
mente o trabalho machinal de rebus- 
car o papel deveria consumir-lhe mais 
tempo ! As reflexões bem sei que lhe 
sahem da eruditíssima cabeça como 
hum Rio caudaloso! Os adornos Phi- 
lp lógicos , e o phraseado vernáculo , 
e terso , bem sei que lhe são tão usuaes 
como' Nabos em Horta ! Mas inda 
assim , o parto sempre be prodigio- 
so % e a inspiração miraculosa ! Ou 
tem Nynfa como Numa , ou cem Pom- 
ba como Mafoma. 
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cacophonias , nío ob- 
stante 
certamente não 
ni gout , connaistance 

outras tio catomino» 
tài 

puramente allegoricas 
e por Génio dada 
proposição , invoção 
per obtcurem 
Para tal peito 
avéa gta freta 
O grão gei.no 
de rio à marge in- 

pende 
em dilada 
derrotar 

que o maior ínuhdão 
Eundada a Frot* 
e, afora as. agoaa. 
Balhasar 
barrabat gentes 
por naufragar 
ot nonos descobri* 

mentor 
a sua maneira Neoló» 

gtça 
• enigna maia y 



cacophonias (não obs- 
tante . 
certamente nSo ) 
ni gout ,.ni çennaía* 
, tance 
outras são caiu maio* 



puramente «Ilepori cot 

e por bom Gemo dada 

proposição, invocação 

per obscuram 

Para tal feito 

•avéa gia presa 

O grão génio 

do rio i. marjre ira* 
pende 

em dilatada 

derreter 

que o mar inundlo 

JPendeada a Frota 

afora as agoat 

Balthasar 

barbara» gentes 

ppT matinar 

os novos descobri men- 
tos 

a sua mania neològV 
ca 

o. enigma , mas; 



